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INTRODUCÃO 

Todo sC:?r 

ºDigo: o r~al não e-stá na saída nem 
na chegada, ele se disp~e pra gente 
é n o me i o d a t , .. aves s I a _ .. ,· 
(J. Guimar5es Rosa - Grande Sertio 
lJeredas) 

humano tem uma p~rqunta quE orienta a forma 

como SE relaciona com o mundo. d u r a n t E· o t r- a .i e t o d e s •la 

histciri~ dE vida. é por isso que se diz que um escritc~., por 

mais livros que tenha escrito., escreve na verdade apenas um 

1.i n i e o 1 i '.l r o . 

e:-: p 1 { c i t a o 1J implicitamente., nas mais variadas atitude.-s., 

crenc;::as., costumes e lembranç::as., de modo 

consciente ou inconsciente., E pe.-rmane.-ce como um LEIT MOTIF 

que anima ou., ~s VEZES., desanima o percurso de uma vida. 

Atri onde a memória alcan~a., minha pergunta sempre girou 

em torno do significado da arte de aprender 

outra forma,. a arte sempre foi 

e o n h e e i me n t o : a t r avé s d E 1 a P 1J d e E:-: P e- r i me n t ~\ r 

conhecer., do conhecer-me e aos outros., por 

vestes q lj E.' repetem fórmulas, g1Jardiãs do 

e., ao mesmo 

dito de.

fonte.- de.-

o sabor do 

deb:aiNo das 

conhecido~ 

d e se u 1 P as s o f i s t i e a d as e s E.' d 1J t o r as e o n t r a o d e se.- ,j o d E' 

pe.-rguntar .. 

Aprendi a obse.-rvar de.-sde.- ce.-do que., as 

coisas que os adultos me.- davam a conhecer pare.-ciam muitas 

1 
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:-;.;cnt ido e me faziam desconfiar,. qualquer contato 

c:::om contràrio., me tra::ia uma c~rteza 

l·-~ E· t D ma n d o Z:\ o l ongo do tEmPo minhas 
. _., 

e:->~ p e r I e n e I as de 

aprendi=agem. percebo que a artE sempre esteve prEsEntc como 

r: :: o n h e e i m E' n r. o ., o r d ena n d o s i g n i f i e a e;: 'ô e s ... indicando 

novos caminnos que f::nfrent E i 

m i n h t;"c. e o n t i n CJ 2 n e I a d <:.:~ p e~- soa h um a n ;::\ ... a ~-o 1 i d ão e a u n i e i d a d E 

do estar 

um t E>:t o 

n o m •J n d o ,, f o i q u a n d o ,. n a p r é- a d o 1 e: se ê n e i a • E ser e: v i 

1 i t €·~ r á r i o q u e e~-: p r e s s ava m i n h a p e: t"" p 1 e2 >~ i d a d e d i a n t e 

da real idade do mundo aL~lto. 

,~ p r i m E· 1 , .. a v e:: q u E' e n f r E' n t e i o m u n d o a d u 1 t o E ., n E s t e 
4' 

e n f r (:: n t ame n t o ,. e>~ P e r i me n t ~ i m i n h a i n d i v i d u a 1 i d a d e ., f o i e nl 

e i ma o E um p e:\ 1 e o . e o m j _ 5 a n os d e:- i d a d e u O s i g n i f i e a d o d E s t as 

experi~ncias enraizou-se de tal forma a direcionar daí para 

·f r E n t E· U m p Ir O. j E' t O d E V I d a B. n C O r a d O n a C E f"' t E Z a d E' q 1.l E a ,:) r t E' ., 

c o mo d i s s E J oh n D e w E ~:J ( í 9_5 8 .. p .. ;2 7 i ) ,, <i a e>~ t e n sã o cl o p o d e r 

cios ritos e ce:-rim6nias r que une os seres humanos aos 

incidentes E cenas da vida., atrav~s de uma cele:bra~ão 

e o n ._j u n e a ; i:"i. s s i m ,. t o r n a - os e o n se i e-::· n t e s d E.' s. •J a l i g a e;: ão 1J n s e o m 

os outros,. em origem e dEstino. 

Aprender a aprendEr,. atrav~s da arte: .. tem sido hri muito 

t€mPO,. D o b j e:::· t i v o d o n, Eu t r aba 1 h o p , ... o f i s s i o n ~\ 1 ., d a m i n h ci 

conhecimento, da minha vida como mulher e como ser 

h1Jmano•. 



O t e r mo ,:~ r t e E d u c a e; ão ., 

controvertido É tem geradp 

com ou sem hífen, é bastante 

in~meras polêmicas. Processa-se 
• 

interminavelm~ntE a anedota dos cegos e do clefantE. Para o 

ceqo quE toca a orelha do elefante, artE se Ensina. Para 

outro que- PE"rna do ElefantE deve-se- dizEr 

arteduca~io: outro que toca o rabo do elefante pergunta: por 

'-l•Je nao ~;e diz,. 

<=~ d •J e a e;: a o '? O e e q o q u e t a t E i a o e o r p o d o e 1 E.' f a n t e a f i r ma q •J e a 

a PEssoa completa (ao que Arnheim pergunta: ser, 

que os professorEs sabe-m qual a difercn,a entre formar uma 

pessoa completa E uma pessoa esbeltc'l?)., outro diz que a arte 

propicia a visua1., outro mostra q •Je ela a 

reden~ia da humanidade., outro chama o elefante de educa<:io 

da SE'OS i b i} •dade,. outro o nomeia lldesenvolvimento da 

criatividade .,,. . 

De qualquer forma, para mim,. c:omo 1..tm c:ego a mais - cor 

q •.i e • n ão? - t a l d E' n o m i n a e;: ão e n v o 1 v e um a r E 1 a<= ão c u j a n a t •J reza 

e-::.';-: p r e s s a o q u e sem p r E f o i .e\ m i n h a p E' r q u n t a e s s E n e i a 1 E ., a o 

mesmo tempo, conttlm Em ~Emente a possibilidade de uma 

o fen6meno art íst ice, de outro, a 

educa~io como processo de formac;:io de indivíduos., me levam a 

indagar sobre a natureza 

aprendizagem. O que e como i possível aprender atravis da 

Arte? 

O presente trabalho investiga esta questio situando-a 

no imbito da forma<:io de professores de arte. Durante anos 
' 
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de contato com arte educadoresr dando cursos Eru v~rios 

estados brasileiros.,, o quanto sua formac;:io i 

deficiente. A fragmEntac;:io conceitualr a desvinculac;:io entre 

t E' o r i a e P r á t i e a .,, a a •J sê n e i a d e o b j e t i vos c 1 ar os .,, a e o n fusa 

liga~~º da arte com a vida da maioria desses professoresr 

tem me levado hi muito tempo a procurar :J ma FOR MA d e 

compreenderr fundamentar E propor um trabalho com Arte 

Ed uc ad or.cs. q IJ.E antes de mais nada,. a 

conquista da SIGNIFICAC~O d~ sua pritica pedagógica. 

Proponho-me a exp1 icitar ao longo desta teser que tal 

signif '.ca~ffo ~ conquistada pelo professor de Arte,. quando 

sua formac;:io integra teoria e pritica dentro de uma 

atividade criadorar na qua 1 imaginac;:ão se 

constituem nos dois lados de uma mesma moeda. realizando a 

e o m p 1 e t u t e d e.· u 111 a e>! p e r i ê n e i a d e a p r e n d i z a g ~ m . 

O objetivo do presente trabalho configura-ser portantor 

na exposic;:io de um método de formac;:io de Arte Educadoresr 

estruturado a partir dE uma r€la,~o entrE o Conto de 

Tradi~io Oral e a Arte Educac;:io. 

Inicialmente,. os contos surgiram como instrumento 

ruetodoldgico no meu trabalho com professores de Arte,. 

visando uma reflexão sobre conceitos de ArtE Educa,ão qUE 

não fosse 

possibilitasse uma 

impulsionada pelas 

diversos autores. 

teórica disc1.1rsiva,. mas ql.J.€ 

pensar,, n•Jt ri da 

imagens poiticas e sintiticas dos mais 

Contos de Machado de Assis, Guimarães 
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!~ osa 7 üsman Lins>' Michael Ende, J .. R .. H. Tolk ien, Borges,. 

~-:-~ ntrE' outros? f oram E·scol h idos por falar .. e a d a um a s E •J 

modo, da aventura humana de dar forma ao desconhecido .. Entio 

;:;; f~ s q u I s. ~-r os e o n t os . o,,. a I s aos 

P ou e os 7 f u i f o ,,. m u l ;:., n d o a h i p ó t e s e q u e f r u t í f i e ou n e s t a t E' se . 

•._} e o n t a t o imagem visual senwre foi um elemento 

b:ásico do me-•J trabalho com professores de arte: ver, 

com uma obra de arte7 ~ fundamental 

para t:1 u e ar-tística, enquanto conceito e 

método? SE enrai=e no professor e se constitua como 

signi~ica~io. ci esta significa~io que funda seu trabalho, do 

contr~rio ele nfüo sEr~ capaz de unificar em um propcisito 

c1aro os teóricos e práticos, os vários 

P · asso s q u e e o m p "o e::- m sua É~-: per i Ê- n e i a d e a p r e n d i z e·, g em • ,~ s o b r as 

V i :51Ja i S e\ 1 desempenham um importantE papel 

f unciona17 mas pela s 1J a p r- ó P r i a são unidade.-s 

ESPACIAI~; DISCRETAS dE significac:ão. Não há tempo 

d e e o r r i d o n a o b r- a e: o n s i d e,,. a d e\ em s i mesma E p o r i s s o e s c o 1 h i 

a arte ~a~rat 1va como obra de ar-te art .iculador-a de um 

pr-occsso de forma,Ro de professorEs. Do ponto de v i sta 

me.-todológicor os contos tr-adicionaisy alcirn de possuirem as - . 

m~srnas caracter í sticas dE qualquer- verdadeira obra de arte, 

pois sio FORMAS ordenadasy estruturas simbólicas da rela~io 

cio se.-r humano com o rnundoy permitem tamb~m ao profe.-ssor quE 

ele se.- conte a sua próptia estdria e, ao conti-lap dentro de 

l,.lm processo criador, possa recriá-la s•Jcess i vament e.-; a 

q1Jest ão e en t r a.1 é que.- o prof€ssor se.-mpre.- conta sua estória 



da mesma maneira e, j 1J s t ame n t e p o r ÍSSOr imaginac;ão 

criadora pode - cumprir um papEl central na sua farmac;io: t 

Ela que flexibiliza e conferE vida~ ~ot ina condicionada,~ 

ESTASE do modo como concebe a si mesmo E ao seu trabalho. A 

imaginac;io ~nquanto invest iga~füo do que PODE .-.· ser e nao do 

9UE DEVE ser, cst~ presente em qualquer obra dE arte, poisr 

ri e 1 a q u e f 1.1 n d e ~; i q n i f i e a d os e o n h e e i d os c o m n ovas s i t •.J. a e; õ e s , 

T R A N S FOR M t", N D O -- OS a m b os n a t o t a 1 i d a d e d a f o,,. ma ar t í s t i c a • 

Dewey me ensinou a compreender que a imagin~c;io cumpre 

esta mesma func;~o, nio sona obra de arte, mas também em 

q ua 1 que-~ h •.J.man a significativa, seja ela 

cientifica, artística ou cotidiana. Entio a experi~ncia de 

aprendizagem igualmente precisa do exercício da imaginac;io 

,=, ar a q •J e d e i ~< e d E ser r E p e t i e: ão me c à n i c a d e e o n c e i t os e 

ticnicas e se forme, ao longo do tempo, como total idade 

plena d~ ~; i g n : f i c a e; ão -.. O co~-t e tradi~ão oral 

professor de arte o contato com uma obra de arte de tempos 

imemoriais cm que a i mag i nac;ão cri adora a,,.t i cula valores 

essenciais· dos sErcs humanos E, ao mesmo tempo, acorda nesse 

professor suas prciprias imagens internas:: o proce:-sso de 

estudar um conto, recriando-o nas mais diferentes formas 

artísticas, d~ ao professor a oportunidade de ordenar estas 

imagens inte::rnasr configurando cm •.J.ma FORMA suas 

s1gn1fica~~es essenciais e assim ele se conta sua própria 

estória de aprender~ torna-sE capaz de ensinar. Ape-nas 

atrav~s do conhecimento de COMO aprendeu contando sua 

própria estória sua pritica pedagógica seri fecunda: 

6 



ünic:a coisa 
,• 

q1Je e poss{vel Ensinar alguém 

Assim, a forma do conto tradicional estrutura o mitodo 

que me proponho enunciar a imagina,~o criadora E' • o 

c-~1 €ment o que faz a 1 i ga<;âo entre as varias do 

p r o e e s s o d a e>~ p E' r i Ê n c i a d E' aprende-r. Nele,. o professor 

constrói própria c:asa do saber., fazc-:ndo t i_jolos 

c::onst itui'dos da terra areia conceitos,. 

percEpc;:ão da obra dE artE.' E producio de formas artísticas., 

amalgamados pela água de seus processos afEt ivos,. t iJolos 

E S t E.' S ., j 1..1 n t a CÍ"OS-- ~ n t r E S i P E 1 O C i m E' n t O d a i ma g i n a C ã CJ ª 

r:~r n h e i m d i s se : 

nse m€ pedissem para descrever a universidade de meus 

sonhos., eu de.- um tronco central 

composto de tres disciplinas: filosofia., ate.-1 i€ 

PO€S ia. ,-~ filosofia teria de voltar ao ensino da ontologia., 

epistemologia., ética E lógica., para remediar as vergonhosas 

dEficiincias de raciocínio, que sio tão comuns atualmentE.'., 

nos nlE'ÍOS 

artística 

atravfis dos 

•J n i ver s i t á I"" i os E'SP ec i a 1 i zad os. A E'duca~ão 

t€ría o objetivo de r-efinar os i n •;; t r •J m E n t o s 

quais se efetuaria ~ste raciocínio,€ a poesia 

faria a 1 inguagem, nosso principal me:-io de comun_icar o 

pensamento,. ajustar-se ao pensam~nto por 

7 

Meu sonho reconhecE as mesmas necessidades apontadas 

por ArnheimF mas eu as ordEnaria de uma outra forma. Antes 



dE mais nada,. busco propiciar ao professor de arte uma 

EXPEriincia de formacio que o torne.-y em primeiro lugar,. 

consciente de sua importincia,. o 1J m E 1 h o r ,. do valor de sua 

funcio" Para quE Ele possa ocupar claramente o seu lugar,. 

que nao e mais "'criativo//,. nem mais "~ficiente,.,,. nem mais 

,'/ r e.- d E n t o r u d o q •J e o 1 •J g ar o c u p a d o p E 1 os o 1J t r os p r o f E s s o r E s 

de matem~tica ou geografia. É apenas o SEU lugar. A 

conquista desta consclincia nio se dri por palavras de ordem 

ou bandeiras de luta. Acredito que n[o adianta chover em 

terra que nffo foi arada. Arar a terra~,. para o professor de.-

arte,. saborear o conhecimento que a arte propicia,. 

aprendendo ele mesmo,. atrav~s da arte. Esta aprendizagem,. no 

nlEIJ En t end-Er , Enraiza-se essencialmente no exercicio de sua 

imaginacio criadora. 

for isso o centro articulador da "Universidade dos meus 

sonhosu scri~ e rnitodo de trabalhe com os contos da tradi~~o 

oral,. que.- me proponho a EXPl icitar nesta tese,. equivalent~ 

ao 1ugar que Arnheim dtl ~ poesia na sua formula~io. Este 

8 

seria um curso inicial,. b~sico para outras disciplinas que 

teriam como centro o estudo da História da artE E da Arte 

as c\bordagens 

dentro da Arte Educa,io,. a est~tica e a antropologia. 

Penso na Antropoloqia no sentido quE Livi-Strauss 

(1958,.p.91) d~ a esta ciincia: 

numa antropologia entendida no sentido mais ampl~r quer 

dizerr um conhecimento do homem que associa diversos mitodos 



€ diversas disciplinasr e que nos revelará um dia as 

sido convidado a nossos dEbates: o esp(rito humanon. 

O m~todo que tenho desenvolvido atrav~s dos contos. 

PrincipalmcntE no curso de Es~ecializa,io em Arte Educa,io 

criado por Ana Mae Barbosa na Escola de Comunica,~es e Artes 

da USPr aponta para uma possivel Pedagogia do Imaginirio. 

Tenho 1 ido muitos autores que7 ao estudarem a imagina~io 

humana7 concluem seu pensamento explicitando a necessidade 

de que seja criada-uma pedagogia do imaginárioy em resposta 

~ tend~ncia racionalista da educa,io contemporinea. 

Jacquel ine Held (19807 p.46) diz: 

al imentada7 que existe 

estabele~am receitas - uma pedagogia do imaginário. que tal 

pedagogia está a caminho ( . . . ) Seria preciso apenas 

desenvolvê-la,,,. 

Mary Warnock dedica o ~lt imo cap ·{tulo de sua tese sobr e 

a imagina,io ~pedagogia.O papel da imagina~io no processo 

educativo é entendido por ela como o mesmo apontado por 

lJ o r d s w o r t h n o f i n a 1 d o sé t i mo l i v r o d o "T h e P 1'" E 11J d E " 7 .,, w h e r e 

he argues that education among the uforms perennial of the 

ancient hills" gives to one so educated a means. by 

referring back to and reflecting upon these forros. to retain 
• I 

"'among least things an under-sense of greatest" and "'to see 

9 



the parts as parts,. but with a fEeling of the wholeu.(1976, 

p.203) 

G. D1.1r an cl., n<=°\ cone l 1Jsão do seu estudo sobre o 

imaginirio7 afirma: 

.,, I 1 naus appara 'i't dane qu 1 une P€dagog1e de 

1 ' i ma g i n a t i o n s ., i m P o se à e ô t É' d e 1 a e 1.1 1 t u r e p h y s i q u E e t d e 

cElle du raisonnEmEnt .. ( ... ) 

Jadis lEs grands syst~mcs riligieux Jouaient le rôle de 

conservatoirE dcs d e s e o •J r a n t s 

mythiques. AuJourd "hui pour une il itE cult iviEr 

arts., POIJr 1es masse:-s., la Pl"ESSE'., les feu i 1 le:-tons 

illustrés et lE cinéma., véhiculent 1 "inal iénable rÉ'pErtoire 

de to1JtE 

pÉ'dagogiE 

la f'antastique. ,~uss i 

ÉelairEr,. 

irr~pressible soii d "imagEs et 

faut-i1 

si non 

de rÊves .. 

s01.1h ai t e:r 
., 

qu une-

ass i st e:-t · e Et t E' 

Notre d~voir le-

plus impérieux est de travaille-r ~ une pÉdagogie de la 

P ar esse ,. d 1J d É f ou 1 em E n t e t d e s 1 o i s i r s " .. ( 1 9 6 9 ,. p • 4 9 8 ) 

.. J • C . P eéi r C E ,. ao estudar o desenvolvimento da crian,a, 

sem •Jsar 

do seu princípio essencial,. de uma outra forma: 

no interesse princ .ipal e o preconce-ito inconsciente de-

Piaget Estavam no dEsenvolviruEnto do pensamento cientifico 

acionalF o tipo de P€nsamento que forma a maior parte do 

material unive-rsitirio. Sua brilhante anilise observacional 

do desenvolvimento de tal pensamento ide imenso valorp mas 

10 



falta-lhe alqo profundamente significativo. Hi pouco tempor 

a p~squisa da divisio cerebral a teor ia do 

funcionamEnto dual d o e É,,. e b r o r d e ;,;, e o r d o e o m os h em i s f É' r i os 

d í r e- i t D e ~~ s q 1.1 e,,.. d o . t, 1 q 1.1 n s p e s q 1J i s a d o r e s a f i r mar a m q 1.1 e o 

tipo de pensamento de Piaget Cer portanto,, seus resultados) 

or1g1na-se no hemisfirio esquerdo. 

e omum,, 1 i n ear,, ,,. <:\ e i o n a 1 ,, d i g i t a 1 ,, 

o típo de PEnsamento 

t~o t ipico dEsse s~culo. 

Portanto., :.1m e o n t r e\ - a t e\ q •J e e s t á a g o r a a e a m í n h o t=> C:.-\ r a 

2ducacfio da outra metade do cirebro. Nossos 

ma l e s ... rJ i :: o 1 í der dessa corrente,, sio devidos a uma 

<·? d u e a e;: ~~ o E·~-: e e s s i v a d o h Em i s fé r i o E s q 1. e r d o . Por isso,, as 

escolas deveriam incorporar um currículo para o hEmisfirio 

d i r E i t o . Eu me e tJ r v o a t a 1 i d é i aº . < 1 9 8 7 ,, p • 1 5 ) 

Estes autores E muitos outros fornecem o substrato 

teciriro para a elaborac;:io de um mitodo p~dagogicor que eles 

mesmos nJo criaram. N~o era sua tarefa. Proponho-mE,, neste 

trabalho,, não a real i::ar propriamente esta tarefa. Ele 

apenas se constitui como um passo nesta dire~~o, um passo 

concreto, direcionado para um curso introdutcir10 Na forma~io 

de professores de arte. 

O que exponho a sequir i fruto de uma pesquisa que 

venho realizando no trabalho diirío de confrontar-me com a 

1r E a 1 i d a d E d os é\ r t e E d IJ e a d o r e s b r as i 1 E' i Ir C) s 'T 1:::::-m cursos de 

for ma e;: â o ,.i u n t o a os p r o f e s s o,,. e s e s t a d •J i;1. i ~5 <? m u n i c i p cr1. i s d e Sã o 
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Paulo e outros estados. O ntlcleo desta pesquisa tem sido o 

curso de Especializa~io €m Arte Educa~io da ECA-USP. Nos 



•• • <:? n h o .. . i u n t e:, e: o m ei s Pl'"O-fessores que f aZEOl O 

e: 1J í s o • ·2 1 a b o í ~Hl ci o ... :;;-;_ P Ê ,,. f E i e: o a n o o a est,,.utur-a de trabalho 

:~om o 

d E t E- r m i n a ci e -::: ,,. u P n ,, f ::·:~. :.~ e;:· n c.i o :::-u í g i ,,. n ovas i ci é i e\ s .. a p r o f l..l n d a n d o 

D u t í -a s ., j i ::: e u. -r:. 1 n a o ~-: -;-: ,,. a n s f o r ma n cj o p ,,. o P os t a s . 

::~ s. e r i:-:: ..,,.. e ,,. ·-:-:· :; t e 7: 1··· :":\ b cl 1 h o f o i 11 m d e s. a f i o e um e o m p í o m i s s o . 

fl or um 

.. 
i."."• 
\:.'.. -t ,,. an sf or- mar <:?m palavras 

i n t E· 1 i q i" v e 1 ·::: ~=-1 q u i 1 o q u e::· f •J n d a m E n t a a 2 ~< p e r- 1 e n e , a e r i a d o r a 

e· !:;- Of l'" e-mos ,j i;.n tos. O comprom, s.so e~ o de:-

out l'"OS tantos professores de arte)' a 

possibilidade de conhecer este trabalho~ os princípios que o 

or i c::ntam .. ~::omo 1.1 m ma t: e t'" i cl 1 q u e s. e J a •.ít i 1 p e\ r a ~-IJ a p í á t i e a 

criadora. 

da estrutura da tesE foi montado com base Em 

um conto t radicional met~l inguistico~ que possibilita uma 

a n a 1 o g i a ·f e í t i 1 e: on t ad 01'" de estórias E' o 

Ed uc cld cw:: e: h ama-·se <) F i 1 h o dE um Contador de Estórias ( in 

SHAH ~ Idr i es,. :t ij,)84 y p. 264-lj.) 

,:.. mE~d i cl a narrativa do conto segue seu rercursoy 

cada c~\ P {t 1.11 o mo me n t o d a e=· t ó ,,. i a rJ a r f~ f l <·Z- >:ão q u e:-

tesE. DestE modo. a primeira parte do conto 

acompanha o primeiro capítulo E assim por diantE. 

12 



lnicialmcntEY o conto apresenta um contador dE Estórias 

desvalorizado Pela corte de um certo rei e condenado a ser 

,,. E' i no por se-r considerado inútil. O primeiro 

e a p { t u 1 o d e s t a t e se E>: p õ-e :::, cl E' s v a 1 o r i :: a e: ã e• d o P r- o f e s s o r d e 

partir do pressuposto dE que uma das principais 

C: é:\IJSa S desta seu desconhecimento de uma 

fundamentac;:5o sólida para seu trabalho. O capitulo discute o 

e:: o n e e i t o d e F U N D,:~ ME N TO em ,~w t E E d u e a e: f~ o e ar a e t E r i :: ando - o não 

C: Q nl Q f f'" lj t 0 d ~~, ~;'- q u i s i e; â o p 11 r a me n t E r a e i o n \ 1 e teórica mas 

como resultante de um processo dE inteqr-a~~o criadora entre 

tEor1a e prática da trte Educac:ia. 

No plano da fundamEntac:5o tecirica. i formulada a idiia 

de que a totalidade da experiincia reflexiva abarca o 

pensamento discursivo e o texto po~t ico. São aPrEsentados 

dois arte educadores, e E.B.FEldman, 

importância de sr.1as abordagens apresentam 

que pela 

conceitos 

f u n d a n t E s p ar a a r E f 1 e:-: â o t e ó r i e a d o ar t e e- d •J c a d o r .. A o me- s mo 

t em p o ., É i n t r o d u z i d o E c o me n t a d o •J m e o n t o d e G •J i mar- â e s R os a ., 

e o mo e>: em p 1 a d e t e>~ t o p o é t i e o q , •. e e o m p l em e n t a f:'.' s t <;1. 1'" e f 1 E' Não ., 

p ar a q 1J E· o f u n d a m E n t o t ~ ó r i e o s e ,J a ,,. e s u 1 t a d o cl o e;< e r c í e i o 

conjunto da razio E da irnaginac:ia. 

O se: g •J n d o e e°\ p í t u 1 o é "'-\ e o m p a n h a d o p e 1 a s t.' g u n d ~'- p ar t e d o 

conto., que mostra o contador dE estórias respondendo ~ 

acusa~io da corte atrav~s do relato dE uma estória antiga. 

Assim. Esse capítulo fala das origens e características do 

conto de t r a d i ç:.ã o o r a 1 ., tal como se apresentam nas 

13 
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abordaqens de folclo1'" i stas,. etnogr-afos,. 

cstuàiosos da 1 i t E·rat ur-a,. h I s t o, ... i a d o, .. e s das rel igiBes E 

P s i e ó l o q os .. ,:) d e f i e i E n t e -f u n d ame n t a e: â o d o P1 ,,. t e:::· E d u e a d o,,. ,. 

t o r n a n e e e s. s. à ,... i o :J m m É t o d o a d e q 1.1 e:\ d o p ar- <':\ s u cl f o r ma e: â o . E s t e 

capitulo ap~cscnta a hipcitesE de que o conto de tradic:io 

OI"' a 1 pode o a 1 i CEf"'CE d<:.' um possí'vei caminho 

m E t o d o 1 ó q i e o ,. o r d e n a n d o e i n t E' r - ir E l ~l c i o n a n d o a ,,. E f 1 e>! â o E a 

dos profEssores de arte e,. ao mesmo tEmpo,. 

e.: o n ~-t i t 11 i n d o - se e o mo v E: { e u l o E n t , .. e a i ma q i n a e;: ão d a e r i e\ n e: a E· 

A t E r e E r a p ar t e d o e o n t o i n t r o d u:: a f i q u r a d E um ,j ovem 

contador de estórias,. que surge no relato do primeiro 

e o n t a d o r . O t e:-r e E i r o e a p í t 1J 1 o a p r e se n t a um a ,,. e f 1 e>: â o sob r E 

uma possível analogia entre este PErsonagcm E o professor de 

ar-te:-,. nio mais bas~ada nas circunstincias exteriores, como 

no primeiro capítulo,. mas,. agora,. do ponto de vista das 

características internas que ambos t~m em comum. Qual é a 

func:io do Arte Educador E quais sio os aspectos fundamEntais 

de sua fcw mac: ao 
.. , 

sao discutidas n e s t e , e a p i' t •J l o • 

visão de W. Benjamin sob r e o n a 1r r ~\ d o 1r ., e o m o 

o b j e t i v o d E 1~ -F 1 <::· t i r s o b r e a s e a,,. a e t e r í ==· t i e a E- ti o p e r s o n a q em 

do conto bEm como sobre os clemEntos pert inentEs para a 

elucidac:io da func:io do professor de Arte. Para explicitar o 

concEito dE experi€ncia significativa como Fundante do 

e o n h E e i m E n t o d e t.; t a f u n e: â o ,. f 1J i b •J se ar e- m J oh n D e w e y a o r i g Em 

remota fecunda do meu ·pensamento. Todos nós,. arte 

educadores, devemos a este autor as id~ias mais claramente 



: m P o s s i •. _,. r:::· i 

.. .J . D e w e Lt e· m 

m I m .. !Htlc:\ 

c: onc21to jc 

mais saborosamente ord€nadas o caráter 

vErdadc1ramente humana. ~ 

.. , 
~-! '.::\ C) e n e o n t ,,. <:'d'" ;:\ impl{cita d~ 

.:: :.1 d o o que foi escrito sobre ArtE Educa~io att 

c-z· se r i t os f D i ,, ~ m ~::- 1 mesmo ,. p ar e, 

2stÉt ica ün i e(;\ memoráve-1. Se1J 

de ·fo1,.ma prEponderantc a formular o 

? RESENCA apresEntado nEste c:ap ítulo,, como -C\ 

da Pl"ofessor d e Z\I" te.,. através da 

q u a 1 se ~, t u ~:-.. l 1 :: v. s ua f 11 n e;: fa o .. 

Na quarta parte do conto surge o personagem de uma 

'./ e 1 h a q u E t ,,. a:: 1.1 ma p i s t a p ar a solucionar a busca do jovem 

p i s t a P ê:\ 1" e\ elê.-\bora,ão do mÉ-t oda q1JE' me 

proponho a +ormu1ar me fc:)i dada peJ.o conceito de Imaq inação., 

obj8to estudo do quarto capi'tulo desta tE'SE'. Era 

i nevitrivEl embrenhar-me atravts dos labirinto= d~ filosofia., 

q IJ E' E >: 1 9 1 IJ de mim uma re-spirac:âo profunda e 

muito cuidado por estar pi sanda 1:.~m s E a I'" a ~l 1 h e i a ª C o n f E s s o 

qtJE est E m I m,, D mc"t I o,,. desafio., 
,., 

nao so pela 

d i f i e tJ 1 d a d E· d o <:·,ssunt o., mas também pela quE' 

n u n e ê"l p o d E,,. 1 ~l labirinto_ Como diz 

Guimaries Rosay a filosofia mata a poesia a nio ser que seja 

me t a f f s i e a u C o m E 1 e e: cm e o.r d a .,. C;.' m p ar t e ., J oh n D e w E y a o d i = E' r 

que., c-:::·m 1Eral., um sistema filoscifica sob r e~ p õ e i d É' i as pré 

e: o n e e b i d (;t s ~-o b r E.' a E:< P e r i ê n e I a ., e-::.· m vez d e:- E n e o r a _j ar o 1J m E' s mo 

permitir 

estória. 

e-stética conte:- stJ.a própria 

i5 



Fui b1Jscar socorro em Mar~.~ Warnock que., in91Esamente,. 

faz um estudo minucioso e aplicado do conceito de Imagina~io 

tal corno t del ineaao PE1as principais correntEs durante a 

históri~°\ elo PEnsamEnto filosófico. Foi uma das mais 

,2- s t a f a n t e~- ,.,. na 1'" r ;,;\t i v as _ •• ,. que t i v e q 1.1 E a e o m p a n h a,,. a t é h o _j e.- r só 

P e- r d e n d o em mor os. i d cl d e:- p ~'l r cl o s t e>: t os d e ~- o e í o l o g i a q u e 1 i 

nas meus tempos de faculdadew Era como se eu t ivESSE' que ler 

uma cst ór i c"i se:-m personagE'ns., ou a.ndar por um caminho sEm 

chio. Fcicil n5o foi. 

Um outro auto, t l'"ou:-:e-:- um pouco de:- agua frese~-\ para 

aliviar o sol queimante sobre minha cabe~a. GjlbE'rt Durand 

escrevEu as Estruturas antropológicas do Imaginirio,. 

vEnto humanizador da antropologia refrEscou minha mente,. ~ti 

pois., s1Ja francesa cxuberincia de cita~~es e 

lE'VOU à i n se n s a t e:- z d o p e n s o 1 o g o d e s i s t o ., j á q u E E s t a n1 os 

falando de francesesM 

Enfim,. sobrevivi ê\ ESt a 

E'spero ter consEguido manter 

imensa teia dE abstra,~€s e 

vivo meu propcisito inicial de 

resgatar a fun~io da imagina,io nio como ilusio ou reverie 

desarticulada. mas como pot·€ncial idade fundante da rela,io 

do ser humano com o mundo em qualquer tipo d€ processo de 

conhEc i nH~nt o .. 

A quinta parte do conto rEvela a conquistar pelo Jovem 

contadorr do objetivo de sua busca. No q •J i n t o e ap a' t •J 1 o ,. 
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da minha PEsquisa:: t r-at a·-se da 

descric:ão do método de formac:ão de professores que articula 

a Arte Educ~çio e o conto dE tradic:5o oral. 

AtravÉs de um processo d e 1 €:.' i t •l ,,.. as m u 1 t i 1 i n g u i° s t i c as ., 

baseado no conceito ou de: 

i som o r f i s. mo ., e: o mo É d e f i n i d o p E 1 a G E S T ,~ L T ,. o m É t o d o P r o P Õ E o 

ESTUDO um conto da tradic:ão oral: passo ~='- passo 

art icularn-s2 na t~ama da expEriência do professor de arte,. 

concc i tos -f undament c1. is da f~r t E Educac:ão 

criadoras nas variadas formas arti"sticas:: visuais., 

dr amá t i e as , s <J n o r as ., e o, .. p o r a i s . C o n f i g u r a - se n a <:.~ >, P l i e i t a e: ão 

deste método a concrEt izac:io do raciocínio encaminhado 

durante os capítulos anteriores. 

Na do conto,. o primcirC> contador dE 

estórias conclui o seu rElato. Mas i curioso que o conto nio 

t:E.'rmina e on e 1 us i vam€:."n te. Não SE a f i n (:\ 1 y o qtJE 

aconteceu com EstE personagem,. qual a rea~ão da cortE à sua 

c-?st ór ia. 

Do ponto de vista do narrador-., i=;to nfao 

importância .. Sua func:ão era 'v' e r d a d f2' <·? <~le disse. 

cadt-\ eiC::"mento da corte 01..L Vir C) seu r-Elato E fazer Cabe a 

dele o que quiser., d e s d e e;-: p IJ 1 s a 1r o e: o n t a d o r ,. cl t é C ir j t i e á -

1 Q,. QIJ d ar -· 1 h e e J"' é d i t o mesmo contar ~, C:." s t ó r i "°' p ar a 

seus filhos, quem sabe. 
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Do mEu ponto de vistay escrevi Este trabalho PEnsando 

nos profESSOt"'CS com quem tenho convivido por tanto tempo .. 

Enfrentei dificuldades de orde-nar pensamentosy 

i n d a g a e: "ci e s ,. p e r- p 1 e2 >~ i d a d e s y c:1minhos E 

desc~.m i nhos que povoam <='t mcmó, ... ia do que:- t ~mos fE· i to juntos., 

lembrando sempr-E do que- Guimarfües Rosa disse uma vez~ 

// Se não fosse a borboleta a 
lagar-ta tEria razio// 
(Os Chapéus Tr-anseuntes) 

1 a q a, .. t ~, ,. ci s u a p e r g 1J n t a . Q tJ a n t o a m i m ,, e o n t i n rJ o 

PErguntando. 
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O FILHO DE UM CONTADOR DE ESTóRIAS - Parte 1 

Era UMa vez. UM contador de estórias~ que pertenci~ a 
u•a l inhageM oe bardos. cuja tradi~lo consistia eM preservar 
e relatar os contos dos teMPOS antigos na corte de UM certo 
rei. Acontece oue este contador sentia-se orgulhoso de sua 
a n t i g a 1 i n h a g e M .. ,j o s e u r e p e r t ó r i o e d o n f v e 1 d e s c1 b e d o r í a 
~e suas estór,~s. pois estas eraM usadas como indicadoras do 
presente. registros do passado e faziaM alus;es is coisas do 
~undo dos sentidos. beM COMO as do Mundo além das 

.• . . 
dP arenc Ias. 

ftas havia na corte. tambéM .. coMo e natural e útil. 
o u t r o s e s p e e i a 1 i s t a s ,j e t o d o s o s t i P o s • H a v i a e h e f es 
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•ilitares. cortesias. conselhejros e embaixadores. Havia 
engenheiros hab 1 itados na arte de construir e de deMolir~ 
~o•ens de religiio e de outros tipos de aprendizageM, em 
resuMo: havia pessoas de todos os tipos e condi,ies, e cada 
u ■ a delas se achava Melhor que todas as outras. 

Um dia. depois de Muita discussio entre estas pessoas 
v~lorosas~ sobre quem seria Mais importante .. a única 
conclusio a que pudera• chegar apontava o cont~dor de 
estórias coMo o Menós IMPortante~ o Menos útil .. o ~enos 
hab i 1·i ta do para qual quer arte conheci da. 

A ~sseMbléia decidiu .. portanto. para iniciar o processo 
d e r e d u z i r o n u M e r o ,j e P e s s o a s ct s u a v o 1 t a .. e 1 i • i n a r o 
con+~dor ~e est6-rias. Ao MesMo teMPO, cada pessoa pensava 
consigo Mesma: "Quando nos 1 i vrarMos DELE, vou poder prov~r 
que todos os outros .. um de cada ve, t~MbjM sio supjrfl~os; 
e n t ã o f i c a r e i a p e n a s e u :- e o 1111 o o u n i c o e o n s e 1 h e i r o d o r e í 111 

• 

Foi nesta situa,~o que uma delega,ão selecionada de 
cortesãos dirigiu-se ao contador de estórias~ dizendo: 

-"FOMOS encarregados .. por todos os senhores que serveffl 
sua Majestade neste reino. de inforM,-lo que decidi ■os que. 
dentre todos os associados da corte .. voei é o Mais 
supjrfluo. Nio vai para a guerra a fiM de assegurar a glórj~ 
~o reino ou para aumentar os doMínios de nosso vitorioso 
Monarca. Nio Julga casos para preservar a tranquilidade do 
Estado. Nio trabalha para a serenidade da alMa, COMO os 
chefes religiosos. Não é bonito coMo os elegantes cortesãos. 
lfnf i m.,, você ni:Ío serve para nada! 11 

( ••• ) 



Cãpftulo I 

O CONCEITO DE FUNDA~ENTO Eft ARTE EDUCACÂO 
EXPERIÊNCIA CRIADORA 

A REFLEX~O COf'IO 

11 A o o 1 h ct r o ~. o o J e t o s d a N ;., t u r e z a 
enQuanto estou pensando~ coMo Por 
exeMP!o vendo o obscuro treMeluzir 
da lua distante atraves da vidra,a 
~M1d~ de orvalho .. p~rece que estou 
orocurando .. COMO se fosse PEDINDO~ 
1..,una l inguctgeM s1Mbol ica Pctra êdgo 
dentro de M,"' que I à e para seMPre 
,~ :-~ , s t e .. M ct I s d o ci ,.., e o b s e r v a n ,j o 
~1guMa coisa nova. 
MesMo ouando acontece de ser uMa 
coisa nova .. ainda assiM eu sempre 
tenho UM sentimento v~go .. como se 
estP. novo fenoMeno fosse o 
indistinto acordar de um~ esquecida 
ou escondida verdade na minha 
Ncttureza interior 11

• 

C o 1 e ri ,j 9 e 
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N o t e b o o k s .. l 4 1j e a b r i 1 d e 1 8 O 5 

l . 1 - ~ P r I m e I t •• (:1. m e t ct f' o r a 

Prl")~•oe d i se'" t i r o conceito 

FUNDAMENTO .. dentro Educaç:ão .. a Partir do 

ciuadro de refer~ncias que eMoldura o presente trabalho .. isto 

partir da rela~io entre a Arte Educa~io e o Conto de 

Tradic;âo Oral entendida COMO fundante de y ffl ct 

p os s i v e i 11 Peda g o g I a i::1 o l Ma g i n à r i o" . 

O conto que ê\COMPanha passo a Passo o raciocin10 desse 

trabalho .. coMeca COM .::tpresentêtc:âo UM contador 

estórias .. ~estrado e o M o <'.~ 1 9 t.1 e M !J '' f u n d a,., e n to 11 

da fun,io que exerce eM um certo reino: 
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11 E 1 e sent Ia orçi1;1ho de sua 1 inhageM .. seu reP~rtório e 
I 

do nível d e s ~ b e ,j o r I a de suas h i s t ó r i ct s .. i:· o I s 

usadas ::oMo i ndicadoras do Presente .. registros do Passado e 
1, 

+'a::i ·c:1.rn cdusoes ~ s e o I s é\ s d o ,n u n ,:l o d o s =· e n t : d o s .. b e M e o M o à s 

,:1 o M u n ,j o ·:\ 1 1.:- M ,-1 ~ s e\ i::• ct r ê n e i a s • • ,. 

O e o n t o s e ,:i e ·s e n v o j v e e n r a I z a ,j o ri e s t ct f' 1.,1 n d a m e n t a e ~~ o q u e 

,j ·;/ s e n t , ,j o e f'orma a os aconteciMentos subsequentes:-

definindo o r" ;A ffl O •:J t-1. u M t. ()do .. POUCOS .. 

durantP os cap(tulos seguintes .. VctMOS desenrolar 

P~SSO O l"1ove 1 o d<?ste e o r. t. o .. p o r o r c:1 .. b d s t et - n o s f o e a 1 i z a r a 

ana·log1a contctdor de estor1as/professnr de arte desse ponto 

,j F.' V i S t ct q1..1e se revel~ a partir de uma 

qerada PriMetras frases do conto: os 

0 r o f e s s o r e s ,j e ~rte brasileiros .. etn geral .. conheceM .. COMO o 

e o n t. ·a d o r ,j e estórias .. os princfpios que f t.J n d a M e n t a rn seu 

,::1 i iria de trctb-r.\ 1 rio .. dando 

cursos de Arte Educatio. n~o só eM Sâo Paulo .. Mas em vàrios 

outros esta,:,os bras1ie1ros .. tenho 
• 

observado esta situ;.1.c;ão 

constanteMente repetida. ·os professores~ ao serem indagados 

soore os fundamentos do seu trabalho. eM geral~ se percebem 

UM eMaranhado e ,j is f' o r Me conj t.rnto de f ormu 1 a, õ es .. 

e o n s t i t u í ,j a ~ - f'ragMentos e !< P e r i ê n e i é\ s .. ccnce1to~, 

e o l h i ,j o s a Q u i e a1, nos r~ros autores a que t~M acesso. que 

soaM muitas vezes como frases feitas. repeti,aes destituídas 

de signif"ica,ão real .. coMo instrumentos que não POSSUeM 



Pelo de se onhec, n,ento da 

nàture:~ desses ,nstrumentos. 

·' ·- E u ~- 1 n T, o ·:i u e ...• , , n I e I ét +-rase 

a e: h o - -~: 1 n T .. O .. r.· enso, i r,terc ~,no i c,tn-se 

/ 
.~ :i r, •J e n a •.1 a e e t u ,:J o P o i:1 e s e r- . 

D i a.n t, e rj e S S d P e r g l.J n t, o - m e soore 

possibilidade de ~ransforma-la .. Para que o Professor de arte 

POSS~ +· 1.Jndarner,tar ·:;eu trat,a.lho 1:l e MO ,j O s.i gn1f'icativo .. 
• .:•. 

integrando a teoria na sua Prática diária .. estabelecendo uMa 

troca continua, cr,aaora e ~1 iment~dora. entre a.~Das. 

1.2 - O fundan,ento como articu 1 ac~o criadora 

CoM i) O b .,1 e t I V O de refletir sob ri:? e -s ta per g u n t ~, .. 

o r- o P o n h o - ~ e .. ~7 '? s t e e ~, o I t. u 1 o .. m e n o s ~-o r r·, e e f' r f u r, d a M e n t o s P a r a 

:t. A r t e ~: d 1.,1 e ~-e: ~i. o e ti'! ct 1 ~- t r -::l i: ct r u 11, r -~ e i o e i n i o ·=- o t, r e o e o n e e i t o 

de -F' l.l n ,j a M e n t o . ;;credito que n ct. O de 

genericatnP.nt.e conceitos relativos á Arte. enQuanto forMa de 

.) p r e n d 1 :: F:t. q e M .. !~, i? s e o n t, e ::-~ t u ct 1 i 2 ~- d o s .. COMO se e 1 e s e >: i s t i s s e M 

1 n q e P e n •:l e n t, e -= e Ll 1\1 1 (,1 g ~l r r, i s t o r i e a m e n t e 

deterMinaoos. ~enso na s1tu~,áo concreta aos professores de 

arte brasileiros e no quadro referenci~l qye est~ situacio 

revela~ é com base nesses dados ~ue é necessàrto perguntar: 
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para 1,ós .. nesse MOMento e nesse 1 ~, gar 

ri ' s t ó r i e o .. r::· i::, l i t i e o e s o e i é4. l .. o C1 t,1 e e u M f u n ,j .~ M e n t o ? 

E>~ , s te u Ma Pstór1a Popular q '" e f o r n e e e uMa . .:in~dogia 

u t i P a r e\ t:: .=< p 1 i e i t ,=:t r i;, e 'J r" ::i e I o e i r, 1 o : 

Era uma 1
/ e Z tJ M campones oue todos os dias andava dois 

•? M uma fonte. ,:, 1 a r e s o 1 v e'--' ir 

visit:::tr ur,s o~rentes que m o r a v a n, n ,;._ e i d ;.t ,j e .. o n d e e 1 e n u n e a 

cheJar 1~ .. ficou enc~ntado ao ver o 

Primo rodar 1,1 rn o b .1 e to Preso~ Pctrede e d e 1 e s a i r à g lJ a e M 

a b t.1 n ,j it n e: , a . C e, M veraonn~ de confPss~r sua g n o r ::\ n e I e d i r.t n t e 

daquela maravilha. andou horas a fio pela cidade em busca de 

que vendesse aquele obJeto. Encontrou .. finalmente. 

UM local e soube do vendedor que aquilo se chamava torneira. 

e IJ M p r o u - .;\ . . o i t o u Primo e se M ,j i :z e r nadct 

colocou a torneira na regressou para sua terra. Lá 

chegando .. chamou rl MlAlher e os f'ilhos e p P d i ,~ - l h e s q t.1 e o 

a . i u d a s s e M <-1 •:iueorar t.una parede e ciMentar nela a torneira. 

E n t, ã o ,n a n ,j o u QU e ct ,nulher chaM~sse todos os vizinhos~ pois 

,j i ante ,je todo o 0 o v o a ,j o .. q u e r , '=' anunciar a boa nova: ele 

UM ct coisa ict res ·o 1 ver os 

P r o b 1 e m ct s ,::1 e t o ,j o s ; n l.l n e c:1 mais ter,aM que buscar agua tão 

ionge. POIS a torneira .. quando aberta. fazia a agua jorrar. 

Reun,das as Pessoas. o campones apresentou-lhes o Miraculosq 

objeto e abriu a torneira. 

A estaria acaba ai. 
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C O 5 t l-' MO contá-1~ e Pedir aos Professores a 

continuem .. do Ponto onde ela Para. A partir d~s soluc~es que 

aPresentaM. reflet,Mos sobre r.t conto COM a 

r e a 1 i d t:t d e ,j o s êt r t e e ,j t.1 e ;., ,j o r e s . Ar,arecetn ª=· d i ve,rsas 

solu~óes: o caMPon~s e considerido louco p~la coMunidade .. ou 

volta ;;i e I ô êt ,j e p ~i r a perguntar ao P ri MO .. 

devolver a torneira porQue estava coM defeito e trocá-la por 

o u t r a .. o 14' 1...: rn t..ecn,co da resolver o 

P r o b 1 e M a .. o ,., 1 t.Jntc COM ét e o M "' n i ,j a d e serie de 

perguntas ~l t t? descobrir por de 

baMbus .. levar ,j d fonte até et tor,eird .. e 

o u t r a s p o s s i b , 1 i ,j a ,j e s . 

A priMe1ra e o· n s t ct t a , ~ o iMPortante e os arte 

educadores .. coMo o e a MP ones .. e os t t., ma M 11 e o MP r ct r torne i r as" .. 

b u s e a n ,j o n ª s receitas prontas .. nas técnicas .. a soiucáo para 

seus problemas da Prática pedagógica .. A torneira .. Ponto ·-~.: 

ter M i n êt 1 ét Par ente de Dr o e e s ~-o .. e toMada COMO o 

"conheci Mente" .. e,n outrcts Paldvras .. '' o f' u n d a n, e n to 11 de seu 

trabalho. Que Processo é esse? 

analoo,a: e:<iste 1.J M a f" o r, t e de UM 

encanatnent,J .. uma d ~t gu a .. torneirct. E:.~ i s te é\ 

Possibi1 idade de l.lM conheci Menta-fonte que se faz 

metodolog1a-encanaMe~to .. que PerMite que seja 

b e b i d a - tJ t, i 1 1 z a d a p e l o s alunos. O fundr.tMento e -:i. estrutura 

deste processo .. ta 1 e omo se rea 1 i za nét PESSOA do p rof'essor. 

Dito de outra forma .. o fundatnento j a articulatio criadora 
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•J u E_\ o P r o f e ~-s o r t . ~ M ct :i u .;.. d i s. ~ o s i e ã o .. d a s ·-.1 él r i a s i n s t â n e i a s 

,.J e s t et e:•~-t r \,1 tu rê•. : ~ construida internaMente 

1:J u r d n te t.1 M i.-, roe e s s o fJ e .~, P r e n ,::J i z ~ g e M s i q n i f' i e a t i • .,, a . 

o processo de 

connec, tnento ~-e t,.·e .?.11 ::Et. 0ela cttua,~o con .,unt.c':( da Percepç~o .. 

,.;o me s tn e, e >: P e r i e n e 1 -~ 1:1 e conheciMento se 

torna ordenar.: -~o interne< 

representa o ·3 u ._i eito COMO ver 1j a 1j e s.1.,1 b ._i e t i v a e o 

e 1 e M ~ n t o •~ 1.: P ' .i , ◄. F D R M ~, C ont' j g1.,1rc4, C: ~~o e 

Qual Quer 1i estes Processos QIJ e f orM;:.. M UM de 

cont,ec i Menta ncto O l-' t r O.. UM 
· ·• / 

nitO e MéllS 

1 M P o r t a n t, e tJ u e o outro: o conhectMento científico é Produto 

! n t. 1.,J I t l \/ ct .. í m i:\ g I n ct t i v r.t i 1'"1 t e I ~ e t u a 1 .. .:( ss 1 ,n 

e G .. , 0 a e o M o 11 
P o •:l e s e r 11 .a e >~ P e r i e n e i a 

Nct historid ,j o P e n s a M e n t o o e i 1j e n t, ct 1 ct tendenc i ct 

;eparar R.A ZE.0/ I N T IJ I c;::o .. RA 7 ~0/IMAGINAC~O .. 

"' a n i f' e s t a - ·=: e ~ ·=· o r I...1m conceito i:oosit.ivi:.tct que 

o e r Mane e e v 1 v o é.t t é h o ., e ~ M M u i tas r:. o n e e p e: ·õ e s si) ore r• d u e a, ão . 

O efeito ~nsitivista nct escC>la e 

COMUM .. M a n I f e s t. a - ~-e COMO uma o conheci Mente 

racional E:i o r o 1j \,1 e: i1 o i n t e 1 e e t u ct l e os ~t s P e e tos 

~-' C1 1 i t i 'v O S .. ; n t U 1 ·t i V (J S e imaginativos e 

dif'icilMente s~o considerados COMO P~rte integrante de uMa 

experiinci~ COQnitiva. 



R. Arnne1M .. ~o debruc~r-se sobre esta questio .. ancorado 

n~ os,coloo,a d~ GPst~lt. diz: 

"Sei .. +onte oue e ,j u e ê4. d o r e s que 

negi genci~M ou ~te MesMo desPrezaM a intuicâo. Estio certos 

adQuirir urn connec1~ento digno e 

ú ti 1 é c•elo intelecto. e Ql..,i? ~ un1c~ arena Mental. onde o 

, n t e 1 e e t o t:· o 1j e 

verbal e dis~,o .. estão convictos oue as 

Princ1pa1s disc1pl1nas da Educ ciG: :~.o 

e~clusivaMente .. eM eip er~1, õ 1 s de P ensdtnento i r,te 1 ec tua 1 .. ao 
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Passo que está reservada ct s artes 'JÍSUêtiS e 

teatrais .. . :4. Poesia ou a ,n~sica. A intui,âo é considerada UM 

,j o tt1 M I s t e r , o s o e o n f e r , d o .. .j e vez etn quando .. ao 

pelos deuses ou Pela h e r e d I t ã r , e -~ a d e se n 1j o .. 

indivi"duo 

Portanto .. 

dificilmente ensin~vel. 

o trabalho , n t u , t I v o e :-: i .j c1 UM <:-ér, o esf'or(;o Menta 1. EM 

conSeQUenc ia .. no planejaMento dos currículos escolares .. os 

o r o g r a M a s 11 s o 1 i d o s '1 ~ - à o d i s t, i n g u i d o s d o ·=· ,j e 11 
~ · e s. o 1 e v e 11 

.. Q u e 

d ã o t.i M e s P ~ e: o i n ,j e v i d o .~ s i.-t r t e s 11 
.. ( 1 9 8 9 . P • 1 3 ) 

ArnheiM busca evidenciar que em 

to,jos os CêtMPOS de conheci Mente .. as opera,ões de 

iPrendizageM produt,v~ são sustentadas a ., u d ct MUtUa 

entre a , n t u i , ~ o e o , n t e i e c t o :o e n t e n d i ,j o s p o r e 1 ~ e o M o " Q.§_ 

,j o i s p r o e e s s o s cognitivos". A cogn,,,o estende-se COMO UM 

continuum que vai da perceP,io direta até os registros Mais 
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s o f i s t i e a ,j o s d a exPeri~nc1a. COMO a Produt~o intelectual ou 

~rtisticct. 

A r n h e , :i, t. 2 ,n c•or ::,b.jetivo caracterizar ~ intuicáo como 

UM f'enritneno !) s I e o 1 o g i e o P r e e I s o ., 

,:i e f i n i ,) a o de caMPO Çlestaltista 

Percepc:ão: 

• • A i n t u I e i~ o ~ o i n t e 1 e e t o e.:. e r e 1 a e i o n ct M e o M ~- P e r e e P , ã o 

e o Pensatnento rle UMa iortna u, tanto cotnplexa. A ,ntujcio é 

"'e\ ' s betn COMO UMa i:, r o P r I e- ,j a ,j e 

Percepc:aQ. isto é .. sua capacidade de aPreender diretaMente o 

efeito de uMa interar.:iio que ocorre nu,n caMPO ou situac:ão 

gesta 1 tista. A tatnbetn 1 imitada 

cogn i ,ão .. so atua por processos de 

e a ,n P e, . D e s ,j e aue .. i:,oreM .. nao està .. en, Parte 

a 1 g u M a .. s e P a r a ,j é.-t do pensaMento .. a intui,âo partilha de todo 

ato cognitivo .. seJa este Mais caracterist1caMente Perceptivo 

OU MêtÍ~- setnelhante ~o raciocínio. E o intelecto taMbétn atu~ 

eM todos os nIve1s da cogníc:ão." (ibid.p.14) 

Assítn .. i n t lJ ·Í 'á O Percebe:• ct global 

conf"igurac:ões e cotnP1ernenta a análise intelectual que se - - -----·-------·-~ ....... .-.,~~ .. ·-- ·· ........ ·,··- ···•"'''~....,._,....... 

Presta~ d D s t r a e: á o ,j o e n t i d ct ,j e s e eventos. a 

p a r t i r ,j e e o n t e !·: t o s e s P e e i f i e o s e o s ,j e f .. i n e '' e o tn o t a i s 11 
• 

EnQuanto forMulacào teóric~~ a conceitua,io de ArnheiM 

é objetivca e i 11u:>essoa 1. Trata de 

subalterno ét ela 



~ l.l I t O t . e M ~ O Pelo pensc1.Mento ocidental: 

o h u M i 1 ,j e trabcdho 

1 n t, r o i:J u t ü r I o _;, s t .. :, 1 •,..1 , e! ct .j i?. s M a I s r-, o b r e s d o ç, e r, s a M e n t a . 

t. r c:1. b .::i 1 h o .. 1_.1 ·t 1 1 1 z o ct 

,; r n n e , M ,: O MO UM T t~ n ,j (:i M e n t o o Meu 

.::-e 9 ,.1 , r: o (J t,; e t, o r n ct c•oss,vei oue 
-------- ----- .... 

• J e, e o t1 n e e , m e n t o r, u ,n a n r, .. f r u t o (1 e i t1 t u í , it o e 
·----------------- ----

j n t e l e e t o .. ·J : s t .. o ~nstra t ~,nente por A r n h e , ,n .. s e .J a 

o e l os ~-u .1 e I to ·= c oncretos .. culturais e históricos oue s~o os 

arte brasileiros? Co,no ut1l1zar este CrJnstruto 

t,eór,co eM Ll ma f .-.1 r rn t.1 1 a e á o u ti 1 f' o r Ma e i'{ o desies 

professoresi Co,no P. ·:< 0 i e , t ,:( r u M conceito de f t.J n d a M e n t o e M 

A r t e E ,j u e a e: '.:t o .. ~.nc or .:1do ~' no Principio de que a aprendizageM 

e• e i o e ;-; e r e I i:: , ei . e on ., t.Jnto · ôa atividade intu,iiva e 

intelectua1 7 

L~ M f u n ,j a M e n t o Pri,r,eiro 

lugar .. rJMct dizer .. ei conheciMento necessário 

par~i ar i entar Pedagog1ca dos arte educaoores nio 

se constitui APENAS de UM de conceitos ou 

~ r i n e i p , o s M e t o •1 o 1 ó 9 , e o s eles devem 11 a P r e n ,j e r 11 

Poder 11 ~=' P i i e i:t. r 11 no seu traba"iho .. COMO eM eles 

O s r::, r o f e CE: , ~ o r e s 11'1 e i:• i?. r a 1 ~ n t., a M : - 11 Q U A I S s ~ o e, -; t" ,,: n ,:1 a M e n t o s 

;"J a Ar t. e r·· . __ .;· :;; 11 
::-. sJ U C ,~•- ,.. d O . ~ esPer~ndo que EU responda coM utna série 

,j e f o r ,n u l .;, e: ·õ e s no q u a ,:1 r o negro. Acre,:1 i to que ,n i nh ii f'un, ão 

nio j esta. mas siM a de fornecer-lhes instruMentos para que 
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cada Uffl deles Possa COfflPOr a sua rede 

fundaMentos .. que êtrticu1e o processo des,:fe a fonte êtte êt 

à g u a j o r r a n ,j o a traves ,ja torneira. Urna teoria APENAS é UM 

conheciMento êtbstrato,. i MP essoa 1. U"' a f'orrnulctcâo 1 ó g i e a .. 

racional .. necessita constituir-se eM urna verdade subjetiva,. 

para que Possa ser ~ignificativa. 

A sub...1et1vidade e COMPosta pela i nterl i gcs,ão entre uMa 

instância de i d e n t i ,j a d e psicológica e 

identidade histórica e cultural. 

EM tertnos 

brasileiros 

,j e i ,j e n t ; d et d e cultural .. os cl r t e e d u e a d o r e s 

geral Mente .. sofre,o UM a tendência 

esquizofrenizante: de u111 lctdo .. e:< í ste u III a arte erudita,. 

IMPOrtada .. e u .. i os valores se transM i ti raM através dos 

séculos .. dee;.de o Brasil col"onia .. COMO no jogo do tel ·efone 

seM fio: o que chega até eles e UM pàl ido reflexo distorcido 

dos valores 

forma .. são 

estéticos "dct 

valorizados corno 

brctsileirct .. suas 

MetróPole 11 
.. tnctS que, de quctlquer 

A ARTE. De outro,. cultura 

genuinas .. a arte 

que finaltne-nte 

veiculada pela 

faz parte da vida cotidiana dos professores .. 

comun i cac:ão 1Ytassa ou remanescente de 

nuc1eos ct utênt ir.: os de de arte popular 

brasileira. São POUCOS OS ctrte educddores bri\si1eiros que 

tiM consciincia do papel que estas manifesta~ies desempenham 

na sua vida e que integraM sua vivjncia cotidian~ da arte na 

sua prática pedagógica. Ent~o~ a arte erudita~ vista coMo 
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" A arte" e perManece desv i nc tJ 1 ada sua e >~ p e r i ê n e i a 

estética cotidiana oue nâo e considerada COMO "arte 11
• 

Gostaria de confrontar duas QUe OUVI 

recenteMente. no terceiro Sitnpósio internacional ~-obre o 

ensino da ~rte. C)rgan i zado eM agosto de 89 .. por Ana Mae 

A pritne·ira: utna conferencista negra aMeric~na .. artista 

P 1 à s t i e d e P r . > f' e s s o r a d e h i s t ó r i a ,j a a r t e . d i s s e q u e .. q u a n d o 

era estudante. aprendeu história da . arte 1 1 vro de 

cerca de 500 páginas~ on,je ncto havia nenhuM cap i'tulo 

dedicado a 

acrescentou: 11 eu não me 

e à arte negra norte atnericana. E 

senti representada COMO ser huMano 

individual e culturêll naquele 1 ivro". 

A segunda: arte educadora negra brasileira .. 

participando de UM debate .. da 

escola de samba: 11 Ah~ ,nas ISTO não :é arte". 

Em ter,nos d e i d e n t i d êt ,j e cultural .. é difici1 para os 

arte e d u c a ,j o r e s brasileiros .. realizarem UMél 

significativa entre a arte que faz parte do seu cotidiano~ 

COMO por e >~ e M p 1 o :1 a escola de satrtba~ e a arte que iMaginam 

ser aquilo Q u e 11 d e v e ,n 11 e n s i n a r i\ o s a 1 u n o s d e n t r o ,j a s a 1 a d e 

aula. Parece aue .. eM gera 1 .. a tendincia esquizofrenizante 

entre o caue os professores exPerimentaM na sua vida COMO 

forMas artísticas, e os conceitos de 

arte erudita. cn,,ando os têM, Manifesta-se concretaMente na 
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falta de trânsito entre estas ,ju as r e ê1 1 i ,j a ,j e s ; são duas 

gavetas que.por desvinculadas .. tornciM 

p e ,j a g o g i c a u "' a atividade descarnada de subjetividade. O que 

é considercidO Arte e p â 1 i d a colcha de retédhos 

modelos iMportados ,j a eu 1 tu ra européia. ouvidos de segunda 

~io. valores estetices embolorados e misturados COM Modismos 

e Jargões princfpios ,j e s f i g u r a ,j o s Arte 

Educat~o. da Psicologia. da cultura de MaSSciS. 

desta situaç:ão:o encontra-se no prograMa de 

priMeiro grau de educ~,ão artística~ editado pela secretaria 

Municipal de Si\o Paulo. em dezeMbro de 88. Li 

podemos encontrar UM BREVE HIST6RICO DAS CONCEPC5ES DE ARTE: 

"CoMo preâMbulo a este docuMento de ittipleMenta,ão .. 
parece apropriado abordar a trajetória hist6rica da 
arte-educa,io. que se confunde coM a própria história 
da Art_e. 
A Arte j UM fenameno cultural. criada há milhies de 
anos pelos seres huManos para sat,sfazer algumas de 
suas necessidades. 
Não há civi1izatão:o por Mais primitiva:- e,n que o 
canto:- a pintura:- : a draMatiza,ão:o a dan,a e os 
i n s t r u ,n e n tos M u s í e a i s não este j a"' i n t i Ma tire n te 1 i gados 
a todos os atos da vida social. 
Entretanto. COMO as necessidades 
atraves dos sjculos. taMbéM MUdaM 
Arte. 

os 
humanas ,nu,ja,n 

e n f' o que s ,j a 

Na sociedade tribal~ os indivíduos faziaM arte coMo 
um ritual Mágico. para conseguir a1iMento ou 
procriar. ImitavaM rit,nos e sons da natureza .. para 
t ê - l a e o M o a 1 i a ,j a . O S h a "' ã :o ,j e n o M i n a , ã o .j o f' e i t i e e i r o 
e ,nâgico~ pintou o bizonte nas paredes das cavernas 
para registrar a necessidade de ca,,-10. Na época~ 
sua funcio era e~uivalente à do professor de artes. A 
história da tribo foi Mantida viva. de gera~io a 
geratio~ atrav~s da narrativa e do ensaio ritual dos 
sons. da pintura das cavernas:- da modelageM do ídolo. 
A co,nunidade agrícola abrange o período que se 
estendeu dos antigos egípcios até os sisteMas feudais 
da Idade Média. Os egípcios usaram a arte para fins 
espirituais e religiosos. A arte serviu taMbéM ao 
coMércio~ à ind~stria e COMO veículo de propaga~io de 



idéias. Na c0Mun1dade 
.:i r t €· '=· i, o .. U M -~ 1 '=· t e ffl ct ,j e 
;] e s e n v o l ..,, e r - ·= e ;J e n t r o 
aPreno,~M COM os pais. 

aqr1cola .. o artistci era o 
ensino e aPrendizado passou a 

das faM i 1 1 as.. oni:le os f' i 1 hos 
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No ~enasc1Mento, o artesio adquiriu 
a r r . 1 -=.: r.., .·1 ~ 'j o 1 t ;:, n •::1 o - ~; e p a r ~, ~ p I r, t l~ r a P ~ 

'· !: t a t u s '' ,j e 
escultura e o 

ensino ~assou ~ ser Ministrado aos alunos. eM Qrupo, 
n ~ s :\ e .:-.. i:J e rn 1 -=' =· ;=::• ~ t e 1 i ê s • 

O art1st~ ;tu~va COM seus ~lunos aprendi:e~ nuM 
t r a b z, i h o e o n . , t..J n t . ~ o u e e r c1. f i n ·=' 1 i z a ,j o P e i o ri, e s t r e . 
A e i ·..,· 1 1 i :: ct ~ .~ o ! n .-:, l~ s t r i a 1 t e v e I n i e i o n o s e e u 1 o X V I e 

Inclui-~e na sua or1geM as 
i n ,1 LJ s t r , a i e I e n t i f' i e cl , ct , d a ,j e ,j o 

1 1 lJ m , n t ~- M o .. das descobertas e a ReforMa 
P r o t e s ,·, a n t e .. 
C e M _:._ -:{ ·=· e e n s a o d ct classe Media. havia teMPO 
,j 1 ==> P o r, 1 v ~ 1 P a r ~•- .-1 '"'· r t e ~~cultura· .1ovens aPrend1am 
,n u s I e 2. ~ ,. 1 n t u ,,. ,:;._ e e s e u 1 t u r a • 
No seculo XVII .. os 0Perar1os foraM estimulados a 
a P r e n 1:J e r ,j e s e n r, o r; r a v ét ,j e, e M m e t e\ 1 p a r a ·=· lA P r i r êt s 
n e e e s s , ,j ci ,:J e s d ;t , n d ú s t, r i a • 
C o "' e e o tJ 11 a ~-o e , i:• d ct ,j e i n ,j u s t r i a 1 .. a a r t., e e o ,n o e o n t e u d o 
da educacio com o enfoque Mais voltado oara a 
r, r o f i e; ·:=; 1 e, ti a 1 i :: a , á o . 
N o B r -:\ s I l , v e M d e 1 o n g ;t ,j ~-t t, a com 
arte-educac::ão. 
A escola nova centrada em Dewe~~ Cl~Paréde e Decrol~ 
veio ~nfat1zar ~ iMPort~nci~ da arte-educa,io para o 
,j e s e n v o l v i M e n t o ,j ;:, i M <t g I n d r,: .:~ o , 1 n t e 1 i g e t1 e I a e 
i n t ,~ i e á o ,1 a e r i -~ n e: a . O p r í n e i p i o n o r t e a d o r 11 a p r e n d e r 

f ' a z e n d o 11 e s t i M u 1 o u n o s s o s a r r., , s t a s e a r t e - e d u e a ,j o r e s 
-:e. oro~.n, ZctreM 
ct d u 1 t.. o ~- • o n ,j e 
Contudo~ na 
e :< P r e s s á o e ,n 

classes de arte Para crjan,as. Jovens e 
b u s e a v e< - s e a ct. r t., e e o M o 1 i v r e e !< P r e s s â o . 

e s e o 1 a p ú b 1 1 e a .. a i d é i a ,1 e 1 i v r e 
arte só se tornou possivel na década de 

30 .. COM a 

G e r r,, i n ,~ ,j e( 

novctmente 
Novo. 

Mudan,a de r~oitne de governo._ 
a seMente no CctMPO educacional foi 

abafad~ pela aç~o repressora do Estado-

A P ó s a ,:i t~ e ,:1 a i::l e V a r g a s .. r e n a s e e u a p r e o e u P a e: a o e o M a 
1 ivre exPressâo. tendo o artista Augusto Rodrigues 
e r i a d o e\ E s e o 1 i n h a ,j e A r t e d o 8 r a s i 1 ( R i o d e J ~ n e i r o .. 
1. 94.3). 
Foi o e~tiMulo necessario para a cria~io de novas 
e s e o 1 r.t s ,1 e A r t.. e . 
EM 1958~ o governo feder~] criou as classes 
experiMenta,s n~s escolas PriMarias e secundárias. As 
e ~-e o i i n r, a ~- ,:1 e A r t €• • o n d e a s e: r i a n r.: ct s .. .) o v e n s e 
a d u 1 t o s f: ·=-: P r ~ s s a v-a M - s e 1 , v r e "' e n t e .. p a s s d r ,:( n, a a t u a r 
coMo consultor~s de ~rte-educacio Para o s,steMa 
escolar oublico. 
Este estado de coisas perManeceu aatj 1971~ quando a 
Lei Federal 5.692 tornou a arte conte~do obrigatório 



nas escolas de PriMe1ro Grctu e de alguns cursos de 
s e g u n ,j o G r a u . 
Em 1973 .. fo, criado o curso 
formac~o de ~rte-educador 
Plena em Educa,áo Artistica). 

entre outras 

universitário 
(1 icenciaturas 

preocupac:ões .. 

e 

~rte-
educatáo , ncl ,na-~e 0~ra a re~Propr,a,ao das 
~an,festa,óes populares atraves do resqate dos 
e 1 e ,n e n t . n e; e L~ 1 t 1.1 r a i s d "1 s r e q i ·ó e s o n d e o s a 1 u n o e; e s t ã o 
inseri.-:ios. 

A o -:;. 2. r t e - e •~ u e êt ,j o r e s 1e111bra Robert S a u n ,j e r s : 11 A A r t e 
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tem s ido usada e a d a 
nos 

Vez Mais 1? M processos de 
h UMrtn,:: -~e: ~o .. ensinar c;obre nos tneSMOS .. 

r e v e 1 a , .. , ,j o n o s s a e r i ;:1 t I v i d a •:l e e i M a g i n a e: ã o 11 
• 

N e s s e f , n ~l 1 ,j e s e e u 1 o .. e r a ,j e é1 'l t e'. t e e n o 1 o q i a .. d e 
con+usáo entre os vai ores éticos.. Morais e 
esP1r1tua1 s .. de socie~ades tribais v,venrlo ao lado de 
sociedades 1ndustr,ais .. talvez seja ~ arte o melhor · 
instru,nento para o homem bus~ar suas final idades. 
11 O s A r t, e - e 1j u e a d o r e s s ct o lJ n, a M i n o r i a o lJ e P o ,j e M f' a z e r 
u M ,n u n ,, o CJ tJ e t ·. u n e I o n ct P ~ r a t. o d o s 11 

• 

E nesse sentido Que o professor de EducaÇcsO 
Artistica. estando coMProMetido coM -:\ e d u e a e: ~ e, n tJ M a 
abordagen, aMPla.. deve assuMir uMa postura de 
p r e o e u P a e: c"t o e o M a A r t, e n ct E ,j u e a e: á o .. o l~ s e .J a .. s e r o 
que e h ct ma Mos Arte - E d u e a d o r . '' ( 198 8 .. p • 2 ) 

F i e o I m a g I n c1 n ,j o o s ~· r o f e s s o r e s d e a r t e d a r· e d e P ~ b 1 i e ci. 

Municipal 1endo este ,j o e lJ m e n t o . li ( ••• ) () professor de 

tducctc:áo Art1stica deve é\SSUMir uMa postura de preocupa~âo 

COM a Arte na Educctc:ão .. ou seja .. ser o que chctrttaMos Arte-

E ,j ,,. e ct d o r 11 
• S e r f:.. oue ele ensa1arict diante do esPelho várias 

Posturas de e entraria na e l ê,sse ctSS i ffl 

preocupado ~creditando .. eior isso .. poder ser considerado UM 

11 
~i r t e - e d 1.1 e a i:I o r 11 ? P o r Q u e .. di::eM ctS m~s l 1nguas. p <-~ r e e e que 

ser UM 11 a r t e - e d u e a ,j o r II é ,n u i t o M a i s .. d , g n o II e " e .., g a .J a d o II d o 

Que ser UM siMPles "prof·essor de educaç:¼o arti'sticc, 11
• 

tne leMbra UM produto atividade• de 

bricolage. COM o ünico grave detalhe que .. à diferenca deste 

últiMo!' não funciona. Ni bricolage. objetos interessantes e 
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unices são e ons-t.ru i' dos Partir de ped.=:tc:os ,j e outros 

ot>Jetos. l'icts .. eM ger~l ~ o hoMe~ que assim recria propósitos 

Quer .. por P. :-: e M P ! o .. f' ê:\ z e r uMa cadeira COM pedaços de pernas 

de Mesas .. preoos de outros moveis e assim por diante e teM a 

,ntenç:;;o de o tJ e ta 1 e a ,j e i r a e ~< ó t i e a sirva Para sentar. Ao 

contrario .. este te:< to .. eMbora pretenda fornecer aos 

Professores alguMas 1nt'orfria,ões históricas e i:onceitua1s 

sobre ci ct Arte Educ:a,~-io .. Me e ctrec e QUe P f:i r t Í U ,j .:t 

e r , ~ r lJ rn a acabou construindo UM objeto 

oue teM assento .. encosto .. p e r n el s .. u M o s s o d e g .;l 1 i n h êc. .. t r e s 

fosf'oros .. uM e h a P e tJ d e P a 1 h a .. t u d o i s > o d i s P o 5 t o 

de tal tnaneirct Que o objeto se torna irreconnec1vel. 

O aue s-e-ra que o prot'essor de arte entende Quando 1ª 

a u e n a II e p o e a d êt s o e i e ,j a d e t r i b a 1 " ( s o e i e ,j a d e t r i b a 1 t e M u M a 

f" une; a o d o s h a M ã era e q u i V a 1 ente a d o p r o f 12 s s o,.. d e 

Que COMPreenscto Pode ter este professor a partir de UM 

texto desarticulado COMO este .. com informaç:'6es ParClilÍS e 

b ct =·ta n te discuti"veis .. J;JensaMentos incoMPletos e 

superficiais. frases que consegueM nio dizer nada? 

é: i rnPortante notar t .:tMb é,r, .. QUe a mesMa professora QUe 

eM casa le .. envoividêt .. tJM roMance qua 1 quer .. 
.. 
e capaz 

esQuecer esta experiência pessoal ao estudar coM os ~1unos 

1 i ter~r i o "do prograMa curricular" .. seM transpor 

para a classe sua experi~ncia signjficativa .. 1 iMitando-se a 

CUMPrir U ffl êt tarefa escolar. Assim COMO!' por 



e :o:> e r , Me n t a r o t r a. b a 1 h o .. ;,, discipliné\ .. a e r , a. t ,:t o .. a f" o r M a 

viva e o r g a n I e a. ,j ct E·-::. e o 1 ,'.\ d e s a. ,n b a '' n ~ o t, e M n ct d a. ct '✓ e r 11 e o M 

ct -:ttividade artistica na aula de artes. 

d i:1 P r o +' e s s o r 2. citnerIcana revei2. .. ao e eintrar I o .. 

uma canse, enc, a cultur~1 critica e viva •~ u e ,:1 e s M a s e a r a 

f a. i à e i a ,j o e- e n s a ,n e n t o e t n o e e n t r I e o o e i d e n t 2. 1 ~-o b r e ·' o q tJ e e 

ctrte". Estêt ,: o n s e I e n e I d p o s s I o , 1 i t a u M a P r- a t i ,: a e s t r u t u r a d a 

a. partir ,J e ,.,1 M ê, e ~< Per i e n e I ct d e v , ,j a .. que ,j à se n t i d o e for, a. 

v I v a a u M a e ·; t r u t u r -:t ,1 e p e n s a. M e n t o . 

Ass1M aue uMa verdade objetiva. racicna1 .. necessita ser 

pensada :o isto e .. t r a ,j u z. i d a .. eM terMOS da SlJbjetividade 

psicolôgica .. cultural e históricd. 

A priMeira coisa que observo e que .. gera 1 .. os 

professores teM uMa. gra.nde dificuldade em rEfletir sobre UM 

t e :-: t o t e ó r i r o de Arte Educa~~o. AcoMpanha.r ~, s e q u ê n e I a ,j e 

raciocinio de UM a.utor é vivida como ta.refa àrduct e passiva: 

colocaM-se na. de RECEBE inf'orMa.i;ões e as 

,,. e P e t e .. e o M o v e r ,j ct ,j e s o b j e t i v a s .. q 1.1 e d e v e M s e r 1
' i:t p r e .. •::1 i ,j a s 'ª • 

É Muito COMUM .. depois de tJM processo eM que os coloco na. 

POSitâo de Perguntar~ articulctr sua. 0ropr1a 

e >: 1 P e r i ê n e i a .. f' 1 e !•: i b i 1 i z a r 

eles me ,j i z e r e M : 11 M u i t o 

seu pensaMento de vàrias forMas~ 

b e ,n .. a g o r a e t.: e v o e ê .J a f e ::: e o M q u e 

nos f'icàsseMos 11 
,j e s e s p e r a ,j o s '' .. 1

' e n ·1 o u q u e e i d o s '' .. a f i n i-t 1 q u a. 1 

e a. SUA P os i e: â o d i ante d e s t c1 que s t,'ã o? '' 
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O Pr1n,e1ro oroo1eMa •~rave. d 1 :: ,,. e s P e i t o .. cortante .. c1 

=- :< P e r 1 ~ n e I c1 ,1 e ~· E N S A R . 

Por 1 .=.~O ~ e t o ,:1 o 1 ó g , e .:e. s e, 

~· u n s:J ct M e n t o ·; Arte Educct~~o .. 

•:OiOCct ct ~rop1c1ar aos professores de arte .. 

conceitos a partir do exercício 

: o n . . , ,~ n t. o , _ j ,-; i " .:1 e I Ct e , 1~ 1 o 1 !) g , e o e d ct I n t u i r.: :~ o . 

1ndispensctvel colaboracào entre intui~áo e intelecto: 

"SuPonhaMo~- caue UM orupo de colegiais esteja estudando 

e ci históriet dct Sic lict. O professor e o livro 

oidá~ico forneceM t.JM núMero ,j e f' ci t o s e o n e r e t o s . A S i e f 1 i a :o 

1J ,n ct 1 1 h ê\ •J o l'1 e ,j I t e r r ~i n e o .. P e r t e n e: e ct R €· P ú b 1 i e ~1 d ,Êi I t á 1 i it .. ,j e 

CUJO continente e s t à s e P a r c1. ,j a 

or,a:fe a 1hct Pode ser encontrada. Os alunos 52 

InstrueM sob ri?. diMensões .. POPUic.1.~ão .. agricultura e 

d,~s for,ct~- Po1 iticas QUe 

OCUPêlraM ~ . ,~e e~.s I vaMent.e: Gregos .. ron,ar:>s .. sarracenos:-

normandos .. ~leM~es .. franceses. Estes f~tos, interessantes ou 

n~o .. Provave1Mente f"t~o PerMc1.neceM na MeMôr i ~- dos alunos:-

salvo se estiverem assocjados t e M a e o n ,j t..: t o r os 

L.1nit'iQue e organize .. Produzindo o sentin,ento vivo de UM a 

.:t traves ,j e UMct. i ma gen,; eM nosso e :-: e m P l o .. da contradiç:i(o 

enigMática entre ,:1 u a s , M a g e n s . Uma delas provéM de um mapa 

da Itália .. mostrando a vigorosa bota do extenso promont6rio~ 
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a cuja Ponta a ilha da Sicil ia est~ 1ige1ramente11gada como 

'..lM aP ênd i e e .. uM mero '!\cresc I mo. À lha parece náo possuir 

v , n e u 1 o s . S e n ,j o é\ p;...rte da It~l !ct mais distante da Europa 

Centra 1 .. ~\ q u ci l ~1 Itália esta 1 i gada C\.1 l turct 1 po1i"ti_ca e 

ec onoM I e ciMent..r;:, .. rlha Mostrada nes~e MaPa i n t., u i , ~ o ,j o s 

-~ 1 unos i nesquecive1 P r º"' ta Mente à 

. 
negl I gene 1 ~ '=' isolamento a que a Sicil ,a tem sido subMetida 

f· e l a 11 11 P. r ,j ct ,j ~· , r ct " l t a 1 1 21 E• s. e '·-' g ei v e r n o .. 

Ha .. P oreM .. outr~ Est~ concentra no 

l'\ed, terr~neo .. -~ o r , g e M d c1 cultura ocidental a 

M o v i M e n t a i:1 a. o a e ~ a forma ◄ a Pelo Oriente e o Ocidente:- o Islâ: 

e a Cristandade .. o Norte Europeu e o Sul rla ~frica. Este 

segundo maPa taMbéM mostra a Sicíl 1a .. mas desta vez nao como 

UM a Pen ,j i e e i ns1~H'lificante. Pelo contr~rio .. ê\gora está 

local i::ada perto ,jo e entro ,io Quando 

PassaM do Pri,r,eiro Para o segundo mapa .. os estudantes sentem 

o que .. nct psicologia ,j a s o 1 u e ão problen\as .. se eh aMêt 

reestrutura,áo de l,l M d S Í t U cl C:: ~ O v1su~l. A ilha P~SSd de sua 

pos1,ao inferior nos 1 imites do rontínente e u r o P e lJ P a r a o 

i:iroorio centro de todo O M ,_,, n 1j O o e i ,j e n t ct 1 ~ g e o g r e\ f' i e a M e n t e 

aual ,ficada para ser a sede de seu ~overno. E sob o iMpacto 

desta revela,âo intuitiva~ profes~or e alunos PodeM ent~o se 

leMbrdr de q u e .. ,j u r a n t e uns Poucos anos Muito importantes .. 

Por volta de 12 O O .. Palertt10 foi reét 1 ME•nt e ct e .:l P i t, a 1 do 

Ocidente .. o trono do iMPerador Frederico I I ~ este gênio 

COSMOPOl; ta que +-alava todas as 1 f nguas e,n sua 

Mente~ o espirita do Norte e do Sul~ o Cristianis,no eo Isli. 
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NenhuM aluno razoavelMente sensíve l d e i >~ ct r á ,; e 

t r a g i e o e e, n t r ~ s t e ,j e:, h , s t o r I ét d êt S i e i 1 1 a .. e n t r e o q u e· ct 1 1 h a 

parecia predestinada ' • 1 ~, ·:;. e r ct q u I o e M q l-' e s e t o r n o u q tJ a n ,j o o 

centro do mundo ocidental se deslocou do Mediterr~neo para o 

Norte i::ia EuroPct. e:, preensão intuitiva estrutura 

geografica história a ,j q u i r i r v i da .. COM u "'a 

P r o >: i M i d a ,j e Q u e dificilMente Poderia s e r i g u a 1 a ,:i a P·O r UMcl 

S I M P 1 e S 1 i ~ t . . ~ g f.~ M comoin~tór,~ de fatos e relac5es isolados. 

( •• ■ ) e M q u e:, 1 q t..J e r e .::1 M P o 1::1 e e s tu i:1 o 

iMagens d1sPon1veis que ofereceM uma aPrePnsáo intuitiva da 

s e .. 1 ct M d i a 9 r a M a s ou m e t i, f o r a s .. fotos .. 

ccirtuns ou rituais; e é f~c1l Mostrar .. eM todos os e~emPlos 

Praticas .. ser essa aPreensao intuitiva da situac~o total n~o 

apenas uMa ,lustr~cáo agrad~vel .. Mét S UM a b c:t s e f' t.i n d e:, M e n t ct i 

p a r a ~ t o t ;.._ l i •1 a ,j e ,j o p r o e e s s o e o g n i t i v o 11 
• ibid .. p.22-23) 

e ~< e MP 1 o serve .. Parte~ "21 l u e i d ~ir 

perspectiva metodológica oriunda do conceito de fundaMento 

Que enunc, e, dnteríorMente. Pensar d,:t Arte 

Educa~áo 
/ 
e .. Prof~ssores de arte .. tare+-a que se 

r e ét 1 i z Cl n ~, o apenas coMo produto da intu,,~o e do intelecto .. 

Mas para oue se constitua numa e ~< P e r i i~ n e i a s i g n i f i e ~ t i v a .. 

deve ser ordenad~ Pela iMaginac,o .. tornando-se. portanto. um 

ato ~ri~dor de conheciMento. 

P e ter i1 e descrever ct. s r e 1 ct<:: õ e s et1t.re 

percepç:ão e o P ensaMento. coMenta it seguinte 

Pascal: 



39 

"Que n, nglJeM dicia que eu nao f a 1 e i n et d a de novo: a 

,J r ,j ena e: â o 1j o M éi ter , r.t 1 e nova;, . 

, .1 1 :: q lJ F? .::,_ PercePc:.::to providencia o material 

básico Part. 1 r sáo f o r .J i1 ,j o s os P r D ,j l,I t OS do 

c:·ensamento. Tdmbem os Produtos se.ia 

I 
~ e o r ,j a ,j c1 .. r, , p n .;, q e 0 , e ct ou on,rir:ct - derivaM 

P e r e e P t I v a . O M e s M o -;:, e ct P i i e a a s i n v e n e: õ e s e o u t r o s P r o ,:i u t o s 

s o e , -:\ i rn e n t, e L~te,s .. COMO obras ~rte e 

trabalhos cient(ficos. Tais produtos são o resulta ,j o de 

i M P r e s s õ e s P e r e e P t i v ~, s 

~ forMa destas ordena,aes ~ pr~ veniente tanto rle UM conte~do 

percePtivo oriqinal .. quanto de rela,ies abstraídas de outros 

(Onteudos perceptivos. Me Kellar diz que. neste sentido~ o 

p e n s a ,n e n t o ,j e Pascal e correto porque UM ato de pensaMento 

P o ,j e ser original .. oooe d i z e r 11 
:\ 1 g o. n CJ v o 11 

.. Me s Mo se apenas 

trouxer uma FORMA que seJa nova para o assunto eM q~est;G. E 

COMPleta: 

11 T h e t ri e o r ':-:1 i s ,j e f e n d e ,j d 1 s o b '-1 Koestler who argues 

that the "eureka process" does not C Ol'lS I st 1n inventing 

sotneth i n g out of nothing .. b ut i n bringing together of the 

h i t h e r to une o n n e e te d 11 
• ( 196 7 .. p • 7 3) 

No QUE? diz respeito ét o desenv0Jv1Mento do meu 

racioci'nio. penso r,ã o f'alétr do ato de 

,: o n h e e í _M e n t. o d o s i:•rot'~ssores de -:irte COMO .?.lgo "novo" Mas 

sim .. "significcttivo" Pi:\ra eles. E taMbém salientar que a 

faculdade de "bringing together of the hitherto unconnected" 
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v e r ,1 ~- ,J e .. : , 1 ~ i1 q I n i:t. e: ~ o . I M P o r t a •J tJ e ct F íl R M A o u e o r d e n a 

;,_ S V ct r I ct ~- em !_~ ln él seja 

Q o r o t e s ~~ o r- n o s e n t i •J o o::i 1.; e II f a e: ~, s e n t i d o 11 
.. q u e 

;.-. e P r e : e n 't P i:, .; r M - u ;, <: t~ t, . i e t, i v I d éi d e .. -: l v e r d ct d e o o .; e t i v et d os 

1J lJ Arnheitn. 

·.:.• r o P , e 1 2, m •Á 1n ":t ·~: , n te ·=::. e ! r, tu i t 1 '.J a ct t r ~-v e s ,j t:? lJ Ma e o n t r a P os i , ~ o 

_;j r e e i:, t, : ,.; ê, s .. ,~ él s <l ,., e .. n r.t v e r d ~ ,j e .. ·= e r P 1 ct e: 1 o n a M e 

se e orno, n.~ m 1Maqens que f;.,. zeM i::·~rte da história 

e ,.,: 1 t 1..1 r a l :j ct s e r , a ri e: a ~, Q L~ e r.i s o t• s e ~ v a M : 

comb1na,~o ~ fruto da atividade tMaginativa. 

S.e c,rofessores 1,1 m P 1" o e e s s o 

r e f 1 e >~ i v o .. sao e~'\ rentes de 1tt1.::..gens .. da 

·:-: e r e P r e ~-e n t ~t r cri~doraMente t~nto o seu 

o er,saMento .. ·;ua percepc;ao e afetividade e sua 

e i r e u n s t. 2~ n e 1 ·='- e u 1 t '"' r ct i e h i s t, o r i e a . 

Portanto. ct ,:i ,..., e s t ~ o • ·' nct o 
/ 

Psta neM na natureza do te>:to 

t e o r i e o .. n e M n --=t n é.1 t L4 r e z c:1 !::l o i' d e s ~t f' i o P e r e e P t i v o • • d e q u e f ct l a 

Arnhe IM .. .:◄. o ct Presenti1r os dois MaPas dêt Siciltêt. UM teNto 

t e ó r , e o p o •:1 e c:roPiClc\r Ullt e>: e r e , e I o têtnto i ntelecto'.' 

quanto i:Jct o Mesmo Pode ser feito ct. Partir da 

e; b s e r v ce. e: ii o 1J e L~ ,n ct i ,n .:1 g e ,.,, v i s u a 1 o u p o e t í e a . M a s .. o M r::: T O D O ,j e 

apresentar estes dois fundaMentos .. Precisa considerar .. antes 

i:.1 e ti') c:1 i s n i:1 d ~\ .. é\ ~· o ~-~ í tr í 1 i d ct •:1 e u ,.,: e ci I M a g i n c:t e: ~ o h ,,. m ct n a t e tn .j e 

• e onf' i gurar e s1gnif'icar tanto l.iM COMO outro. Nio acredito 

que c1 sígn1ficcic:ão e .a vividez da e:<per i ênc ia esteja NA 
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i MageM do MaPa .. enrr si mesMa!" no ato intuitivo .. eM s1 t11es11O:-

de percebê-1a COMO urna s ;· n tese .. : 1 l'l'I NA que 

conhece; sua p o s s í b i 1 i d a ,j e na sua 

exper1inc1a cr1~dora .. ATIVA dict.nte do o~eto de conhecimento!" 

seja ele uMa teoria ou unrra sintese visual ou poética. 

U "' f u n ,:1 a ,n e n t o redu:: a e 

r -:tcionais: ele constrói PctSSO ct p a~-s o .. P e 1 a troca 

contínua entre conceitos e 

plano da reflex~o .. quanto no plano da acio. Ou seJa. o plano 

.j a r e f 1 e >: ~ o envolve apenas assitnilacão rc1c ional de 

princfpios teóricos .. Ma S també111 e princ ipal111ente. 

e :-: p e r i ê n e i a e r i a d o r a a ni'vel conceitua}. Paralelatnente. a 

ãtividade do professor constitue-se nio somente do FAZER -

s e J a ,j e n t r o ,j e u 1n processo pessoal de fa=er arte .. seja no 

"fazer a a u 1 a " - ,j o p e n s a M e n t o inerente à sua 

a~~o .. um pensar dentro do fa=er. 

Neste ,:ap i"tulo .. tratari,os aspecto cone e i tual dos 

f'undarnen tos em Arte Educa,~o. o que significa articular 

pensaMento racional e experiincia criadora no contato coM a 

b i b 1 i o g r a f i a d i s p o n ; · v e 1 que apresenta diferentes abordagens 

Os autores -~ue ma i s se nesta questão 

focal i::aM-na do ponto de vistã da rela,io entre a teoria da 

Arte EducStç:iÍo e as obras ,je arte visuais. Penso em Ell iot 

• Eisner e E. B. Feldman~ arte educadores contemporineos~ que 

rea 1 i :::ara111 um e:-ctenso trabalho de e pesquisa~ 



resultante .. nos ,j o i s a u t o r e s . propostas 

especificas se constitueM UMct 

,j e f inir os contornos 

"' e t o ,j o 1 6 g i e a s 

contribuitão 

Arte Educa,ão. 
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Tanto u,n COMO outro .. fun,jar seu racioci'nio na 

i MPOrtânc ia .:la leitura da obra de arte visual .. presente nas 

ilustra~ões de seus 1 ivros .. re,netendo-os constante,nente a 

e-1 as par a dialogar coM os leitores. quando de 

intuic:ão .. no plano da r e f 1 e :d, o 

teórica .. penso eM utna o , ! t r a p o s s i b i 1 i d a ,j e .. ~ 1 é M d a r e 1 a , ã o 

t e o r i a / i ,n a g e "' v i- s u a. 1 . Dentro do próprio discurso teórico, 

busco 

poético. 

entre te:-: to conceituitl e 

Acredito ser , mportctnte poss i b i 1 i tar ctOS professores de 

arte UMc1 r e f 1 e >: ã o n u t r i d a por estes dois tipos de textos 

est? se constituct eM experiincict significativa dos 

conceitos fundatnentais acerca da natureza da Arte .. enquctnto 

e da natureza da Arte .. enquanto processo 

de aprendizageM. 

Assitn .. UM texto teórico fornece aos professores idéia$ 

forMuladas por outras pessoas e,n for,na de discurso lógico e~ 

portanto .. apelam para sua cornpreensio intelectual da Arte. O 

t e :-: t o p o é t i e o 

unifiqueM na 

o professor 

pertnite que as virias fortnula,ões teóricas se 

pessoa do professor, pois .. em contato COM ele, 

e ~-! p e r i M e n t a sua própria t o t a l i ,j a d e .. troca 

sig~ifica,ies internas coM as significa,ies da obra de arte .. 

apropria-se de um conhecimento que torna-se SEU atrav,s da 
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experiincia sintética de pensar. sentir. perceber. imaginar 

e intuir q u e a a r t e p o s s i b i 1 i t a . A 1 e i t u r a d o t e }! t o t e ó r i e o 

lhe possibi1ita Uffl e :-: e r e i" e i o a.nali"tico:- revi gora,jo pela 

leitura do texto po~tico. que se configura coMo experi~ncia 

essenciEtlMente intuitiva e iMaginativa. A forn,a desta 

' .. . . 
e ;< p e r t e n e , a s e r a descrita no capítulo 5. testa preparatio. 

feita do contato co111 o te:-: to poético que ao -!\rticular 

sinteticamente conceitos eM i Ma gens. pode desencadear UMêt 

leitura crictdora teórico; a Met~fora desvela~ ao 

"es,no tempo .. o sentido objetivo do conceito a que se refere 

e Uffla P 1 u r a 1 i ,j a d e de significados que coMun,ca a 

subjetividade do artista cor,, a subjetividade do leitor. no 

É esta e ~< p e r i ê n e i a d a s próprias i Ma gens 

i n t e r n a s ,j o professor er,, contato COM as i111agens do texto:-

que nutre a leitura criadora do texto teórico. 

Para tornar mars clara esta idjia, vatt10s exaM1nar dois 

t e >: t o s t e ó r i e o s e111 Arte Educa,ão e u"' te:-: to poético. Os 

priMeiros anal isatn conceitos, o segundo oferece 
. ,,_, 

uma v1sc10 

si ntet i ca i:jestes 111esMos conceitos. A partir deste 

pretendo forMular a i dê ia de que. no plano da reflexio. UM 

fundaMento torna-se significc1tivo para o professor de arte. 

quando ele 

intui,ão. a 

p u d e r e :-~ e r e i t a r 

afetividade e 

conjuntaMente 

êt iMaginatão na 

c0Mple111enta~ do texto te6rico e do texto po~tico. 

Inicialmente os fundamentos 

leitura 

da Arte 

como sio formuladas n~s abordagens teóricas de 
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E. Eisner e E. 8. FeldMan. EM seguida .. vaMos ex~Minar estes 

MesMos fundaMentos no conto PIRLIMPSIQUICE de Jo~o GuiMaries 

Rosa. 

1.3 - E1 iot Eisner e ct alfabetiza~~º visual 

A e r e ,j I t o q u e o grande E. Eisner e o de ter 

trazido ·:\ Arte .:te O CC\MPO da Arte Educatio:-

r e s s a 1 t c1. n ,j o o conceito de Arte coMo forMa de conheciMento~ 

COMO Modo específico de significar a experiência huMana. 

d e tJ Ma r e f 1 e ~-: ã o s o b r e a f unc: ão da Arte na 

,j a s f u n t õ e s da Arte cultura .. E'i sner 

examina o processo de aprendizageM artística .. sua natureza e 

possibilidades; coM base nuM só 1 ido quadro de referências 

conceituais sedimentadc1.s ao longo de UM 
. •' ~ rac1oc1n10 

~eticuloso e rico .. elabora UM curriculuM que abarca tanto os 

campos eM que a aprendizageM artística da pode 

ocorrer .. coMo tatnbéM resgata a func;:ão do professor dentro 

,j e s t e p r o e e s s o . 

. .. . As perguntas que orienta,n r , o rac1oc1n10 de Eisner são 

,\ 
basicaMente as seguintes:· Qual a contribui,ão especifica que 

c:l Arte pode for n e e e r e n .q u a n to for ,na de aprendi zage,n? l ~ue 

tipo de conheci Mento e a Arte? J ) Qua 1 Arte na 
Í '- , 

s o c i e d a d e h u rn a n a ?: ~ C o ,n o e\ s e o n t r i b u i e: õ e s d a A r t e p o d e ,., s e r 

significativas e :ivas dentro da escola & ~mo algué1n aprende 

entender a 
.;'\ 

'· 'O 
A r t e 1-· Q u a 1 ct f u n t ã o d o 

professor dentro deste processo? 
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VejaMos coMo Eisner responde a estas perguntas. 

pri,neiro lugar .. Eisner e:-: a ,n I na ct s abordagens 

existentes dentro ,j a Arte r e u n i n ,j o - êt s dois 

grandes grupos. 

O que e}! i s te ,j e COMUM entre todas as abordagens do 

priMeiro grupo e seu quadro de referências fundaMentalMente 

conte:{tua 1 .. ou ~EJa:o todas elas entendeM q ,,. e 11 u ,n p r o g r a M a 

educativo - +..anta seus ,njtodos~ COMO seus objetivos - pode 

ser propr,atnente deterMinado apenas Quando ê entendido o 

do qual o prograMa deverá funcionar. Neste 

contexto, tanto as características dos estudantes:o QUanto as 

necessidades da sociedade:o deve,n ser consideradas" ( 19 72,. 

p.2). Est~ tipo de Justificativa para o ensino da Arte, que 

Eisner denoMina de CONTEXTUAL IS T.A :o abarca os vários 

progra,nas que se utili::a,n da Arte COMO INSTRUMENTO para 

atingir OUTROS FINS. 

Tais progratnas focal i::aM, por exemplo, a auto-expressio 

e. neste Arte é vistet na sua fun,ão terapêutica~ 

contribuindo Pc1ra a saúde Mental por aliviar tensões. Outros 

baseia,n-se na contribuii;~o que Arte pode ter para o 

desenvolviMento do pensa,nento cri~dor. Ou ainda:- vêetn a Arte 

e o ,., o a u :-: i 1 i a r na co,npreensão de outras àreas e:- então, as 

itividades artisticacs sio atreladas a elas. especialMente a 

.• area de Estudos Sociais. apenas COMO refor,o na forma,~o de 

conceitos. Além disso, a Arte também pode ser vista na su~ 
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e o n t r -i b u i e ã o UM 1 ctzer Mct j S satisfatôr,o .. 

desenvolviMento da coordenatio tnotora e assiM por diante. 

O outro grupo de ~bordagens recebeu de Eisner o noMe de 

justificativa ESSENCIALISTA para o ensino da Arte .. ou seja .. 

t r a t a - s ·e .j e , .. 
uma v I sao q u e P a r t e 1j o P r ; n c r p i o q u e 11 a A r t e é 

'"'"' aspecto ~nico da cultura e dct exper,incia humana e QUe a 

mais va.1 iosa contribui,io que a Arte pode dar i experiinc,a 

a que est~ relacionada cotn as suas caracteristicas 

particulares. O que a Arte tetn para contribuir na educa,io 

do ser h u tn a n O- é .. justamente .. o que os outros c~111pos não 

p o ,j e "' f a z e r 11 
• ibid .. p.5) 

Para Eisner .. a justificativa c o n t e :-: t u a 1 i s t a b a s e i ct - s e 

em objetivos que P odeM ser trabalhados por outras 

disciplinas do curriculum escolctr, os 

essenc ia 1 i stas .. entre os quais ele se encontra .. afirmam que 

~s artes v i s u a i s M o b i 1 i z a "' u "' a s p e e t o ,j a e o n s e í ~ n e i a h u "' a n a --\ 

que nenhuMa outra àrea .;..barca .. 

estética da forMa visual: 

"Na Arte Educatão estaMos 

vi são humana .. para que o tn un 1jo 

isto é .. conteMpla,ão 

interessados e 1j u e ar 

encontrado pelo hoMetn possa 
~ 

1 
ser visto COMO arte. Nenhutn outro CêtMPO .. a 1 é M Arte_J 

E d u e a,~ o.. pode r e i v i n d i e ar i s to 11 
• ( i b i d .. p . 2 5 7 ) 

Assitn, os essencialistas acreditaM que a IMPortincia da 

Arte na 

enquanto forma 

justifica-se 

de e:<per i ênc ia 

pela sua NATUREZA ÚNICA .. 

que vivifica a vida <DeNey>~ 

\ 
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encauanto Modo n a o .j i s e u r s i v o de conhecitttento (5. Langer>~ 

contr;buic:~o e-~pecifica para compreensao e 

experiincia ~o Mundo. 

::_J) E i s e o M o E i s n e r r e s p o n ,j e a s u ~ p r i M e i r êl p e r g u n t a - Q u a 1 

~ e o n t r i b lJ i <: ~ o especi'fica que a Arte pode tr~zer enqu~nto 

~reade conhecimento? 

Tal resposta tem consequências importantes o 

estZ:\belec,rnento Arte E ·:t u e a e: ã o enqu;:._nto disciplina 

s o 1 i d a ,n e n t e t' u n ,j a m e n t a ,j a . E ,n p r i M e i r o 1 u g a r .. p o r q u e f o e a 1 i z a 

2-. e s P e e I f i e i •J d ,j e da area. procurando definir seus co~tornos 

a das caracteri"stícas inerentes 

~rti'stico. Muitos desses contornos se perderaM dtJrante CC. 

história da Arte Educacio .. muitos se disvirtuaram. muitos se 

tornaratn confusos e indefinidos. 

Existe- afinal .. al~u,na coisa que pode se chaMar de Arte 

E ,j u e a e: ã o . ct p e s a r d o s P r ,..e e o n e e i t o s e atj dos argutttentos beM 

fundamentados que tentam Mostrar a falta de objetivos claros 

,j e s t a ~ r e a . A Arte nao é os artistas. não é 

iberac:~o de etnotWes .. nao e o supjrfluo dos ricos. 

O que é o fenÔMeno artístico para Eisner? 

IJ M ct das Arte e .. segundo o c\Utor :o 

P o s s í b i l i d a ,j e d e 

~e~àfora visual. que pode englob~r desde v1soes sublimes até 

~quelas caracteristicas seus 

sonhos e 1embran~as. Neste sentido. a arte propiciaria~ de 
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maneira r:orporifica.,ão valores huManos 

fundat11entais. 

da. Arte seria.~ de ativar a. sens1bi1 idade 

P o r M e I o ,j a s q tJ a 1 i ,j a d e s ,j a f o r ,n a v i s u a 1 • U "' a t e r e e i r a f u n , ã o 

seria a. capa.cidade da. Arte de vivificar o particular. O olho 

,j o e( r t i s t a Percebe o que o homem comuM não vi e captura UN 

~oMento tornando-o ,,,a.g1co. AléM disso. a. obra. de arte pode 

e:-~pressar ,.;"'~ +., o Ma ,j a d e posi,ão do 

que vive u ,n d e t e r ,n i n a. ,j o ser htH1a.no de UMa 

determinada época. . .1 a. que e4. obra e Mana ,j a s o e i e d a ,j e e d o 

Mundo em que o artista vive. A enaltecer ou 

condenar .. levando o espectador a participar -~ti vaMente de 

u ,n a e r 1· t i e a. POSS i b i 1 i ta.n,jo aqueles que 

menos a ver o que está oculto. UMa outra funç:ão da Arte 

seria a. ,j e 1 e v a r - n o s ~o Mundo do sonho e 

revivendo velhas i "' a g e n s .. f a z e n ,j o COM que participet11os de 

ttomentos ,nágicos da. mente .. revelando idéias e senti11tentos 

escondidos. 

F i e o i M a. g i n a n ,j o o autor diante da tarefa de definir a 

arte .. tentando orgêt.nizar e ,j ce. r f' o r M a para sua experiincia 

com rela,~o ao fen~,neno artístico .. Que ~nvolve todas as suas 

leituras .. sua prática COMO professor .. COMO frui ,j o r. seus 

~otnentos de estéticci .. so P a. r a citar c(lgumas 

Possibilidades de fontes de conhec1Mento ~ sua dispositio ao 

1 o n g o ,j e sua vida. Obset"vo cotno ele escreve as fun~ões da 

Arte e percebo que o 111odo coMo encaMinha seu pensa.Mente 
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revela uma sequência de fragmentos. A arte pode significar 

várias coisas .. ,nas sera que o fenÔMeno artfstico não é 

passível de ser apreendido e expresso coMo uMa total idade? 

O texto de Eisner se norteia por uma certa obJetividade 

necessarta para '.J"' d i se urso que busc~ definir UM conceito. 

EM certos MOMentos e i M p o s s i. v e 1 q u e ele se mantenha na 

estrita lóg1c~ da assertiva cjentífica. 

11 T h e a r t i s t ' ~- e •:1 e f i n d s d e 1 i g h t ~ n ,j s i g n i f i e a n e e i n t t e 

suggestive subtlety of the reMiniscences and places of our 

e :-: i s t e n e e . T h e wor~. of" art d i SP 1 ª':JS these i ns I ghts .. makes 

theM vivid .. and reawakens our awareness what we have learned 

not to see. Thus .. art is archeneMy of the humdrum .. of the 

n,undane. It serves to help us rediscover meaning in th e 

world of vision .. it provides for the develoPMent of the 1 ife 

of ~~t,sibilit•.::1~ it serves as an iMage of ~hdt lif'e Might 

be. 11 (ibid .. p.16) 
,.J 

E 1 e s e u t i 1 i z a .. .j u r a n t e s u a e ~< p o s i ç: ã o .. d e o b r a s .j e a r t e 

para elucidar os conce:tos que está que incorpora 

buscando apresentar. Posso perceber:- a o~ o n g o ,j a s aná 1 ises 

que faz destas obras~ e mesMo no resto do texto .. frases que 

revela,n uMa do E. Eisner apreciador da 

a rte e f o a p r e c i a d o r que M d à o 11 e 1 i III a '1 ~ o 11 t o M '' e ►! p r e s s i v o . 

étS vezes 

as "várias 

para UMã 

' t . quase poe 1co .. 

funç:Ões da 

s Í ntese, para 

,j o d í s e u r s o . \ 
~ Medida que vou lendo 

arte". percebo que o t e :-: t o e a "' i n h a 

u111 envolvimento Maior do 

autor co111 o fen'tmeno que est( descrevendo - "it serves as a.n 
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"'i ght be 11 - Mas o texto terMina. outra 

vez .. lógico e objetivo: 

"Em resuMo. " Se e tarefa 

da educacio realizar estas funtaes~ entâo o lugar da arte eM 

ta 1 tarefa .. d i f i e i 1 "'ente p o ,j e r i a ser nega d o. 11 
( i b i d • p • 1 6 ) 

Então .. como o professor pode formular. a partir destes 

vàrios fragmentos .. qual SUA C OfflO 

fenh'Meno humano? 

apenas .. o professor 
,., 

na o chega a saber 

o que Arte pode SIGNIFICAR COMO fundaMento de seu 

trabalho. Pode-se argumentar que s Íntese / tarefa do 

leitor que~ por sua vez. deverá organizar o material te,rico 

eM Mies - feito do pensaMento de vários autores - e 

,. 
alquimiz~-1o COM 

,r' ~ 

suas propr1af 

étrte. Setn ,j ú V i d à • i s t o é correto .. nao houver .. por 

parte do professor-leitor. uMa consciência da necessidade 

dessa integra~ão, então ele permanecer à uma colcha de 

retalhos conceituais. 

Porponho-me, agora. a seguir o racioc~nio de E. Eisner, 

no que 1j i z r e s p e í t o ct terceira pergunta que ele f'orMula, 

como orientacio do seu pensaMento. qual seja: 

Ten,jo já ,j e f i n i d o q u e é a natureza específica da Arte 

que ,j eve 

isso. é 

guiar UM prograMa de Arte Educittio e que:- para 

preciso conhecer as 

sociedade hUMina .. Eisner se 

f'untões 

pergunta COMO 

Arte dentro da 

estas -func:ões 
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P o ,) e M t o r n ã r - '= e significativas e v1vãs dentro da escola. E 

~OMO êtlgueM ;..0rende a criar .. a e :< p e r i "' e n t a r e entender a 

Arte. 

Eisner • e\= e r ,· t i e ê\ .. no entender .. 

Pertinente~ 11vre expressio~ tãl como tem sido difundid~ e 

L~t i 1 i Zêt(]êt ctMP ia Mente pelos Arte E d u e ct ,j o r e s .. Pêtrtir do 

trabãlho P1one1ro de V. Lowenfeld. 

S e g u n ,j o E i s n e r .. 40 nos EUA .. os 

autores que estãbeleceraM os caMinhos teóricos p~ra a Arte 

Educa,ão .. tais coMo Natal ,e Robinson Cole, lJictor D'AMico~ 

V. Lowenfeld e o fi16sofo inglis H. Readl~ tinham eM comum a 

V I Sã O ,j e fundaMental desta áreêt seria o 

f;...cilitar o desenvolviMento criativo dêt cri ãnc:a e . neste 

sentido .. i arte seria UM veiculo para o cresciMento Mental e 

criêtdor. Tal \/ i são entende a a p r e n ,j i z a g e ,., ~rti'stica COMO 

consequincia autoM~ticêt do processo da Matura,ão da crian~a: 

"Now tipicall•:1 in the 1 iterature ,n t h e f i e 1 ,j o f a r t 

education the characteristics found i n e h i 1 d r e n ' s ,j r a w i n g s 

a n ,j p a i n t i r-, g s he1ve been viewed as stages that are soMehow 

considered a natural aspect of the interna} evolution of the 

child's genetic Makeup. The drawings that children Make at 

var,ous ct9es have been viewed as natural constructions that 

are pre•~ictable over the child's maturation period. Related 

1 Natal ie Cole - Art in the classrooM 
V. D'AMico - Creative Teaching in Art 
V. Lowenfeld - Creative . and Mental Gnowth 
H. Read - Education Through Art 
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to this conception of character of children's art has been 

the bel ief that becctuse chi ldren go through "natural .. stages 

in their ,J e v e l o P "' e n t I n ,j r a w i n g a n d painting the teacher 

s h ou 1 ,j no t " i nterfere" on a t tems:- t to teach the child. The 

Proper role of the teacher has been seen as that of a t~pe 

of artistic !t, , ,j w I f' e . H i s responsab i 1 i t':J has been one 

Providing Materials ct n ,j s t i "' u 1 a t i o n .. allow1ng 

of 

the 

child to Pro e e e ,j at his own rate 1n his own 

{ibid .. p.100) 

Contriir10 a Eisner parte da premissa 

de que o d1senvolv1Mento artístico Í resultado ,j e formas 

e o "' p 1 e :-: a s a p r e n ,j i z a g e ,., e que :o portanto .. não ocorre 

Medida e11t que a crian,a cresce. 
;. 

É tarefa do 

professor fac1l itar esta aprendizageM por meio da instrutão. 

Pode-se apreciar a i .. 1 p o r t ·:.: n e i a. desta forMulat3o de Eisner. 

quando reveMos o Arte Educatão nuMa 

panor ~,njca a partir de seus Pri,neiros fundadores. 

V o 1 t a n d o a t r t"s n o t. e tn P o .. s a b e ,., o s q u e ã n t e s d ct r e v o 1 u , ã o 
.. 

p e d a g ó g i e a ,j o 
,,; 

nosso seculo .. a educa,io atrav~s da arte nio 

tinhct sido sequer for,nulctda eM seus principias Mais gerais~ 

e o ensino da arte voltava-se para a apreciac~o do produto 

estético .. Para d e a r t i s t a s. :w ou para o ,jesenh o 

tecn,co. COM contr i buii;:ão de grandes pensadores 

.J o h n D e w e ':J 

ser considerada ni~ Mais COMO u,n adu .lto em miniatur~ e~ siM, 

e o a, o o CENTRO D O P ROCES S O D E APRE N D I Z AGE P1 • A E d u e a t ão d r· : 
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,j e ser vista COMO uMa prepara~ão para o futuro e passou a 

ser encarada como um processo de vida. 

,j o • • ~ p r e n ,j e r f' a z e n d o 11 ,j i f u n d i u - s e p e 1 a s e s e o 1 a s 

,j o tn u n d o o e , ,j e n t a 1 e orientou a f o r tn u l a , â o ,j o s conceitos 

passou -?.t se constituir como a educa,~o atrav~s 

da arte. Na verdade. nunca houve uMa idéia ou princípio 

central que fundaMentasse esta disciplina e:- até hoje:- u,.a 

grande variedade de teorias e discuss;es. sobre o sentido da 

atividade artistica na escola, sucedem-se atravjs dos anos:-

p r i v i 1 e g i a n ,j o . e "' e a d a tnOM ente .. um~ vis~o ora psicológica, 

or~ antropológica:- ora estética, ora estritamente 

De umi:t Maneira gera 1 .. Uffla i ,je ia que s-e enrêl., :ou nos 

currículos escolares foi a da LIVRE EXPRESS~O. Este conceito 

foi formulado principal111ente a partir de V. Lo111enf e 1 d :o o 

principal responsável pelas idéias mais significativas que 

f u n ,j a r a tn o s priMeiros progra111as que o PROCESSO 

~ r t r s t i e o ,j o s alunos e 
, . ., 

nao o PRODUTO que reê\l i:ava,n. Ao 

Mesmo tempo .. utna outra idjia ganhou UM lugar de destaque nos 

planeja,nentos escolares, principaltnente os de Educatão 

Artística, e passou a ser utilizada de forma tio genjric~, a 

ponto de cric1r uMa curiosa situa,io eM que todos concordaM 

eº"' ela .. mas ninguéM sabe~ exatamente. o que ela~ de fato~ 

quer dizer:- porque parece que tudo pode caber dentro deste 

c-onceito. Ê O t'ctMOSO cone eito de CRIA W VIDADE e a idéia de 
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que o objetivo arte .. na escola .. .. 
e desenvolver a 

potencial idade criativa da cri anta. 

o se desenc a,jeou c 01110 resultado aPlica(;ão 

indiscriminada destas duas idéias principais .. a LIVRE 

EXPRESS~O e CRIATIVIDADE~ foi "'ªis u"' d. dos 

contornos dos reais objetivos verdade ire\ e 1::l u c a e; , o 

através da arte. que UM progresso no senti ,j o de 

,j i s e i p 1 i n a e o e r e n t e e só 1 i -,j a d entro ,j ci 

escola. 

No caso ,j a 1 i v r e e X P r e S S ~ O .. 1j e 1 n, e I o UM princfpio 

revolucionário contra o enfoque 

uni i e aMente ,jo Produto do trabalho artfstico da criancé\ .. o 

que houve foi Uft total a b ee. n ,j o no produto. COMO 

consequenc,a .. perdeu-se .. de UM especificidade das 

forMas artísticas e .. de outro. a func;io do professor ficou 

esvaziada. 

Junto com esscis idéicis Mal empregadas .. desenvolvercim-se 

várias "modas 11
., COMO por Moda da sucata; da 

valorizac;~o da e :-: p e r i ê n e í i\ p e 1 a , e :-: p e r i ê n e i ci ; da 

sensib i 1 izcH;ão; a ênfase na iMportâncía da "1 i berac;ão 

e,noc i ena 1·11
• Tudo isso acabou por vulgarizar idéia 

expressão através da arte .. equiparando-a~ no senso COMUM .. a 

uma atividade qui\se de lazer .. de consumo .. de superfi.cie .. que 

visa a "enfeitar" o cotidiano da escol .~. 
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Dici.nte Geste quaaro que apresenta a Arte Educacio coNo 

iJffl C~MPO ,,, a l e s t r u t u r ct •~ o conceitual,nente, E. Eisner teM a 

- ,., 
func:ao i ,nportante resgatar caracter i ~-t i cas 

dct arte e o· p a p e l d o professor d entro 

1j e s t e P r o e e s s o . 

Em prIMeIro iugar .. concebe a atividade ~rtistica COMO -
....,____ ____ _ 

1nteligenc1~ - no sentido de Dewey .. ou s e J ;.i :o e o M o u· 11 a ( 
c1 , i o v o 1 t., a 1J a proble,nas. Na atividêtde 

artfst1ca .. ~- cr,an,a se defronta com a quest~o de encbntrar 

-.eíos para sentimentos e í,nagens eM u,n 

objeto Material. Conceber a inteligência deste Mo,jo .. implica 

e tn d e i ;-~ a r de lado a vis~o de que trata-se de urna capacidade 

inata e progràtnada geneticaMente para sempre: a intel igincia 

passa a ser considerada COMO UM Modo de a,io hu,nana passível 

de desenvolver-se pela experiência. A habiliditde artfstica 

torna-se .. ctSSIM .. uma .• . . consequenc1a i n+.P.1 i gênc ia 

cttributo se justifica pela sua rela,ão COM 

visual iza,~o e controle de ·~ua 1 idades e pelo seu 

direciona,nento para e domfnio das q u a 1 i ,j a d e s 

visuais (cor .. linha .. f'or,na). 

1
' A h a b i l í d a d e d e v e r .. d e e o n e e b e r i ,., a g I n a t i v a ,n e n t e e d e 

construir .. são habilidades profundaMente afetadas pelo tipo 

,:, e e ~-: p e r I ê n e i a s que c\S é: .. Precisê\Mente .. na 

P r o v i s ã o ,:1 e - através do curriculuM e 

do ensino - que o professor tem uMa 14'o rtante contribuitão 

a f a z e r p a r a a e d u e ~ , ã o ,j a e r i a n e; ct n a a r t e . 11 
( i b i d :o p • 1 O O ) 
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Se e( habilidade ~rtística não e inata. o que. então~ 

pode ser o que pode ser aprendido no campo da 

Arte? 

Segun,jo E i sner, ct i nte 1 í gênc r a P o,je ser 

,j e s e n v o 1 v i d a . no que respeito tres grupos . de 

hab i 1 idades e n v o l v i ,j a s . tres Cê\mPOS E\prendizageM 

t":\rtística: 

h a b i 1 i d a ,j · e s e ~ sens i b i l idade 

necessàricts produzir arte~ para criar f or111as 

ctrti'st1cas. que aspecto PRODUTIVO desta 

aprendizagem. 

E"' se g un ,j o lugar .. as h a b i 1 i ,j a d e s e s e, n s i b i 1 i d a d e p a r a 

responder sensivelMente a f orMa feita pelo hOffleM e pela 

natureza .. que dizem respeito ao desenvolviMento da percep,io 

estética. ou seja~ o aspecto CRÍTICO d~st~ aprendizageM. 

E, finalmente,. as hab i 1 i da,jes para apreciar - através 

1j a e o M p r e e n s ã o fun,ões que a arte deseMpenha na 

experiincia huMana .. que estio envolvidas no aspecto CULTURAL 

desta aprendizageM. 

Pode,nos ver q U a O ,j i S t d n t e se encontra o pensamento de 

Eisner ,jos defensores da 1 i vre eNpressão. P a. r a estes 

últitnos, seria suficiente que o professor apresentasse aos 

alunos a oportunidade de entrar eM contato sensível coM as -coisas. oferecendo-lhes Mãteriiis ãos olhos, ao olfato~ ao 

tato, à audi~io e, a partir daí, as crian~~s seriaM deixadas 
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livres para q u e q t.i i s e s s e M • BasicaMente .. a 1 i vre 

e !-: P r e s s a o limita-se ao aspecto produtivo atividade 

artística .. ~nQuanto de Eisner aprofunda-se 

no senti ,jo de conceber tal atividade COMO forma que envolve 

não apenas processos afetivos~ hab i 1 idades 

nentais e de considerar a importincia de 

trazer a Arte para a escolêt COMO f en·õ,.eno estético e 

cultural humano. 

CoM base E . Eisner elabora UM 

curricu1uM que bUSCct ,j e s e n v o 1 v e r .. passo passo. ct S 

hctb i 1 idades envo 1 vi ,jas nos tres CiiMPOS de 

artística por ele definidos. 

Até aqui, apresentei alguns dos conceitos ~xpostos por 

E. Eisner .. COM o objetivo de Mostrar o encaminhaMenta de um 

racioci"nio qtJe fundaMenta UM trabalho €M Arte 

característica fundamental'." no Meu entender~ 

é fornecer UM q u a ,j r o de referências e 

coerente e rica eM inforMa,~es para o professor de Arte. 

EncontraM-se no seu trabalho .. informa~ões úteis sobre a 

h i s t ó r i a ,j a Arte Educa,~o 

,j o e o n t e !•: t o 

nos EUA .. uMa visio crítica desta 

área dentro 

leitura critica 

desenvolvi,nento do 

das principais 

sócio-educacional aMericano'." u M a 

diferentes 

desenho i nf anti 1 

abordagens 

UMa visão 

sobre o 

panorâmica 

concep~~o detalhada sobre os diferentes campos em que ocorre 

a aprendizageM artística~ a elaboratio de UM curriculuM que 
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abrange estes CaMPOS .. UMêl ref'le:-!ão sobre a da 

arti"sticct sobre as 

p o s s i b i 1 i ,j a d e s ,j e área. Trata-se. portanto .. 

de u11 t r êi b a 1 h o b a s t a n t e e :-: t e n s o e e u i d a d o s o .. p r o d u t o d e u "' a 

e :-: p e r i ê n e i a e reflexio clara,nente ordena,jas :o que 

Educating Artistic Vision .. uMa obrêt f'unda-,ental ,j entro d a 

História da Arte Educatio. 

Por outro lado. coloco questão COM a 

abordageM de E. Eisner .. no que ,j i z r e s p e i t o ctO lugar 

trabalho coM ,j entro d o seu enfoque. Todo o 

pensa,nento autor orienta-se pela n e e e s s i ,. a d e de 

desenvolver HABILIDADES .. seja ,j e criar, de perceber ou de 

apreciar. co,npreensiva,nente .. a f'orMa visual; nas suas 

p ce 1 avra s: 11 
( ••• ) educar a visio huM~na para que o Mundo que 

o ho,neM encontra possa ser visto coMo c:1rte. 11 

Por exe111plo .. Eisner relaciona quatro f~tores ~ produ,io 
da forma visual: 

11 Ski11 in the ManageMent of' Materials. 

Sk ill ,n perceving qualitative , relationships aMong 

those forMs produced in the work itself' .. a111ong for111s seen i -n 

the environMent and ~•ong forMs seen as mental iMages. 

Skills in inventing for,ns t h a t s a t i s f •~ the producer 

wíthin the limits of the Materiad with which he 1s working. 

Ski11 in e r e a t i n g· s p a t i a 1 order .. aesthetic order, ~nd 

e :-: p r e s s i v e p o "' e r . 11 < i b i d , P • 9 6 > 
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Para Eisner. habilidade produzir 

'v'ISUct 1 .. ~tr~vé~ i nvencâo o r g <1 n i z a (;: ~ o ,j a f orMa :o 
, • 

e 

~eMelhante e::!esenvo l vi mente de UM 
., . 

cod1go visual. Os 

ct s letras 

con,posic~o const1tue-se 

QUe 

e 

t 
., 

es a 

" deste e ó ,j i g o e sua 

ou Parece:-

estritatnente 1 igada '• a 

~ o e >: e r e , e I o de um codigo .. que possibilita o 

,j O M i n i O ,j ct 1nguageM visual 

Pergunto-Me se o desenvolvi Mente de habilidades abarca:-

enquanto processo .. de 
,• . 

e >~ p e r I e n e i a 

Acre,jito que o objetivo do trabalho 

p r o p i e i a r '-~ M a exper,incia significativa 

chave ~·ara e s t a e :< p e r i ~n e i a " esta na 

~rte Educa~ão 

/ 
atraves da arte; a 

entre o 

conhec, tnento d~ 1 i nguage,n da Arte .. de UM lado .. e o contato 

internas genu,nas. de outro:- Pt: is ~s 1t11agens c OM i Magens 

internas são ; fonte expressiva de todo o processo criador 

significativo. Penso no processo de soci<1liza~ão 

característico d~ nossa sociedade e identifico .. ~coMpanhando 

o rac1oc1n10 ,je Eisner .. 

favorece o eMPobreciMento 

vai se 

condicionaMentos cultur~1s 

o cultura 

o 

o e • ,j e n ta 1 

quanto 

preconceitos e 

próprios a nossa sociedade. Mas:-

no Meu con,preens~o que 

professor) poss~ vir a ter da Arte .. enquanto fenÔMeno 

cutural .. sô terá rea1Mente sentido qu~ndo .. ao ttiesMo teMpo. 

ela puder se apropriar da funt~o iMaginativa~ enquanto fonte 

de conheciMento e coMunica~io. A carincia básica da crian,a 
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e do adulto de hoje .. adv6M do descaso e do descuido com seus 

Ao lado 

curiosidade .. e\ 

DEVE ser. 

"' taMbeM o 

isto e .. com sua maneira própria de 

,j e 11 e ,j u e a r a vis~ o h UMana 11
.. a Arte 

papel de aliMentar o e:-:erc i" cio da 

é\ v e n t u r a ,j e 1Mctg1nar o que PODE e n~o o que 

PctrecC?-me que o método de E. E i s n e r p o ,j e instru ; r a 

s en t, ,jo de 
f' 

,nstruMentá-1~ 

linguagem visual. Para comunicar 

utilizar-se 

A partir de que 

necessidade? CoM que sentido? Estas perguntas são POUCO 

consideradas pelo autor na sua proposta 

concreta. Entendo que Eisner procurou fugir e ~-: e e s s i v a 

" 1 i b e r ,j a ,j e e a t ~ r t i e a 11 da auto-expressio .. concentrando-se na 

forMa visual e nas h a b i 1 i d a d e s n e e e s s { r i a s 

A para COMPreende-1a e produzi-la. Mas acredito que a inventio 

requer UM trabalho no p 1 a n o ,j o i "' a g i n á r i o .. q u e a 

ctbor,jagem de Eisner pc,rece neg 1 i gene i ar. A necessidade e - o 

sent i do ,j e c0Mun1car-se atrct.vés forMa arti"stica:o 

COM uma hab i 1 i ,jade .. mas como uma funtão 

interna do ser humano:- a funtio iMaginativa. Esta idjia seri 

d e s e n v o 1 v i d a n ·o cap i'tulo 4 desse dedicado 

conceito de iMaginário. 
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1.4 - E. B. Feldman e a teoria huManística da Arte Educa,io 

ExaMineMos. ent~o. a abordageM de E. B. Feldman~ arte 

educador americano que. no infcio da década de 70. publicou 

BECOMING HUMAN THROUGH ART~ propondo-se a instituir "ra,jical 

transformations in what we have been calling ~rt education." 

O que este ê\utor COMUM COM E. Eisner •' 

e C\ 

e o M p r e e n s ~ o ,j a A r t e E ,j u e a , ã o 

que não envolve 

art,stico das crian,as: 

o aspecto PRODUTIVO. o fazer 
I 

"The objective of making aesthetic education a central 

concern rather than a trivial embellishMent of school has 

been the a1m of all art educators. whethe~ or not the~ agree 

with the approach taken here. But in practice. we have been 

to 1nfluence o n 1 ':l minorit•.:1 of gifted artistic 

perf'orMers. A g r e a t ,j e a 1 o f t h e 1 i t e r a t u r e i n a r t e d u e a t i o n 

endeavors to bring the Mé\SS of pupils up to the artistic 

level of minority. To be sure. this effort 1s 

carried out under the banner of enlarging the creative power 

of ALL 

of thetn 

children. Alas. it often succeeds in convincing Many 

are inadequate as PERFOR~ERS. But their 

treMen,jous .:reative potentials as intelligent viewers, 

perceptive crjtics and sensitive interpreters of the arts 

a r e 1 e f' t 1 a r g e l •:, u n t a p p e d . º < i b i d :,, p r e f' i\ e i· o > 
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Mas1 enquanto Eisner focaliza a experiinc,~ estética e1 

a contribui~ão única que a natureza arte 

realiza .. COMO v e,-eu lo de aprendizageM1 Feld111an forMula uMa 

teoria huManfstica da arte educacio1 que visa a aprendizageM 

sobre o ser huMano e o mundo através do estudo das artes 

visuais e da criatão de objetos de arte. Feldt11an procura 

rea 1 i za.r u111a 

human i" st i ca .. 

envolve111 o 

arte .. cri"tica .. 

u M a a b o r ,j a g e "' 

síntese conceitua} que fundat11enta sua teoria 

ut i 1 i ::ando-se de várias ,jisciPl ina.s que 

a r t e - f i 1 o s o f i . ,j a a r t e . h i s t ó r i a d a 

arte educa~io~ psicologia - englobando-as eM 

1 .. ,~ í s .. antropo ogica da arte educa,ao. eu foco e o 

estudo do hotneM através da arte1 enquanto o de Eisner é , 

e s p e e i f i e a "' e n t e • a n a t u r e z a d a a r t e :o e n q u a n t o 1 i n g t.1 a g e "' . _...,.- -- · • • 

Antes de enunciar teoria huManfstica B . 

F e l d M a n :o g o s t a r i a d e s u b 1 i n i) a r u .. i a e a r a e t e r r s t i e a i M p o r t a n t e 

do conheci1nento estético que esse autor t,~"'-

t;d COMO s e e !•: p r e s s a na FORMA ,j o s e u 1 i v r o . C o n s e i e n t e d o 

caráter único através da êtrte.. que não é 

apenas CONCEITUAL Mas1 taMbéM- INTUITIVA~ estética:- FeldMan 

procura construir o seu 1 í vro partir de u"' a relacão 

criadora entre texto e 

11 An i mportant innovation of t h i s t e :-: t .. I hope .. is an 

e n ,j e a v o r t o use visual learning. Art educators subscribe to 

this goal in princip1e:- but few to 

iMages and book design a s i n s · t r u e t i o n a l me,jia in and of' 

t-he111selves. You will notice that all kinds of reproduced 
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lJ se •:l h e r e - not necessarily to illustr~te words 

:n the te:-: t . c.ut t o stitnulate insights 

e o M b i n a t i o n s b •~ t , h e M s e 1 v e s . This seeMs to Me 

lMPortant because gener~l classrooM teachers often have 

1 ittle OPPOrtun1t~ :n their undergraduate Preparation to 

e :-: P e r : e n c e ~-r t. 1 n t h e varieties of its iMPact. I want the 

oook to 

no t .Jus t 

act on theM the way art acts. This voluMe. then. 1s 

DOJeCt. t hat ~ries to 

ora word catalog. but a type 

Make its own direct appeal to 

t h e se n ses·• . ,; i b i d .. p r e fá e i o ) 

F e 1 .j "' a n s a b e que uMa conceitua,io clara da natureza da 

irte e sua funt~o na sociedade hu,nana. nio é suficiente para 

a 1 g u é "' a P r e n ,j e r a CRIAR .::(rte. A ,nane ira COMO seu 1 i vro 

Propoe esta V I S ct estiMu1ar o 

entrar eM 

objetos de 

,~ o n t .._ , to e o ,n "'"'ª quantidade e uMa 

professor 

vci. ri e,j ade de 

arte.. b e"' co,no refletir s o b r e u ,n t e ~., +, tJ v ~ r b a 1 .. 

que coMunica 1nsights e conclusies forMuladas COMO uMa forMa 

e :{ p e r I ê n e i a concentrada e sintetizada eM 

Lembro-Me qtJe contato COM esse 1 i vr o foi 

bci.stante enr i quecedor .. t r a z e n d o - M e a p o s s i b i 1 i d ci. d e ,j e c r i a r 

varias princípios metodo16gicos para ,neu próprio trabalho eM 

Arte Educd,ão .. ctO MeSMO te,npo que utilizei Muitas imagens 

c o n t i ,j a s n e s s a obra COMO fonte de propor 

e >: e r c i' e í o s P a r c1. o s a 1 u n o s . 

i~ de fato .. um 1 ivro estimulante e acredito que isto se 

deve ao fato do autor coMpreender que um fundaMento nio j 
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teoria .. e :< P e r I ê n e i a que une texto 

teórico .. 1,nageM e Pritica da arte. 

EM resuMo .. ~ FORMA ,j O 1 Í V r O de Feld~an corporifica o 

tipo de ~prendi=age,n através da arte que o autor formula ao 

longo cap itulos~ Propondo descobertas de relatões 

visuais-vercctis .. Que PodeM ser encontradas por cada leitor, 

~ue não est~o DADAS no forMc1to do 1 i vro .. n,as s~o suscitadas 

pela sua o r ,:i e n a , ~ o . H fortna e o conteúdo ,j o 1 i v r o . N e s t e 

sentido .. (:1 e o n t r i b u , e: ã o ,j e Fe1dMan e ~nica e extremaMente 

i,nportante: este ~utor FALA de arte FAZENDO do seu 1 ivro uMa 

obra de arte. 

O enc êu,, i nhaMento do raciocfnio de FeldMan .. parct chegar 

a e ~-! p o s i , ã o de sua teoria hut11an f st .i ca da Arte Educa,ão e à 

proposi,~o de UM curriculuM nesse quadro 

conceitua} .. parte ,je UM 

n a t u r e z a ,j a ét r t e : 11 
"' 1:1 i n t e n t i o n i s t o o f f e r s e v e r a 1 e o n c r e t e 

a n ,j s p e c i f i e ideas of art rather than a single definition 

that:- however v a 1 i d .. t e n ,j s to pro1note tétlse sense of 

securit~~- That is. you can know a definition of art without 

knowing what art is". (ibid .. p.3) 

as contribui,ões da Recorrendo 

antropologia .. da arqueologia e da história da arte~ FeldMan 

visa tr.azer ao arte educador~ conceitos que trataM a arte eM 

suas for i\ eSPêtto/teMPO da sociedade 

contemporânea .. para que o professor possa 11 overco111e notions 
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based on cultural :o geogra.phíc, histor1cal and 

e Mo t i o na i Pro v i n e i êl 1 1 s"' 11 
• ( i b ; d .. p • 3 ) 

Alguns ,j esses conceitos serão ut i 1 i ::a,jos para 
\ 

estruturar sua t e o r ' i a h u ,n a n ,· s t i e a .. bêlsicaMente no que diz 

respeito a contribuit~o da antropologia: Feldtnan diz que. ao 

estudar a arte pri,nitiva, esta ciincia mostrêl-a presente no 
,. 

e entro ,j a v 1 ,j a . e r I a n ,j o solu~ões visuais e plásticas para 

necessidades .. Meaos humanas .. indissociada de 

prática ne h o M e "' pr1M1tivo: "Ye t 

anthropology cleêlrly demonstrates that 1n t.hose cultures 

where êlrt 1s integral or continuous with 1 Í Vi n g :o it is 

created because of genuine persona 1 êtn,j soei a 1 urgenc i es. 

The occasions are not manufactured:o they êl r e p r e s e n t e ,j b ':J 

the recurring crises and opportunities o+"' dail•:J life. 

Anthropolog':J also reMinds us the practical usefulness 

of art it's role in ~agic. in priMitive "'e ,j i e i n e :o 1n 

personal adornMent. in the creation of vital symbols. and in 

the co,n,nun,cattion of concepts". ( ibid. p.4) 

Baseado na antropologia. FeldMa.n ,j i:: que 

da Arte Educctc:ão é recuperar a unidade 

entre êtrte e vida (cotno acontece nas sociedades priMitivas). 

ancora,jo no princípio fundamental de que esta disciplina 

deve se constituir no estudo do ser huMano através da arte. 

O objeto 

estudo do fen8meno 

humanfstica. segundo 

hu111ano,. desvinculado 

profissiondis ou vocacionais. 

e o 

de objetivos 



O centro programa educacional ,j e ve ser, 

portanto .. a =· u a n e c e s s i d a ,j e de se tornar u,na 

pessoa hu,nana. 

A aprendizageM atravjs da arte pode ser humani=adora se 

propiciar ct um ensino de técnicas ,nas~ se lhe 

der uma razio para criar arte e lhe Mostrar os objetiyos que 

est~ cumpre na vida do ser humano. 

Neste sentido .. a funtio do professor e menos MOTIVAR a 

atividade criadora da crian~a do que 

uma BOA RAZ~O para criar. Para Feldtnan .. a idjia de motiva,io 
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te"' se caracteri=ado como uma estratégia arbitr~ria que .. no 

l tMite .. chega c1 críanca e omo a iMPOSitio de UM prop6sito .. 

cuja ra=io lhe é desconhecida: 

"( ... ) children real i =e that a certain time of da~ or 

are expected to make for their teachers something 

e a 1 1 e ,j A R T '' . < i b i ,j .. p • 1 7 4 ) 

Em termos práticos. a motiva,io teM sido encarada pelos 

c\rte educadores .. COMO O e,nprego de certas estratégias para 

que a crianca tenha satisfatão no processo de e" 

consequenteMente .. possa benef' i e i t.tr-se dos r e s u 1 t a ,j o s da 

ct u t o - e !-: p r e s s ~ o : saúde Menta 1 .. poder criador:- e te ... Ao 

contrário. quando a arte é essencialMente 1 1 gada i:t Vi dct. li 

coMo acontece nas sociedades priMitivas:o as pessoas sabeM as 

necessid.ades pessoais ou sociais que a arte re«liza. Em yez 
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de MOt.ivacões :alculadas e arbitrárias .. o prof~ssor precisa 

t-'n,f i ccir arte ... 1/ 1 ,j ct .. oesenvolvendo boas raz6es para criar 

~rte no diálogo coM os alunos. 

P :t r a F e 1 1:l M ce. n .. 1...J m a " b o a r a z ~ o II p a r a e r i 2i r a r t. e t e ,n ,:f o i s 

t . r ct ç o s f' tJ n ,::, a M e n t a i s : 

1 - -~utent I e I dctde pessoa 1 
2 - org~n,za,~o teleológica 

O pr1me1ro diz respeito a necessidade genu,na que uma 

pessoa teM ,j e •? >~ P r e s s a r - s e e o 

respeito -~ i: o n =· e I ê n e i :t ,j a s expectativas convencionais que 

uma sociedade teM sobre as func:ies da arte. 

F e 1 d n, a n ,j i :-: que o pr1me1ro aspec~o se ens i n~ .. Me\ S O 

s e g u n ,j o s I M • Penso COMO ele:- que 

~uando t.e,n n e c e s s i d a ,j e ,j e con,unicar-~e .. de dizer algo para 

alguétn .. ou seJa .. que ela pode ser ··autêntica''. A questão que 

~e parece oertinente aqui COM relac:ão a esse primeiro 

a s p e e t o .. ,j i z res peito as condic;es necessirias que PERMITAM 

genu,na dct cri anc:a atrctvês ,j ct a r t e . S a b e ,n o s 

que beM cei::10 o condicionan,ento e c1. regra do certo e 

e r r a ,j o , n t e r p õ e m - s e entre ct necessidade ctutêntica que a 

1:I e e o M tJ n í e ~ r - s. e e a Maneira con,o ela configura 

e s t a n e e e s s 1 ,j a d e 

,j e '' M o t i v a r 11 
;., c r i .:( n , a .. e o n e o r d o e o "' F e 1 d M a n . M a s .. 

.,esn,o quan,jo 21 ~ encontre\ "uMa boa ra:d~o' 1 para c:r i ar:o .il inda 

assin, ela necessita de "boas condiç:Ões 11 
.. que s~o basican,ente 

tarefa do Professor lhe oferecer. E o foco volta-se para a 
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formatio do professor e o COMO ele se instrumenta para criar 

essas condi,ões. boa não possibilita .. 

autoMaticamente:o a autenticidade da crian,a. 

Mas .. disso .. trataremos em capítulos posteriores. 

O segundo aspecto a q u e F e 1 ,j ,. a n se refere precisa~ 

segundo ele~ ser ensinado as crianças: 

1 
• T h e t e 1 e o 1 o g ~~ of art:o ho~ever .. must be learned. The 

fact that human communities have a practical interest in the 

creation of art - even by children - is not self-evident to 

children. The~ have to learn that their creative efforts ,re 

not merely the products of transient impulses. Their art can 

be fashioned according to \he requirements· of the functions 

it is intended to parform. There is a dialetic in the 

creation of art: as soon as we say chi1d's creative 

e :-: p r e s s i o n i s art < and , t is) :o we are sa•:J i ng that is shaped 

by all the forces of real ity that nature and society have 

set i n Motion. These natural and social forces constitute 

teleolog1cal des i gn - the purposes of' art". (ibid:o p.175) 

a teoria Arte 

funda-se essencialmente no caráter ritual fstico toda 

criatividade hum~na. q I.J e é sua funr;ão COMO 

simbólica COM a real idade. Nas sociedades primitivas, os 

ritos de passageM cuMpreM a f'un,ão de confronta,ão COM a 

real idade, nos quais os indivíduos fazem ou testemunham algo 

ligado a um aconteciMento humano crucial~ como o nascimento~ 

a puberdade, o citsaMento~ it doenca e a Morte. Os ritos de 



passagem d~o conta das tens~es que o indivíduo passa nesses 

110Mentos e 

itssegurar a 

necessidade que o grupo soei a 1 teM de 

transi,io dos indivíduos por esses MOMentos. Os 

arte criados então:- são inseparáveis de seu 

69 

objetos de 

propósito ritual fstico. Eles surgen1 

di2dêtico entre o indivfduo e,n tensão COM as 

do processo 

conven,ões 

grupais e o dissipar dessa tensio concretizado em UM ritual 

colaborativo entre o indivíduo e o grupo, que envolve fazer 

e teste111unhar. 

Para FeldMan .. esses objetos de arte e ~-: e "' p 1 i f i e a ,., .. d o 

ponto de vista da teoria huMani'stica da Arte Educa,ão .. 

autenticidade pessoal e propósito teleológico ao flleSMO 

teMPO-

CoM base nestas afir~a,;es .. Feldman anal isa a sociedade 

conteMporineit, apontando COMO:- eM nosso Mundo!' as crises e 

COM a vida não são e :.: p 1 o r a d c1 s enquanto 

oportunidades para expressio estética: as ansiedades hu111anas 

não são ritualizadas. O papel do arte educador é o de aju,jar 

as criantas a enfrentar a vida. mostrando-lhes COMO a sua 

substincia pode ser Manejada criadoraMente. 

O curriculuM básico fundaMentado na teoria huManística 

da Arte Educa,ão:o é assiM proposto por Feld,nan: 



CATEGORIAS TEóRICAS 

E s t u ,j o c o g n í t i v o 
Estudo 1 ingu,stico 
Estu~o dos mei6s 4 

Estudo crftico 

EXEMPLO CURRICULAR DOS OBJETIVOS 
DA ARTE EDUCACÃO 

entendendo o Mundo 
aprendendo a 1 inguageM da Arte 
estudando variedades de linguageM 
doMinando tjcnicas da arte da 
crftica 
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O estudo cognitivo abrange 

conheciMentos sobre o hoMeM através da arte e da própria 

criatividade dos alunos. Visa o aprendizado sobre a natureza 

,j a p e r s o n a 1 i ,j a ,j e huMana:- grupos sociais e aMbientes feitos 

pelo hoa1eM. 

apontar os 

Ao MesMo teMpo. indiretaMente~ este estudo pode 

tres tipos de conhecimento que estio contidos na 

arte: 

"1) Knowledge of the d i ff'erent k i nds of feel i ngs and 

ideas people have and express to each other; 2) KnJ~ledg~ of 

the formal organizations and relationships that make objects 

pleasing .. appealing. or desirable; 3) And knowledge of the 

uses of art in the physical environment ... (ibid. p.182) 

Através .jo estudo do hoMeM e suas obras .. que s~o o 

principal objetivo do estudo cognitivo. os alunos entram eM 

contato coM a estrutura da arte:o aqui entendida por FeldMan~ 

COMO tipologia de s i g n i f i e ct ,j o s ; outras v1soes dessa 

estrutura serio dadas nas seguintes categorias de estudo: 
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ESTUDO LINGU±STICO 

Este est,t.1do arte C: O MO 1 inguageM .. COMO 

•.• e i e u 1 o i::1 e graMàt i ca .. -~ s i n ta~-~ e e sua 

L. i n ri ('I. .. e or .. t"orMa .. claro/escuro .. 

tnov i Menta, do ponto de vista de uMa teoria 

estudados n~o de uMa +·orMa anal ftica ou 

+ .· . ., ecn I ca .. tndS ,: cMo estes elementos podeM ser encontrado~ na 

e :{ p e r i ê n e , ct i:1 o AléM disso. 

drtist,cos .. ,jo ponto vista de suas caracteri"sticas 

11 Wh a t ,j o e s a particular 1ook 1 i k e? lJhat 

arrangeMent of ·the fortt1al eleMents leads to the i nference 

that a Particular ~ork belongs to .. can be classified under, 

ct p~rticular st•.~ 1 e? Sec ond 1 •.~ .. how ,j oes the of 

:ertain ~-t 'd 1 i s t i e t'eatures ,n a influence our 

perception of' it? What accounts for the capacity of certain 

ctrouse our feel i ngs i n certain w ét 'd s? li ( i b i d .. 

p.183) 

Se as e r i a n , a s e o n h e e e M .. p e 1 a s u a e ~-: p e r i ê n e i a , e s t • l o s 

,j e a n 1j ar .. f' alar.. brincar .. etc ..... -:t questão que se coloca 

Para o o r o t' e s s o r e cotno trazer esse e onhec i Menta 

1 i n g u a g e M d a .:':( r t e . 

Outro ê\specto do estudo 1 inguistico 
,• 

e estética, 

entendida por e a compreensio da 

obra de arte; a expressio criadora , estudada do ponto de 



vista ,j o 

,j o p ont ·o 

o b J e t o ,j e .;.. r -t e .. e n e a r a d o e o m o o r g a n i = a , ã o f o r m a 1 e 

de vista do ~to p e r e e p t i v o ,j e reconstruir estas 

forMas na consc,incia ae queM olha este objeto. 

Fina 1 ,nen te. parte de~.te estudo inclusão 

·=' t i v 1 ,j a ,j e s Pràt i C,:i.S que estiMl.aleM o conhecimento 

caracteristicas formais e sintáticas da arte. 

ESTUDO DOS r,EIOS 

de 

das 

E o estudo da interatio entre u,n Meio e um s1gn1ficado, 
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o conhec11nento de que o modo como um material e usado afeta 

o que j expresso atraves desse Material. O interesse b~sico 

desse estudo e o reconhecimento de COMO OS seres hu111anos 

são. eles mes,nos~ forMados por suas formas de comunicatio e 

"The hutnar1ist .. then .. is interested in medié1 study for 

the perceptu~l foundation it provides - a foundation that is 

essent ia 1 for ,naking inferences ctbout ,nan·s behavior in his 

0111n cotnMunications environment". ibid:- p.187) 

ESTUDO CRÍTICO 

P~rt indo da curiosidade natural da crianta sobre o que 

um objeto significa, se é bom .. para que pode servir. etc ... o 

estudo critico t r a t a ,j a d e s e r i , ã o , a n â 1 i s e .. i n t e r p r e t a ~ it o e 

cera de arte. e:. portanto:o UM processo de 



A a b o r ,j a g e M 

D e w e 1.::1 .. b a s e i a - s e 

de Feld111an .. forte111ente influenciada por J. 

na concep,io da Arte .. nao coMo uMa Matjria 

do curr1culu111 .. Mas coMo forMa de aprendizageM. 

i • ( • • • ) t h a t n a t u r a 1 1 ':l a n ij o r g a n i e a 1 1 ':l u n i t e s k n o w I n g a n d 
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,j o i n g ; e r e a t I n q ef'f'ects ani:1 j u ,j g i n g t h e I r Mean1ng; taking 

chances calculating 

looking for 

the consequences; erecting 

h ':J p o t h e s e s é\ n ,j confirmation; interfering with 

1 ,j e a s a n d s u g g e s t i n g a 1 t e r n a t i v e s '1 • ( 1 b i d .. p • '? 9 ) 

Outra vez .. diante ,j e Fe1dMan. assiM COMO diante de E. 

E i s n e r .. e o 1 o e o a 11 e o 1 h e r t. o r t a 11 d o I Ma g I n à r i o . 

FeldMan se propõe Metodologia, 

focaliza a atua,io do professor na sua rela,;o coM os alunos 

e seu ,j i s e u r s o s e constitue em uma série fort1tul aç;Ões 

n o r "' a t i v a s .. q u e s ,~ s i . , t e t i z a M ,'l a s e g u i n t e a f i r ,n a , ~ o : 

"A teacher :o 1n short .. can be a very effective audio-

- easi ly hooked up~ always read4 for use .. rarely 

in need of repair .. a n d h i g h l •~ adaptable to changes in the 

classrootn cl iMate". i b i a .. p • 1 9 3 ) 

Pode ser uMa "engenhosa .. Metáfora Mas. COMO as regras 

que ela 

determina i 111perat i va111ente o QUE o professor DEVE ser e 

praticamente .. uMa f ó r tn t.i 1 é\ q u e e professor deve 

s e g u I r p a r é\ q u e s e u e :-! p e r i M e n t o " ,j ê e e r t., o 11 
• 
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E COMO se escrevesse p a r a u m P r o f e s s o r q u e .i ~ ~-a b e ,j o 

Que ele está f"alê\ndo. Orê\ .. se ele já sabe~ por que entio 

tocê\r neste assunto? E se ele nâo sabe. sera que .. lendo este 

capitulo de FeldMan. ele vai coMpreender alguMa coisa? 

FeldMan cott1e,a s u ê\ e :-: p o s 1 , ~ o COM a seguinte pergunta: 

COMO gerar aPrena,zado em uMa classe? 

E responde: 

·• I f •~ou want to know how to I N l) EN T or to DESIGN art 

education pr~ctices. and if ~ou want to envolve ~our pupils 

i n ':lo u r program planning. i t would be better to read this 

e h a p t e r '' . ( i b i ,j .. p • 1 9 O i 

P r ~ t i e a s e d u e a ·t i v a s eM Arte Para inventar 

Educa~io~ segundo 

e projetar 

F e 1 ,j ma n.. o professor precisa ter uMa boa 

o aluno ? ara que ele aprenda e esta~ resultado 

o professor faz e do Modo coMo ele respo"rle ao que o 

aluno faz. Ele precisa planejar e .. parte deste planejamento 

tem que ser feito junto COM 

d i a .1 ó g i e a q u e tctnto 

os é 

as n e e e s s i ,j a d e s r:::i os 

técnica 

a 1 u nos,. 

quanto os 

os alunos 

objetivos do professor. Ele precisê\ conversar coM 

e nao falar para eles .. por isso precisa percebê-

1 os~ antes ,j e Mais n a ,::i a : P ~ r a tanto. precisa encontrar UM 

probleMa reitl sobre o qual conversar coM eles. O propósito 

do p1anejaMento conjunto e identific~r probleMas reais e 

isto se fa= coM diilogo. 
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D e P o i s ,j o ProbleMa identificado1 o Professor precisa 

elctborar os significados deste prob1eMa através 

Je uMa pesqu1s~ criador~. realizada Pelos alunos. Depois veM 

trabalhos .. partir ,j essa 

-;. e- g 1J i d a . a ~Presentac~o de cada i:tluno. do seu trabalho para 

r:., resto .j a e 1 ct s s e ,? .. t'inalMente1 o processo terMina com a 

s e r -:t r e s P e i t ct ,j o Por ser ele tnesMo .. 11 a nd 

t h Is Of contrasted with role 

requ1res self-knowledge as comMitMent to the va]ue 

o f w h a t 1:J ou .:ir e te a eh I r, g ' 1 
• ( i b i d .. p • 195 ) 

Tu ,j o I s s o 1J u e F e 1 1j ,n a n d i.::.. que o professor precisa 

fazer e ser. eu veJo COMO CONSEQUÊNCIA de uMa aprendizagem 

='nt.er1or. Penso que estcts fortnul:tcões 
.·J 

nao o ens1naM 

·' i n v e n t -~ r p r à t -i -E- a...s. ... _ p__e.,i ê\ g ó g i e a s 11 ; .;.. e i:t p a e i ,j ê\ 1j e d e i n v e n t â - 1 a s 

d e p e n ,j e ,j e u m e o n h e e I M e n t o q u e n ã o s e e >! p 1 i e i t a e ,n r e g r ct s d o 

tipo "se.ji:t 'v' OCE' MeSM0
11

• Na verdade. ele está f a 1 c:t n d o 11 d a 

t.orne,ra". AQUI Feldman j beM a,nericano~ seguindo o costuMe 

oue este povo teM de transforMar conheciMento eM tjcnicct. A 

t é e n I e a s e ~ ,j ctu ,. r e a o 1 o n g o d e •.J M p r o e e s s o ,j e e o n h e e i M e n t o .. 

não e o conheciMento. E O instruMento que possibi1 ita a 

iprendizageM dos alunos ~ part~r de u,n saber construído pelo 

Professor. Deste processo~ FeldMêe.n não e aqui sua 

teoria huM~n1stica ,j e s e o ,n p a s s o e o M sua vis~o a 

respeito ,jo que o professor de arte precisa si\ber para 



76 

"gerar a P r e n ,j 1 :: a g e M 11 
• são atitudes que 

&Prendi::ageM. nem nabi 1 idades como dirict Eisner. 

e ctMbos são resultados ,j a e o n q u i s t ct da s1gnificatío que o 

A r t e E ,j u c a ,:i o r cttr1bu1 i.t seu trablho. E~ ent~o .. regras não 

tn a I s necessar ias. pois o professor criar 

verdadeir~mente os eleMer,tos e os passos processo de 

êt P r e n ,j i :: ct 9 e M seus ,:dunas. Feldman neste 

capitulo .. está f.;..lando l'1\ êt s .. na verdade, ele 

descreve alguns procedimentos e os apresenta nor111ativatnente, 

sem tocar n o s f u n ,j a M e n t o s isto é .. nas suas 

detertn1nat5es significativas. 

F e 1 ,j M a n f a 1 a aos professores COMO se fosseM alunos do 

Pr1111eiro grau'.' ou tnelhor .. COMO um prof'es-:;or ctutor1tário 

falaria~ seus alunos. Ele 
IJ nao iMaginação desses 

professores; no entanto, e a iMaginação que lhes poss1bi1 ita 

11 i n v e ·n t a r práticas p e d a g ó g i e ~ s 11 
.. este e o poder 

propriamente hu,nano que ordena a invent~o de qualquer coisa 

que seja. 

1.5 - A funtio do fundamento po~tico na reflexio do Arte 
Educa,jor 

A func:ão s e r t r a b a 1 h a ,j a noplano 

o fundaMento teórico - como por exeMplo, o 

de E. Eisner e E. B. Feldman - é COMPleMentado COM o 

11 f'undamento poético". AssiM:- u111 te:-:to P oét i e o que f'ale da 
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arte atravjs de um pensamento por iMagens .. pode fornecer aos 

p r o f e s s o r e s ,j e ê\rte .. UM fundainento que não se constitui 

apenas coMo que pode se tornar presente 

enquanto sign,fica,~o. 

P a r a e !•: p 1 i c i t a r este pensaMento .. apresento UM conto de 

J. GuiMarães Rosa2.. que ..iá hã alguM tempo venho utilizando 

no programa de fortrta,~o de professores de arte .. para pensar 

junto COM eles~ conceitos básicos de Arte Educa,~o. 

Pir111npsiquice e lHlii estória que fala d a e >~ p e r i ê n e i a 

estética corno celebrac:~~o e r e n o v d t ~ o ,j a vida. EM UM conto 

~etalinguistico por e >~ c e l ê n e i a .. G u i ,n a r ~ e s Ros.:1 .. o Mago da 

p a 1 a v r a .. n o M e , a o 11 
m ; 1 M a r a v i 1 h o s o 11 

: o p r o e e s s o e r i a d o r ,j e u ,. 

grupo de Meninos resulta eM UM mo,nento no qual a vida vira 

Arte e transmuta de volta a própria vida. 

11 Aquilo e,n 
/ 

n o : s ,... t ':I ~ t r i n h o f o i d e O h •· . C o .~ e s t a f' r a s e , 

o narrador acre a estória e nela se sintetiza a essência da 

narrativa. Parece que o narrador~ ao relatar este conto, 

inspira-se nas p a 1 a v r a s ,j o próprio Guimarães, que diz 

o u t r o t e :-: t o : 

11 Contar ê Muito dificultoso. Não pelos anos que já se 

passaram. Mas pela ast~cia que t~M cert~s coisas pas~adas de 

fazer bcdc1ncê .. ,je se remexereM dos lugares. A lembrantê( d~ 

gente se guarda em trechos diversos; uns coM os 

outros acho que neffl não ri i sturêu,. Contar seguido, 

~-P i r 1 i M p s i q u í e e i n P r i ,n e j r a s E s t ó r i êt s_.. R i o d e J êt n e i r o . 
Ed. Novd Fronteira, 1985, P 38-46 
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a 1 i nhava,jo .. sô MesMo seni:lo coisas de rasa i rnportânc, a. Ass i,. 

é que eu acho .. ~ss1m e que eu conto. O sennor foi bondoso de 

me ouvir. 

TeM hor~s antigas que ficaraM Muito mais perto da gente 

,j o que ou tas ,j e recente data. O :-enhor e se 

s a b e • m e e n t e n d e . T o d a s a u d a d e é u n, a e s p e e i e ,j e v e l h i e e u • ( i n 

Toledo. Mdrcelo de AlMeida .. org .. 1982. S.P.) 

As ctnt Í 9ctS 
11 de que o narrador de 

Pi rl i ,nps i qu ice. s, tuctM-se em que ele era aluno 

interno em um colégio de padres. Junto com m~is onze alunos .. 

f o i e s e o 1 h i ,j o ( 
11 érat1tos onze .. d i g o d o:: e 11 

) para representar 

uma pec:a. F o i e s e o 1 h i ,j o não para ser ~tor .. Mas para ser o 

ponto. Ja que era muito tímido; Mas seu boM comportat1tento e 

nos estudos .. deratt1-ihe UM 1 L~ g a r entre os 

eleitos. 

Entre os Meninos que iriam representar~ peta .. estava 

tarnbéM o z e B o n e que .. 11 c o M e f e i to.. r e g u l ava d e Papa 1 v o • Se"' 

fctzer conta de cOMPanhia ou converse1s .. varava os recreios 

reproduzindo fitas de cinerna: 

ca e là .. fingia galopes .. tiros disparava .. assaltava a mala-

Posta .. int. imando e P o n 1jo 

figurando a UM tetnPO de Mocinho .. 

Dele .. ben, .. O basbaque." 

~d unas .. pr i nc i Pcd Mente .. o grupo 

.=t 1 t. o .. ~ b e I J ,~ v a :e. f i n a 1 -

Mo,a .. bandidos e xerife. 

Com Medo de que os outros 

,ja s étrructce,ros. 11 
tn ~ l 

e o "' p o r t a ,j o s !' i n e o r r i g i' v e i s " !' ,j e s e o b r i s s e M o s e g r e d o s ó d e l e s 

- o enredo da peç:a - os doze meninos coMetaraM ~ invent~r 
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1.J M a e = t ó r I a 1i e s P i s t á - 1 o s . COM o 

e o r r e r •:! o t e ,n P o .. e:. s t a e s t ó r ; ~ f o i e r e E. e e n d o .. 11 e o ,n s i n g u 1 a r e s 

- eM - extraordinar,os episódios .. que UM ou outro vinha e 

Propunha: o 11 f u :: 1 1 ct d o 11 
.. o 11 t., r e ,n 1j o ,j u e 1 o 11 

.. a M a s e a r a : 11 f u , a 

d e : a e h o r r o 11 ~rtnc 1Pa11nente 11
0 estouro da b0Mba 11

• E assi111 

••já .. entre -1 o s .. e r a ct 
11 nossa e s t ó ri a 11 

.. que .. vezes .. 

•:hegava,r,os ... _ outra .. ct. 
11 

1? s t ó r I ci. ,::1 e v e r d a d e 11 
.. ,j o 

drama 11 
• n ci s .. :-. o m 2 s ,no r_. e ,n P o .. par ci. 1 e l a 11'1 ente .. e o Me, ou a s u r 9 i r 

outr~ Garnboct. menino grupo-. d os ·, 

q IJ E' e\ espalhava COMO esta fosse ·~ -a 

'v' e r ,j a 1j e I r a . 

Os ensct1os seguia,n conduzidos pelo Dr. Perdig~o .. lente 

corogrci.f'ict e história pátria .. e n t r e M e a 1j o s Por SUêlS 

e>:ortac:ões: -··Representar e ctPrender v I ver .. dos 

1 e v i a n o s s e r, t i M e n t o s . n a v e r .j ct d e i r ci. ,j i g n i ,j a d e 11 
• -

1
' S u s e e i a ! 

A b r n ~ \J P 1 ~ 111 C' - nos 11 
• -

11 L e ,n b r ~ M - sê : e i r e uns p e e ç: ~ o e ,na j e s t à d e 11 
• 

No dia do ensaio geral .. o p a ,j r e D i r e t o r ~ss1stiu ,~o 

quinto ato e s e u e o tr'I e n t ~ r i o d e i >~ o u t o 1j o s e o n s t e r n à d o s : 11 S e m 

realces .. disse: que nós estàvaMos certos .. rnas acertados 

detnais .. de vida V â l i ,j à • sem a própria 

natura 1 idade pronta ••• 11 

o dia ·:.egu i nte o doMingo esperado 

-~Presentac:~o da Me I O c:t OS Preparativos finais .. ~s 

~ me à 1;: as dos Jagunceiros di=endo que iam ~trapalhar o quanto 

pudesser,r. a 1: h e g a d a ,j o s e onv i da,:tos e novinhas 

feitas os personagens, surgiu UM contrate,npo 
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i n e s p e r ã ,j o : o ='-tor Principal foi chaMado as pressas porque 

e s t a v a ,j o e n t e e ele teve que viajar. OueM poderia 

substitui-1o? Não tinha Jeito .. o unice que sabia todas as 

to ,j os os Personagens, de cor, era o ponto. E o 

tiMido Menino virou o personageM principal da pe~a. 

A cortina ~ e a b r i u .. o nervosisMo de todos eM c1Ma do 

palco .. o Dr. Perdig~o n~ c~1xa do ponto. E entio. só Mes~o 

• • E u e s t a v a ct 1 i .. p a r a ,j o .. e M p e .. d e f r a q u e , a b e i r a -
M u n ,j o •:l o P u b 1 i e o .. d e f r o n t e ( . . . ) e '·, t i n h a - "' e 
leMbrado da terrivel coisa. meu-deus. entio ningujM 
nio tinha pensado nisso. antes? P1rque, aquele 
arranjo de todos nós no palco .. vindos ~o proscin10, 
eu adiante .. era co ; forMe o escrito no prograMa: o 
Ataualpa. pri~eiro. devia recitar uns versos, que 
fal~vaM na VirgeM Padroeira e na Pâtri~. Mas. esses 
versos .. eu não sabia! Só o Ataualpa . sabia-os, e 
AtaualPa estava longe~ agora .. viajando COM o tio .. de 
treM. o pai dele i Morte ... Eu nio. Eu: teso e baMbo .. 
no eMbordo. Mal eM suor frio e quente .. nio tendo dá

,., e - d à .. g a g o ,j e é ê ê , n o s e M - j e I t o .. s ó e s p a n :, o 11 
• 

Ai' .. a traves do Pinice. ele tentou salvar a situa,io e• 

que "o M i nu to p ar ou 11 
.. gritando 11 lJiva a viva a 

Pátria". Mas entio as coisas cont1nuaraM n~o dando certo. A 

cortina tinha que fechar outra vez par a to ,j os sc1 i'reM 

palco e ficareM só os personagens do priMe1ro ato .. Mas ela 

nio se fechou. NenhuM dos Meninos sabia Mais o que fazer; da 

platéia surgiu UMi:l vaia enorMe .. barulhenta .. o Dr. Perdigio 

caiu de ,j entro ,j a ponto .. a ass1stênci~ cometeu a 

gritar o noMe 8 one .. então: 

"Foi a conta. 
Zé Boné pulou para diante. zj Boné pulou de lado. ~as 
nio era de faroeste~ neM eM estouvaMento de 
estrepo} ids. Zé Boné cometeu a representar! 
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A vaia parou. total. 
Zé Bon~ representava. de rijo e be,n .. certo. a fio, 
atilado .. para toda a adm1racio. Ele deseMpenhava UM 
i,nportante papel .. o qual a gente não sabia qual. Mas, 
nio se podia romper eM riso. Em verdade. Ele recitava 
COM muita existinc1a. De repente .. se viu: eM parte> o 
que e l e r e Presentava .. e ré\ a E s t o-r i a d o G a M boa ! 
RessoaraM as Muitas palMas. 
O pasmatório. Num instante, quente .. toMei vergonha; 
acne que os outros taMbjM. Isso nio podia .. assim! 
Contracenamos. Come,ávaMos, todos de uMa vez. a 
representar A NOSSA inventada ESTóRIA. Zé Bonj 
tamb~m. A coisa que aconteceu no ~eio da hora. Foi no 
i' M P e t o ,j a g 1 ó r i a f o i s e -, e o "' b i n a e ã o < . . . > D r . 

Per ,j I g â o se ~-o pra v a a 1 to . e"' bafo .. s · u as r e p 1 i c as e 
,j e i :< êt s .. d e s t e m P e r a d a s . O e 1 a s . s ô ~ p o u 2 tt . p a r t e s ~ 
~Prove,tav~. O mais eraM 1 igeirias e solertes 
verdades. Palavras de outro ar. Eu Mesmo n~o sabia o 
que 1a dizer. dizendo .. e dito - tudo tio beM - seN 
s a i r d o t o ,n • S e i .. d e .. ,n a i s t a r ,j e .. ,n e d i z e r e ,n : q u e 
tudo tinha e tomava o forte. b~lo sentido .. esse draM~ 
do agora .. desconhecido. est~rd,o. de todos o ma,s 
bonito. que nunca houve. ningueM escreveu. não se 
podendo representar outra vez. e nunca Mais. Eu via 
o s d o p u b 1 i e o ê\ s s u n g a 1j o s .. g o s t a n d o .. s ô n o s 1 1 ê n e i o 
coMpleto. Eu via - que a gente era outros - cada umde 
n~s. transforMado. O Dr. Perdigio devia de estar 
soterrad~r desMaiado eM sua correta caixa do ponto. 
( ... ) Ah . a gente: Pro ta g o n I s tas . ou t r os ~to r _r s . ~ s 
figurtantes figuras. Mas personagens personificantes. 
AssiM perpassando. coM a de 
entr?nte própria, a valente vida .. 

n u n e a n a t u r ét 1 i ,j a d e . 
e s t r e p u :-: a d a . 

( ... ) Cada UM de nós se esquecera de seu MesMo. e 
est~vaMos transvivendo. sobrecr~ntes .. disto: que era 
o verdadeiro viver? E era boM deMais. bonito o 
Mi1Maravilhoso a gente voava. nuM aMor~ nas 
palavras: no que se ouvia dos outros e no nosso 
próprio falar. E COMO terMinar? 
Entio querendo. e nio querendo. e nio podendo. senti: 
que - só de UM jeito. S6 uMa Maneira de interromper, 
só a Maneira de sair - do fio. do rio .. da roda'." do 
representar sem fim. Cheguei para a frente. falando 
seMpre. para a beira da beirada. Ainda olhei. antes. 
TreMeluz1. Dei a caMbalhot~. De propósito. Me 
•::J e s p e n q u e i • E e a i" • 
E. me parece. o mundo se acabou. 
Ao Menos~ o daquela noite. Depois no outro dia. eu 
são. e ~lorioso .. no recreio. então o G~Mooa veio .. 
falou assiM: -"Eh. eh'." heM? Viu COMO era que a Minha 
e s t ó r i a t a M b é ,n e r a ~ ,j e v e r ,j a d e ? •' P u 1 o u - s e . f e r r a "' o s 
fera briga".(p.45-6) 
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Fico se procedi corretaMente 

apresentar o conto de Gui~aries da Maneira COMO o fiz aciMa. 

Era preciso oferecer UMa si"ntese estórict poder 

e :{ p 1 i e a r "' e u rac1ocinio. Quando reli o pri111eiro esboce .. no 

qua 1 eu relatava os Principais aconteciMentos da n~rrativa~ 

~chei-o pobre e ,j e s e a r n a d o .. a 1 i estava a PALA 'J R A 

GuiMarães Rosa. Refiz varias vezes o percebi que 

se111pre que 

havia outro que e i tctr o propr10 ,:':\utor .. não 

havia COMO ,j i z er o ,n i 1 ,narav i 1 hoso COM outrcts Palavras. 

Assim .. optei por um r e 1 a t o ~ l s t r a n h o .. M i >~ t o .. l~ M r e e o n t a r u td 

tanto ac.:tnhado diante da grandeza do texto original; enfi111 .. 

ri,esMo sabendo que saiu pior a emenda do que o soneto .. ainda 

resta ao leitor a possibilidade de buscar leitura de 

PirliMPsiquice par a li -d "?StÓrict ···erdade, raMente 

verdadeira". 

propósito aqui delineado .. gostaria de ref 1 et ir 

sobre alguns aspectos do conto de Guittiar~es Rosa .. que podeM 

servir ,j e ponto de o e.,;tudo de conceitos 

fundaMentais da Arte Educa,io: encontra-se neste texto~ UMa 

sobre a natureza processo e r i a ,j o r .. o 
------------ ---

Arte vi d a da 

al,M disso, pode-se discutir a relatia 

da Arte com a instituicio escolar .. o saber adulto e o saber 

da crianca e todas as perguntas que os p~ofessores de ~rte 

possaM se fazer a partir do contato COM este conto. 
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Uma le1tur~ vertical - ~nal6gica - da estóri~=- revela a 

o o s s , b i 1 i ,j a ,:1 e ,::1 e se estc1.belecer UM MeSMO princfpio que se 

Manifesta ern ·: ;.._ r I os P i -~nos ,j e r e a l i d a ,j e . Tanto no Plano 

estético .. corno no Plano sociológico e no plano psicológico=-

parece que encontraMos: 

O cond1c1onaMento NEGA e fixa a vida. 
A Arte ~FIRMA e RENOVA a vida.3 

:: O C I D l Ó g I C O .. O _l a ,j O ,j O C O n ,j i C i O n a M e n t O e O d a 

+ . + . , .. 
: nS..,l -~UIC: -:1.O escola de p ct. ,j r e s .. as 

i'. queM e tíM1do nio serve ~ara ser ator .. os 

, • ã o e !< e 1 u f ,j o s .. ct s r e z a s Q u e -~ n t e e e ,j e "' o s 

ensaios, etc.) .. a s e ~-: o r t e\ , õ e s Morais do Dr. Per ,j i g ão=- a 

os critérios de valor baseados 

s , s t e M a s ,j e PensaMento eMbolorados e inertes. Tudo isso FAZ 

PARTE =- ~~oer1enc1a 

t o t a 1 i d a d e 1:l e s s a e ;.~ p e r i ê n e i a . 
84 e 85 ) 

ct l tJ nos .. SIGNIFICA 

A s1gnif1ca,~o real que move a experiência das crianças 

e n e o n t r ~- - s e ,j ei outro lado .. atravessando a os 

3Gostar1a de transcrever duas frases de Guimar~es Rosa .. numa 
entre~ista a Gunter Loren:: 
"l)océ .. Meu c~ro Loren:, eM sua crftica d □ Meu livro .. ( ... 
dizia que eM Grande Sertio .. eu havia 1 iberado a vid~. o 
~ o"' e ,n • É ~ ~< .=, ta rn ente 1 = ~-o q L~ e e L~ e t.J e r i ~ e: o n se g tA i r . O L~ e r i a 
1 í b e r t a r o 1i o M e M d e s s e p e s o .. d e v o• l v e r - 1 h e ~ v i ,j a . e M s u a 

+"' o r tn a o r i g , n a l . L e- g f t i ,n a 1 i ~ e r a t u r ~t d e v e s e r 'v' i d ct • N ~ o h ~ 
nada tnais terrível que u,na 1 iteratura de papel. pois 
icredito oue ~ literatura so pode nascer da vida .. que ela 
t e M Q u e =· e r a v o z ,j a q u , 1 o q u e e u e h a M o '' •: o M p r o M I s s o ,j o 

e: ora e ~ o . A 1 : ter atura te"' d e ser v i d a ! 11 

E tambéM: 
11 E ser e ver é u M pro e e s s o q u f"' i e o . o e ser i to r d e v e ser u 1n 

alquimista. < ... ) A alquimia do escrever precisa de sangue 
do corat~o". (in: Coutinho, E.F.=- (org.) .. 1983 .. p.84-5) 
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a 1 u n o s v i v e n ,j o s u a p r ó p r i a r e a 1 i d d d e :o o s g r u P o s Q u e II b r i g a fll 11 

l?M UM Processo vivo .. construindo suas próprias estórias .. os 

e s c o l h i d o s ,j a o grupo dos gaMboas. terrfveis 

ctrruaceiros. Utna b r i g a q u e e 1 u t a d e. c r e s e i M e n t o . f a z p a r t e 

da vida dos meninos .. é MOVIMENTO. 

Plano estético .. o rac1oci'n10 pode ser 

encontri:tdo. De UM 1 a ,j O • oficial - li os -r"' i l h os 

Doutor Fêttnoso·• -=i•..1e espelh~ as caracter1st1cas da 

aluno escolhido para cada person~geM. de 

os cr,terios 

t u,jo e e r to e e r to. a·t e o padre Diretor pecebeu o 

quanto tratava representatão Se M vi da, 

e s q u e M a t i z a ,j a . ' 1 e o r r e t a 11 
; o Mundo adulto i Mposto ao mundo 

da criança .. outra vez:- a falta de SIGNIFICACiO. 

Do outro- 1 a ,j o .. ct p e , a f i n ct 1 M e n t e r e p r e s e n t a ,::i a . r e a 1 i :: a 

,: onf i gurac: ão da 
.. .... . 

e ;.: p e r I e n e I a meninos: de 

fragMentos da estória inventada por eles. do draMa oficial e 

da estória 1j o s g a ,n b o a s . a l q u i ,n i z a ,j o s .. r e a l i z a n d o a FORMA 

,j a q u e 1 e g r u P o .. 

indi::i'vel .. coM 

MOMento. "aqui 1 o 

eM um MOMento ~nico de conexio COM a fala do 

a vis~o do invisfvel. A significac:~o daquele 

eM nosso teatr i nho foi de oh! 11 
.. ficou para 

\ 
se,npre na Me Mor i a ,j o n c:1 r r a ,j o r ,, 11 h o r êt s c:1nti9as que ficc:1raM 

muito Mais perto ,j ~ gente do q u e o u t r a s d e r e e e n t e ,j a t a •• . 

NSto ser Ia essa a contribui~'º fundamental que a experiincia 

artística teM a dar na vida das pessoas? 
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No plano Psicológico podeMos encontrar .. de um lado~ o 

narrador .. outro o Zé o cond i e i ona,nento e 

ct ideia e f 1 e >~ i b i 1 i d a ,j e • o 

P e r s o n a g e m ,j o narrador menino~ o ponto que virou personageM 

Principal. o t i rn i ,j o q u e ferrou fera briga COM o GaMboa~ no 

dia seguinte a o d a na Metn o r Ia Utna 

1 Mct geM 1jO narrador feita por UM aluno da gradua,~o eM Arte~ 

Plásticas da ECA-USP: um Menino descalto .. co~ um foco de luz 

sobre ele .. rodeado por JM grupo de a ,j u l tos .. to ,j os COM 

sapatos. olhando para os pés 

envrrgonhado .. a 1 i" sozinho no centro. sintética e 

poderosaMente significativa da criani;:a 11 Mo d e 1 ar 11 
.. p r e s a na 

a v a 1 i a ~ ã o e ~< t e r i o r do certo e do errado .. be111 comportado e~ 

te111po .. cheio de vonta,je e ft1 e,jo de arriscar .. de 

i n v e n t a r .. ,j e 1 rn--a--g. i n ét.. r .. d e ·1 i ver por onde sua curiosidade 

poderia conduzi-lo. 

EM contr~partida .. o Zé Boné~ passando continuamente de 

UM personagem para outro .. considerado paspalho pelos outros .. 

1 ivre das amarras de e!< ter i o r .. o fio 

constante .. perene inesgotável da a 

f 1 e !•: i b i 1 i d a d e v i v a .. a Mola propulsara que desencadeou o 

Momento de criat~o do grupo de Meninos eM ciMa do p~lco. 

O que aconteceu coM o narrador depois da peça? o Menino 

t 1 "'ido . e beM comportado~ partiu para ciMa do teMido GaMboa~ 

da SUA estória. A experiincia transgressora 

Arte acordou nele sua própria vida; por algo que significa~ 
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encontr~ carctgeM e sent.ido para ser sua própria 

~essoa. 

O tnct90 

g r .=:-. n (j e ,.-, o m e ~ •:J o r 
. .-. 

e >~ P e r I e n e I a .. mostra eM UfttiA 

= 1 ntese poet i ca, ~ qu I i o que .. no meu entênder .. e o fundaMento 

e s s e n e i ct l ,1 .:-. ,; r t e E d u e a , ;.; o : ~ p o s s i b i 1 i d a ,j e de oferecer à 

E- "t.ctMOeM ~o professor - ~ oportunidade oe npMear 

s u a e >~ P e r I ê n e , ,~ P e i o d o n, i n i e, e e >~ e r e , e I o ,j et M a g I a -~ 1 q u í' M i e ~ 

d o 1 "' a ~ 1 n a r , tJ • T o d a A r t. e n a s c e d a n e e e s s 1 ,j a d e ,j e ,j ~ r F O R M A a 

experiincia humana .. todo processo criador genu,no e fruto de 

uMa necessidade rMPeriosa de s1gníficacio. 

Ser,a Poss i" vel argu111ente1.r que estou •.J s a n ,j o o 
\ 

poético no sentido contextual ista de que fala E. Eisner? Ou 

t r -~ b e\ 1 h ct n ,j o o conto de GuiMarães Rosa para 

extriir conceitos? 

A e r e ,j i to que 
,., 

n c1 o trc1ta •:i e a b o r ,j a g e n, 

r: o n t e >: t u a 1 i s t ct • E m pr1Me 1ro 11..1gar .. porque o texto po~tico~ 

espec·ficaMente o Pir1in,psiquice .. 
.•J 

nao e s t à s e n d o u t i 1 i = a ,j o 

para se refletir sobre' conceitos de matemática ou história; 

M ct S S I M .. porque e arte falc1ndo de arte~ porque possibi1 ita 

,j ct f o r M 2- e '= t é t i e -::i. .. ?i r e ~ P e i t o d ct 

sua NATUREZA. 

E: M <E- e g u n ,j o lugc1r .. porque iMPl icct ern uina 

experíênci~ coM a obra de arte coMo UM todo. A experiincia 

COM o poético é fruto co,nunicaç;ão que ele 
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estabelece coM 2, subjetividade do leitor. lMagens pojticas 

evoca,n pensatnentos, percepr;:Ões .. intuitões: 

i ntr i gaM .. Marav 11 haM .. ,j e s e o n e e r t a "' . A 

obra ,j e arte Produz utn EFEITO que é diferente do efeito do 

discurso lóqrco da teoria da Arte. 

Bachelard fala da dup1 icidade f enorneno 1 ó g, e a das 

.-. ressonanc1.:ts e ,j a r e P e r e u s s ã o que uMa obra de arte poética 

te,n sobre n o s : 11 A s r e s s o n ~ n e i ct s s e d i s p e r s ct "' n o s •1 i f e r e n t e s 

p 1 anos ,:J d nossa vida no Mundo. a repercussao nos chaMa a UM 

~profunda,nento da n o s s a P r ó P r I a e ~-: í s t ê n e , a . N a r e s s o n ii n e i a , 

OUYIMOS o poema .. na repercussão nós o falaMos~ pois e nosso. { 

A repercuss~o opera u,na revirada do ser ( ... ) A exuberincia 

e a profundidade de UM poeMa sio seMpre fen~Menos da dupla: 

ressonância-repercuss~o. Parece que, por sua exuberância .. o 

p u e "' a ,j e s p e r t a profundezas eM nos. Para nos darMos conta da 

de Uffl p o ~ rr. ,~ .. t e r e "' o s pois de seguir duas 

1 i n h as análise fenoMenológica: u "'a que 

e ~< u b e r â n e i a s d o espirita .. outra que va, ~s profundezas da 

·( ... ) Trata-se .. COM efeito. de determinar:- pela 

repercussao de UM a 
.. 

so image,n UM verdadeiro 

despertar da cria,io poética na alMa do leitor ( ... AssiM d 

i rna gem que ct leitura do poeMa nos oferece 

verdadetraMente nossa. Enraiza-se em nós MesMos. RecebeMo-

la. Mas nascemos para~ impressio de qu~ Poderíamos cri~-1~ .. 

se transforMa nuM ser 

novo de nossit linguagem~ exprime-nos fctzendo-nos o que ela 
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exprime. ou seJa. ela e ao MesMo tempo u,n devir de expressio 

e u a1 ,j e v i r ,j e n o s s o s e r 11 < 1 9 7 8 . p • 1 8 7 - 8 ) . 

AléM disso .. a experiência coM a forMa poética do conto 
t 

Pod~ aglutinar reflexio e processo criador: o professor pode 

ir construindo seu Modo ,j e p e r e e b e r a obra de .;.rte - sua 

natureza e func:~o enquanto saboreiã e ·desvela 

que estio no que est~o eM suéil 
,• . propr1a 

P e S S Oa .. de a t i vi d a ,j e e r i a ,j ora que realiza 

,jurante o processo. Esta POSS i b i 1 idade tOMOU a fortna de UM 

mjtodo de trabalho que vereMos no capítulo 5. 

que se segue e coMo a reflexio criadora se 

articula COM a prática, coMo o conceito significa? 
- ·· 

Minha hipótese e que o processo de articulaç:ão dos 

conceitos se dá através da prática ,.riadora e proponho o 

conto de t r ct d i , ~ o ü r • -:1 1 e o "' o u "' a e s t r u t u r a ,j e P o s s i b i 1 i ,j a d e s 

que articula a teoria COM ct pritica do professor de Arte. 

Nesse sentido. o iMaginário e o núcleo. a si"ntese~ d 

essência e onf i guradora na PESSOA professor .. da 

coMPleMenta~ão entre ref'le,ü~o e atão criadora. l) a MOS por 

partes. O 
.. 

que e o conto de tradic~o oral e por que pode 

• t 1 +~ ~o~~ o que ver~_Mos no prox1tt10 ca~ítulo. e u M P r , r J ct •.J n e:: a ! _ . ~ 



O FILHO DE UM CONTADOR DE ESTÓRIAS - parte 2 

( . . . ) 
- "Ven€rive~s e respeitiveis pavi€s da sabedoria e 

Pilares da fé~u - gritou o contador de estórias - ulong€ de 
mim discordar de qualquer coisa que tenham resolvido; mas 
como me cabe dizer a verdade -nos negócios da corte, por 
lealdade a sua maj€stade, tenho a dizer o seguinte: 

llExiste uma estória antiga e profundamente sibia que 
prova cabalmente que, longe de ser desnec~ssário, o contador 
de estóriüs é absolutamente essencial para o bem estar e o 
poder do império. Se me for permitido narrá-la, eu ficarei 
muito feliz em ~azi-lon. 

A delega~ão não estava exatamente com vontade de ouvi
lo. Mas, neste mom€nto, o rei chamou a todos para saber o 
que se passava. Quando soube da proposta do contador de 
estórias ordenou-lhe que relatasse seu conto, sem omitir 
nenhum detalhe. 

E ele come~ou: 

llPavio da terra! Fonte de sabedoria! Grande majestade 
e sombra de Allah sobre a terra~ Saiba que uma vez, nos mais 
remotos tempos, houve um rei, assim como sua majestade, 
justo e poderoso, estimado em muitas terras, amado por seu 
povo e temido per seus inimigos. 

Este rei tinha tres lindas filhas, agradáveis como a 
lua. Um dia as tres saíram para um passeio perto do palácio 
e desapareceram. Buscas ~xtensas foram realizadas, mas nio 
se encontrou nenhuma pista do seu paradeiro. Depois de 
muitos dias o rei ordenou que os arautos anunciassem: 

nEm nome do rei! Que ningu~m diga que não ouviu! Quem 
puder encontrar as tres princesas e devolvê-las sãs e salvas 
ao nosso benígno e sábio monarca, será recompensado com a 
permissão de casar-se com qual delas desejar!" 

Has, durante semanas e meses as buscas foram vãs. Era 
como se a terra as tivesse engolido. Então. quando as 
esperan~as estavam no fim, o rei chamou seus cortes~os~ 
incluindo os senhores do domínio espiritual. militar e 
temporal, os Juízes de todos os Juízes. os cavaleiros e 
homens de qualidade, e se dirigiu a eles: 

nReverenciáveis doutores da lei e da fif Le;es e 
tigres de todas as invencíveis armadas! Implacáveis 
defensores da ordem. inexoráveis punidores dos descrentes. 
reis das artes do comércio e da indústria! Ou~am e saibam da 
minha ordem. Devem escolher dois ou tres representantes 
entre voeis. que partirão em busca das princesas e que não 
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deverão retornar sem elas. Se conseguiremr herdarão o reino. 
Se falharemr não ousem por os pés em nossos domíniosr sob 
pena de ~erem mortos". 

A corte dividiu-se em grupos para eleger os 
representantes e estes nomearam e votaram seus deputadosr 
até que dois homens foram escolhidos: o emir Al-Jaishr o 
bebedor de sanguer comandante das armadas invencíveisr e o 
homem mais sábio daquele lugarr ' o primeiro ministrar 
conhecido como o vizir Al-Wusura. 

O rei falou-lhes pela última vez e depois eles tocaram 
a cabe~ar o cora~io e os olhos murmurando: "Ouvir i 
obedecer! ✓, Em seguidar montaram seus cavalos e galoparam 
para fora do portão do palácior enquanto as trombetas . soavam 
anunciando sua partida. 

Eles viajaram e viajaramr encontraram muitas 
dificuldades Er em uma palavrar fizeram tudo que seu valor e 
sagacidade combinados puderam determinar-lhes. Hasr antes de 
achar qualquer pista das princesas, foram captur,dos por 
bandidos e vendidos como escravos para o dono de uma 
estalagemr que os fez trabalhar como bestas de cargar 
cuidando dos homens e dos cavalos dos viajantes que por alí 
passavam. < ... > 
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Capítulo II 

O CONTO DE TRADICÃO ORAL: A VISÃO DOS DISSECADORES DE OSSOS 
E A VISÃO DOS TOMADORES DE SOPlk 

,,., Q 1J a n d o os o •J t r os v o 1 t ar a m a s i , o 
narrador tinha descido as escadasH 
(Machado de Assis - O Espelho) 

"L~s myt hes, 1 es contes,. l es l Égendes du 
monde:- sont atJ fond de:- nous comme le:-s 
trésors d''r..me:- caverne prodigiE"1Jse. ri 
serait diraisonnable de.- prendre à la 
lÉg~re CE"s divert issements apparement 
sans poids. Certains sages d'Orient 
P e n se n t q u e 1 'h i s t o i 1'" e j u s t e d i t e a •J 

bon moment ~ la personne qu'il faut, est 
e a P a b 1 e d ' i 1 1 um i n e.- r- q •J i 1 

1 
e n t e n d , e 'e s t 

~ d ire de lui apprendre (lui faire 
gaGter) ce qu~aucunE" explication, a1Jssi 
i n t e l 1 • i g e n t e s o i t e 1 1 e , n e.- s a 1J r a i t d i r e 
Il est de fait que dans les contes et 
1 e s 1 é g e n d e s e s t tJ n s avo i r i n e:-: p 1 i e a b 1 e 
et pourtant nourrissant, un savoir que 
,j e n e p e •J :-: e o m p ar e r q u 'à 1 a s ave u r d u 
fruit e.-n bouche" Les contes et les 
1É'gendes sont e~~actement commE:· dPc-: 
f r u i t s ,. t ou t a u s s i i n n o e e n t s ,. t ou t a •J s s i 
ruf e e s s a i r e:- s "' . 
<Henry Gougaud - L'arbre aux trésors) 

2.1 - A segunda metifora 

NEste trEcho do conto que acompanha estE trabalho, o 

contador de estórias ouve o veredito dos cortesias e pede-

1 h ~ s p ar e\ e: o n t ar •J ma e- s t ó r i a . C rJ mo l'" e::- s p os t a e\ o ,i •J 1 g ame n t o 

que o desvaloriza~ Através drJ 

atualiza o valor dE sEu tabalho. 

Este é seu método. Assim como 
,... 

VE' de •Jma 

questio - como revelar a verdade subjacente~ luta pelo 
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poder Entre os cortesãos - a Estciria que ElE conta tambim se 

inicia com uma questio: 

me:smo os homEns mais 

c-::-n c on t r á-1 as. 

Diante- da 

tre:s princesas desapareceram e: nem 

valorosos do rEino conseguiram 

minha 

que:st~o focal i~a a forma,io dos professores de arte e aponta 

o conto de tradi~io oral como possi'vel r E d E e:- s t rtJ t 1J r a 1 

articuladora de: um método de: trabalho. 

AntEs de: mais nada, ~ preciso Examinar o que: i conto 

tradicional, tal como é de:--f i n ido .,or d i fere:nte:s abordagens; 

em seguida., diante das caracte:r(st icas de:sse: material, 

pode-rei enunciar as possibilidades que: Ele: apre:se:nta para 

nortear a aprendizagem dos professores de arte:. 

E s t •J d ando as d i f e r e.- n t e: s a b o r d a g e: 11 s se, b r e: o e o n t ó , que: r o 

distinguir os autores que: posso chamar de: racionalistas, que: 

olham cientificamente: para o conto, procurando analisi-lo 

com as ciincia moderna, dos autores 

impulsionados, digamos, por uma viv~ncia ;r-iadora,. e:les 

mesmos, e:ximios contadores de: estórias. que falam do conto 

como algu~m que os conhecE porque: e:xpe:rimenta o seu sabor, 

v i sã o nni i t o b E.' m e:-: p r e,~ s s a P o r um cont adc:,r de E.'stórias 

fr-ancis., H. Gougaudp na ep(grafe qu€ intr-oduz Este capitulo. 

Segu~ndo o mesmo raciocínio que ori€nta todo Este 

trabalhop busco falar do conto de tradi~io oral de uma forma 

significativa. q1Je SE •Jt i 1 i ze tanto das pesquisas 



e I E n t i" f i e a s q 1.1 E? p ,,. o e •J ,,. a m a n a t 1J r e z a fi• as o r i g e.- n s ., como 

também do PE'nsamentp intuitivo., poético., visionário do 

at'"t i st a cont ,:\dor f a 1 a n d o sob r E o q u e faz . P ~ n s o q •J e- d e.- s t a 

ma n e , ,,. a o e o n t o p o cj e s •J. r g i ,,. d E' for ma v i v a , m ü 1 t i p 1 a , ma i s d E' 

acordo com a maneira como ~le.- acontece.-., no mome.-nto m~gico e.-m 

que.- um contador dE' e.-stórias se.- re.-tlunE' com a audiincia e 

transporta-ar guiada pela sua art€., ao mundo do ERA UMA VEZ., 

q u <=." p ar a nllJ i t os n ão p ê\ s s a d e II faz d e:- e o n t a --✓ p ar a c r i a n , as , 

r,.as que para mui tos C)IJtros é ntão real quant:> a re.-al idade.-

pode s.e.-r ,/. 

2.2 - Origens e caractEr ·ítticas do conto de tradi,io oral 

De uma forma <Ju de outra., a maioria dos pensadores 

cie.-nt íficos acaba por descarnar o conto, deixando intocada 

sua rique=a Essencial, a contribuiçio específica que esta 

forma do imagin~rio pode dar à humanidade.-., se,ja ela 

llprimit ivall ou contemporinEa, ~ crian,a ou ao adulto. Coloco 

nesta categoria as diversas tE'orias sobre as origens dos 

contos: as da escola finlandesa, a teor la indo-europ~ia de 

Ma;-: M u 1 1 e- r ., a t E'Or ia indianis t a dE' Theodor BEntey retomada 

por Emmanuel Cosquiny a teoria etnogrifica de Andrew Lang., a 

t~oria r i tualista de Paul Saint Yves, que se.- transformou 

d e p o 1 ~;; n t-\ t: E' o Ir I a ma,,. :-! i s t a d E ,.,.,, 1 a d i lll i r· p , ... (J p p • 

i n e 1 •Jo entre e.-stas conce.-p~ÕE's a an á 1 i se.-

morfológica de Propp, os estudos seminticos d€ Greimas e a 

abordagem freudiana de.- Bruno Betthelheim. 
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Do outr-o lado do espelho, gostaria de comentar a 

contribui,io dos irmios Grimm e o estudo sobre a Fantasia de 

J. 1~ • R • Tal I< i €n. 

-.. 
Com o ~)•:e- m P 1 o d e- p e n s a d o r q u e.- a b ar e a t a n t o o d o m í n i o d a 

ciincia como o da intui~io, trazendo uma visio significativa 

do conto, tenho em mente.- Mircea Eliade.-(no seu pequeno e.-nsaio 

sobre os contos de fadas), Claudio Mutti e, em certa medida, 

,~. Jo11es. 

Tentando 1nvest igar as origens e as características do 

conto,. os pensadores racionalistas caracterizam-se por 

f.-:1 ab orar teorias que se contrapõem \ 

IJRlaS as outras ou 

desenvolvEm-se a partir dE outras,. para,. no fim,. chEgarmos ~ 

conclusio que nenhuma delas EXPLICA de maneira convincente a 

questio das origens,. nEm a natureza dos contos. Nen h 1Jma 

delas abarca o acont é"'C i mE"nt o na SIJc\ total idade.-

significativa. O conto permanece maior,. mais verdadeiro. 

numa re-giio que €st~ alim de cada urna das hipotiticas 

interpretaç:ÕEs. 

V e j amos as e o n t r i b •J i , õ e- s r a e i o n a 1 i s t as q •J e • apesar d e 

tudo., nos oferecem da dos relevantes sobre algumas 

características do conto tradicional. 

Seg1Jndo A .. JollEs. o conc€ito de conto estabelece.-u-se 

na Europa a partir da publ ica~io da coletin€a Kinder-und 
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Haus-m~rchen <contos para crian~as e famílias) dos irmãos 

Gr imm,. e.-m 1812. Desde o s~culo XVII j~ se conheciam os 



Feenm~rchEn <contos de fadas), os ZaubEr-und Geisterm~rchen 

<contos de magia€ fantasmagonia), M~rchen und Erz~hlungen 

furfk inder tJnd Nichtk inder (contos E narrativas para 

peq1Jenos '2 und AnE'kdotE"n 

(Históriasp contas e anedotas). 

A -forma 1 iter~ria conto tem difE'rentes nomes em 

d i f e r e n t e s l í n g 1.1 as ··- mar c h e n , 

~rancis, fairy tale, em inglis - mas o conceito de conto 

comum a todas Elas foi estabelecido e utilizado em todas as 

coletâneas posteriores do séc. IX, com base na compila~io 

dos irmi~s Grimm, a quem foi atribuída a expressio essencial 

que define i forma Conto. A colE'tinea de Grimm 1 iga-sE' a uma 

outra obra publicada alguns anos antes por Arnin e Brentano. 

DAS KNAKEN WUNDERHORN <A trompa maravilhosa) que recolheu o 

lirismo e a m0sir~ do povo. Embora divergentes quanto ~s 

~ormula~~es e estilo de narrativa, as duas compila,~es sio 

produto do romantismo que na ~peca buscava descobrir a 

beleza E a for~a viva da real idade popular nacional. 

Do siculo IX para ci, houve uma grande quantidade de 

estudos sobr~ o conto que se situam no imbito da ciincia 

liter~ria, ou foram elaborados pelos folcloristas qu e se 

v a 1 e r a m d o p r- o g r E' s s o r e:- a 1 i z a d o p e-~ l a € t n C) 1 o g i e:\ , p e 1 a h i s t ó r i a 

das religi;es e pela psicologia, utilizando-se:- de vários 

m~todos de abordagem: 

f' •J n e i o n a 1 • 

temático,. c:tstrutural, arq1Jetípico,. 
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Citemos, em primeiro lugar, a teoria indo-europiia de 

MAX MULLER, qu€ afirma que os contos populares seriam 

derivados de mitos cosmológicos arianos, nascidos na pri-

história da india. Segundo Muller, a ra,a orjginal ariana 

teria se di-fundido, partindo da ~sia Central para as regi~es 

da P~rsia, da india e da Europa. Muller rEcorr€u aos Veda -

que publicou Em seis volumes entre 1849 e 1873 -, o mais 

antigo monumento indo-europeu, para explicar os contos. 

Um outro autor, Theodor Bentey, em 1859, atribui nio 

mas aos P~NCATANTRA, a origem dos tpntos. Os 

Pincatantra sio um conjunto de contos, novelas e apólogos 

indianos escritos por Visnu,arman entre o siculo IV e V da 

nossa era. No século VI, estas narrativas foram traduzidas 

para o persa, no siculo XII do persa para o irabe, depois 

para o r~braiLo, para o latim e, finalmente, para as 
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diferentes línguas europ~ias. Estas histórias teriam sido 

difundidas Junto com a literatura budista da China e do 

Tibet, atrav~s da qual chegou aos mongciis. No estudo que 

como aos Pâncatantra Bentey redigiu 

formulada a convic,io de que a maioria das €stórias 

populares do mundo inteiro tim a sua origem na índia. 

Retomando a tese de Bentey, o folclorista E. Cosquin afirmou 

que todos os contos maravilhosos vim da india, onde eram 

paribolas que serviam ao ensinamento dos monges budistas e 

depois migraram 

muçulmanos. 

no período histórico levadas pelos 



na Inglaterra, form•J 1 o•J a teoria 

etnogrifica que contraria a teoria mítica de Max Mu)ler, 

dizendo que os contos são a forma anterior dos mitos. Seu 

nascimento se deu ao mesmo tempo em virias culturas 

distantes geograficamente umas das "utras. mas que tim em 

comum a fase do totemismo e do animismo. Os motivos dos 

contos seriam vestígios de crenç:as e prit icas arcaicas 

reais: canibal ismo, xamnismo, magia, etc. Seguindo uma visão 

à de A. Lang, Arnold Van Gennep 
,.. 

ve 

nos ritos totimicos primitivos a origem dos contos de 

animais. ~ Difere de Lang quanto a cronologia dos diferentes 

tipos de relatos orais: o mito e a lenda seriam anteriores 

aos contos de animais e ~s fibulas e, finalm€nte, ao conto 

maravilhoso. (Simonsen,Michelle, 1987, p.37) 

A 2scola finlandesa teve o mérito de registrar e 

classificar todas as variantes de um conto. Os estudiosos 

desta escola pretendiam encontrar as vias de sua difusio 

para chegar~ forma primordial - URFORM - de um conto. 

Sabe-se, no entanto, que a URFORM,. tão ser i an1en te 

investigadores, n•Jnca 

P asso •J d e um a for m •J l a~ ão h i p o t é t i e a : "Ma 1 h e r E 1J se nH~ n t , e ~ t a i t 

u n e i 1 1 1J s i o n : dans la plupart des cas, la Urform n 1 itat it 

<Eliade, Mircea, 1975, p.234) 

Na Franç:a, o folclorista Paul Saint Yves, que dominou 

os estudos folcldricos em seu país durante mais ou menos 50 
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anos. form1Jlo1J a h ipótesE ,,. it1Jal ista sobrE' a origem dos 

contosr publicada em 1923 na sua obra LES CONTES DE PERRAULT 

E T L E S R E e I T s P A,~ A L L ELE s · l se g l.l n d o e: s t e: a l.l t o r- , q 'l e: r- e t o mo u a 

tE'se Etnogrtlfica~ os contos presErvariam motivos rituais que 

sobrcv i vem ho.J E nas instit1Ji,Bes religiosa~ dos povos 

,•' P r- i RI i t i v o s ' • ) P o r- e: :-: [a' m p 1 o , a C i n d e: r- e: 1 a , C h a p eu z i n h o Ver- RI é' 1 h o 

E PelE' dE Asno teriam uma rela,io com as cErim6nias que 

preparam o ano novo. enquanto o Pequeno _ Polegar, o Gato de 

Bot~sr Barba Azul contEriam e lembran,a de antigos ritos de 
,, 

inicia~~o. Para Jan de Vriesr que examinou as virias teorias 

sobre a origem dos contosr a obra de Saint Yves pode ser 

lida com apEsar das lacunas de 

informac:ão e de certas confus~es metodoldgicas. S•Ja 

principal falhar segundo estE autorr é apresentar os contos 

e o mo o II t e>: t oº q u E a e o m p a n h a o r i t o . 

A tese de Saint Yves foi retomada e desenvolvida por V. 

PrOPPr um folclorista soviitico quE consid€rou os contos 

populares como a lembran,a dE ritos totimicos de inicia,io. 

No SEU 1 ivro ISTORICESKIE KORNI VOLSEBNOJ SKAZKI (As raízes 

histór i cas dos contos de fadas>r publicado em 1946, Propp 

procura EstabElecer em que épocas ou institui,;es histdricas 

devem sr Encontrados os elem~ntos constit utivos das estórias 

rtJssas ,.,dE magiaº .. Com relac;ão à hipótese de Saint Yvesr a 

novidade da obra de Propp consiste na retomada da teoria 

marxista Especialment€ do conceito que relaciona infra 

estrutura-superestrutura e da concep~io da sucessio de fases 



do dEsenvolvimento histórico do comunismo primitivo ao 

~;oc ia l i smo. 

Diz Propp: 

ºO est1Jdo da e-:str1Jtura dos contos maravilhosos 

demonstra seu e~tr~,· to parô t ' e ) ~~ ~ ~n esco reciproco .... n e:n h IJm 

tema de conto maravilhoso pode ser estudado por si mesmo; 

nenhum motivo pode ser estudado prescindindo suas r€la~~es 

e o m o c o n ,j u n t o • Com I s s o n osso t r a b a l h o muda r a d i e a 1 me n t E d e 

caminho. 

< ... ) se colhia um motivo ou tEma qualquer, 

se recolhiam as possíveis variantes Escritas e en,,tâo se 

estabeleciam as conclus~es a partir da contraposi~ão e 

compara~io dos materiais( ... ) Do mesmo modo foram estudados 

temas concretos. ( ... ) Os Estudos desse tipo sio bastante 

numerosos, fizeram progredir nota~·~!mente nosso conhecimento 

da difusio e da vida dos motivos concretos, mas não 

resolve-r-am os problemas de sua origem. Por isso nos 

recusamos completamente no momento a Estudar o conto do 

ponto de vista do tema. Para nds o conto maravilhoso 

contitue um todoF todos seus temas acham-se reciprocamente 

ligados e condicionados. ( ... ) O motivo sd pode ser estudado 

dentro do sistema do tEma, os t€mas só podEm ser estudados 

em s IJ a r e e í p r o e a e o n e,.: ão ,,. • < P r o p p p V . , i 9 7 9 , p . :l 8 - 9 ) 

Assim p Propp rel ac i ena os motivos dos contos .,,i.-\ •Jma das 

tres etapas que constituem a estrutura bisica dos ritos 

inici~ticos de passagem: 1- separa~io brutal do novi~o d~ 

•• li 
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SEU meio ambiEntE e sua transferincia para um recinto 

sagrado; 2- morte simbólica: EncErramento em um t~mulo, 

luta contra o monstro ou torturas 

físicas; 3- renascimento simbólico, muitas VEZES brutal. ~ 

prim€ira etapa corresponderiam os motivos do rapto ou 

a b a n d o no d o h é',,. ó i ., o da partida do herói para terras 

distantes., da crian,a prometida a um ser sobrenatural, da 

floresta misteriosa e- o da "'casa na floresta". A seg•Jnda 

Etapa corr€spondEriam os motivos da luta contra o dragio, do 

o•J da hero1' na., seg•J ido de s•Ja 

r€ssurreic:ão, da mortE tempor~ria. ~ terceira etapa 

corresponderiam os motivos da volta do h€rói a esse mundo€ 

da perseguic:io m~gica, de sua chegada incdgnito, da amn~sia 

fingida, etc."' (Simonsen, M • ., op.cit . ., p.39) 

Propp fala da origem do conto maravilhoso: 
,,, . 

e>: a m I n amo s 

o conto maravilhoso nas sucessivas partes que o comp~em. 

Estas partEs sio iguais para os distintos temas., sur g en1 

sucessivamEnte umas das outras e constituem um todo. 

Estudamos as fontes de cada motivo, mas ainda nio comparamos 

estas fontes em suas relac:ies reciprocas. 

uEm outras palavras conhecemos a fonte dE cada motivo., 

mas ainda nao conhecemos a fonte do conto maravilhoso como 

conjunto.( ... ) Dissemos que a unidade de composi~io do conto 

nio d€ve buscar~se €m certas particularidades da psiqu€ 

h um a n e\ , 11 em em 1J ma p ar t i c 1J 1 ar i d a d e d € e r i a e; ão ar t í s t i e a , mas 

na realidade histórica do passado. ( . . . ) O ciclo de 
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basE mais antiga do conto maravilhoso. ( ... ) O momento de 

enquanto sEu s,ncrEt ismo com o rito const ituE 
, 

sua pre-

vemos a corre:-spondincia dirEta entre base E 

purame:-ntE a ,,. t i' s t i e e:\ ., estão com 

d e- s a P ar e c I me n t o d o ,,. E."~, i m t' q •J e c r i o 1J o t em ·a . O e o m E, o E:-: t e r n o 

de tal Pt'OCÉSSO,. o de rt~nasc i me:-nt o do mito no conto r 

Esta 
.. , 

se-parac:ao de modo natural., como 

necessidadE histórica, ou podE ser acElErada artificialmente 

pelo aparecimEnto dos europ€us, 

indios E pela imigra~io for,ada dE tribos inteiras a tErras 

P I or E'S //. ( P r OP p ., V. , OP • e i t . ., p . 530-31) 

Não se pode negar o mérito do estudo de Propp, pelo 

menos no !5ent ido de 'v' is 1 umbrar o carát Er i n i e i.á t i e o 

ordenado, significativo das estórias maravilhosas. Propp 

percebeu que Existe uma estrutura comum~ grande variE'dadF 

de contos., motivos que se repetem e que., portanto. 

• significam alguma coisa alim do simples entretenimento que 

as estórias proporcionam. Mas o vislumbrar de Propp é o 

ouvir cantar o galo sem saber onde. 

Em primei1--o 1 •Jg ,.-\r ., porque seu extenso trabalho de 

classifica~io ciE motivosr dEscarna a substincia do conto. 
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Em S€91Jndo lugar, porq1Je Propp, aprisionado pelas 

malhas da idEologja, quis a todo preto rElacionar o cariter 

iniciit ico dos contos a um determinado Estado d€ cult1Jra, o 

arbitrário, quE muitas vezes 

contraria a prripr1a real idade histcirica. Mircea Eliade 

for m 1J 1 ou um e\ e r- t' t i e a b (.-\ s t a n t E p e r t i n e n t E' à o b r a d E P r o p p : 

,.
1 La s t r tJ e t u r e initiatique dEs contes Est ~vtdEntEr et 

e 1 1 e n ou s ir '=~ t i <=.' n d r a p 1 u s 1 o i n . Ma i s t ou t 1 e p r o b 1 é me e s t d e:-

savoir s1 1 E e o n t E d Ê e r- i t lj n s y s t € m E.' d E' ir i t € s 1r E' s s o r t i s s a n t 

' é:\ un s t ad E culture ou SI son scEnario 

in1tiatique est ''imag1nairc 11
., dans 1 e • • en s q u 'i 1 n 'es t p as 

1 i É à tJ n e o n t E';.: t E h i s t o r í e o - e u 1 t 1J r € l ., ma i s <:: :-: p r i m ~, p 1 •J t ô t u n 

compor-tement anhistorique, de la psychéu. 

<Eliade, M., op.cit., p.236) 

d as e s t ó r í as mar a v i 1 h os as E~-: p r essa n ão um a e t a p a h i s t ó r i e a 

ma s •J m e o m p o r t ame n t o a r q •J e:- t i' p i e o d a p s i q u e h •J me\ n a : 

up QIJr· s 1 en ª 
d'init iations tot~mique:-s; 

un 

CE t YPE' 

PropP 

d'initiation 

parle:

était 

r i g ou r e •J s em e n t f e r m é a •J :•: f Em m E s ; o r ., 1 e p E r s <J n n a g e:- p r i n e i P a 1 

descontes slaves est J •Jst eme:-n t la Vie:-ille-

la Baba Jaja. Autr-E'ment dit, naus nE re:-trouverons 

.Jamais dans 1 e s e o n t e- s 1 e s o •J v e n i r e·:-: a e t d 'u n e e r t a i n s t a d e • 

1€s styles culturelsp les ~ycles historiques Y 

sont téléscopés. I l n 'y s1Jbs i st e que le-s structure:-s d'un 

comporteme:-nt exe:-mplaire, 



dans une- multitude- d€ cycles culturEls et de mome:-nts 

h i s t o r i q rJ é' s _. ,. . ( i b i d ,. p • 2 3 6 ) 

nos d e cl i e ar mos "'~ for mu 1 aç: i,o 

e:-:an1 i n ar emas um ou t r-o au t ar-,, Jan de- Vries,, aprEse:ntado por 

E 1 i a d e E.' m s E' 1J P e q u e:- n o é' n s a i o sob r- e o s c o n t os d E f a d a s . 

O fo1·c1or1sta holandis Jan de Vries estudou as rela,~Es 

e:.-::-n t r e o e o n t o p o p tJ 1 ar- ,. a saga hErÓica e o mito. Depois de 

varias abordagEns de: folcloristas E' n Ir I q '· € C Í d a S 

P e l as d E." se o b e:-, ... t as d a €:.' t n o l o g i a ,. d a h i s t ó r i a d a s r e 1 i g i õ e s e-

d a P s i e o 1 o q i a P r o f u n d a ,, D e- V,... i e s e~-~ p ·o E sua p r ó p r i a v i sã o . 

autor., embora os nu~smos arquÉ'tipos 

encontrem-s~ tanto nos mitos como nas sagas e nos contos., o 

tu~:r ó i d a saga conhece um final tr-igico enquanto o de-senlace-

do conto é semprE fEl iz. A saga tra~sca~rF ~um nJndo mítico, 

governado PElos ciEUSES E PElo destino,, enquanto no conto o 

PE'rsonagem f' emancipado dos dE'USES E e aj 1Jdado por 

P r O t E t O 1'"' €' S e companhe:iros. Para Vr i Es,. a origEm dos 

contos É' ~:\ Ir I S t O C I" á t i C a E' n E s t E s E n t i d o a p r o>: i ma - s E d a saga 

conto surgiria de uma situa,ão espiritual comer dive.-rgem: o 

por e;-:emp 1 o,, a do mundo hom~rico,, d E s s a e r e\ 1 i z e:\ ç: ão do 

mito., na qual o homem a separar-se dos dEIJSE.'S 

tradiciona~sM Tanto nesta ~peca,, como em outras civil izaç:~~s 

que:- passaram por momentos an~logos, o conto s1Jrgiria quando 

a aristocracia descobriu a existincia como problema 
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tragidia., sendo dese:nvolvido a partir de entio pelo povo., 

dissociado do unive:rso ~ítico e divino. 

Comentando os estudos de De VriesF M. Eliade destaca 

desse autor q1Je 1he pare-ce:m 

indiscut iveis: a solidariedade estrutural entre o mito., saga 

e conto., a opos1,ão entre o final trágico da saga e o final 

feliz do conto e a progressiva dessacraliza,~o do mundo 

mítico quE impera nos contos. Mas, para El iade, a quest~o da 

o r i g e.- m d os e o n t os é b as t a n t e e o m p 1 e>: a : 

.,, La p r i n c i p a 1 e d i f f i c •J 1 t é r és i d e d a n s 1 )' É q u i v o q •J E' d e s 

terme:s mÊ'mes d "' o r i g i n e.- n e t de ºnaissance:,.,. Pour 1E' 

·f o 1 k 1 o r i s t e ., l a II n a i s s a n e e II d ' u n conte se confond ave-e 

l 'apparit ion d"une: pi~ce: 1 ittiraire orale. 

1
' C 

1 
e-.' s t u n f a i t h i s t o r i q •J e.-: à É t 1J d i e r c o mm E' t e- 1 '' . < i b i d .., 

p.237) 

É" s •J b me.-: t i d o 
.. 
a com 

outros., ao estudo da sua difusio e influ~ncias reciprocas., 

~; e g u i n d o um procedimento semelhante ao do historiador 

1 ite:r~rio. Por outro 1 ado., o " .,asei menta ,., de: um conto 

<=: n q •J a n t o t e;-: t o literário autSnomo É" uma quEstio secundária 

para o etnólogo e para o historiador das religi~es. O que 

lhes intere-ssa É" o comportamento do homem com re:la,io ao 

sagrado., tal como surge nos contos orais. Neste caso.., o quE 

El iadE observa nos contos t antes uma camuflagem dos 

personagens e motivos mitices do quE uma dEssacral iza~io. 

Pois. embora os deuses nio intervenham nos contos com seus 
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n o m E' s e., r i ~~ i n a i s , continuam a exercer a fun~ão travestidos 

nas figuras dos pre>tE.'torEs, dos adversários dos 

companheiros dos heróis. 

1 e s s t r 1J e t 1..1 r· e s 

exEmPlaires,, etc 

1 "' i n e o n s e i ~z- n t º ,, 

a1Jj our d 'hui 1 E' comporte.-ment rel igiE'ux E't 

du sacré f' i g 1Jr es divines, gestes 

- a u :-~ n i v e a •J }·~ p r o f o n d s d E 1 a p s 4 e h é , d a n s 

S•Jr les plans de 1 'on ir i <-1ue.- et 

] 
1 i ma g i n a i r f~ , / • ( i b i d , p • 2 4 2 ) 

Tanto Jan de Vries como M. El iade opõem-se a Propp, no 

SE'nt ido dE negar o caráter historicamente determinado da 

inicia~~º refl~t ida nos contos de fadas. Para ambos, o conto 

retoma e preserva a inicia~io exemplar, supra histdrica. 

El iade coloca uma questio que.-, sE'gundo ele.-, nio diz 

mais rEspeito nem ao etnólogn,, nE'm ao folclorista, mas que 

interessa sobretudo ao historiador das rel igiÕes e ao 

filósofo .. Apesar do conto maravilhoso ter no 

Ocidente.-, uma 1 iteratura dE' divertimento para crian~as e 

PE' ssoas do povo, sua estruturai, entretanto, a de uma 

aventura infinitamente gravE' e respons~vc l , pois reduz-se, 

em suma ., a um e e n á ,,. i o i n i e i á t i e o : 

l'I O n r ~ t ,,. ouve- t ou ,j ou r s 1 e:- s é p r e 1J v e s i n i t i a t i q u E::.' s ( 1 •J t t €' s 

centre le monstrE, obstacl€s en appar€ncc ins1Jrmontables., 

é n , g me:- s i-\ r és ou d r E' ., t: r a v a 1..1 ~< i m p os s i b l e: s i:, e o m p 1 i r , e t e • ) , 1 a 

1 r ,·:"\ 5 C E n S i O 11 a I.J. C i ~ 1 ., D tJ C·Z' n C O r ~ 1 e:\ 

mort et la r~surrection Cce qui rEvient d'ailleurs au mime), 
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avec la Princesse. < ... ) son contenu proprement 

dit porte- s•Jr •Jn E.' te-rriblement série:use: 

1 ., i n i t ia t i on., e 7 est à dire., le passage., par le truche:ment 

c:I ,, 1J n e:.· m o r t ct résurrect i on symbol iques,. de la 

n e se i e n e e e t d e 1 r i mm a t aJ r i t É à 1 'i, g e s p i r i t •J € 1 d € 1 "a d tJ 1 t e" . 

(ibid,, p.243> 

Para El iade o que se chama de inicia,io nio i um 

fen6meno ~estrito aos povos ditos "primitivos",, mas 

e o e:-: i s t e n t E:·~ e o m a e o n d i , ão h um a n a ,, p o i s t o d a e-:-: i s t Ê n e i a é 

-e o n s t i t aJ í d a p o r um a ser I e i n I n t e r r u p t a d e "p r ovas,.., ., ,,. mor t e: s '' 

Me~;mo quE" para o home:·m moderno o conto 

não passe de divertimento ou evas5o., na psique profunda., a 

imaginirjo., os contetldos iniciit icos continuam a 

atuar at~ hoje., transmitindo sua mensagEm E operando suas 

m •J t a, õ E:.' s ... sejam qua•s forem os termos utilizados pe:la 

linguagem moderna para traduzir as expe:riincias - de início 

religiosas - relacionadas a tais contetldos. 

Na sua concepç:ão,, El iade afasta-sE do pensamento 

,,. a e i o na 1 i s t a ,, e 1 :- . b o r a d o p e 1 as d i f e r e n t e s a b o r d age n s e:-: p os t as 

até agora. Nio ~ de se estranhar que sua tese:- n~o tenha sido 

SE'que:-r comE'ntada 

bibliogra~ia) por 

c:ont o pop1J 1 ar. 

(embora seu ensaio sF.ja citado na 

Michel€ Simonsen., na obra quE dedica ao 
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acontecimentos fictícios E dados como tais., f'eito com a 

·finalidade dE' divertimento", sendo dE'finido "pela conj1Jn<;ão 

<j E' vár i os fatores heterogineos: ora 1 i d ad E'., ficticidade 

r.:onfE"ssa,, est rut 1Jra arq1Jetípica p ar t i c 1J 1 ar me n t E 

obrigatória., fun<;ão social no seio de uma determinada 

e: o rn u n i d a d E' ,, p r i n e i p a 1 me n t ~ ,,. r.i --- a 1 '' • < e 1· nl o n s l!..' n M o p e ,· t p ,., ) 'I.. 1 w ç;. ,, .,, ■ • .e.. 

El iade chama de i l • 1, . consc1enc1a bana 1 i :::ada",, a esta 

concep,io t{pjca do homem moderno, SE'gundo a qual o conto 

ser I a a P E n as d I ver· t i nu~ n t o • C o n c o r d o e o m e 1 E' , e s p e c i a 1 me n t e 

no que diz respE"ito ao trabalho de M. Simonse-n., qtJ€' SE' 

const itue numa v1sio panorimica E' superficial, ' as VE:'Zes 

bastante discutivE"l: é possível dizer,, por 

fun<;ão social do conto restringE-se a urna dEterminada 

comunidade,, principalmente rural? Ou simplesmentE' afirmar o 

car~tÊr "fictício confesso 11 do conto sem discutir o conceito 

de fict icidade? Pois quando se afirma 91JE' o conto I 

€' 

fict í cio, perde-se a oportunidade de entendi-lo na sua 

veracidade:-. 

S i i .r o n se n d e b r rJ ~ a - se sob r- e o e o n t o c o mo um a t í p i c a 

r-acionalista. DescrE"ve as várias abordagens sobre suas 

c,r i gens e diante da impossibilidade de chegar a uma 

conclusio satisfatcir-ia., espanta-se- com o óbvio., coloca um 

p o n t o d e e;-: c 1 ama<; ão n a e i t a, ão d e J os e- p h Bédier que 

consider-a ,.,violentamente" cética: "Joseph B éd i €r ( ••• > 

impossive-1 Provar 

( ... ) (diz> que de um modo g~ral ~ 

seja 1~ o que for sobrE a origem dos 
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contcJs,, e que af'ín«:\l d€ contas a questão não te-m interesse!" 

(ibid,, P.40) 

E ela conc:1ui: 

d ia~;,, a opiniio ma,s difundida,, ao que 

que,, sEgundo Claude BrEmond e Jean Verrier, 

as l✓ 

l""c\ 1 ZE'S históricas dos contos são de fato uma abundância 

de r-adiculas., e que o 1.111,ve:-rso do conto se espalha em uma 

m 1J 1 t i d ão d f:.' t r a d 1 , õ E.' s h E t e r o g &: n e a s 1 ✓ • < i b i d , p • 4 0 ) 

Apesar do espanto da autora diantE da afir-ma,ão de 

Joseph B~dier, o que se pode apreender do estudo das orfgens 

dos co~çs como ela mesma diz, ,., cada uma dessas 

teorias ( ... ) teve seu momento de glória, suscitou polimicas 

vi ol ent ,:l.s <~ n c o n t r o 1J adeptos a p a i >~ o n a d os • Todas elas 

carc:terizam-sE por um t o t a l i t ar i s mo e>: t r E-~ mo ., q •J e pretende 

explicar inteiramente a origem de todos os cor~~s por um 

fenômeno •.Ínic o,.., . (ibid, p.39) 

O que a autor-a n~o diz e s t á t:.' n v e>"! t o n <:'\ n o i t e . Não se 

t r a t a e:-: a t ame n t E de uma questão se:-m intf..'rE"sse, mas de 1Jma 

b1Jsca infecJJnda, que n~o traz~ luz a natureza essencial do 

fen6meno estudado. e: preciso investigar a noite- com outros 

recursos alim da mente r e'\ c i o n é'\ 1 . M . El iade busca a noitey 

embo1""a um i nt e:·1 ect ua 1 f1"ancês,, conhece 

p r of•Jn d am€-~n t E o h•Jmano., a a n t , .. o p o 1 o g i a ,. 

€SPecialme-nte do sagrado na natureza humana,. 

distancjando-sE do pensamento acadêmico, 

etnocintrica do ser humano. 

na sua visionada 
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VE-Jamos, em IJO\ outro tipo 

intelE'ctuai,. um profc'ssor'" inglÊ's., um e>~ t' m i o e: o n t t-\ d o r 

de 

de 

estórias,. ...J .. R.. I< .. To l k i E.' n ., f a 1 a n d o sob r e as o 1'" i g e n s d os 

contos de::.' ·fadas. Segundo Este autor, os E' s t IJ d os q IJ e 

invest iqam a or t9€m das es_tór ias são e ie:-nt i°f icos, realizados 

p o r f o 1 e.: 1 o r i ~-t a s r;:· a n t r o p ó 1 o g o s ., p e s soa s 1J s i n g t h E s t o r i e s 

n o t a s t h e:- q w E 11
• e me a n t t o L1 E' 1.1 se d ., b u t as ~:\ q u a,,. r y f r o nl 

w'1ich to dig evidence., or informat ion., abo1Jt mattE'rs ,n 

wh1ch thEq are intcrested. A per+Ectly leg,t imate procedure 

in itself ·-· b u t I g n o,,. a n e e o r for g e t f 1J 1 n e s s o f • t h e:- n a t tJ r e o f 

a story (as a thing told i n i t s E' n t i ,,. e t y ) h as led SIJCh 

i n q 1..1 i ,,. E r s I n t o s t r a n g e j 1J d g em E' n t s . < ... ) Tht:~1 are inclined 

to say that any two stories that arE' built round the same 

f o 1 I< - 1 o r e mo t i v E-.' ., or are madE' up of a gE·ne:-ral 1 y sim i 1 ar 

comb ·i nat i on of s lj e h . mo t i \1 E' s , .a,,. €' n +- h e s a m €' s t o I"' i e s " . 
.-

<Tolk ie:n, J.R.í~ • ., i9óó., .:,.45) 

Mesmo que tais estudos possam expre:-ssar alguma verdade, 

não sao de fato verdadeiros no que diz respeito ao sEntido 

do conto de fadas, di:-: Tolkien., pois ºit is prEciselly th<:." 

colouring, the atmosphE'rE., the unclassifiable i n d i v i d •J a l 

details of a story, and above all the:- general purport that 

infonns with 1 ife the undissected bones af the plot, that 

Ir e a l 1 y e ou n t ,., . ( i b i d , p . 4 6 ) 

Mesmo considerando dEsse desejo de 

dissecar o enredo como forte fascínio pela descoberta da 
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história intrincada E ram-ificada dos galhos da ~rvore: das 

Est6rias, Tolkien pouco se: detim na questio das origens. 

Para t::le, a fraque:za ine:rente ao mitodo analítico ou 

-"e i ent í fico ... ,. re:s ide, sua c:ontribui~ão na 

de:sco~e:rta das coisas qu€ ocorrem nas estórias., no fato de 

nio trazEr pouco ou nenhuma luz para a compre:e:nsio do EFEITO 

destas co1sas em qualque:r e:stória dada. 

Falando da história das estórias maravilhosas, Tolkie:n 
diz que o calde:ir~o da estória sempre esteve cozinhando e a 
el~ sempre se: acrescentaram novos ingrediEntes: 

ºBut when we: have: dane: al 1 thc\t rese:arch - col le:ct i on 

and comparison of thE tales of many lands - can do; when we 

have: explained many of the: e:leme:nts commonly found e:mbedde:d 

in fairy-storie:s (such as ste:p-mothe:rs, e:nchante:d be:ars and 

:l 1 1 

b •J 1 1 s ., e a n n i b a 1 witche:s7 taboos on name:s., and the: 1 ike) as 

re:lics os ancie:nt customs once: pract ise:d in daily 1 ife:~ or 

of be:l i efs once held as bel i e-fs and not as º·f'anc i esº - the:re 

r-e:mains still a point 

e:ffe:ct produced now by 

they are. ( ... ) Such 

<unanalysable:) ~ffect, 

too often forgotte:n: That is t hE 

these old things in the storie:s as 

stories have: now a mythical or total 

an effe:ct of the 

findings of Comp~rat ive Folklore:r 

quite: indepEndent 

and one:- wich it cannot 

s p o i d o r e N p 1 a i n ; t h E" y o p e: n a d o o,... o n O t h e r T i me r a n d i f w E" 

pass through., though only for a moment7 WE" stand outside: our 

own timF.r outside: time itself7 maybe:- 11
• (ibidr p.56) 

Para To1kiEnr dessEs elementos terem SE' 

preservado nas estririasr deve-se a €SSE efeito que continua 



se Exercendo at~ hoje€ trata-se de um efeito l iter~rio, de 

significac~ão literária, percEbido pelos narradores orais. 

que o elemento PROIBIC~O., 

Encontrado em uma estciria, deriva-se de um certo TABU., 

praticado em uma antiga cultura historicamente determinada., 

tal elemento provavelmente permanece:- na estória e em suas 

variantes mais atuais por 

mítico da proibi~io: 

locked door 

Temptation".Cibid, p.57) 

causa do grande 

stands as 

Neste sEnt ido, a investiga~io mEnos 

s i ~l n i f i e a d o 

an eternal 

importante com 

rElac:ão a Ifiginia., filha de Agamenon, seria a de perguntar 

o•J rEsponder a q1Jestão: A tenda de seu sacrifício em Aulis 

provEm de um tempo onde o sacrifício humano era prática 

e: o m u nr? Me: s n1 o q •J e um a E' s t ó r i a t e n h a s i d o inve:ntada para 

explic~r um ritual., ela permanece antes de mais nada como 

uma estciria; sua forma como tal e sua sobrevivincia ati hoje 

deve-se aos seus valores enquanto estória, 
,., 

p o, .. que sao 

valores permanentes., que ultrapassam seu significado local 

o 1J t em p o r a 1 . 

"'So with regard to fairy storie:-s, I feel that it is 

more: interest ing, and also i n i t s w a y mor e d i f f i e 1J 1 t , t o 

conside:r what they are., what they have become for us, and 

what values the long alche:mic processes of time hav~ 

r->rod1Jced in themu. Cibid., p.46) 
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(h.l a n d O SE p E n s a a q U € S t â O d a S o 1r i g € n s d a S E' S t Ó r i a 5 ,. 

P ar t e - se- ci E e\ 1 g um a s e o n s t a t a e; cf e-:- s E· 1 E~ m E n t ar E? s : s a b e- - se- q •J e- a s 

Estórias são muito antigas,. que temas sE?melhantes encontram-

se- Em registros ciE tEmpos re-motos e que todas as culturas,. 

un1versalmentEr possuem suas estórias. 

Para fo1k 1e-n, o problEma das orige-ns diz respeito ~ 

he-ranc;:a de uma fonte:2 e o Ol lJ íll ., à d i f º tj sã o E nl V á r i a ~; 
.• 

E'POCas 

par t ir d E? um ou mais e e-n t r os e- a 

1ndepEndcnt~" DentrE estes tres aspectos quE contribuiram,. 

cada um a seu modop para produzjr o intrincado NINHO DA 

ESTÓRIA,. o mais importantE e fundamental (E por isso mais 

rniste-rio.~o) Ê o da INVENCÃO: 

,.,Diffusion (borrowing in space) whe-ther of an artefact 

ora story,. only refErs the problem of origin elsewhere-. At 

thE centre of thE? supposEd diffusion the-re- is a place- whEre-

once- an inventor 1 i ved. sim i 1 a1r 1 y w i th i nher i t ance;, 

(borrowíng in t i me) : i n this way we-:- arr1ve- at last at an 

ancf?st ra l inventor while if we- believe that somet imes ther€ 

o e e •J rT· E' d t h e- indEPEndent striking out of similar ideas ~nd 

themes or devicEs, we simply multiply the ancestral inventor 

but do not i n t h a t Wc\Y the morE clearly unde.'rst and h is 

g i f t ,., .. ( i b i d ,. p • "'i 8 ) 

e o mo To 'l k i e n t:;' a e r E? cl i t o q u E d i a n t E d o 

f E' 1, õ me no e o N To MAR ,~ V I L. H ú s o ,. e o N To p o p u LAR o 1~ A L ,. ("J IJ s € j e\ l á 

como qaJ i serem chamá-· 1 o. e\ s abordagE.'ns racionalistas 
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I 

comportam-sÊr em sintEsE., de:- modo semelhante.- ao personagem 

dEsta PEquEna estorinha quE mE ocorrEu: 

Era uma ve:: tJm Estudioso de mitos contE'mporâneos que 

as s i s t i u a 1J m f i 1 m é' cl o S tJ p e.- r H o m é' m e.- p asso •J n o i t e.- s Em e l ar o 

tEntando elucidar a sEguinte questão: 

aconte.-cE com as roupas do Clark 

te1ef6nica., logo ap<ls E'lE' ter 

Homem? E s~ alguÉ-m passar por 

Ke.-ntr de.-ixadas na cabine 

se transformado em Super 

1~ E pe.-gi-las? Quando e.-lE 

a e a b a s € •J t ,,. a b a 1 h o e o mo S u p e 1' Homem ., volta à cabine.- para 

busci-las ? N~o seria melhor •Jm l •Jg ar seguro., com 

v~r1as ~oupas à d i sposiçior para mudar de.- personalidade.-? As 

roupas nio ficariam amassadas., Jogadas no chio da cabine.-? 

Escre.-veu várias obras sobre.- o assunto. 

Enquanto issor um pe:-nsador como Tolk iEn d i = q IJE', 

ind~p-~dente de tal ou tal explica~io sobre suas ori gens., o 

conto produz no ser humano um efeito E.'r portanto., exerce uma 

fun,io que.- deve ser estudada mais profundamente. 

Seria a fun,io atri buida ao conto pela psicanilise? Ou 

p e l a a n á 1 i se mor f o 1 ó g i e a o 1J e s t r u t u r a 1 ? 

Voltamos assim., às abordagEns racionalistas que ainda 

nio mencionamos no decorrer destE capitulo. 

Com ·rEla~io ~ abordagem psi canal ít ica, Encontramos os 

mais diversos tipos de comentirios sobre sua contribui~io 

para o estudo do conto tradicional. 
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Uma pensadora do tipo racional., como Michele Simonsenp 

exp~e suscintamente os principais aspectos da abordagem 

frEudjana E de alguns de seus discipulos., colocando uma ou 

outra obsErva,~o que:- ati pode ser considerada petinEnte, mas 
r, 

q 1..l e: IH\ o e: h E' g a êl n e n h 1.1 ma for m tJ 1 a~ ão Esse n c i a 1 . O r a c i o e í n i o 

da autora PErmanece no terreno da crítica parcial, 

ce:go para outro diante do elefante:. 

de um 

P ar t I n d a cl e um a e i t a, â o d e F r Eu d ., segundo quem os 

e o n t os s E r i i.-\ m um a for ma a t e n 1J a d a d os m i t os ., 1 1 
,,. e: ma n e se e n t e:- s 

deformados de fantasias de desejo de na,~es inteiras., os 

sonhos sec 1J lares d a jovem 11 1 tman i d ad E 
11

., SimonsEn 

abordagem psicana1 (t ica tedrica: tanto o folclore:-., como a 

arte e os sonhos serviriam de: base para o estudo do 

psiquismo humano E os motivos recorrentes dos contos seriam 

l i g a d os às • f a n t as i as e o m 1J n s a t o d a h ,. 1 !\~ a n i d e j e . A ~- b o r d a g e: m 

te:xtanal {t icar centrada no estudo dos contos enquanto tais., 

procura., por um lado., e:lucidar seu sentido por meio dE' 

conceitos psi canal {tices., por 01Jt ro, à baila o 

e 11 e a m i n h ame n t o m i n u e. i os o d o t r a b a l h o d o t e::•: t o ., análogo ao 

t r a b a 1 h o d o s o n h o . Se 1J s p r i n e i p a i s r E p r e s E n t a n t E.' s ser i a m 

Otto Rank e Karl Abraham estudando os mitos e GEza Roh€im e 

Bruno Bettelheim que se dedicaram aos contos. 

Seguindo a visio freudiana do processo de socializa,io, 

o conto teria para Bettelheim uma fun~io no processo 

psíquico da crianta: Estariam expressas no conto as Etapas 

progressivas Para a elabora~io de uma síntese: entrE o ide o 



superego em um ego harmonioso. 8ettelhEim 

infincia como um longo esforço, 

o qual e preciso dominar Progressivamente as 

d E' e E P ç: o· e s n <:\ r e i' s , e e:\ ;;:. d a P r i me i r a i n f â n c , a ,. a s f i >: a e: e;· e s o r a i s 

seguEm ao traumatismo do desmame,. os lct~os de.-

depEndência infantil €:.' as 
'-

i magos parenta is ligadas a eles, 

os conf'l i tos \:'-:"d i Pi anos e as angüst ias que eles acarretam. O 

conto,. enquanto procEsso dE social iza,io a nivel de ficç:io,. 

mostrar, e\ uma v i s a o o t i m i s t a d a e>: i s t ê n , i a ,. 

triunfo de Eros,. o principio da vida, quE rEPrEsEntaria a 

poss1bil idade de um ego harmonioso neste mundo,. para todo 

ser h1Jmano: 

do conto,. an6nirno na ma1or1a das VEZES, 

poderia ser q u a l q u E r um . ( . . . ) É um ser ,J ovem e a s p r ovas a 

subme-t i do devEm perwiti~-lhe quE SE torne adulto 

(casar-se E herdar um reinoy portanto, govErnar ao invis de 

!;Er governado). Para isso deve libertar-se das figuras do 

pai E da mie,. feiticeiras,. ogros, drag~Es,. os precursores do 

supere-go. E esta encenaç:io de um conflito com os pais a 

nível i 11fant i l encontra um desfecho feliz. O he:-rdi volta a 

integrar nosso m1Jndo 11
• (Simonsen,. M.,. op.cit., p.48) 

As fantasias presentes nos relatos orais seriam aq1Jelas 

COnllJrlS a todo ser humano. Nos contos folclóricos, de 

natureza comunitiria,. as fantasias mais rEcore:-ntes parecEm 

ser as mais arcaicasp as quE sio prEsentEs rn.-\ p r i me i r- a 

infância. 
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Simonsf?n pacientementf? alg1Jmas destas 

fantasias., l f.:.'\.-'êH) d o a análise psi canal ít i ca a sério,. 

raciocinando Junto com ela: 

// A f cHH a s I a d a v o l t a a o s E.' i o ma t e r n o . Seg1Jndo Geza 

R<Jhe i m., est: <1 ·;e:-, ... i a a o, ... i g Em d o ,., sonho f 1J n d ame n t a 1 " ,. sendo o 

próprio fato sonhar que:- se esti dormindo E sonhando 

simbolizado pela oescida/queda em um po~o., onde se PErd~m os 

d E.'SP er t ar e-m 01Jt l'"O mundo., mais 

g r a t i f i e a n t e-? • D e mo d o ~J e· r a 1 ., €Sta fantasia parece ter dado 

um motivo muito difundido., nio somEnte:- nos contos., 

mas também ,as priticas rituais inicitlticas,. o da estada 

momentinea em um fosso., uma gruta ou uma caverna,. em estado 

de letargia ou de morte s1mbcilica. O motivo da crianc;a 

escondida PEla mulher do ogre em um fogio 

especial dessa fant~si~". (i~id., p. 49) 

uma forma 

~ interessante que:- nEste ponto a a1Jtora concorda com 

uma visão q 1.1 E' t E' n t a a b ar e ar o t o d o e o m a p ar- t E ., ou s E' j a ,. 

é':,q IJ j } 0 que I 

0."' IJOl concE"ito elaborado por uma ciência 

cont€mporinea., o conceito de fantasia., estaria na origem d~ 

uma pr~t ica inici~tica. Ora,. podemos objetar que tal pr~t ica 

uma outra culturar que nao pode e->:p 1 i e ada 

seg•Jndo a cit ica do homem ocidental. T r a t a - s E.' d e- um a o •J t r a 

,,.ea 1 idade., qtJe escapa ao const 1,.ut o tedrico/científico 

e: o n t em p o r à n e- o . S í mo n s € n e o n t i n u a ~> u a m i n •J e i os a EN p os i e; ão d o 

p e n s ame n t o ,H2 B e t t e 1 h e i m ,. d E' s t a v e:- z f a 1 a n d o sob r e o t r aba l h o 

do conto anilogo ao dos sonhos estudados por FrEud Em suas 
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transforma~EEs pulsionais 

c:omE'ntário: 

E abstendo-se- de- q IJé\ 1 q IJEr 

ºAs pu 1 s'cie-s criam os contos popu 1 ares por uma sÉ'r i e de 

transforma~~es anilogas ~s do trabalho do sonho estudado por 

FretJd. Esses procedimentos de 

seg1Jintes: 
- A DRAMATIZAC~09 que substitui o deseJo por 
realizada, E o transforma em situa~io. 

são os 

uma imagem 

- A CONOENSAC~OT 91JE pode- fazer convergirem para um ElE'me-nto 
ün i co, inas componente do relato, vc1r i os elementos da 
real idade, e seu fen6meno inverso, a DISSOCIAC~O. 

- O DESLOCAMENTO, que 
latente por um dEtalhe 
por seu contr~rio, E, 
~~st ando l i gados por uma 

representa o essencial do desejo 
acessdrio do relato final, ou mesmo 

invErsamente, os dois elementos 
importante cadeia de associa~~es. 

A SIMBOLIZAC~O, que representa o objeto 
demasiado transparente, por um obJEto analógico, 
d e e >a? r c e r p ar e i a 1 me n t e- a mesma f 1J n ~ ão . < . . . ) 

do desejo, 
s rJ s c E' t í v E l 

a n á 1 i se d o t r a b a l h o d o t e>: t o • S u p o n h amos , com BettelhE'im, 

cpJE E'SSE conto foi elaborado a partir da fantasia edipiana 

da menina que, E'm rivalidade sexual com sua mie e proc1Jrando 

desE'mbara~ar-se dE'la, p r o _j e t a sob r e e 1 a s •J a a g r t:.' s s i v i d a d e e 

imagina que foi ela que usurpou o lugar legítimo da crian~a 

. .itJnto ao pai. 

i) O suJE'ito se- identifica primeiro com a heroína do cantor 

e identifica stJa mie com a tJsurpadora. 

Há dr ama t i z a, ão : o d e:- s E' J o é a p r e s E' n t a d o e o mo 1J ma s i t •J a, ão 
attJalizada. A menina, mais bela e mais desE'JávE'lr ~ 
legitimarnEnte destinada ao rEi. A mie, mais feia, ~ uma 
usurpadora apenas tolerada. 
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- Há simboliza~ão: o pai adorado É rEPr€sentado pelo rei., 
prestigioso e todo-poderoso. 

- Há dissocia~ão da miE em duas figuras: a mo,a feia., que.
'"'°' s s um e s •J a f •J n ~ ~, o e o n j 1J g a l ,. E~ a ma d r as t a ,, q IJ e as s 1.1 me.- s 1J a 
idade e sua funçio materna. Notemos que,. se a primeira toma 
diretamente o lugar da hEroina no l~ito do rEi,. a se-gunda i 
punida com muito mais crueldade. 

- Há simboliza~ão: a hEroina produz trigo e farinha ao se 
pentear, ouro E prata em contato com a igua: i firtil. A 
noiva substituta sci produz sujeira, piolhos E sarna: ~ 
estiril. Além disso, por duas vezes privada de.- seu nolho" 
(de seu sexo),. pela mie, a hEroína fabrica para si me.-smar a 
p ar t i r d E' s E' 1.1 p r ó p r i o e o r p o ., •J m .,, fusoº E' d e.- p o i s um a ",,. o e a,"/ 
de- ouro (sub~titutos filices), gra,as aos quais,, por duas 
VE'ZES., í€CUPEra ,Eu olho. 

gozo fantasmática de um deseJo inconscientE, o de se livrar 

com a maior inocincia., E' de- tomar o lugar dela ao 

1 ado d o pai . 

2) Porim,. simultane.-amentE., o suJEito se- identifica com a 

identifica sua mie com a heroína. 0 Câ=t: i go usurpadora E' 

-f i na 1 ., q 1J e ., graças~ dissocia~io da figura materna, acaba 

se-ndo be-nigno <"de sua filha fizeram uma lavador a de 

o 11.19 ar 

legitimo da mie Junto do pai. O desEJo i supE'rado,. a lei é 

satisfeita. H~ portanto condensa~ior da menina e de sua mie., 

ao mesmo tempo na figura da heroina e na da usurpadora. Por 

ident ificaçio,. o conto exerce- uma dupla fun~io: 

satisfazer em imagina~io um desejo reprimido, E consolidar o 

f:i1Jperego do suJeito ·'' .. (ibid,. p.51) 

o próprio Fre1Jd adve:r t i •J contra e s p e e •J l a ç: õ e s 

indiscriminadas sobre simbolos. A sua ticnica de an~lis~ de 
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~~anhos foi l)astante:- mal compreendida por muitos autores. 

t) <-i s t a n t e- e>~ p l í c i t o i:\ o ,.- e:- j e- i t ar o m É' t o d o ar b i t r á r i o 

df.' tratar· , i m ·:; o n h o 
,,,. 

cr.>mo uma espécie de código sEcreto no 

q •J a 1 e a d a t r a d •J:: i d o p o r um outro ele significado 

conheci do c:ic~ acorcj<J com uma chave- estabele-c ida ,✓ <Fr-e-ud., 

1900, p.i06). Um psican,.-,1 ista re-sponsável não ouve o relato 

sonho de seu paciente e imediatamentE o ninterprEta". 

dizem a~ os vários detalhes do contc-~•Í.do do 

sonho com o quadro mental do paciente. 

F r· E' 1J d ,,. e I t E r o 1..1 a p ar t E essencial da assoei ac;ão li ·v'r€ 

quando o Breton pediu-lhe para contribuir 

par-a uma an to 1 og i <:\ d e sonhos. ,.,Uma mera co1Ec;âo de sonhos., 

r e p 1 i e o •J F r eu d ., sem as associa,ões do sonhador, sem o 

c~nhecimento das circunst~ncias em que ocorr-er-am., n~o me diz 

nada e dificilmente posso imaginar que possa dizer alguma 

coisa para alguémllM (McKEllar, 1967., p.15) 

Se as interpr-eta~~es psicanalíticas de- contos., como por 

d€ Bette·1he1m baseiam-se na anilise Li É sonhos 

f? 1 a b o, ... a d a p o r F r E::.' u cl , p E' e e\ m t a m b É m p e 1 a m E s ma e o n f •J sã o e i t a d a 

acima. D<.1 mesmo modo como nio SE pode interpretar um sonho 

conto ,. ,. como 
, . 

1..1 ma E' fi p E e 1 <-::.' dE~ e ód i go secrct oº, ele acordo com 

•.Jma chavf.-~ p E 1 o e:\ n a 1 i ~; t e\ ; dE IJOl 

. .-•.· : 1 

e: 1'· 1 a e; a o d o q IJC::' 

não leva em considera~io nenhum tipo de contexto fora de um 



EsquEma Psicanalítico e,. principalmentE,. 

conto enquanto obra ciE arte l iterirja. 

ignora a forma do 

Com P ar e~ mos a E"~< P os i , ão d e M . S i mo n s E n e o m o e o me n t á r i o 

dE um outro investigador do conto popular,. Claudio Mutt i. 

Estudioso do conto enquanto transmissor de um conte~do de 

ordem superior .. herdado de meios esot~ricos ou religiosos., 

Mutt i 
. ·•, nao hesita em mostrar seu total desprezo pela 

a b o,,. d a q em P ~; i e a n a 1 í t I e: a ,. em pa,··t i cu 1 ar., e- pelo espirita 

e i e-n t ,-f i e o mod Er no,. E b as t a n t E , .. a d I e a 1 

E n t o n a e;: à o q u a s €:.' em o e i o n a l ,. ar r o g a n t e:- e\ t é , s u e\ b r e v e m E n c;: ão 

a o q u e e 1 E e h ama cj e ,,. ,,. f~ s u l t e, d os d e 1 i r ê:\ n t e- s ... , d a t:.: n f o q u e 

psi e an a 1 í t i e o: 

( ... ) nous rapporterons le commentaire d 'Erich Fromm ~ 

la fable du Petit Chaperon rouge: 

1... e ✓ 1 p E' t i t e h ~, p E:.' r o n d e v e 1 ou r s r ou g E:.' ✓ 1 E· s t •J n s ~, m b o 1 e d e s 
. 

menstruations. La fillete dons naus écoutons 1Es aventures 

e-:-: s t d e v e n •J E:.' u n €' f em me m ü r e E t se t r ouve nrn i n t €' n a n t f a e E' a •J :-~ 

p r o b l € m e.- s d 1..1 s e.- ~< e.- .. ( • • . ) Ce.-tte fabl€,. o~ le.-s principales 

figures sant rÉ'prÉ'sentées par trois génirat ions dE' femmes 

( 1 e c:hasseur- qui apparait ' a la fin la fig1Jre: 

convent ionnelle du pere sans poids Effect if>~ symbolise:- lE' 

e o n f' 1 i t E n t ,,. e m â 1 E e t -F e: nu~ 1 1 E : e 'e s t l 1 h i s t o i r E d IJ t r i o m P h E' 

cies femmes qui haissent les hommes, et Ell€ se termine par 

1 e •.l r v i e t o i r e ,. 

1 e cpJ e l s 'a f' f i r me 1 a f i g u r e d e- 1 'h o m n1 e 11 • ( Er i eh Fronlm,. Il 

linguaggio dimenticato,. Milano,. 1977,. p.228/9) 
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,..,DEs v1Jes semblable ont Bn.rno 

8ett€lhEim, reconnu officiEllEment commE' um des plus grands 

e:•: P E r t s d e p s y e h o l o g i e i n f' a n t i 1 e , selon lequel la fable du 

Pe-tit Chaperon r o 1J g e P ar 1 e d e p as s , o n s h •J ma i n E:.' s ,. d 'a v i d i t é 

orale, d _.agress, v I té et la 

P •J b e r t É • E 1 1 e o P p o se 1 'o r a 1 i t É e 1J l t i v é e p a-r: , 1 ., e n f a n t d 1J r a n t 

le procEssus de maturat ion (lE bon repas apport~ à la grand-.. 

::> o n r:rn t é r i e- u r e for me e a n n i b a 1 E.' < le méchant 1 QIJP 

engloutit la grand-m~re Et la fillete)u" (Bruno Bettel~eim, 

I1 mondo incantato, Milano, 1977., p.176). 

,.,. La u f i ~< a t i o n orale" 

..-; f i !·! a t i o n ,., mo n o ma n i a q u E de Bettelheim sert atJSS i ' a 

expliquer le sens d .,une autre fable, Hanse:-1 et GrEtEl., 

1 a q •J E' l l e t r a i t e d e s d i f f i e 1.i 1 t É s e:- t cl e s a n g o i s s E s d E' 1 't:-: n f a n t 

q1J I est contraint de renoncer ~ son attach~ment d~pendant 

de se 1 i b é r e r d e s a f i :-: a t i o n o r a 1 e ( . . . ) 

Hansel Gretel., succ•Jbes de leur f i :-:a t i on orale, 

n ,. h és i t e n t p e\ s t-l ma n g e r 1 a ma i s o n q 1J i s y m b o 1 i se 1 a m é eh a n t ~ 

' 
... .. Claudio Mut ti finaliza SE'IJ comentário forma 

t cn~at i va: 

ºTout ceei pourrait 

mauvais goílt, si pareill~s aberrations, au contraire, 

constituaient pas les manifestations les plus grossi~res de 

1 'ignorance moderne, cette ignorance qui se trouv~ ~ la base 



envahissant et P e r n i e i e tJ ~-~ .,., e s p r i t r a t i o n n e l 

e t se: i E' n t i f i c1 u E ,.,. cl e 1 'O e e: i d E' n t conte-mporain'· . (Mutt i .. e., 
1979, p.27) 

P o d e-· s E e\ r q tJ me n t a,,. 9 u e C • M u t t i i e::->: t r e-mame n t e r a d i e a 1 

e contundente nas suas observa,~Es., mas nio posso deixar · de 

e: o n c o r d a,,. e o m sua visio sobre o car~te:-r Pc°\rcial E'., 

a e r E se E n t ar i <':\ ,, ,·' e r i a t i v <J .. , d e e e r- t as a n á 1 i ses p s I e a n a 1 í t i e as . 

Parcial porque:- nio abarca a verdadE" de um conto. Trata-se de 

uma intcrp~etac:áo como qualque:-r outra; posso di~e:-r que o 

motivo do comer/se:-r comido tão comum na tradi,io dos relatos 

p o p •l l ar- e s é 
.. , 

a e>:p r essaa de uma fantasia sidico-o·al da 

primeira infincia., ou que e uma obsessio determinada pelo 

aspecto da fome que foi o fant ·asma das comunidades rurais 

francesas (Simonsen, p.50)r ou que~ a re-miniscincia de um 

,,. i t o i n i c i á t i e. o ,., p r i m i t i v o 11 
• Ta n t o faz . P o d E· s E' r ., p o d e n ão 

ser, depende do r~ferencial te-órico de cada i nve-:·st i gador 

p ar- t i e u 1 ar- ., se j a e 1 E' p s i e a n a 1 í t i,, e o ., f 1 o c 1 o,,. i s t a <J •J mar ,-: i s t a • 

' 
forma, como diz Tolkien., o efeito que a estória \ 

~ 

produz no 

dESSé\S interpretac:ões. 

ouvinte permanece q ua 1 q •Jer 1Jn1a .\ 

inerente, ~ 

inENPl icável por 

est r1Jt 1Jrê\ simbólica 

também. Por outro lado, tais intErpreta,~es psicanalíticas, 

como as acima ~elatadas tanto por SimonsEn como por Cl a udio 

Mutt i., criam OUTRAS estcir-ias. Nio sio aquelas que conhecemos 

tio intimamente desde a nossa infincia. SeguramentE' nio sio 

mais os mesmos contos, passam a ser o conto inventado pelo 

estudioso., deixam de ser uma forma literária para tornar-se 

esquemas abstratos, como diz H. EliadE: 



ll le psychologue utilize.- unE tlchE11E qui 1ui fZ' s t propre- et 

1 1 on Se\ i t q•JE /✓ C 7 E S t 1 'échEl le- qui 
, 

l E Cf'"E'E' 

phÉnome.-ne · .. • < E1 i ade., i'1 _., op .. cit . ., p.238). E quEm 91JISEr q IJE' 

i n v e:- n t e.- o 'J t , ... a . Como I nve:-nc;:"c>e:-s laboriosas dE um E.'SP Í r i t O 

,.,. e: r i a t i v o 11 
., E?st as íntcrpreta,ões cabE:m no 

,,. 
ílllJ SE'IJ de-

curios,dadEs cie-nt ificas do s~culo xxn e espalham-se pelo 

horizontE do rac1oci'nio lógico, se-m nunca tocar a 

v e:- r t i e a 1 i d <.-HI e:- s i m b ó 1 i e a da ve:-rdadeira arte. p O Í 5 q IJE', 

enquanto cr,a,~o do espirita humano., os contos antes afirmam 

possibilidades do se:-r humano como uma totalidade:-., quE nio se:

reduzem a um plano psíquico. 

Re:-sta-nos sublinhar o carite:-r mais Elucidativo sobre a 

natureza simbólica dos contos trazido pela psicologia 

profunda de Jung e seus discípulos, e-spe:-cialment~ ~arie:--

Louise von Franz, quE estudou detalhadamente os contos de 

fadas. Segundo a visio Junguiana, os contos dEscreve:-riam o 

procEsso psíquico da individua,io, 

do Si -me.-smc>,. 

arque-ti'picos. 

através da 

a avEntura da aquisi,~o 

fenômenos 

mitos e contos maravilhosos e 

tamb~m da maioria das atitudes humanas Estariam símbolos 

manifEsta~aes de dinamismos inconsciEnt€s o•J ARQUÉTIPOS., 

e o m p o n e n t E-.' s ti.:: s t 1·· u t •J r a i s do i n e o n se i e n t E.' C C) 1 E· t i V O ■ <Os 

pe:-rsonage:-ns p aconte-cim€ntos dos contos sug€ririam 
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s I m b o 1 i e: ame n t f~ ,., a n e e e s s , d a d E d e um ama d 1J r e e i me n t o ., d e 1J ma 

obtida pela integra~ão do inconsciente 

PP.ssoal 1nconscie:-ntE coletivo ~ personal idadE do 

i n ci i v I d 1J o / . ;, ( S i mo n se n ., M . ., C> p • e I t .. ., p • 5 3 ) 

() P r O C E S S O (j E individuaç:âo se daria a partir da 

conscJênc1a dos arqu~t 1pos inconscientes., de sua intcgra~ão 

numa personalidadE equilibrada., em um Ego conscientE. A 

D inverso da infla<;âo., 

aprisionamento do í nd i v f duo no arqu€t i P<J 1nconscientE da 

PERSONA (m~scara social)., da SOMBRA (duplicata negativo 

f e i t o d e r> u 1 s õ f: s a n t i ··-soe i a i s ., i n e o m -o a t í v e i s e o m a soe i e d a d E' 

E com o Ego idealizado), da ANIMA (imagem inconscientE que o 

homem tEm da feminilidade)., do ANIMUS (equivalente da Anima 

para a mulher)., do VELHO S~BIO (arqu€tipo da ciincia e da 

sabedoria absolutas)., d a AV á ( a, .. q ué t i p o d e: f 1: : t i 1 i ... a d e e d a 

maternidadE universal). 

Segundo Marie-Louise von Franz, alguns contos referem-

.. 
SE a i n t 2 q í a e: ão cj a Som b r a ., ou t , ... os à e>! p_r e s sã o d o A n i m u s ou 

da ,~nima .. outros tratam do tEma da procura., d o t E'SO•.lr o 

inacEss{vel,, símbolo do Si-mesmo. 

Sobre os Jungu1anos, assim se manifesta - superficial e 

suscintamente - Michele Simonsen: 

,.,. A p e se'-,.. d os ,,. e s 1J mos j u d i e i os os t r a z i d os m u i t as vezes 

p e l <J ="> .,: o me:· n ·e á ,,. i o s ,; u n q u i ,·:, n o !~ ,, ~-; u a f a l t a d E' r i q o ,.. t e> r n a m •J i t o 



difícil a ap 1 i cac:ão desse- mÉtodo,.✓• (Simonsen, M.,. op.cit.,. 

p.56) 

Mais aprofundado E o comentirio de Jan de Vries,. embora 

sEJa importante notar outra vez7 a diversidade de pontos de 

vista,. carc,ctE'r ,'st ica do pensamento cient{fico: segundo a 

cit ica do folclorista,. o psiccilogo nio resolv€ o SEU problema 

e as s i m P o r d i a n t E • D e- V r i E s a e e i t a o c o n e E.' i t o J IJ n g 1J i ano d e 

arquitipo Enquanto e:.-::- s t r u t u r a d o inconscient~ coletivo,. mas 

c:li= que o conto nao e uma cr,ac.:ão imediata E" espontânea do 

inconsciente, como o sonho. 

1 i ter ár ia o p s i e ó 1 o g (' 

, 
,:..-
i::, antes de mais nada, uma forma 

trabalha mais com e~squemas 

abstratos!' sem levar em considerac:io a evolu~io dos temas 

1 itEr~rios populares,. a história dos motivos folclóricos. 

Contrapomos a estas 
. ,., 

VISO€S ,,. E 1 a t i v as , o pensamento de 

t:manda I<. Coomar e:\ swamy o folclorE que,. ali ás,. 

semelhante ao dos Irmios Gr1mm,. ao afirmarem a origem divina 

das sagas e dos contos. 

; ,. S IJ p p O S E.' r 9 1J E' the:-mec; du folklore.,., (dont on 

laisse inexpliquÉE €tff introduits dans les 

cicriturEs,. dans lesquelles elles survivent en tant que corps 

inverse-r 1 'ordre des choses: e )'est en fa i t 

les formulEs scripturair~s qui ~; •J r v i v e- n t d a n s 1 e f o 1 k l o r e , 

P eu t ·-· é t r e m € m E b i E n 1 o 11 q t Em p s a p r e- s q u e l ;- "É e r i t u r e,·✓ e 1J t É' t É' 

r a t i o n a l i se E d a n s 1 e s m i l i E •J >: mo n d a i n s • E n t o IJ t 

e o n t E;-: t E o IJ i 1 s on t éti correctemEnt 
4. .' preserves,. les themes 

conSEl'"VEnt l e•Jr 1ntEl 1 ig ib í l itÉ', qtJ "i 1 s soient DIJ non 
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r~ElEme.-nt compris par lvauditoire auquel ils s ' adrEsse.-nt. 

CEs th~mEs sont avant 

q u i 1 e s e o m p r- e- n d <~ n e o ,,. e n E 1 EIJf'" 

jnvEnte pas un sens mais y voit la significat ion de ce qu1 

f u t ma n i f e s t é ave e eu:-: d e- s 1 :- o r i g i n e ( ... ) Naus ne sErons 

c:apable:::·s dE comprEndrE 1 )'ét onnant E' unité des the-me:s 

folkloriques du mondE ent ,er, et 1~ pieuse attent ion ~vec 

1aquE11e fut t ou .J ou r s as s u r E E lE?ur transm1ss1on correctE., 

quE? SI n <:> u ~; a b o,,. d o n s e e s m y s t ci r e s (c :~ r i 1s ne sont rien 

mo i ns) avE.'C 1 'espr i t dans 1 E q u e 1 i 1 s o n t É t É t , .. a n s m i s "'d e 

l ., âg E d E 1 a p , erre y '• . // 

a n os ,J ou r s ., aVEC la confiance des 

enfants., En EffEt, mais non avec 1 ., as s u r a n e: E i n f a n t i l e d e: 

1a sagesse est née ave.-c eux. Le 

~olkloriste véritable doit itre moins un psychologue qu'un 

théologie:-n et un métaphysicien,. veut º comprendre sa 

mati~re"'. La plupart de nos fies et de nos héros furent ~ 

1 ,. o r i g i n E' d e s D i e 1J x ; e ., e s t pourquo, la valeur particuli~r~ 

dE textes hindous r-~sidE dans lE fait que là., lES "'hauts 

f'a i t s d yamour e t 1 € s g r· a n d s E~< p 1 o i t s '' s o n t e n e o r E e E •J :-: d E s 

D i e:- 1J ~-: º . < C e, o mar as w a m H ., A n a n d :..-\ ,. i 9 7 B ., p . 1 5 8 - 61 ) 

Vemos surgir do grande emaranhado dE m~ltiplos pontos 

dE vista um outro tipo dE discurso., de:- natureza metafísica 

quE se recusa a interprEtar., mas ~UE part~ de um princípio~ 

segundo o qual o saber manifesto nos contos dEsciE suas 

o r í g E n s e um m i s t é r i o q 1J e i:> r o v € m d E um a e s f P. r a s •J p r a h 1J ma n a . 

O sentido pode:- SEr inventado por qualquer inte:-rpre:-ta~io, mas 

a significa~io das formas d€ pEnsamento comuns ao folclore 



cj o mundo i nt E' i l'"O e 1nerentE as Escrituras sagradas que as 

originaram .. 

d uénon invErte e omp 1 t't ame.-n t t' as teorias 

psi canal it I cê,s que -r-azem suxg ir os Elementos míticos e-

!:> i m b ó 1 i e o s c.i o i nc:onsc: i ente co1Etivo; é\ o e o n t ,,.. á ,,. i o ., como 

Cooma,,. a swamy, a t , .. i b ui ao POVO 

CflJE r€'C01he E 1 Em E n t os s i m b ó 1 i e os q 1J E p r o v é m d e •J ma 

..- ✓ ( • • • ) s 1 i 1 s :- a g i t e o mm e- e ., E s t p r- P. s q u e t ou ,j ou r s 1 e e as ,. 

d ' É 1 é m e:- n t !5 t ,,. a d i t i o n n E 1 s au vra, sens de- CE mot., si 

cléformés, amo i ndt" 1 s ou fragmentaires quils p1J i ssent 

parfo is, c~t de choses ayant une:- vale-ur symbolique rielle., 

t:out cEla., bien loin d 'itre d'origine populaire, n 'est mime 

pas d 'or i gine- humaine. CE 

uni q 1Jemen t le fait de la 

appart ie-nnEnt à dEs formEs 

remontant mime parfois ~ 

qu, peut itrE populaire e 'e-st 

li • li surv1vancE quand CES 

t J'"ad i ti onne.-11 e.-s d i sparuE's < ... )., 

•J n p as sé s i 1 o i n t a i n q rJ ., i 1 s E' r a i t 

impossiblE 1€' dÉtErminE.'r, 
, 

qu on conb~ntE de.-

,,. a p p o r t E r , po1Jr cettE' raison, au doma1nE de la 

// pré h i s t o i ,,. E ,., ; 1 e p eu p 1 e r em p 1 i t en cela la fonct ion d 'unE 

sort E clE mEmo I rE cc>l l €:.'C t i ve:- p 1 u s e> 'J mo i n s '1 sub e o n se i e n t E" 

dont 1 e cc:mt €111.l est man i f~~st ement venu d )'ai 11 f:.'1.11"S
11

• < G1J€no11., 

deduzir destE pensamento t q1J~, sendo 

dado o caráter mais o•J mEnos subconsciente da me.-mdria 

coletiva, os ~lementos essenciais das cria,~es do folclore., 
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em geral nio procEdem de uma inten,io consciente. Nos contos 

P o P •J l ar E s .. o n d E-.' a p ar t i e i p a(; ~, o c o 1 e t i v a e-~ p r e:- p o n cl e:- r a n t e:- ., 

tais ElEmentos emErge:-m quase:- sempre sem quE seus autores se 

transm1t indo., d e SIJ é\ s 

composi~ciEs., um conte~do de ordem superior herdado dE fontes 

e s o t é r i e t:\ s o •J r C:.' 1 i g i os as . 

... , 
Por esta r azao 1Jm autor como Claudio Mutt i afirma que-

quase sempre o conto conserva escondidos em seus elementos 

mais fant~st 1cos e bi::arros., verdades e ensinamentos 

carregados ~;, i g n i f i e a(; ·o E s p r o f IJ n d as . Partindo dessa 

F· r E:.' m i s s a ., o e s t u d i os o d o s e o n t os d e:- v e-~ r i a p r o e u r ar n e: 1 e- s o 

ele:-me:-nto !;imbcil ico entendido na sua signi f ica(;io metafísica 

e nâo psicológica= 

º< ... )dans la major- i ti de:s sagas., ligende:-s., chansons de-

ge:-ste et fablEs,. 1 ~-élément s~:Jmbol i que do i t êtl""E cons i dÉ'rÉ' 

e o mm e e:- s s E n t i E.' 1 ., le:- symboljsme étant - e:-n raison de- sa 

moindre ~troite:-sse:- par rapport au langage- ordinairEr 

langage:- mythique:- par e:-xce:llence:- et 1 ,. i nst r•JmEnt le:- plus 

e~primer les véritis mÉ'taphysiquEs dont le- mythe

const itue la forme:-. 11 n ~Est pas donc suffisant dE dicouvrir 

dans le symbolE 1 "aspEct objetct if et supra individue:-1 dE ce:-

compositions: i 1 e:st a1JSS 1 nécEssaire- de 

r E e o n n a i t ,,. e la signification mÉtaphysiqu~ du symbolE; 

autre-me:-nt - sur les traces des abe:-rrat ions psychanalytique:-s 

man i fe:s->tat i on d€ 1., i rrat i one:-1 ( ... ) La prÉ'sEnce du symbole:-

129 



géneral,. d'une somme d "il~ments rElat ifs ~ un plan 

trE.'S SOIJVent initiatique confirme.- dane la th~sE des fr~res 

Grimm q1Ji affirment 1 "origine divine.- des ~;agas et dE'S 

f' a b 1 e s '' . < M •J t t i ,. e . ,. o p • e i t . ,. p • 1 7 - 8 > 

Vemos neste a1Jtor uma abertura para o mist~rio da 

noite,. 91JE aprEsenta o conceito de 

totalmente d i ve.-I,.sa de um cientista moderno. Propp fala de 

iniciaçio como um fen6meno histórico,. "primitivo", que teria 

se conservado nos motivos 

basicamente caracterist ico 

humanidade. 

dos contos,. E' que seria 

de um estado evolutivo da 

Ji Hircea El iade fala da inicia,io como um fe.-n6meno 

coexistente com a condi,io humana. Propp enumera uma lista 

de ElE"mentos Encontrados nos rituais "primitivos,., dE.' 

inicia,ão (sem desvendar a unidade.- s i mb ó 1 . ~ e\ , a 

significadio,. o conhec ime.-nto)., elaborando um construto 

teórico arbitrário,. inventado como modelo morfológico quE.' 

j,30 

muitas vezes não serve para as estórias coletadas - sio elas 

que dEvem caber no modelo, o que nEm sempre ocorre. Ji . 

El iade vê os contos a partir da b•Jsc a da signific:ac:ão 

essencial do f~n6meno como parte da fun~io do sagrado, 

enquanto f1Jndamento do m1Jndo. Para El iadE, o mito seria um 

conto simbólico que exprime uma verdade inExPrEss~vel pela 

1 i n g tJ a g e-:· m e: o m •J m , represEntando a formula,io dE uma história 
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qui a EU 1 ieu dans le tcmps primordialr lE 

,,. a e o n t E' e o m m e- n t ,. 

1..1 n E r é a l i t é e s t '·./ E- n u à 1 ,. E'~-: i s t E n e E.' ,. q u e-~ e e s o i t 1 a r É a l i t É 

totalc,. l c Cosmos,. ou un fragment: 1Jl1€' 

comportEment humain, une inst itut ion. c•est 

q IJ E l q IJ t.' •~: h C) s E' E.' s t d E e e q 1J i s "est 

pletrE.'mcnt manifEstÊ. Les pe-rsonnages des mythEs sont des 

é t r e s r;; •J r n a t •J r e 1 s .. Ils sont connus surtout parcE.' qu 7 ils ont 

-f'aít dans 1 E s t em p s p r e s t i g i Eu>: d E s ..-,· e o mm e n e Em e n t s..., . Les 

mythes riv~lent dane leur activitÉ crtlatrice et d~voilent la 

sacral ité (ou simple-ment la "surnaturc.'.:\l itéº> de 1EUl"S 

OE'IJVt"E'S. En somme:p 1Es mythes d~crivent l~~s diverses., e-t 

p ar f o i s d 1" ama t i q •J e- s p irruptions du sacré < o •J d ,_,. u s 1J r - · 

naturelº) dans 1E monde. C'est cette irrupt 10n du sacrÉ qui 

FONDE rÉe11ement 1e:- mondE et qui le fait ·q1J , i 1 E S t 

a •J j ou r d 1 h u i .. P 1 1.i s e n e o r e:- : e. ,. e s t à 1 a s •J i t E d e s i n t E' r v e- n t i o n s 

des É~t r f?S SurnaturEls que- 1 'homme est q IJ , i } 

Êtt"E' morte-1,. e IJ 1 t IJ r ~ 1 u • ( E 1 i a d e:- ,. 

M.,. op.cit.,. p .. 15) 

CI" i ti Cc:\ o que de preconce- i tos 

r a e i o n a 'l i s t a s E p cJ s i t i v i • s t a s d o p e:- n s ame n t o a t u a l • P r o e •J r a n d o 

transportar-sE diretamentE,. o tanto que possível,. para a 

inte:-rior i dade do mundo antigo, para compre-EndEr seus mitos a 

partir da Espiritual idade tradicional e não do ponto de 

vista moderno ou c1"istão. D€ maneira semElhante. l<aroly 



Kerinyi define o mito como um meio que remonta a um ARCH~ 

e-:-~:-: t r e\ -· l E.' m p o r a 1 , e s t e\ b E l e e e:- n d o q •J e:- t o d o m é\ t E.' r i a 1 m i t o 1 ó g i e o 

a d v é m d e2 1.1 ma ,,. e a l i d a d E a b s o l u t a . 

,. ,. No u s <:\ v o n s p E· , .. d u 1 "a e e e s i mm é d i a t a lj !·: g ir a n d E s r é a 1 i t fi s 

du monde sp1rituEl - Et à CElles-ci appartlent tout ce:- quril 

•.·.·J a d ., a u t h f? n t I cI •.J em e n t nl 4 t h o ·1 o g ,· q • . .l ô ••• ,. • ( ,· n M. •·J t t ,· e o p e 1· t 
~ . ,. •~ • •r 

p.27) 

sintetiza a situa,io do homem moderno, 

condenado a viver em um mundo . · •1 que nao lhe fala mais. Um 

o •J t r o a u t o, .. , Jul jus Evola, ocupa-se das quest~Es trazidas 

pelos mitos., sagas e-: lendas considerando-as Justamente por 

possuÍrEm um tipo de conhecimEnto mais real do que:- o trazido 

pelas questües que possuem valor histórico e científicor 

estabelEcendo assim a diferEn,a entre cultura profana e 
/ 

doutrina tradicional. Enquanto do ~onto de vista da ciincia 

modernar confere-se um valor ao mito pelo que este pode 

e o n t E r em t e 1'· mos d E' h i s t ó r i a d a h um a n i d a d e ,. J u l i u s E v o 1 a d i z 

q 1J <:.' 
11 é p r E.' e i s o d a r valor ~ história em funçio de seu 

conteÜcjo m{t ico" .. (Evo'.lar ,J • ., 1972, p.16) 

Ta 1 vi são é bast ant E.' cl i ~,t i nt a dos prEssupost os modernos 

que orientam a inves~iga~io do mito 

Tal posi,io é rEvolucion~ria segundo Mutt i e contrapEe

se aos estudos conternporirieos dE orig~m iluminista. EliadE 

postula que tal cl ichi 

mentira vem do cristianismo primitivo,. onde tudo o que nio 
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e.-ncontrasse Just -ificativa em um dos dois testamentos e.-ra 

+· a l s o ., f e\ b tJ 1 a . 

Claudio MtJtt i procura rEsgatar a significa~io original 

d a p a 1 a v , .. a mythos., que provim da raiz Mu., da q1Ja l SE.' 

e> r i g I n e, u ., E-: m g r e.- g o ., o v E.' r b o m •J o ( 11 e rJ m E' e t-\ l O 
1 1 

,, 
11 E.' 1J p e r ma n e ç: o 

em si l Ên e I o,.,) ; tal ve:-rbo, na forma MU~O significa 

inicia nos mistÉrios 11
, pois o termo grego para mistério tem 

a mesma ra1=. A palavra mito., portanto, comprE.'ende a idiia 

de sil~ncio, o que se.- e.-vide.-ncia mais ainda quando se.- compara 

ao latim MUTUS. 

1~ E' n É' G ué n o n 

si 1 &nc i o: 

assim dE'monstra a 1 igaç:io ~ntre.- mito e.-

11 C 'E:.' s t q u e e e t t E' i d é e:- d e.- 11 s i 1 e:- n e e- 11 d o i t é t r e r a p p o r t É e 

i e i au>: chOSE.'S qu 1, en raison de 1 eur sont 

i n E'>: p ,.. í ma b 1 e s , t ou t au moins dire:-ctement et par le langage.-

ordinaire; une des fonctions gÉnÉrales du symbolisme est 

d E 1 " i n E':-: p r i ma b 1 E , de 1 cl fa i rE 

p r esse n t , ,,. , ou m i Eu:-: 11 assEnt i ,,.il, par- transpositions 

CIIJ ., i 1 PE.'r met d 'e f f E.' e: t ÍJ é' r d .,un ordre à •Jn a•J t r E',. de 

1 'inférie-ur s1Jpér i eur., CE' qui E.'St 1 E.' p 1 •JS 

immÉdiatement saisissable 1 ,. ~~ s t q 1J e b e.- a •J e o u p 

plus difficilement; et telle Est pr~cis~me.-nt la d~stination 

p r E:.' m i r;: ,,. e d E' ~=- m y t h E.' s ,.., u < i n M u t t i , C . ., o p • e i t . ., P • 2 9 ) 

Enquanto as mais variadas ci~nt{ficas do 

mito concordam em consideri-lo como um conto quE' não ~ 
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verídico., do ponto de vista histórico., e:> pen samen t <.1 

compartilhado por C. Mu t t i , Reni Guinon e até mesmo por M. · 

E 1 i ade,. busca compreendi-lo pelo estudo do simbolismo 

presE"nte nas mais cliferentes tradic;ÕE5. 

Para M1Jtti., a maioria das tradi~Hes populares,. longe d€ 

SE'rE'm "'pr, m, tivas ,.., , ,., 
nao passam de residuos dos mais antigos 

Por isso,. os contos devEm ser 

estudados nio a partir de qualquE'r tipo de interpreta~io ou 

mo d e 1 <J t E o ,,. 1 c o e o n s t r u i' d o p E i o i n v e s t i ~-~ a d o r ., mas a p ar t i r d a 

busca do simbolismo tradicional, cpJ E:.' n E l E s E s t á o e u 1-t o sob 

uma f 01'" ma º f ab u 1 O!:>a n. 

LEmbro-me de um conto irabe tradicional rE"latado por 

Malba Tahan; encontrEi tambim uma versio Judaica da mesma 

estória contada por um rabino. Trata-se de um conto 

me t a 1 i n g u i' s t i c o ., -:.: ;..i. 2 e >a~· m p 1 i f i c a o q u e C 1 a u d i o M •J t t i a e a b a 

de dizE"r: 

Um dia a Verdade queria conhecer um grande palicio e 

apresentou-se ao chEfe da guarda praticamente nua,. coberta 

apenas com um v~u transparE"ntE". Quando soube quE a VerdadE 

q 1.1 E r I a e n t r ar no pal~cio,. o grio vizir recusou-se a recebi-

V€rdade voltou novamente vestida com PElE"s grosseiras E 

desta vez apresEntou-se como ACUSACÃO. Novamente foi 

violentamEnte recusada e da terc€ira vez surgiu vestida com 

as mais ricas roupas,. .j ó i as E~ p e r fume:- s r ar os E q 1J a n d o o 

chefe da guarda perguntou seu nome, rEspontjeu que se chamava 



F~BULA. E ~ss1m foi rEcEbida com as honras de uma rainhar 

P o r e E-: m e se , .. <'., v é\ s q u e-.' lhe trouxE.'ram flores e p~rfum€s e as 

portas do grandE.' pal~cio dE Bagdi abriram-sE.' de par em par. 

F o i a s s i m e, 1..1 E' a l.) e r d a d e-: ., v e s t i d a d E.' Fá b •J l a ,. e n e o n t ,,. ou - se: c o m 

o grande suitâo Harum al Rachid., o comendador de todos os 

e: r e n t E s m u e: u 1 m ~Hl o s . ( Ma l b a T ah e\ n ,. i 9 6 9 , p • 8 7 - 9 0 ) 

Assim tambEm Dante Al 1ghiEri diz na Divina Comidia: 

; ' O v o I q 1J e a v ~, t e q l " i n t e:: l 1 E· t t i s a n i , 
Mirate la dottrina chE s'asconde 
~=> o t t: o , 1 v e l ame:- d €:.' 1 1 i ver s i s t r a n i 1 ,., 

''. l.) ó s q ,.1 e t e n J e s 
'...,' E.' d E' e\ d o •J t r i n e:\ 

,., 
saos intelE-ctos,. 
9IJE' se e::·sconde 

Sob o véu dos versos estranhos!ll 

1~ E' s t a -- n os a p ,,. E' s f:.' n t ~, r um ~lt imo enfo~ue que me ocorre 

imediatarnEntE apos a sobre:: o simbolismo 

tradicional" Enquanto este ~ltimo aponta a unidade interna., 

oculta na forma 1 iteriria dos contos., a anilisE formalista 

o •J e s t r u t u r a 1 busca na própria forma a sj9n1fica~~Or 

dEscre::vEndo os símbolos Enquanto fun~ior observando o tExto 

Enquanto organiza,io estritament€ formal. 

A an~lisE.' morfológica do conto Encontra-se elaborada na 

obra MORFOLOGIA DO CONTOr dE.' V. PrOPPr publicada em 1928 € 

marca., enquanto produto do formalismo russo., uma tendincia 

que deu origem mais tardE ao movimEnto Estrutural ista. Propp 

partia do prEssuposto que o estudo morfo16gico devEria 

p r'€ e e d e r i:\ p e s q u i s a sem à n t i e ,-\ d o e o n t o e- a n a 1 i s a n d o 1J ma 

grande quantidade dE contos russos tradicionais., buscou 

classifici-los a partir d€ uma estrutra comum. Como diz 
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MichelE' SimonsE"n,, Propp li 1, 

VE' nos mot i VO!ã dos contos 

maravilhosos ElemEntos_ decompon{veis~ o Jogo de VARI~VEIS, 

OS n<JOlE::.'S e atributos dos PE'rsonagens, e de CONSTANTES,, as 

Só importa,. para a estrutura do 

canto, a FUNC:ÃO dos PErsonagcns em ,,.ela,ão ao desenrolar do 

r e l a t o ,. se ,J a m q •J a I s for E~ m os per s o n age n s ,. seja qual for a 

ma n e i r a e: o mo e>: E, .. e (·? m s 1.1 a f u n e; ão • A o e: a b o d e s 1J a a n á 1 i se ., 

Propp chEga a conclus~o de que os contos maravilhosos russos 

sio const 1tu1dos de uma SE'quincia sintagmitica d~ 31 fun~~es 

ligadas ~mas as outras por uma relaçio dE 1mpl ica,io. Estas 

fun,~es,. sem estarem for~osamentE presentes em cada conto 

a t t:." s t a d o e: o n e r E:.' t ame n t e ,. encade:- i ·\m-se:- entretanto., seg•Jndo 

Propp, em uma ordem idÊntica. ( .... ) 

Definindo uma sequ~ncia como todo desenvolvimento que:-
!J 

" vai de.- um MALFEITO ou de uma FALTA à sua re.-paratão., Propp v~ 

d E <1 u as s E q u Ê n e i as d o c o n t o ma I'" a v 1 1 ll os o r u s s oº . ( S i mo n se n , 

op.cit.,. p.41-42) 

relaciona sete: personagens,. 

cada um com sua esfera de a,io: o herói, a princEsa. o 

agressor., o mandante,. o doador, o auxil iary o impostor. 

vários autores 

revisaram e criticaram seu mode]op montando e remontando 

div€rsas composi,~es dos ossos da SOPBr como diria Tolkien., 

elaborando varia~~Es com termos Engenhosos., que: reduzem os 

136 



contos a EsquEmas abstratos,. 

distantes do sabor da sopa. 

todos eles,. mais uma vez, 

Cl a•Jde BrÉ'mond most l""a C C)nlO Propp ut i 1 i:za 

subrEpt iciamEnte de critirios semint icos ao estabelecer no 

intE'rior 

natureza dos elemEntos 91JE a constituEm. Mi chEl~: Si monsen 

e:: omp 1 E.'t a: 

.,,Como observam Claude BrÉ'mond E' JEan Verrie:-r, 

r· E a b ; l i t à n d o f~ a e r n E T h o m p s o n em d e t r i me n t <J c:I L P r <J p p ,. p ar e:- e e:-

que Propp era espantosament.e cEgo ~s resistinc1as do sEu 

c o r P u s d E e o n t os à sua ,,. E d E d E e~< p 1 í e a e,: ão . Tudo se:- passa 

e o mo se- P r o p p f í = e:- s sé' e n t r ar à for ç: a t o d o e: o n t o mar a v i 1 h os o 
. 

no modElo do conto O BICHO DE.SETE CABECAS CT.300). Para 

Aaerne, o T.300 ~ uma ESP~CIE entrE mais de 400 do GªNERO do 

conto maravilhoso. Para Propp,. os cerca rle 400 contos - tipo 

de Aaerne sio simples variantes de um ginero sem esp~cies,. o 

T.300- no mérito de Propp esclarecido o carát~r 

funcional do motivo,. seu erro É' ter acreditado que podia 

lado o motivo ao caractErizar o relato (sob a 

~s Escondidas, nas classifica~;es de 

f-l a e r n e ) " . " < i b i d ,. p • 4 3 ) 

No modelo dE Br~mond,. segundo elE apl icivel a "todo 

relato regido por uma intEn~io moralizadora forte"y o conto 

€~ ar1a l í sado a partir d e-.~ rJ m a ma t r i z inicial ele tres 

sequinc,as,. sendo a primeira necess~ria E as outras duas 
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facultativas: 

dEmérito-castigo. 

m~rito-rccompensa., 

Um ou t r o , .. e v , s o r cl e P r o P P , o f o 1 e 1 o r i s t a ame:.· r , e a n o A 1 a n 

Dundes, dedicou-se ao Estudo morfológico dos contos dos 

{ndios americanos. D•Jndes 

dEnom i na cje MOTIFEMA, que se.- man i fEsta E·m diversas formas., 

os ALOMOT I \.-10S, o primeiro sendo uma unidadE morfolcigica E.' 

suas man i fest ac; °c>Es =-ão un I dade.-s temáticas. Todos os contos 

podem, sEgundo estE autor, 

mo t i f em as ·f 1.1 n d ame:- n t a i s : 

j_- Fa 1 t a/SuprEssáo da Fa 1 ta 
2- Inter-d i c;:âo/Transgress~ic, 

ser analisados a partir de.- oito 

:3- At· r i.. b 1J , ~ ão d e. Ta r e f a/Cu m p r I me n t o d e:.· Ta r e f ê\ 

4- Manobra dE enganar/V{t ima enganada 

Haver i a t r e s t i p os p ,,. i n e i p a i s d E.' ~ -€ q u Ê n e i as d E q u a t , .. o 

motifemas: 

1- faltalinterdi~i~/tr~ns~rEssi~/supre.-ssio da falta 
2- falta/atribuic;io dE tarEfa / cumpr1mEnto de.
tarefa/suprEssâo da falta 
3- falta/manobra de.- Enganar/vitima cnganada/supre.-ssio da 
falta. 

ü modElo actancial de:- Greimas parte tamb~m dos 

personagens de Propp, modificando-o da sEguintE maneira: 

1~ emet En t E' ---- obJe-to destinatário 

Ajudante ---- sujeito --- opositor 

Michele Simonsen, ao quE parEce.-, bastante entusiasmada 

com os resultados d€ Greimas, diz: 
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✓1El e ':51.lPr i mi u assim o AUXILIAR de Propp., q1JE 

1 o 9 i e ~, m €:.' n t E" é um a e s p e e i f i c a e: ão d o D O A D O R , o F f., L S O f-1 E R ó I q •J e 

e um desdobramento do ADVERS~RIO., e acrescentou o papEl de 

DESTINAT~RIO., contraparte lógica do MANDANTE de Propp., para 

incluir nri-ste esquema actancial universal e:, moda 1 idade 

<·:-~ s s E n e i e\ 1 d o C O N T R ATO - Os t e.- r mos q u e d t:.' s i g n a m o s a e t a n t e s , 

1 ige.-iramente diferentes dos utilizados por Propp., E mais 

1·- , g o r os os ., cobrE-m m u i t o b Em sua f u n e: ~, o ~J e.- r a l , e não 

s i m P l E s m 12 n t <-~ 1.1 ma d e suas ma n i f e s t a e: "o e s E" n t r ,2 o 1.1 t r as ,., . ( i b i d , 

p.46) 

a c t a n t E s ., f 1.1 n d a d as n o (~UE R E R ( o s u ,j e i t o d e se j a o o b j e t o ) ., no 

SABER (o remetentE dEstina o_objeto ao dest inatirio)., no 

P O D E R ( o s 1.1 j E i t o ., c o n t r· ar i a d o p E 1 o o p os i t o r ., é a ,j u d a d o p e 1 o 

f.~ J •J d a n t e ) • E s t as r e 1 a, õ E' s cl e t e r m i na m t r e s t i p os d e e 1 em e n t os 

narrativos fundamentais: 

ELEMENTOS DE DESEMPENHO (provas) 
ELEMENTOS CONTRATUt::.IS (pacto., r<2compensa ou castigo) 
ELEMENTOS DISJUNTIVOS <par t idas, sep ar aG: ·o· e:-s) ., 01J 

ELEMENTOS CONJUNTIVOS (retornos, reu n i~Es) 

a anil ise morfolcigica pode ch~gar a 

e>: t ,,. Em o s ' ,. e r i a t i vos // q u E v a 1 e- m s E r me n <: i o n a d os •'=' P E' n as e o mo 

e:: u r i o s i d a d E:.' ., t a 1 o despropósito de suas conclus~es. A. C. 

,~ 1..t í n t ava l 1 €' ., n o seu 1 i v ,,. o ,~, BEL?) ,~DOR ME e I D A ( P ar ma , i 9 7 2 ., 

p . L X V I ) , // d e se o b r i u // n o t i p o cl e e o n s t ,,. u, ã e> d o c o n t o • tJ ma 

s~rie d€ esquemas que permanEcem na cultura de hoJe. VEJamos 

~:PJ e\ s e o n c 1 u sões , e i t a d as p e> r C 1 a 1J d i o M u t t i : 
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la disse-ction 

certaine fables parmi les plus connues., le profE'sseur en 

1 E' u r s ✓,. n o ~:J a u ~-: n ar r a t i f s"" a v E e le-s theme.-s q •J e s t i o n e o m p ar e 

q tJ i r e v i e n n é' n t dans les he-bdomadaires d 'actual ité ( . . . ) ; 

naus ,,. a P p o r t o n s ci-dessous que.-lquEs-unes de-s 

,·., e o r- r E s P cm d cH1 e E' s mor p h o 1 o g i que s" clécouve.-rte-~s Pc\r notre-

a IJ t e IJ ,,. e n t Ir e 1 e e o n t e d e fé e s e t l ., h e b d o ma d a i r e i 1 1 u s t r é : 

FABLE 

L€ vo~.~ ag <~ d tJ h ér os., son 
<·~ q u I p E m E:' n t 

L E s J'" i t e s cj ., i n i e i a t i o n 
Vi€ dc:.-\ns unE ma,son 
foréstiere 
o n g IJ E n t lll e'\ g i CJIJ €" 

Bague_tte magique 
Les bottes de se-pt lieues 
L 'eternel le jeune.-sse 

Les mots magiques 
< i n M .J t t i ., e . ., o P • e i t . ., p • 3 2 ) 

HEBDOMADAIRE 

actrice.-s., acteurs., dive- du 
spectaclf~ 
voyage de plaisir., vacances en 
Sardaigne ou au Bahamas; les 
palmes., les toi11Etes; 
pédicures, coiffeuses 
Bains de mer., bains de soleil 
Camp i ng., e 1 ub medi t errannÉ'e 

Crtme pour- la peau 
télephonE" 
le njetº 

la ºbeauty case"., la chirurgie 
esthétique 
L ., e n t ,,. e t i e n e:-: e: l •..l s i f ., r e s e.-r v é 

Fico me perguntando o que seria uma lltorrespondincia 

mor-fológica ll ao pensamento desse autor: o texto de um 

p r o ÇJ r e'\ ma h um o r- ,· s t i e o d e t e 1 E:.' v i sã o? O •J o e o n t e> d o r e i q •J e 

estava nt.1? 

A an~l ise morfológica encontra em A. Jolles um autor 

(em contraposi~io a este tlltimo) q•JE' 

trouxe uma contribui~ão importante para a reflexão sobre os 

contos. 
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seu 1 ivro Formas Simples. a 

i n i e i r.-\ r u nH:\ p E s q u i s a 1 i t e.- r á r i a q u E' v i s a e o n h E' e E:' r e::- e~-~ p 1 i e ar 

a for m a cj o f ~; n ô me n o l i t e r á r i o ., a p r E e n d e n d o a p o e.- s i a ., n ão e: m 

a, .. t I s t i e a d E.' f i n i t i v a ., mas onde Ela se enraiza., 

ou seja, na l 1nguagEm. O ponto de partida de sua PEsquisa ~ 

o estudo 

est i 1 ist ica,. nem 

artE, 

PEla retórica., nEm pela poit ,ca., nem mesmo 

talvez; que não se tornam VÊrciadEiramE'ntE 

embora fa~am parte da Arte; 
,., 

que na.o 

e: o n s t í t u E m r o €:.' m a s ., embora sejam poesias; em suma ( ... ) a 

Legenda, Saga., Mito, f'id i vinha., Ditado. Caso, 

Conto ou e h , ~j t E , < . . . ) que se produzÊm na 1 inguagEm E que 

um labor lingua., sem interven~ão -

p o r as s i m cj i" z e r- ·- d E-.' um p o e t a u • < J o 1 1 e s , A n cl r e , i 9 7 6 ., p • 2 0 ) 

A. Jolles e o n e e b e E.' s t e labor da 1 inguagEm como um dos 

ires t~abalhos que alicer,am a unidade de um grupo humano: o 

camponês pr-odu::::, o artesão p a,,. a que f2-st 2s deis 

trabalhos 
, . 

POSSIVf::IS É n E.' e e s s á r i o o trabalho da 

interpr-eta~~oF que possa dirigir o s dois primeirosr fazendo 

e: 'J m q u E-:' o t r a b a 1 h o 

comprEensio dEsse 

t: rabê, 1 hC>. 

t e-~nha senti do para o homE'm E' que a 

sentido conduza à plena rE:aliza~io d~sse 

i nven,..:ao p oét i <: a F um trabalho pensamento E' 

c:onhec i men to: 
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11
0 homem e o universo lembra-nos a histriria daq•JE 1 a 

incumbincia dE' SE'Parar corretamentE,, 

noitE, uma pilha enorme de grios de toda espicie. 

( • • • ) P á s s c:.u· o s E' inse:-tos amigos vie:-ram acudir a JovEm, o 

trabalho come,ou E, ao mesmo tEmpo em que a pilha~ onde Era 

impossível dist 1nguir coisa alguma, ia-se transformando numa 

por(;âo de pilhas menores E idEntificiveis, os grãos de cada 

uma de:-st c,s novas pilhas eram valorizados e postos em 

9rande confusão ev i dÊ'nc 1 a.. O~-'.:"> 

a d< 1..1 i r i r a m 

mesmos, uma 

€1Ementos 1mprec1sos de uma 

vez reunidos 

e s p E." e i' f i c o E:.' 

aos sEmelhantEs. 

tornarc:\m-sE 

(~ •J a n d o o s o 1 se:-

le:-vanta e O SEU podEr mágico SE manifesta., o caos torna-sE.' 

um cosmo. C ... ) Pe 1 o desenvolvimento da explica~io E pelo 

c:Erceam€-~nt o da c:lassifica,ão, che-ga-sE, ' as formas 

fundamentais 11
• (Jo11Es., op.cit., p.28) 

A partir d ESSE.' raciocínio, Jo 11 E.'S define a forma 

1 i t E' r á ,,. i ~- e o mo a interv~n~~o da linguagE.'m no rrocesso de 

rEun ião dos d i f'Er-e:-nt es 11 gr~iosº., parti e i pando 

na const itui,ão de uma forma, vinculando-a a uma determinada 

ordem ou altErando-a E remodelando-a. 

Pa1'"a dEf' i n i I'" a Forma conto, A. Jo11es procura 

í nve:st i ~H\r a E'>: p r e s sã o e: s se n c i a l e: a p t a d a p o r G r i mm n o e o n t o 

popu 1 ar y c:t1mo algo quE est~ prese:-nte nesta Forma como 1Jm 

º f 1J n d o li r.i u e p o d e ma n t e r - se , 1 n d e:- P E:.' n ct e n t e-me n t <::· d e s E' r n ar r a d o 

de uma manei rc\ ou de:- outra. Jolles procura apreender este 

• 
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n f u n d o ,... e o mo a for m êl s i m P 1 e s d o C o n t o , à q u a 1 <~ s t á a s soe i a d a 

uma disposic;:ão mEntal caracte:-ríst1ca. 

A diferen,a entre forma simples e artística~ assim 

do s~culo XIV aparece na Europa uma forma de:

narrativa curta,, aprEsentada em coletineas ou isolada,, qu€ ~ 

a forma artística da Novela. Jolles dife:-rencia a nove:-la do 

conto nâo pelas c,rcuntâncias histórico l iter~r,as em que 

a m b a s s u r· q I r a m e s e- cl E s E' n v o l v E' r a m ,, ma s p o 1" 1J m ci d i f e r e:- n «; a 

formal que estabe.lece a natureza desta diferen,a, a partir 

A novela caracteriza-se, a partir do surgimento da 

novela toscana de Bocaccio, llpor contar · um fato ou incidente 

imprE'ssionantE' de manEira quE se tenha a imprE'ssâo de um 

a c o n t e e i me n t o e f e- t i v o e- ma i s e>: a t ame n t e , a i m p ,,. e s sã o d e q •J e 

c-:->s se i n e i d e n t e :' :-,? 3 i s i m p o,,. t a n t e:- d o q u E: as p e,,. s o n a g E' n s q u e o 

vivem ll (p.i89). No desenvolvimento histórico desta for~a,, 

€-: n e o n t r a m - s e a 1 g u n s e:< é m p 1 os q •J E.' f o g E' m u m p ou e o a e s t a 

dEfini~io, mostrando acontecimentos que SÉ assemelham as 

na 1,. r a t i v as d os I ,,. mãe> s G r i n1 m , e o mo P i e\ e E' v o 1 i Nott i 

Straparola no s~culo XVI, o Cunto de 1 i Cunt i dE Basile no 

fü é e u l o X 'v' I I I . 

·-est abF. l €C€ Entre a novEla e o 

conto~ a mesma que existe entrÊ Forma Simples E Forma 

Art(st ica e segue a formula~~º de Grimm: 

j_43 



144 

l ,I ,".\ ~•J.an d o se aborda o 1..1 n i ver s o e o m um a f o, .. ma p ar a n E 1 E' 

intervir para lhe dar determinada configuric:~o, para tornar 

e o E r E' n t e •J ma p ar e e l a d E s s E· •J n i v E r s o e •J. j a u n i d a d t:· \':::· • ! E' me n t ar e: 
assina!aaa por •Jma caractErística comum, Grimm fala 

e 1 a b o r a e: à o ; q u a n d o , P E 1 o e o n t r á r i o , se f a= e n t r e,,,. o u n i v e,,. s o 

n •J me\ ➔·'o,,. ma 

e dEtErmtna e-:>: e l 1.1 s t v ame n t e e s t a for ma €' so ~ detErm,nante 

para ela., Gr I mm fa 1 e'\ c\S duas 

formas EStao sempre ativas em todo lugar e uma das tarefas 

p r I mo,,. d Ia , s. da e,,. t" t i e a o~ se:.· r vá -- 1 as , Enl si.ias 

d i f e r E" n e: a s e o mo Em -~ u as ,,. E 1 a e: õ e s m aj t 1J as,·, .. ( i b i d , p • j_ 9 .4 ) 

r:~ss i m, .- 1 

as leis formativas da novEla s~o tais que 

podE" dar uma fisionomia coerentE a todo incidentE narrado, 

~;e J a r ea 1 ou inventado, porque tem como caracter- íst ica 

ESP ec { f i c a ser i mp r ess i on ante'"; a nove 1 e\ E' n e er ,,. a uma par e E 1 a 

do universo e d~-lhe s ó 1 i d e, ., p e e tJ 1 i ar E 

ünica: P<JESta na terminologia de 

elaborac:ão. Como ta 1 , e\ novel a 
, 

50 POdE encontrar s1Ja 

realizac:io dEfinitiva mediante 
..... 

a aç:ao de um poeta,. IJnl 

indivíduo que real izE" a coesio da obra. Na forma artistica, 

a linguagem e a 1 inguagem prcipria do poEta, qtJe confere~ 

obra ,.,. o cunho sólido peculiar e ~nico da personalidade do 

Na forma simpl~s a 1 inguagem PEr-manece fluida E aberta 

dotada de mobilidade€ de capacidade de rEnova~io constantE. 

trata de palavras de um individuo em que a forma SE 
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rE-al izar ia,, nem dE um indivíduo que seria a for,a executara 

t:-~ d ar i a i\ forma Ímpar,, conferindo-lhe seu 

c1J.nho pessoal; a ve-rdadEira .. 
E' aq•J, a 

l i n g •J e\ g e m ,, n e:-\ q u e\ l e\ 

s E' m P ,,. e , .. <2 n o v e:\ d a s . 

O un , ve:-r so transforma-sE no Conto dE acordo com um 

P r i n e I P r o q 1..1 e-::- ~som e n t E ,,. € q e- E d e t E' 1"' m i n a e s t a f o,,. ma ,, p ,,. i n e í p i o 

chamado PDI"' __1 o 1 1 e s cl e ..-✓ d i sp os i e: ão me-n tal'✓ p r e:- se:-n te::- em todas 

a s f t1 r ma s ~:; i m p 1 e s . 

(~ 1J ,d ~=' cl r s p o s I e: ão m E n t a 1 p , ... ó p r i a d o e o n t o ? 

"As personagens as aventuras do Con~o 
,., 

nao nos 

propiciam,, POIS, a 1 m p r E s sã o d E.' se.- r em v e.- r cl a d E i r ame n t e 

mor a i s : mas E i n C:? g á v e 1 q u e n os p ,,. o p o r e i o n a e e r t a s a t i s f a, ão .. 

Por quê? Porque.- satisfazem,, ao me.-smo tempo,, o nosso pe.-ndor 

para o marav i 1 hoso o nosso amor ao natural ~ ao 

verdadeiro, mas,, sob r E t 1J d o ,, porque.- as coisas se passam 

nestas hist'órias com gostaríamos q1Je: aconte2ce-sse:m 110 

u n i v e.- r s o ,, e o mo D E V E R I A M c:\C: o n t E:·: e e-~ r ,., . < i b i d , p • i 9 8 ) 

E s t a (·? >: p E e t a t i v a d e::- f i n e- p ar a J o 1 1 e: s a d i s p o s i e: ão m E.' n t ct •• 

específica do conto. 

A naturEza for ma 1 d o c o n t o e s t á , p o i s ,, v i n e JJ 1 a d a a •J ma 

~tica que: se distancia da it ica filoscifica porque nio possui 

um Julgamento que inclua uma determinacio axiolcigica dos 

atos humanos,, 1, ão ~ que rEsponderia ~ 

fazer?ll A pergunta, no caso do conto, 



ser i a - li e o mo d e V Em a e o n t E e e r as e o i s as no 1.1 n i V e Ir s o? ✓/ , o q IJ E' 

define um Juízo axioldgico orientado para o acontecime:nto e 

, ... 
nao para o ajuste dE' contas~ 

,·, < ... ) e t1 amar e i a esta ética <do conto> ÉTICA DO 

ACONTECIMENTO ou MORAL INGÊNUA, usando a palavra ingênuo 

< NA I F ) n a m t " s ma a e E' P ~ ão E~ m q •..te Se h i 1 1 e r f a 1 o •..t cJ E:." um a p o e s i a 

inginua (NAIVER DICHTUNG). O nosso julgame:nto de ética~ de 

ordem :,fe:-t I va; r, , 

nao E E'S t É't i C O, dado q IJC n OS fala 

categoricamente; nao é utilitarista nem hedonista, porquan~o 

.•• 1 , 

nao e o i.ít i 1 nem o agrad~vel; i 
,n l 

n ao ~=> E r- dogmitico nem depEnder- de um guja 

divino; 1..t m ,j •..t 1 g a m e n t o p •..t r a m E n t e ,:~ t i e o , quer d i ZE't'" ., 

a b s o l 1.1 t o . Se p ar t i r mos d e s s E _j •J 1 g ame- n t o p ar a d e: t e r m i na r a 

For ma d o C o n t o ., p o d e r E." mos cl i z e r q u e e:~-: i s t e n o C o n t o um a 

forma e:m que o aconte:cime:nto e: o curso das coisas obedecem a 

uma ordem tal quF satisfazem completame:-nt~ as exigincias da 

moral 
. _. , 
1ng~nua e que., P<:>rt ant o., 

,., 
serao 11 bons _.., f? -'-' justos"' 

~; e g u n d o n osso j •J í z o se n t i me n t a 1 a b s o 1 u t o 11 • < i b i d , p . i 9 9 ) 

EstE mesma Juízo sentimental considera o acontEcim€nto 

, .. e a 1 ., e o t i d , a n o ., e o mo t , .. e\ g i e o ., p o I s n e 1 E' " o q 1J e d e v e ser n ão 

pode ser., ou o que nio pode ser deve ser., e assim a 

r· e a 1 i d a d f:." d a v i d a e o n t , .. ê\lr i a a s e>: i g Ê n e i a s cl a mo, .. a 1 i n g €- n 1..1 a ., 

o Conto 
... ,, 

<Jpoe-se ao universo da n r e.-a 1 i d ad E ,., . No e c:>n to., o 

trigico E, ao mesmo tempo., proposto e abolido, aniquilando o 

universo de uma realidad€ tida por imoral. 
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A nE'cessidade dE tal aniquilamE'nto as 

características ·essenciais do Conto, o MARAVILHOSO e a ACÃO 

FOl~A DO TEMPO e ESPAÇO c:onhe-c idos: 

Jolles diz que no conto, o prodígio do maravilhoso E a 

~nica possibi l idadE que se tem de estarmos seguros dE' que 

d E i >: o 1.1 d E €:.' >~ i s t i r a i mor a l i d a d E' d a r E a l i d a d E • 

Guando Jolles ''e:-:pl ica" a moral ingênua do conto., 

<·!labora 1Jm r-aciocínio que faz do conto uma 

um consolo 
.. 

E' um E'SCaP€ é:\ imoral : dade da 

ºrE~al idade º . Jol les e i ta, por exemplo, o conto do Gato de 

Botasr para discutir a ~nfase dada por muitos autores ao 

caráter moral da narrativa traduzido no conto PEla puni~io 

do 
, . 

VICIO recompensa da virtude.~ aliás a 

compartilhada pelo senso comum, que associa inevitavelmente 

q1Jalq1..1er conto maravilhoso à 11 moral da estória 11
• Na VE'rdade., 

tal caracterist ica foi atribuída e sublinhada por alguns 

autores, numa determinada época, sEgundo uma particular 

r.:oncepç:ao,. como 
, 

E O caso, por exemplo, de Perrault que, na 

aos SEUS Contes du temps 
.. 

passe aVE'C des 

moralités, diz= 

n(os contos) tendem todos a mostrar a vantagem q•J~ 

tZ' lll sermos honE'stos., pacientes, , ... e.-f1et idos, 

trabalhadores., ob~dientes E o mal que recai sobrE todos que 

nio o sio ... Por muito fr{volas e estranhas qu~ estas 

~ibulas sEJam em suas aventuras, t certo quE estimulam nas 

crianças o desejo de se assemelharem aos que elas viem 



tornar-se felizes E:r ao mesmo tempor e:> te mor de que lhes 

ocorram os infort~nios com que os perversos foram punidos 

por suas maldades< ... ) Sio estas as sementes que se.- lanc:am 

( • • • ) E:.' q u E n ão t ar d ê\ r ão m u i t o a f r u t i f i e e\ r em í n e 1 i n a e: Õ E s 

Par a o BE m 1 1 
• ( i b i d p p .. 198) 

O e o nu:m t ê:tr , o cf E J o 1 l E s mo s t r ~" o q •J a n t o t a 1 e o n e E p ~ ão É' 

-f a 1 a e i os a r d e- r , ... u b a n d o - a d e for ma i n d i se u t í v e l e É>: t r em a m E n t e 

perspicc:,z: 

,. 
1 < . . . ) s Ê a s h i s t ó ,... i a s r, sap f r í vc) las 

semear o bom grio na alma da Juventude? Se sio Estranhas ou 

exót jcasr como poderio servir de prova a uma regra de-: vida 

s o 1 i d ame- n t e e s t a b E 1 e: e i d a? E s t á e 1 ar o q u e p 111.1 m ,~~-:ame ma i s 

atentor observa-se quE' certas personagens se tornam felizes; 

masr quanto a ver que a virtude~ premiada e o v(cio punidor 

tenho minhas d~vidas. <No Gato de Botas> quem nos diz que o 

filho do moleiro é dece.-ntEr ,,.ef 1 et ido p paciente ou 

t r a b a 1 h a d o r ? É o b e- d i e n t e-~ , d e f a t o , p o i s faz t •J d o q u e o G a t o 

lhe.- or-dena. E o Gato? Do come-c;o ao fim ele mEntE, engana 

toda a gente- e obriga as pessoas a mentir-Em, PEla persuasio 

o 1J ame a e; a ; e a e a b a d e v o r a n d o um b 1 • •l ~-: o q •J E n a o 1 h e f i :: F- r a ma l 

l . t // 
e:\ g um o •J m u 1 • o p o •J e o • < i b í d ., p • 198) 

Na concEpc;ão de Jollesr "o gato é <J ·v·eículo nEc:Essário 

p~rmite.- ao filho pobre do moleiro rEceber mais do que- aquilo 

c:le: que o destino . u o privara . O gato é o 

acontecimento iticor oriEntado pelo Julgamento sentimental. 



Fica claro quE, do Ponto d e- v i s t a 1 ó~.~ í e o., <:> ~-~ato É um 

do ponto dE vista do conter 
, 

e 

t2 ;-: a t a m E n t t•:· u e l <~me n t o q IJ e t 1,. a;.:: 2, ,,. i q 1.1 e z a a o f i 1 h o p o b ,,. e • Mas 

o passC> ·:~-e-: CJ 1.1 , n t e cl ,:"t cl o P o r ... J o 1 1 e s , Ê ou t r a v E':: 1 ó g i e: o : i s t o 

como acontecimento €t i e: o nest12 ponto me 

(~ C r E CI I t O C:j IJ E o c:crntr.,., ~" n t E~- c:J E:.' mos t r ar e o mo as e o i s as 

como elas 

vista., quE· 

fala de como as cnisas PODEM SER., mais ainda., 

S~O NA REALIDADE, se vistas de um outro ponto ciE 

n a o o P E n s a r,1 €' n t o l ó g i e o . Ou s E' ,J a ., o e o n t o n ão 5 e:-

movE no tErrE,o da et ica, PElo menos n~o da ~tica tal como 

fo,,. mu 1 ada POI'" .....lol les. Mas de- uma ~tica ancorada na 

.-, 
nao Em morais. si gn i f i c'",c:ão 

, 
E 

interna ao conto e ao indiv{duo, €nquanto a regra moral é 

<•:•: ;d E r i o,,. , i m p os t é d ~ f ..:, ,· • a p <:\ , .. a d E.' n t , .. o . ,~ é t i e a v E r t i e a 1 d o 

c:onto ocor,.,.E 1ndEPEndentementE da lllCJI~ ê:.-\ 1 soc:1alr 

ape-:sar dE'la. Por isso o Gato de Botas age aparentEm~hte em 

desacordo com um crit~rio moral, embora como o prdprio 

,.Jo 1 1 e:- s as~- i na 1 a , sua ma 1 i' eia nio podE ser confundida com 

imoral idad~" O conto nio sE move no terrEno da ~tica, mas no 

da significa~~º ess€nc1al que i n t E:.'9 r e\ o ser humano em uma 

t: C) t a 1 i d e\ rJ e passi'vt2l r~ TU A L I Z A D t➔ p <J r 

processo dr.: contlE:c i ment o. SE:.'n t ido,. o e o n e E:.' i t o d e 

maravilhoso passa a ser Enfocado de uma outra manEirar da 

qual falaremos mais adiante" 

149 



2.3 - J. R. R. Tolkien: A visio de.- um criador de- estórias 

Vejamos agora como J. í~. R. Tolkie.-n, um criador de 

estórias maravilhosas, fala do conto de- fadas, ancorado como 

.. J o 1 1 f.' s , n o p o d e r f' a b r i e a d o r da 1 inguagem, mas aprofundando 

mais ainda Esta concep~io, no sentido de enfatizar a fun,io 

da narra~~º oral ~nquanto veiculo do mjst~rio. 

Para ·rolkien, as e.-stcirias de.- fadas nio sio contos SOBRE 

fadas, mas sobre a FAERIE, o domin10 ou estado onde as fadas 

existem; FAERIE contrim mu i tas outras coisas alim de fadas, 

a n õ E' s ., b r u ~-: a s , gigantes ou drag~es; contém tambim mar€s, o 

sol, a 1 ua, o 
, 

CE'U, a t€rra e todas as coisas que estio nela: 

"'te-rra E passara, -água e.- pedra, vinho e:- pão,. e nós, homens .,.. 

mortais quando estamos E'ncantadosu. (Tolkien, op.cit., p.55) 

Enfim, a l g1Jém fala do Encantamento. Não consigo 

e ompr e-e.-n der- e or.,u é r-,oss { ve.- 1 anal ísar, descreverp dissecar, 

esquematizar, e.-nfim, interpretar o conto maravilhoso das 

ma i s d i v e- r s as for mas ., s Em t o e ar no s E' •J as p e.- e-t o esse n e• i a 1 : o 

poder ou o efeito que estas estórias tim sobre.- quem as ouve 

ou li, seja crian~a ou adulto. Talvez porque o encantamento 

não seja explic~vel ... Mas continuemos a seguir Tolkien. 

Uma das qual idades fundamEntais da FAERIE, ~ exatamente 

a de ser INDESCRITÍVEL QIJ INDEFINÍVELr embora não. 

IMPERCEPTÍVEL. O 
, 

conto de fadas e aquele.- que usa ou toca na 

Faerie, não i m p o r t a q •J t-\ l se j a se 1J p r o p ó s i t o : sátira, 

aventura, moralidade, fantasia. 
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As estórias de:- fadas tim tres faces: 

"'The:- Myst i cal towards the Supe:-rnatural; the:- Magical 

towards Nature; and the Mirrar of scorn and pity towards 

Man. ThE ÊSSEnt ial face of Fa~rie is thE middle:- one, the:-

Magica1. 13ut in which the others appear (if at 

all) is variable., and may be de:-cided by the i n d i v i d 1J a l 

s t o r Y - t e 1 l e r " l h e.- Ma g i e a 1 ., t h e f a i r ~j - s t o r y ., ma y b e use d as a 

MIROUR DE L'OMME; and it may (but not so easily) be made a 

v e.- h i c 1 e.- o f M y s t e- r ~~ 11 
• ( i b i d , p " 5 2 ) 

\ 

Tolk i€·~n busca uma palavra para traduzir FAERIE e.-

utiliza-se inicialmEnte:- da que mais se aproxima do que quer 

d i z e r , a p a 1 a v r a MA G I C : "'b u t i t i s ma g i c o f a p E e •J 1 i ar n1 o o d 

and power, at the furthest pele from the:- vulgar de.-vices of 

the laborious, scientific,. magician". (ibid, p.39) 

Mais ~diante no seu texto, refaz esta formulac:io 

situando a domínio do maravilhoso como ENCANTAMENTO e nio 

mágica: a Fantasia 
, 
e uma arte racinal que através do 

encantamEnto realiza o poder do homem como SUB-CRIADOR. 

Assim., 

"a mente.- humana, dotada dos poderes de.- general izac:ão e 

abstrac:io, nio apenas vi GRAMA VERDE., discriminando-a das 

outras coisasr mas também vi que ela é- VERDE, ao mesmo tempo 

que.-~ GRAMA. Mas quio poderosar 

faculdade que a produziu., foi ê\ 

quio estimulante para a 

inven~ão do adjetivo: 

nenhuma fórmula m~gica ou encantada i mais poderosa na 

Fa~rie. E isto nio i surpreendente: tais encantamentos podem 



ser considerados adjetivos vistos de outro modo, como part~ 

do discurso da gramitica m(tica. A mente que concebeu leve, 

pesado, cinza, amarelo, parado, tambim concebeu a ruigica que 

t:ornaria leves. coisas. pesadas, que transformaria coisas 

cinzas em ouro e a rocha parada em ~gua corrEntE. Se a mente 

pudesse fazer uma coisa, faria a outra. El~ fez ambas". 

(ibid,. p.48) Se os homens realmente nio ~ud€ssem distinguir 

entre sapos e homens, estórias de fadas sobre reis-sapos 

nunca teriam surgido. 

é preciso trabalho, p €n same:."n to E uma habilidade 

esPEcial para operar com a Fantasia; €mbora qualquer pessoa 

seja capa::: de:." se ut i 1 i zar da 1 i nguagem humana para dizer SOL 

VERDE e muitos consigam até 

colocar esta imagem num mundo em que ela seja ACREDIT~VE~ i 

uma tarefa que Tolkien considera numa rara realiza~io da 

fundamental. Pois tanto as crian~as como os adulto~ 
,., 

SnO 

capazes de um llACREDITAR LITER~RIOll, se a arte da estória 

for suficientemente boa. Tal Estado mental tEm sido descrito 

co~o llwill ing suspension of disbel iefu. TolkiEn nio citay 

mas Encontramos em ColEridge €Sta formula~io: elE diz que 

seu obJEtivo i produzir no leitor na semblance of truth 

sufficient to procure for these shadows of imagination on 

thc,t wílling suspension of disbelief for the moruent, which 

constitutes poetic faithll. (Biographia Literiria, Vol IIr 

c::ap. 14> 
, 

Para Tolkien, o que de fato acontece e que: 
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O artista que faz ~ estoria Prova ser UM sub-

e r i a ,j o r : o encantaMento Produz 

t, a n t, o o i d e ct 1 1 z a ,j o r -:i u a n t o o e s P e e t a ,j o r p o d e M e r, t r a r _ p a r a a 

s a t i s f' a , ~ o ,:, o s ·; e '"' s s e n t i ,.; o e:._ .. e n q u - n t o - l t. . J 1 j t ~ ~ ~ es es~ao ~ • en ro. 

O ct r t i s t a e u m s u t> - e r , -=' ,j o r p o I s 11 f a z e M o s ( f a n t a s i a ) n ct n o s s a 

Medida e em nosso Moao derivativo porque foMos feitos: e n~o 

étPenc«.S fe, tos .. MctS te i tos e serne 1 h ant.:: ~l UM 

F ct z e ,:, o .. ·' . •. o ~· . e : t . .. P.75) Assim a verd~de1ra Arte Pr1Mar1a. 

e IJffi vis1uMbre .. e o b r ct ,j o e ri a ,j o r. o 

A C R E D I T A ,~. n e s s e Mundo secundaria .. està dentro 

dele .. e consequ~ncia ncttural da ctrte com que ct estbria foi 

feita. No mornento em que a descren,a surge .. a pa1ctvra Mágica 

se auebra; e poraue a Magia .. ou melhor. a arte falhou: entio 

o e s p e e t a ,j o r e 1:J e V O 1 V j ,j O o l'l'lun,jo o 

'' r e a 1 i d ct d e 11 
.. o 1 h a n ,:i o par a. o '

1 peoueno e abortado M U n ,j O 

s e e u n ,j á r i o .. •:! e f' o r a. d e ·1 e '1 • S e e n t ã o a p e s s o a e o b r , q a d a .. p o r 

gent i i eza ou e I rcunstânc ia .. a Permanecer .. ent~o ct descren(;a 

orec isct ser surpreendida. Ja que de outra forMa ouvir e ver 

seria in~-uportâvel Tal susPensao descrenc:a seria UM 

SUBSTITUTO parct o ÃCREDITAR GENU1NO .. sub ter f .. u g i o . que 

IJ s -:l M o s Q u a n ,j o SOMOS condescendentes coM os Jogos de fazer-

crer. 

Ac;s1tn .. este ACREDITAR genuino .. •~ue Tolkien ,.:ie 

ACREDITAR SECUNDARIO:- e Produto FANTASIA .. arte do 

encantaMento .. QUe r e a 1 i z a u m M u n d o a r t f s t i e o e M d e s e .j o e e M 

propostit. Nisto .. a Fantasia se distingue essencialMente d~ 
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oretenae Produzir '" M a ~ 1 t e r a , it o no 

"'u n d o P r I tn ~ r I o ,j ê\ '' r e r.1 i 1 ,j ê\ d e •• . A M ct g I ct n â o '=' u Ma a r t e ~ e u Ma 

+., e e n I e •:\ ; s e lJ 1J e se , o e PODER nesse ,j OM I na,~ o das 

COISctS e ,1 a s v o n t . a ,j e s r, u M a n a s . A vez disso-
11 se e k. s ·=:. r-, ar e i:1 enr,chtnent .. Partners 1n rnakir-,g a n ,:t d e 1 i q h t ~ 

~1 o t «E- 1 e\ v e ~ • • . • , b 1 1J .. i;. • 7 O ) 

T D i j,: 'e:;,,, .. FANTASIA er1globa t~nto a 

e e ,J n t r e, 1 e 

conceber , magens mentais - COMO 

oPerê1t i vo enr.,re e seu 

et Arte .. 

resu]tado f1na1 

o la,o 

sub-

criF.tc:áo; -:i. ,::1 e s , c:i n a a h a b i 1 i ,j a d e d e r e cl 1 i :: a r a 

,j ct r e e\ 1 i d a ,j e . ou se ., ·=' .. (j u , n d t.1:.:: iJ ~ e r e •:::I i ta r 

'_;.ec v1ndar i ü: 

11 For m '-' Pr,?sent. purpose I reou1re a word whicn shall 

e m b r r.1 e e b o t h t h e s u b - e r e a t I v e A r t I n i t s e i f ct n d d q l.J a 1 i t 'd o f 

·= t r ct n g e n e s ;, ct n ,j w o n ,j e r , n t . r, e E : ~ P r e s s , o ,, .. d e· r I v e d f r o m t h e 

lmage: c1. •.:i u a 1 i t •~ e s s e n t., i .;._ 1 t o f ct i r •J - s t o r •~ . I P r o P o s e .. t h e r e 

f o r e . t.. o r.l r r o g ct t . e ;w, •:-1 s e .l f t h e p o uJ r '=· o f H u M p t •J - D u m P t •~ .. ct n d u s e 

F r.1 n t ~-i s ,.., f o r t h I s o u r P o s e : : r, a s e n s e t. h e~ t i s .. w h i e h e o M b i n e s 

11,11 t h it.s older hiqher rl e; eouiv~dent of' 

ltnagínêttion the d i r i v e ,j n o t i o n s o f 11 
'"' n r e a 1 i t •.~ 11 

( t. h a t i s .. o t' 

1.m 1 i k ene~- ~- to the P r IM êc.l" •::J \Jorld) .. of f'reedom t'roM the 

,j o M I n a t i o n e, f' observed "-f'é,ct 11 
.. ,n short of the f·anta·~tic. I 

:. M th us n o t, o t1 1 1:-1 !( w a r e b 1,1 t 
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seMantic conections with fantastic: w1t.h iMages 

of· th1ngs that ctre no t Ct n 1 1:J " n o t a e t u a 1 1 'd prese nt" .. but 

which are 1 n ,j e e ,j n o t to be f ou n ,:t , n o u r p r i M a r 1:J w o r 1 d a t 

;:d 1 .. or a r e 9 •=-- n e r a 1 l •~ bel ieved not t.o be f ou n 1j there 11
• 

< i b i ,:1 • P • 6 9 ) 

Uernos o r: o n e e P , êi o ,j e T •J 1 k , e n s e d ! = t a n e i a d e 

.:( o r e s e n t. a d a s até a Q u 1 • Com re1acão 

a b o r ,:, a g e fl'I i:· ~- 1 e ~( n a i i t i e -:1 • de que o essencial 

~ 

Fantasia e o seu carater ARTiSTICO enfatiza o conto de fadas 

COMO trabaiho criador altamente sofisticado. No Voc~bulàrio 

lap 1 ~.nche e Pontal is. f ct ntas ia é 

,je f i n ida C Ofl'IO "cenario 1mag1nário on,je suJe1to est~ 

presente .. e que figura .. ae Maneira mais ou Menos deformada .. 

r.t reali::ac~.o ,j e um d e se .J o 11 
• A e e.:. ta v i sã o reduz i d a .. P o i s que 

~e i:1eteM em apenas um aspecto da QUestio. toMando-o como UM 

t o ,:, o .. T o 1 k I e n contrt!\pÕe 2. 

um analista. Enquanto arte racional .. a F~ntas1a nio pode ser 

confun,j ida cotf'I o nem COM d e s o r 1j e ti s n,entais .. ou 

aluc1nac;es descontroladas. 

E1e taMbém DESEJO .. mas de uMa outra forMa. A 

estória não a p r e s e n t a _·u M desejo recalcado. sub 1, Ma do~ net11 

M e s M o u M ,:1 e s e J o ,j e j ,A : -t i ç: a s I M P 1 e =· M e n t e r e ~-u 1 t c1. n t e 1:J ~ 11 M o r a 1 

1 n g e n u a 11 
• e o Mo .:t I r i a A . .J o 1 1 e s : 

"Bel i ef" dePended on the 1n wh i eh stories were 

presented to 

the i nherent 

older people~ or by the authors, or on 

t o n e a n d q u a l i t ':J o t" t h e t a l e • B u t a t n o t i ,n e I 
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can reMernber that the enJOYMent of a stor~ was dePendent on 

belief that such th i ngs c:ould haPpen or had h a P P e n e ,j ,n 

"real 1 ife". F a i r 1~ - s t o r , e s were P l a i n 1 1~ not p r i Mar i 1 •~ 

e o n e e r n e 1j w I t h o o s s t ti , 1 i t 1:1 .. b u t w1th desir~bility. lf the~ 

ª"'ª~~ened DESIRE .. sat i sf•.~ i ng it while of"t.en whet.t1ng it 

u n o e a r ct b 1 1~ .. t h e •~ s u e e e e 1j e ,j 11 
• i b i ,j .. P • ó 3 ) 

d E· s t e 1:l e s e ._i o e f o r M u 1 a ,j ct e o m o ct 1 g o i n e r e n t e 

ou a ,j u l to .. que se real I za pela 

Fantasia. ''the M a k I n ~ o r g 1 1 M p s i r, q o f O_ t h e r lJ o r 1 ,j s 11 
• i b i d .. 

p • 6 4 ) 

H Prtir,eirê\ func:âo e valor da estória de fadas é. para 

Tolk1en. seu valor 1 iteraria. A 1 e n, 1j e s t e .. o conto 

O sentido ,j a r e e u P e r a , ã o proP i e i ado pelo FAERIE 

for tnu 1 e:. d o interesse( Pctrt.icularMente ct o 

nosso trabalho. Diz respeito P o s s i b i 1 i 1j a d e de 

r e v i t a l , :: a 1;: â o 1j ct QUe tetnos do Mundo. As 

coisas famil tares .. UM êt vez conheci das .. tornaM-se nossa 

possessão e u,na ve: que a s, '' P os s u i n, os 11 d e i :-~ a Mos de olhar 

Para elas. A Fantasia p r o "' o v e u m a o u t r a v i s ~ o ,j a r e a 1 i ,j a d e 

pelo stMPles fato de separar-nos do Modo habitual coMo vemos 

as coisas. envolvidos COM elas e possuidores UM 

conheciMento estabelecido sobre elas. COMO e>~ e M 0 1 o desta 

recuperac;ão .. que traz u M 11 o 1 h ar as e o i s as ,j e novo il .. To l k i e n 

cita a f'étntasia de Chesterton. Que escreveu a frase AHC ED 

ASAC: estê& é UMà Palavra fantástica .. ffl«S poderia estar 
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e s e r i t a e M a ,.., c:1 1 Q .., e r l u Q a r ; t r r.t t ct. - s e ,1 o 1 e t r e i r o C A S A D E C H ~ .. 

visto náo dentro .. ~través do vidro. Mostra 

COISc1S ._ic1 muito gastas e conhecidas. ouando vistas 

r e Pen ,:. e ,j i?. IJ M outri:) torna,n-se e 

; • f cl n t a s t I e a s 1 1 
• :::, u a '= P r o M o v e r 

IJIS~O. 

"Foi r-,~. s ec;tor 1 2ts fadas cwe vez 

a ,j i v I n h e 1 -~ D o t e n e I a 1 i d a ,j e d a s D a 1 c1 v r a s e o M a r ét. v i 1 h o s o ,j e 

COIS~S r:OMO ferro .. iH"Vore 

f' o q o ; P .::t o e • . ..- ; n h o 11 
• ( i b i ,j .. P • 7 3 ) 

Ass1M .. Tolk1en nos apresenta u,n asPecto d~ Fantasia que 

como un, olhar 

e 1 a do v, dro .. revitalizando 

f 1 e >~ i b i 1 i z ~l n ,j o I.J 11'1 .:\ vIsao repetida e 

e o n ,j i e i o n a d a q u e habituce.1Mente teMos M lJ n tJ O e de nos 

mesmos. 

seu e nsce. í o comentando os aspectos de 

FUGA e CONSOLO atribuidos por 1.J ma 

contemPorâneci. considera os contos 

n; ar ct v i 1 h os os e o"' o l , ter a t t~ r -=t 
II e se a P i s ta'' • 

Pare'. Tolkien .. e natural que isto acontec~ e a fuga nâo 

•J ev e ser .,_.. , s t. a e o tn O tOM ae escirn,o e depreciac~o que eM 

geral acOfflPanha esse termo. 
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lt W h ':cl -~ h o u 1 ,j be scorned if:- fir,ding hiMse1f 1n 

prison .. he triec; to get i:,ut and 90 home? Or íf .. when he 

cannot i:lo so.. h e ~ .. h I nK s -~ni::J ta 1 ks about other top i cs than 

., a i l e r s c1 n ,j prison-walls? The world outside h~s not becoMe 

Pr1soner Cêt.nnot see j t . In using 
,. 

escape 1n t h i s w e(•~ tne crit1cs h~ve cnosen the wronq word .. 

a n ,j w h d t 1s more~ the•.:1 êt.re e o n f l.J s I n 9 t h e Escct.Pe the 

Pr,soner w 1 th the F1 gnt or" the Des.erter". , b 1 ,:, .. p • 7 9 ) 

Se M ,j u v i d a a F antas I a f' a 1 a ,j e outros ~ s s l.J n tos '' for a d as 

Mi:. erict dos te,npos de hoje .. da feiura ~o ,nundo 

atua 1 .. ,j ct inJustiça e taMb~M da Morte. AléM 

disso .. protnove consolo e 

desejos .. assim como para alguMas fraquezas e curiosidades: o 

,j e se .j o ,j e visitar o fundo do Mar. de voar coMo os p~ssaros. 

,i e s P. j o s M a i s 0rofundc.s como conversar COM os aní,nais e 

outros seres vivos. 

Mas .. para Tolkien .. o desejo Mais profundo de todos. que 

a arte ,j ct f a n t d s , a real1::a .. liga-se c\O efeito especifico e 

particular aue o conto Mar~v,1hoso produz eM su~ . funçáo mais 

essencictl: 

11 I t , s t, h e ,n ct r Y.. o f e\ g o o ,j f' a , r ':I - s t o r 1--:1 .. o f t. h e h i g h e r o r 

more coMPlete k1nd .. thcit h o w e v e r w i 1 ,j its events. however 

fctntast i e or terrible the adventures~ it can give the cnild 

or ttian that, ·hears it~ when the "turn" coMes .. a catch of' the 

beat and 1 i ft i ng of the heart .. near to ( or i ndeed 
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a e e o M p a n I e ,j b •~; tears .. as v, een as • th d t given t) '-:1 ct n •~ form of 

1 iterar•~ et r t .. ct n,j hav1ng a Pecul i a r qua1 i t 1-1 In such 

·;tor i es .. when the s u ,jden "t urn 11 comes we get a Piercing 

g l i M P s e o f .J o 1.=1 .. a n i:l h e a r t ' s d e s i r e ., t.. h a t f o r Zi M o ,n e n t p ct s s e s 

outs Ide tr,e +rciMe .. rends indeed the very web of story, and 

1ets a g]eaM coMe througn. ( ... ) 

T h e P e e u l I a r o u a i i t •~ o f t ri e 11 j o 1.:1 11 1 n s ,~ e e e s f' u 1 1 F .:( n t a s ':l 

can thus t, e e ~< D 1 a I n e d a s a s u ,j d e n g 1 i M P s e o f +., r-, e u n ,j e r 1 1~ i n g 

r e a 1 i t •~ o f t. r l,J t n . I t ,s not 1
' e o n s o 1 -~=t t I o n" +- o r t h e 

sorrow o+·· but a satisfact,on. ~nd an ~nswer to 

t h e q u e s t, i o n .. 11 I s I t. t, r u e ';-, 11 ib1d. P. 87-8) 

Este Mes1no +.,e~< t. o ,j e Tol k i en está ncts entre] 1nhas 

Gu1mar~es Rosa. q u a n ,j o f a 1 a do n,o,nento ,j e e r I ct , a o vivido 

Pelos 1nen1nos do palco. e,n P1r1itnPs.íqL~ic'?. Os dai3 

autores f'ct!ctM de n,ane1ras 

,. o ,j e r , a ,j , z e r t;;..,nbem que, e s t ct q u a 1 , d a ,j e e COMUM a 

t o ,j a ..., e r d a ,j e I r -=t d r t e .. n â o s o rn a r r él t i v -:t e o M o M o s t r ~ T o 1 k i e n .. 

visu~is. ~ musicét .. ~o teatro. a danta .. 

betn COMO ct atividade cientifica? Sio 1nuMeros os textos de 

Poetas .. MusIcos .. cientistas que tentaM expressar em palavras 

isto que Tolkien chaMa de tJM s~bito visluMbrar da subJacente 

r e a 1 i d a d e ,; ·=' v e r ,j a d e . É Particular alegria que 

todos nós quando entraMos ettr contato em 

determ1nctdos mo1nentos de arte esta 

Q u e, l i d a d e : 1 e n d o o texto de Tolkien lembro-me 1MediataMente 

•J 1..1 e t. i V~ ao ver~ Guernic~ de Pica~so no Museu 
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i:! e -::1 r te 

P o r e ~< e M P I o .. ! , i:: e l ~1 ;, r1ll'leir-:( vez de 

P i r 1 , m P s I o ,., , e e ,-:ã '=' e; l,1 1 M -e( r à E' S P, 0 5 ét. • T o ,j o s n o s t e M o s i n u M e r a s 

r1 e M o r I c1. s 1j e e;. t e ·==· 

e o r cl r; d o b a t.. P sabe ,j e 

0 n •J e : o f , o . ,:· r ! o .. ,:-. r e 1j a .. o ,n 1 1 tn a r a v 1 1 h o s o . 

P o ,j e P 17\ r e e e r P o 1...1 e o 11 e i '= n t i +- i e ei • • e o 1 o e -~ r .;i_ s e o I s ;.., s ,j e s s a 

mctne Ira n"lc\S n -~ o 1 1 .. v I o u o •.A v I n a ,j a o u e f' i : e s s e 

-~ e n t, 1 ,j o P ~ r ~ :i, 1 m e OtflO 

,j e l ct e e o efeito 

P r o ,j u z , ,::J o t . ct r, t o em ~rtista~, e OMO eM cientistds e eM nós~ 

o e s s e, a s e o m L~ n C:- .. o u ct n ,1 o n o s COM P~rgunt.~ 
li •• 

E 

ver d a d e? '' e Pl1r UM s .e n s a, a o de ~legria nos 

responde: E verd~de. 

Cito .. Pctr·ct carta oue T o 1 k , e ,,., e s e r e v e L~ 

p a r ~ u M a P e s ~-o o:( a u e e n a ti\ o u o s e o n "t, o s d e f' ê\ ,j c:l s (! e " ri, e n t i r a s 11 
: 

"Senhor. ftnbor .~ .:1oorct hct 1on~o teMPO estrctnhado 
O HorneM náo esta totaltt1ente Perdido~ neM totalMente Mudado. 
Des-gr~,ado eie poae ser. mas ainda n~o des-tronado. 
E g u a r d ct t, r -:l p o s d o d o M I n I o Q tJ e u M a v e z f o i s f t.1 : 

O HoMeM .. sub-cr,~dor. a Luz refletida atraves da qual 
s e r e p a r t e M d e 1.,1 M u n i e o B r d n e o 111 tJ i t a s e M u i t d s e o r e s .. 
1nfindave!mente co111oinadas eM forMas v,v~s que 
se MoveM de Mente para Mente. 



EMbora todos os cranios do Mundo nós ench~sseMos 
i: o ,n E 1 f o s e M ct t~ s e ~-p , r , t o s .. e ,n b o r ~ o u s à s s e ,n o s e o n ~-t r u i r 
Deuses e suas casas a Partir do escuro e da luz. 
e 0 lantasseMos a semente de Drag6es - era nosso direito 
l u s a d o o u n, ,-\ 1 1,1 s êt. ,j o :> . E s t_. e ,-.1 i r e i t o n a o ,j e e a i u : 

N ó =· f' a z e M o <:. e-. 1 r, ,, ct o e l a 1 e i n .:\ Q u a 1 f o M o s f e 1 +.., o s " . 1 i o p • e i t . .. 
P • 7 4) 

:.4 - O C8nto ~rad1c1ona1 e a forMêt.,~o dos professores de 
arte. 

E P e n S -~ n r] O espec, f I e a Mente no ef'eito que o conto de 
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tradicio or~i Po~e produ:,r nas pessoas .. aue se baseia rninha 

htPótese •:::iue o coloca coMo centro articulador d& reflexio e 

,j êt P r á t I e d •J o p r o f' e s s o r ,j e ct r t e . d e n t r o d o P r o e e s s o d a s u a 

êt p r e n 1j 1 :: a g e m . 

A e r e ,:, , t o ci 1.,J e o e+-eito especff'ico que o contato co,n o 

e o n to P o ,j e trazer aos Professores de -=trte diz respeito êt 

~ f I r m a , á o ,j e s u a P o t e n e , a 1 ; ,j a ,j e e t" i a d ') r a . 

R e s g a t a n ,j o as Cêtracter,stic~s rna1s i rn P o r t a n t e s ,j êt 

e ~ t o r i a ,j e t r a ,j i e; á o o r ci 1 .. veMos que elas nos f~1ct~ de urnci 

obra de -~ r t.. e d e teMPOS 1MeMor1a1s .. que condensa M~ltiplas 

l II S i r .. a 1 t h o u g r, r, o w 1 o n g e ~, t r a n 9 e d .. 
Man is not wholly lost nor wholly changed. 
01s-graced he may be .. yet is not de-throned. 
and ·keePs the raqs of lordsh1p once he owned: 
Man. sub-cre~tor .. the refr~cted Light 
t h r o u g h w r1 o M i s s P 1 i n t e r e ,j f' r o M a s i r, g 1 e w h i t e 
t o m a n '-=' h u e ·;;. .. .~ n d e n ,j 1 e s s 1 •~ e o M b i n e d 
1n 1 iving shapes that rnove froM Mind to Mind. 

Though a11 the crannies of the wor]d we f 1 1led 
w i t., h. E 1 v e s •:t n ,j ::::i o b 1 i n s .. t h o u g h w e d a r e ,j t .o b u i 1 d 
Gods and their houses out of the dark and 1 ight .. 
and sowed the seed of Dra9ons - 't wa~ our right 
(used or m,suded). That r1ght has not decayed: 
We Mê\ke still b•.~ the law in which we're Made ... 



camadas de s1qn1ficac~o e QUe teM UM efeito que nâo Pode ser 

E ;.: P 1 i e êt ,j o .. M êt ~- ~- , m 11 ~ ct b o r e a d o 11 
• P o d e ,n o s d i = e r q u e a p e r Q u n t a 

• • E v e r d a ij e -~: 1 
• -:J u e o e o n t o t r a d i e i o n a 1 r e s P o n ,j e â s lJ a M a n e i r a .. 

p e 1 -~ (.~ r t., e d ct F a ,, t a s , i\ .. Pode ser traduzida para a 

r e a l i ,j a ,j e i:1 o s D r o t t?- s ·; o r e s 1j e ct r t e d a s e g u i n t e f' e, r M a : 

E e o M o s e s u a P e r g u n t r.( e e; s e n e i ct i f .-:) s s P - '
1 É v e r ,j a 1j e q u e 

e u P o s s o s e r t; M o o ,n P r o f e s s o r d e a r t e ? 11 

No ,n P 1.,.1 j.:, n t. (?. n ,:1 e r . o p r o e e s '=· o ,j e €~ ~- t IJ ,j o - d e =· v e n ,'J ct in e n t e, d e 

tJ M e o n to .. que e engloba a t i v i 1:1' a ,j e s e :-, p r e s s i v ;... s 
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v I s u a , s .. e o r P o r a , . .. ·:: o r, o r .:;.. s , .j r a ,n a t i e ct. =· - b e m e o M o a r f' 1 e ~< ~ o 

sobre conceitos de Arte Educat~o~ possibilita para cada UM .. 

e,n tnoMentos ,J I f e r e n t e s .. de ,:J , v e r s ct s .. a resposta 

a f" i r M a t i v a p a r .:1 e s t a p e r g u n t a .. q u a J s e j a : 11 e: v e r d a ,j e q u e e u 

P O S S O s e r u M b o m P r o f' •? =· s o r ,:, e A r t '? '• • 

A 1 e M ,j e buscar uM Método de estudo do texto teórico da 

M a n e , r a e >! P o s t a no Primeiro capitulo. proponho o conto coMo 

êt r t i e u 1 d 1j o r entre os conceitos de Arte E,:, u c d e:~-o e a 

e, ~✓- P e r i e n e , rt e r , a i:1 o r r.4- d o "F~ZER. ARTiSTICO" Professor. 

Desta Meneira. censo oue o processo de trabalho cotn o conto~ 

e :-: p 1 i e i +., a ,j o n o caP1tu1o 1:
,.J., teM a poss1bi 1 idade dP oferecer 

~o Professor uma experi~nc1êt siqnificativ~ da Arte Educa,io 

que, dê e o n t ~ ,j e FUNDAMENTAR seu tr~balho. entendido este 

cone e i t.o i::Je fundaMento coMo entre as v~rias 

instincias de sua aprendizageM. 
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V i M o s v ct r , ~•-s a b o r ,:, a Q e n s s o b r e o conto. lMPorta Menos 

d1scut1-las e mais salientar os asPectos que contríbueM para 

fundaMentar oor~ue o cont.o P o ,j e ser elemento ctrticulador 

entre ct retle >~ áo e práticct cri~dora i:• rot' es~-or e,n 

. ,, ·-
f" o r Mata o. 

O aspecto 
o e n e r , e o e o e f' e i t o .. ,:j o C1 t.1 a 1 ct e ct D o ,j e f -~ l a r .. 

Este efeito q tJ e f o , e h ct M a d o P o r B a e h e 1 a r ,j ,j e r e P e r e lJ s s â o d at 

obra de :\ r t e .. q tJ e r:- r n ,j u 2 u ,1' v ~ r ,j a d e i r e, d P s P e r t a r ,:1 ct e ,,.. i a <;: ã o 

-~ l M i:t ,:J n leitor ( 1978 .. P.187). Que c oMPonentes 

,:1 e ~-s e e -f e i t o 9ener1co .. que se cnnst,t..ue COMO 

AFIRMACaC da Potenc i al idade criadora do Professor? 

A a t , v í ,j cl d e. de estudar UM conto .. ·. . 
e u M ét e ~< p e r I e n e 1 ~ n o 

teMPO estória .. se c o n-f , g u r a COMO 

narra,ao d~ estória individual do professor .. 

beM COMO da est~r,a de UM grupo QUe trabalha j unto. No pl~no 

, n ,j i v , d u a 1 .. ct o e cn t-=< r o conto .. o p r o f e s s o r '=· e e o n t ·:\ 

Propria estóri~ .. nio aquela que Ja conhece - eM geral .. ~ das 

suas iMPoss,bil idades. 1 i~ites .. difi r uldades e obstáculos -

QtJ e se revela enquanto oriunda de sua subjetividade 

e r í a •:J o r a . 

UM dos grandes probleMas da forma,~o de professores de 

Arte .. e oue f.d a corre o perigo de oferecer e >: P e r , e n e , a s 

e s t a n Q u e ~. .. t.. ~ n t o eM t.ertnos de v1v~ncia de tecnicas .. Quanto 

eM terMOS da ref 1 e~dto. UM dia aula de psicologia infantil .. 

outro dia tecnicas que p o d e M s e r 1j a ,:f a s " a o s a 1 u n o s .. .. o u t r o 



16 4 

1:l i ,j à t i e a . ou ·\:.ro -t. 
I.J 1 ,E\ leitura 1 i vro ,-.te Vi k tof" 

!.. o w e n t~ e 1 d . 

t~MDem na proposta atual 

Foun,jat i on .. que dif'L1ndiu Por 

-~ A r t .. e E ,j t.1 e ct i,;: .::1 o :·-, ~ e_,. 't... U .::, . t ' 1 - • n j t b. ·1 t j 
r-i • ':) •:\ , . o e s a e e e e r r:> s e o n o r n o s , a 

do curr,culum da escola .. o 

Pro .1 e t. o Por importantes Art,e E,juc adores 

2- r e n t, tJ 1 1 ~-o n ~ E. E i sner. conheci do COMO 

DBAE - (i I s e , P 1 1 n e ,j - o -:1. s e ,j A r t Educcttie>rl - propõe 

·azer art i st, cn, o estudo da história da arte, da crítica e 

da apreciac~o estética. 

1 • 8 . Barbosa estava presente no congresso da 

Nct ti ona l ~lrt. E ,-i 1J e a t i ci n A s -::- o e I a t i o n . r e a 1 1 z a ,:t o e "' lJ a s h i n g t o n 

eM 1989. O teM~ doM1nante foi o DBAE. EM um de seus artigos .. 

~ n ,:( M a e r f.• ! ci t ~ a s u a e ~: p e r i ê n e , d n e s t e e o n q r e s s o .. d i z e n 1::i o e M 

u M i::J e t e r M I n .:.. ,j o tnomentei. •:Jue 11 a i n ,j ~ h -~ c1 1 g u M a =· r e s i ~-t ê n e i ci s 

ao pr i nc I Pet l Mente t"l o que concerne 

ctrtif'ic1cii i:1as areas de estudo <Produtio, História da Arte. 

t:stet1c .:( e Arte) e a transforMa,io destas areas 

'-==' tn m e r é\ '=· '.' e r '" M rt o b r cc d e r.t r te " . ( B ar b o:- e( .. 1 9 e. 9 .. 

:, • p • ) 

EMDor~ os d~fensores da Metodolog,a da Getty Foundation 

tenh~M e :-: P l i e I t ê, ,j o e 1 .~ r i.\ m e n t e q ,,H?. o o b j e t i v o .-J o D B A E II n ã o é 
1 

apenas f o r ,n u 1 e< r- P e r g u n t a s s o b r e ouadros e escu1turasº 
I 

i nterpretãç: ·ões que tina i tas escolas e arte educadores 
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~mer1canos Poss~M 

,:orre,r, o risco de descons1d@r~r ~ ARTICULAC~O s1gn1ficativa 

entre e s t,ct s V i:t r I êt S a.reas estudo COMO UM 

Professor o E·ns1no d~ Historia da Arte~ Que relacáo 

e 1 a P o ,j e ter com e et e e. t e t i e ~, ? E s t .. a e pergunta 

t r -~ ~, ,:, e 1 ct poss1bi 1 idade ou n~o da 

-~- P r e n ,j 1 :: a o ,.::. m :; 1 q n I t I e a t , v ~ .-1 a arte nos diferentes moMentos 

d -:1. h , s t o r , c:1. ,j ·=' h u m a tl 1 ,1 ct ,j e . 

Neste sent, 1 do. Penso Q conto ,: DfflO EIXO 

CENTRALIZADOR .. na forMat~o de professores de arte .. tanto eM 

termos de tecn1c~ .. como e~ termos de conteudo. 

No sentido técnico .. o estudo do conto e uma referªncia 

a g 1 u t i n a ,j o r ;, q u e 1 nterrel ctC, onét. a r e f 1 e~< á o e .:\ prática 

e r i a ,j o r ~ d o P r o f e s s o r .. d à tJ rn e 1 ~< o ~ o s e u p e n s a n, e n t o e a s u a 

representét~áo .. i:,ro~1c1ando um movimento 2M ora UM 

conceito desencadeia 1..lMct f'orM~ .. or ct 1 M cl g e 1'1\ -F u n ,j a e 
• -----

orePara o terreno para um~ forMu]~çao conceitua1. 

EnQuanto processo .. o estudo ,:J o e o n to Possibil itct ao 

Professor configurar o fundaMento de seu trabalho. tal cotno 

est,e cone eito f o , d e f i n i 1:l o r-,o priMeiro capitulo. Ou sejc\~ 

e i e P o ,j e ct P r E· n ,j e r .:1 conheciMent-o f'eito da 

~ r t , e u 1 ~ , ~ ·o P. n t r ~' ct fonte .. o e n e -:l n é\ M e n t o .. .=:, torneira e ct 

~ g u a o e b 1 ,j .:1. n ~ ~1 !.A 1 e\ p i,? 1 o s ct 1 u n o s e P o r e l e e o n ._i u n t a m e n t e • 

EM terrt1os de conteúdo .. e valioso letnbrar ct contr,buic~o 

,j e T (' 1 k i e n ·f° l,l n 1:1 ct Me :1 t ~l 1 do 
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e ,j n t o e n Q '" a n t o obra de arte .. enC1uanto literária. 1 

C O n s t r u I d o ~1 r t e s c4. n a 1 M e n t e e o ,n o e s t r '" t u r a s. , M b ó 1 i e a r e v e s t i d a 

de tMagens as Mais variadas e vivas .. a conto fala oe valores 

huManos essenc 1ct1s. De um 1 a d o .. E· n Q u a n t o M u ] t i p 1 i e i d a d E ,j e 

no sentido de reviqorar a percepcâo cotidiana 

tanto i:1os o ü J e tos ,j o ,n u n 1:i o .. q u ct. n t o que 

hct.b1tualMente confer1Mo~ à experi~nc,a. 

outro Q e on t, ato com 
r 
·1 

r, umanos, 

essenc Ia, s .. 01.Je t o •::1 ·:\ r:.i b r a ,j e arte verdadeira representa .. 

for n e e e L~ m \ 
iMPortante Par~ o Qrofessor 

d e ~l r te .. e o M r e 1 ct e: ~l o á na tu r e z ,, ,j o s e u o b .i e t o d e e s t u d o • ' 
'·' i 

Como dr: Arnheim: 

• 

11 A s o e I e ,j ct d e s e M P r e f o , b u s e a r s u a s i M a g e n s d e g r a n ,j e z a 

e M1ser1ct .. de alegr1ct e sofritnento .. na 1,naginac~o de seus 

ctrt i stc:1s. Hoje t~Mbem ,j e v e r I a ,n o s receber COM ct1egria a 

o r I e n +., a e: ~ D (! e s s ;.. s i m éi. o e n s .. n 1..1 m a epoca em que positiva 

i •~ e n t i f' i e ~t. i: á o ,j a ,je q t,,e o 

humano teM o direito de usar e desf~utar esta terr~ seriaM 

tão g r ct n ,j e u t, 1 1 d a ,j e .. Preocupa-nos .. 1 S 50 .. ,,ao 

estar,r,os '5E-Quros ctrtes estâo Pro n t .;1 s e 

cona,ções de ilustrar nossos P~dróes da forM~ h~bitua1 

Há várias raz~es Para esta incerteza. PerguntaMos se as 

êtrtes ,j e ser e v e rn r, os condic: ·ões 

fundaMenta1s ( ... ) e n~o estaMos certos de quantos de nossos 

artistas ser tarefa sua se preocupar COM estas 

questies. Ouv1Mos taMb@M dizer que dedicar-se á arte 
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teMPOS COMO os nossos e t.1 M c1. f · r i v o 1 i ,j a d e , m P e r ,j o .':\ v e 1 . . . ) 
ri ci O P Ci •:1 e ,n 

-:t.rte .. que deve e onvetic, do de que e 

1ndispensivel~ se t , ver q l.J e l"l o s s o s f 1 1 h o s li • 

No 1j e s e n v o 1 v I M e ti t., o do r~cIorInI0 ,:, e Arnhe1,n neste 

t t? >: t o . h a l.J M ct O U t r :t. contribuicâo tMPort~nte que transponho 

F a l ê\ r, ,j o r:,rot'essor ~.rte. 

Arnhe 1"' +- oca 1, =ct e a o b r a d e a r t e v , s u e, l f a :: e n d o 

uma distincáo entre estiMulo sensorial e desafio perceptivo: 

• • O e s t • m u l o s e n s o r i ct. 1 v i t a 1 i :: e1. ct s f ,_., n , 'õ e s b i p 1 o g i e e1. s ,j e 

M a n e I r a b a s t a n t e i n d e f : n i d e\ • I s t o e v é\ 1 i ,j o p a r ct o ,: a f é p r e t o 

ou as ,j r o g a s . o ,.; os colchões elétricos vibrcttórios dos 

m o t é i -; . (_ . . . ) E m e I r e L.J ,, =-t ~ r, e i a s f a v o r â v e , s .. , r-: t e n s i f i e a r ã o d 

PercePcao .. ê:t um en t c1. r ~ o ct s e n s i b i 1 i ,j ê( d e e 

relac:óes e Porem .. es~-enc ia 1 Mente .. proPorc, on;:'(,n 

UM encontro ,j o i n d i v i ,j u o consigo Pr óprio. Recebe-se ctouilo 

que .. potenc i almente. ~ e Possui. ( ... ) 

Tal estrMulo é d i f" e _rente .. em pr1nc1p10 .. do que é 

rect1 izado pelo de~,af i o PercePt1vo .. on,je c:iessoaS: se 

def"rontê\M COMO U M ct S i t U a Ç ~i O e >~ t e r i o r d e tal mod o QUe suas 

,: -=' P a e 1 ,:1 a d e s ,j e -:i P r e e n •:1 e r .. elucidar .. 

aperfeicoar-se sao mobil ,zadas. ( ... ) 

A auant.as !'lassas o estftnulo 
,.. 

sensori~l? PoderiaMos ~uP~r oue a Maioria del a s o recebe eM 



17 ~ M <':4. S I ct : e ,.:; 1.,1 e C (1 M e1~s t ~\ 1 V e Z ·:; e .1 a êt 1 q o 

r ~ s P o n ,j e r :-t o 11 e Se( t I Q '.:jercePtivo. o de suas 

;::. ()Pr~ssivas. 

Sugiro 1Jt.~e •·J ,_,,1 e :'1 e e e s s ct ,,. 1 o nâo ""e{ j s 

e rn1ster1osas .. 

: n 1, e n s I f , e e- ~ ~-o 1] e· :J e s ê1. f i o p to? r e e ~· t., , v o . 

ü u ar, te; r·1 e e e s s ct r I o ·=-ctt i sf~::er duas 

o s m -:\ t E· r i ct I s ~ serem usados deveM 

P o s s u I r o r ,j e M ,nerente e 

i..lM n1vei de :: otnPrei:?ns :~o e r 1 ~ r1 ç ct • 

s e g tJ n d o 1 1~ g a r . -:t obbservaC:-60 d e 1.1 M o r ,j e n ~l M e n t o s u f , e i e n t e 

,j e v e f -~ z e r 1.-J t'1'1 ,.:C. r P. f E• r e t"'I C ! e\ i:\ i g o a 1.1 e .. ,j I t" e t rt ou 

ind1retart1ente. seJa 1mPo~~~nte COM relacâo a maneirá como as 

Penso oue 

P r o +· e '= s o r ,j e 

Perceptivo. e 

n r.1esmo r -::\ e I o e I r-, , o D o,je ~- P 1 l C ct ,j O 

~t r t e : e o tr'I o i1 e r I a n e. ct • e 1 e n e e e s s I t ct ,j o d e s a f i o ----------~ ------ ~ 
o conto se ~presenta e o m o tJ M M a t e r I a 1 que é 

O R D E N À D A .. o tJ e ::• o ,j e e u m P r I r :\ 

f u n ~ 1 o 1::t e des~f i o oercePt1vo entendido por Arnne,m e nquanto 

F.: ,,, •,./ p :-. ,j E· o f e r E• e e r - l r, e e s t i ,-n '" ] o s '=· e n s o r , ét , s 

• s O 1 t O s .. ·' a tn o ,:J a ,j a s e rl s , b i 1 1 ::: ~·-, ~ o '' .. e lJ tn -::\ e :: P P. r , e r, e 1 ;"( v a 9 a e 

n, 1 s t e r I o ~-a ,j a 11 1 1 v r e e ~< p r E• s s e{ o 11 
• o e o n t. o P o o e P r o P I e , a r u M a 

m o b i 1 i z a e: à o ,:1 e SUêtS CétPétC i (]..~des de apr--eender. interpretar:-
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e l l.1 e i d ar ~oprfeic:oar-se .. Pelo COM forMa 

exterior orden~da. 

A 1 é M o ': p q u t"'l ,j o requ1s1to do desafio i,ercePt i vo ' 

1:-l e q u e f ct i ~• f.:t r n h e I m .. t r a n s f" o r rn a - s e n a m , n h a + o r M u ·1 ct , ~ o e M u M 

ele f a 1 é1 

·; LJ ct S V 1 1j ct ~- .. 

bem 

r- ef erer,c 1 '=' cl Ma,, e i r a COM(") 

o t?.rc F.•c:• t, vo 

e o rn P r e e n ,j i d o P l.Jtna 

-:• s e r , .=.i. n t; êi. s e nndt.1::eM 

do tr~b~lho artistice 

, n t r o d u e: ~ o rl cl t u r a 1 ct s 

e :, ter i o r / 

~ 
tarefas dct -~ s l'l'I e 1 h o r e =· rn -~ n e , r e< <:: d I?. e rt1 P r €' e r, ,j e - 1 a s '' .. 

P e n s o q u e o m e s M o s e -~ 0 l I e a d f o r rn a ~ ~ o ( 1 o P r o f e s ~ o r d e ct r t e . 

E e n t e n ,j o .:i LJ e e ~- t a P o s s I b 1 1 i i:1 ét d e e ,j a d a ,J l-' a n d o e o n s t i t u i u M a 

e :-: P e r i e n e 1 ~ é+. P r e n d i :: e, o e M .. se ., a a 

Por ,~. so .. o e 1 E• M P n t o e e n t r a 1 i ::: 2. d o r , j e s t a e :< P e r i ê n e. , a ~ 

da fun,~o 1Mag1nativa. Atraves dela .. o professor 

,j e arte P o ,j e ·..;is 1 r..JtJ\b rctr r e a 1 i d a ,j E• subjecente 

verdade .. : sto e .. da su~ capacidade criadora. 

A f'unc:~o e t, .:1 ,n b e M ~"'rt i e L~ 1 cldor ~ s u e\ 

os alunos. Neste sentido .. o conto P o,j e ser 

e n t e n ,j i ,j o e o "' o v e , e l-1 1 o e ti t r e o I fli ct g , l"l é, r i o ci i:1 u 1 t ei e o rn u n d o 

itné\giné\rio da cr,naca; ele oferece ao Professor UM Plano de 

COM no e 1 e COMPREENDE 

s , g n I f i e é, e;: i~ o a t , v i ,j a ,j e artístico:\ eles porque 

"saDoreo1.1 11 ~ ~- ignifica,i(o da P. ~< p e r i ê n e i a e r i a d o r 2t na sua 

própria vida. atraves do exercício da iMagina,io. 
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Este rcioc1n10 nos 1 evct a , nvest i ~ar o cor,ceito de 

destct f '" n, ão .. no 

CctPitulo 4. ~ r. t e s .. e P r e e i s o f' o e ct l i :: a r o p r o f e s s o r ,j e é( r t e .. 

,j o i:• o n t o d e •. ., 1 s t ct d e ~ 1_.i ct f 1J n e: â o e d ~- n ct t u r e :: ê( d e s t,1 e\ e:· r á t i e e( 

o e ,j ~ g o g I e -:t • 



O FILHO DE UM CONTADOR DE EStóRIAS - parte 3 

( . . . ) 

Depois de muito tempo sem notícias, o rei e a corte 
estavam na mais profunda tristeza. Foi entio que um jovem 
contador de estórias, que era filho de outro contador de 
estdrias, e, assim por diante, durante incentiveis gera,i~sp 
chegou naquele lugar. Pediu permissio ao rei para sair . em 
busca das princesas. A principio, o rei recusou, achando que 
um simples contador de estórias nada poderia fazer num caso 
em que dois dos melhores homens do reino havia• falhado. 
Mas, finalmente, percebendo que as coisas nio poderiam ficar 
piores do que estavam, consentiu. 
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O contador de e~tórias montou num cavalo e galopou 
r,pido como uma flecha na dlre~io do sol nascente. Depois de 
muitas aventuras, chegou a uma estalagem e li viu, servindo 
os hóspedes, miseravelmente vestidos em farrapos e com os 
pés acorrentados, as vacilantes figuras do Emir e do Vizir. 
Quando estes o reconheceram, imploraram sua ajuda. Entio o 
jovem pagou as fian,as ao dono da estalagem, libertando-os e 
comprando-lhes roupas decentes. 

De início ficaram desconcertados por saber que um homem 
tão humilde estava encarregado de encontrar as princesas. E 
como sua arrogância voltava rapidamente, sentiram-se 
incomodados por algu~• assim, ti-los salvo do cativeiro. 
Mas, apesar disso, tiveram que conccrdar em levi-lo junto, 
na continuidade da buica. Seguiram caminho ati que, ao cair 
da noiter chegaram a uma humilde choupana.( ••• ) 



e a P i' t •J 1 o I I I 

OBSERVACÕES SOBRE A FORMACÃO E A FUNCÃO DO HERÓI DA NOSSA 
ESTÓRIA 

3.1 - A tercEira met~fora 

"Se nio fosse a borboleta, a 
lagarta teria raziou 
<J. Guimaries Rosa - Os Chapius 
Tr an SF-•Jn t es) 

Nesta terceira parte do conto que acompanha cada 

capítulo desta tese, em que o contador do reino relata uma 

estdria na qual desapareceram tres princesas, surge o her6i 

deste segundo conto, um Jovem contador de estórias. O herói 

- em todos os sEnt idos possíveis - do presente trabalho t, 

sem d~vida nenhuma, o professor de arte. 

Procuraremos, neste cai: {t,.i:o, Llaborar uma reflexio 

sobre o Arte Educador, focalizando aspectos relativos~ su~ 

~un~io e forma~io, com o objetivo de conceituar sua pritica 

pedagÓgica7 para clarificar a proposi~ão feita no capítulo 

anterior, sobre o conto de tra~i,io oral como instrumento 

metodoldgico na forma~io de professores de Arte. 

EstabEle~o, inicialmente, 

de estdrias E o professor de arte, quE se caracteriza como 
~ 

•..tma ANALOGIA. Guero dizer que o narrador nesti ,, 
para s1Ja 

audiincia, assim como o Arte Educador "est~ para" sua class~ 

de alunos. Em que sentido? 



Focalizo, inicialmentE, a do narrador., 

obse.-rvando o P€rsonagem central da estória que acompanha 

este trabalho:: ele i condenado a ser expulso do reino por 

ser considerado intltil pela corte-

Qualquer semelhan,a com o Arte Educador não 
, 

E' mera 

coincidincia. Tanto neste conto, como na escola atua17 o 

personagem do narrador e o professor de arte, encontram-se 

diante de uma 

importantes. PARECE que o contador i intltil, PARECE que a 

atividade artist ica tem um papel secundirio na forma,io dos 

alunos. Masr todos sabemos que as aparincias enganam. Pelo 

menos o personagem central do nosso conto sabe disto. Ele 

nos~ apresentado como um homem que tem: uc ... ) orgulho de 

sua 1 i nhage.-m, 

suas·estórias, 

seu re.-pertório., e do nível de sabedoria de 

pois estas eram usadas como indicadoras do 

pre.-sente, registros do passado e faziam alus~es ~s coisas do 

mundo dos sentidos, bem como ,s do mundo alim das 

,.. . ,, 
aparenc1as. 

Em síntese, ele conhece a natureza d~ sua FUNC!O. Por 

isso, diante da acusa,io da corte, nio procura argumentar, 
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defender-se, expl icar-sE ou Justificar-SE. Nio briga nem 

foge. O quE ele faz i EXERCER a funçio que conhECE tio bem: 

ele conta uma estdria. Tal atitude, longe de ser, como pode 

parecer à primeira vista, uma tentativa de usalvar SIJa 

peleu, configura-se como um relato que cumpre, mais uma vez, 

a funçio de toda narrativa oral legitima: revela a verdade 
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da sttua~io daquele reino, de um lado, mostra a 

desarmonia gerada pelo desconhecimento dos membros da corte 

com rela~io a suas prdprias fun~5es: na estória por 

narrada, fracassam aqueles que, por nio saberEm o verdadeiro 

valor de suas fun~5es, buscim o poder pela glciria ou pela 

ganincia. De outro lado, mostra o caminho de conquista, pelo 

Jovem contador, do valor de seu lugar, ou seja, da sabedoria 

que lhe permite chegar ao poder inerente~ sua funçio. 

A estória que o contador relata ao mesmo tempo, um 

esp~lho do mundo e um caminho para o ser humano desenvolver 

sua potencial idade. Seu relato atualiza a verdad~ daquele 

momento do reino, trazendo ' a tona sua o 

contador cumpre sua fun~io de mostrar nas coisas do mundo 

sensível bem como as do mundo al~m das aparinciasn, de 

udizer a verdade por lealdade à sua maJestadeu. Nio existe 

umora] da estciria". 

Assim, pode-se d i zer que a questio central deste conto, 

gira em torno rlo VALOR de uma ~un,io e da rela,io entre a \ 

APARÊNCIA e a ESS ÉN CIA das coisas. 

Ao tra~ar um paralelo entre a situaç~o do contador e a 

do Arte Educador, verificando que ambos se encontram em uma 

posi~io aniloga com relatia ao contexto a que cada um 

pertence ambos sio desvalorizados - vemos, em primeiro 

lugar, que, no conto, o valor de uma fun~io se constrói pelo 

exerc(cio da mesma: a a~io do contador~ um conhecer a 



re.-al idade- por

narraç:ão. 

e~-: p e r- i ê n c i a d i r- e t a d e l a r a t r- avé s d a ar t e.- d a 

Antes de mais nada, que o prime-iro 

contador inicia seu relato a partir de uma necessidade clara 

- a de dizer- a ve.-r-dade -, que~ a sua funtâo: 

'' ( . . • ) 1 o n g e d e m i n1 ., discordar- de- qualquer coisa que 

te.-nharu resolvido, mas como me- cabe dizer a ve-rdade.- nos 

ne.-górios da corte, por 

dizer o _se.-guinte". 

le.-aldade ~ sua majestade., tenho a 

O j o v e.- m c o n t a d o r ., i g u a 1 me n t E' ., s •J r g e e e o me.- e; a s •J a a ç: ão a 

partir de uma necessidade clara: as princesas desapareceram 

e pre.-cisam ser encontradas. 

uma premissa bisica para a pesquisa de um 

rnitodo de formac;:ão de.- professores de arte-: todo processo cie.-

conhecimento humano desencadeia-se a partir de 

necessidade. A primeira necessidade do arte educador 

conhecer sua função e seu respectivo VALOR. 

uma 
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Entio., me pergunto como o profe.-ssor de Arte pode 

conhecer sua fun~io e em quê ela~ an~loga ~ do contador de 

estórias., Em se.-guidar posso continuar investigando as 

aventuras vividas pelo jovem contador de estdrias e observar 

que e.-leme.-ntos posso utilizar . para refletir sobre um possível 

caminho de formac;:io para o arte educador. O raciocínio que 

me proponho a traç:ar neste capítulo buscar em primeiro 

l1J9arr refletir sobre a fun,io do professor de arte q1Je se 



atualiza na rela,io pedagdgica. Definindo esta rela~ão 

Primariamente com uma rela,io criadora, investigo os 

atributos caracter{sticos desse professor a partir de uma 

analogia com os atributos do contador de estórias. Em 

seguida me pergunto sobre as condi,~es passiveis para a 

atual iza,io destes atributos na pritica pedagcigica, que 

tomaria a forma de um encaminhamento do trabalho formador 

desses professores. Inicialmente, pensando tanto no contador 

de estdrias quanto no arte educador, acredito que ambos 
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podem ser CRIADORES de um momento de aprendizagem genuína. j 
! 

cuja substincia fundamental~ a QUALIDADE da experi~ncia J 

humana. 

no seu livro A REDENC~O DO ROBOT, cita 

uma carta de Eric Gil 1, em que este autor · fala da natureza 

da aprendizagem atrav~s da' arte: 

"Nas escolas comuns nos encontramos de um lado com: 

implica pensamentos, palavras, 

id~ias, leituras SOBRE as coisas, escritos SOBRE as coisas, 

aprendizado de dados ACERCA das coisas e EXAMES sobre o 

conhecimento das coisas (disciplina MENTALi INTELECTUAL>r 

e de outro lado com: 

desenvolvimento 

físico, entusiasmo competitivo, fomento da lealdade (o 

uesp(rito de grupo"). proezas pessoais, orgulho de si-mesmo, 

auto-respeito. (Ou seJar disciplina MORALr 

VONTADE.) 

disciplina DA 



Mas, em nenhum caso, se pratica a educa~ão em contacto 

direto com as COISAS! 

Não - há EXPERIÊNCIA POÉTICA 

O intelecto se exercita quase inteiramente com livros 

A vontade quase inteiramente com esportes ... 

Mas ••• vivemos em um mundo de COISAS. O fazer coisas i 

parte importantíssima da vida do homem, de TODO HOMEM e, sem 

d~vida, a maioria dos seres humanos sio ARTES~OS sua 

maneira. E, alim disso, não se pratica a educa~io no mundo 

das coisas, a experi~ncia poitica. 

quer dizer, exercitamos nosso intelecto. Mas nio fazemos 
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coisas, nenhuma coisa como tal e por si mesma, nada do que 

POIESIS, FAZEDOR: o que faz coisas, o que conhece 

a realidade por EXPERIÊNCIA DIRETA dela. 

A arte, a experiincia artística (desde ladrilhos ati 

catedrais) ~ fundamentalmente poesia, um fazer a realidade, 

um fazer as coisasu. (Read. 1966, p.52) 

No sentido deste texto de Gill, tanto o contador de 

estdrias, quanto o arte educador, sio POETAS. 

Penso que o ato po~tico de ambos sintetiza-se em uma 

qualidade que posso chamar de PRESENCA. ~ atravis deste 

atributo que se atualiza a arte do narrador, assim como a 

arte do professor e que sua funçio se cumpre. 



3.2 - O narrador seg•Jn_do Walter Benjamin 

Para explicitar o conceito de PRESENÇA, volto à figura 

do narrador, desta vez., à luz de um texto de Walter 

Benjamin. A POIESIS do narrador., como conhecimento e 

transmissão da realidade, por experiincia direta dela, 

através da arte da narra~ão, foi objeto de estudo deste 

a1Jtor que, em 1936, escreve1J um pequeno ensaio sobre a obra 

d e N i c o 1 as L e s k o v • Há n e s t e t e N t o s 1. , b s í d i os p r e e i os os p ar a 

fundamentar a fun~ão do contador de estórias em rela~io ~ do 

professor de arte. 

Benjamin mostra como a arte de narrar, conceituada por 

ele como uma forma artesanal de comunica,io, tende a perder-

se na sociedade industrial moderna porque uo aspecto épico 

da verdade, q•Je 
, 

e a sabedoria, E.'Stá morrendo 

tambému.(Benjamin, 1971., p.140) 

Sabemos que houve ipocas em que a arte de contar 

estórias estava viva. Nas sociedades em que nasceu., o 

contador de estdrias desempenhava uma fun,io equivalente~ 

do sacerdote., do astrólogo, do ceramista, do guerreiro, do 

ag r i c •.i 1 t or , organicamente e s t r u t tJ r a d as 

transmitiam, atrav~s de símbolos., todo o conheFirnento do ser 

humano, a respeito de si mesmo e de sua rela~io com o mundo. 

Em volta do fogo, após o trabalho, nas festas, homens, 

mulheres e crian~as reuniam-se para ouvir e contar estórias 

que passavam de gera~io para gera~io., a sabedoria de um 

povo. O contador de estdrias vivia j~nto com a audiincia, um 
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momento atemporal onde os significados e os mistérios mais 

profundos da vida,. tomavam a forma do maravilhoso. 

O imaginirio cumpria sua fun~~o alim do tempo e da 

morte,. afirmando o que PODE SERr desvendando a possibilidade 

criadora essencial do ser humano. O imaginirio dava forma ao 

possível pela lembran~a do que sempre foi. 

Benjamin nio fala do imaginirio~ Ele come~a situando 

historicamente a arte narrativa como tendo se aperfei~oado 

no meio artesanal,. a partir de duas linhagens dfstintas que 

se interpenetram € se definem ancoradas nos protítipos 

arcaicos que as originaram: os navegadores transmitiam 

experiincias de países distantes,. os camponeses recolhi~m 

mensagens do passado da terra. Na Idade Midia,. a estrutura 

corporativa favoreceu a troca constante entre os mestres 

sedentários e os vendedores ambulantes,. propiciando o 

~lorescimento da arte narrativa no meio artesanal.~ assim 

q1Je,. segundo Benjamin,. se constitue o personagem do 
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narrador,. junto de quem as pessoas "gostam de refugiar-se 

como se ele fosse um irmio,. para reencontrar a medida, a 

escala dos sentimentos e dos acontecimentos naturais do 

h o nl em " • ( i b i d ,. P • i 4 1 ) 

Para Benjamin,. o narrador i um mestre e um s~bio. ~ um 

homem de bom consElho. A habilidade de aconselhar i definida 

por Benjamin,. nio como resposta a uma quest~or mas: 



"Conse i 11 e.-r., e "est ( ... ) pr~senter une suggestion 

concernant la suite d"une histoire: (en train de se passer). 

Pour recevoir cette suggestion, il faudrait d"abord ~tre 

capable de raconter cett~ histoire. (Sans compter qu"un 

homme ne peut profiter d"un bon conseil que s"il est capable 

de dicrire la situation o~ il se trouve.) Tiss~ dans 

1 "étoffe mÊ'me de la vie., le conseil est une sagesse". ( ibid., 

p.143) 

O narrador sabe dar um bom conselho em um grande n~mero 

de circunstincias., porque tem meios para SP referir., não 

apenas~ sua vida. mas tambim à de outras pessoas. 

Guimaraes Rosa., um dos nossos maiores contadores de 

estdrias., disse em uma entrevista a Gunter Lorenz: 

"( ... i ~.=.!:ornei à "saga"., à 1 enda., ao conto simples., 

pois quem escreve esses assuntos~ a vida". (in Coutinho., 

E.F . ., org . ., 1983., p.70) 

O narrador oral encontra a matéria do seu relato na sua 

própria experiincia e na dos outros. Como forma artesanal de 

comunica,~o., a narra~~º nio visa transmitir o puro "em si" 

do fato narrado., como uma simples informa~~o. "Elle fait 

pénétrer la chose dans la vie mime du narrateur et e 'est à 

c€tte vie qu"ensuite elle 1"emprinte. Elle imprime sur le 

ricit la marque du narrateur, comme le potier laisse sur le 

vase d'argile la trace de ses mains".(Benjamin,W - op.cit., 

p.150) 
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Benjamin inspira-se em um comentirio de Valéry, para 

eNpressar, e-m . ,., 
uma v1sao poét i ca., uma síntese poderosa 

fecunda na nature-za artesanal da arte da narra~ão. Valéry 

cliz: 

uL'observation de 1 'ar t i st e atteindre 1Jne 

profondeur presque mystique. Les objets éclairés perdent 

leur noms: ombres e-t clartés forme.-nt des systemes et des 

problemes tout particulie:rs, qui ne relevent 

science., qtJi ne- se rapporte:nt ~ aucune pratique, mais qui 

re~oivent toute leur existence et toute leur valeur d~ 

certa i ns accords si ng1J 1 i ers entre 1 "âme., l "oe: i l et 1 a ma i n 

d e q u e 1 q •J '1..1 n ., né pour les surprendre em sei-mime et seles 

produir~". (ibid., p.153) 

Para Be-njamin, a e s t r e i t a e o n e Hã o e n t . • e e, a 1 ma ,. o o 1 h o 

e a mão, define uma pritica artesanal presente também na 

arte narrativa. Refletindo sobre as palavras de Valéry, 

Benjamin coloca a possibilidade da fun~ão do narrador ser a 

de elaborar artesanalmente, de forma sólida, a.1 t i 1 e 

insubstituível, a vida humana., que é o material de suas 

expe:riincias e da dos outros homens. É por isso que., 

definido desta forma., o narrador~ um mestre e um sibio. 

"'Car i 1 a 1 e·s moyens de se référe:r à t out e une vi e 

( ... ) son tale:nt nature:1 est de pouvoir narrer sa vie:; sa 

clignittf est de la pouvoir conter toutE ent i~re. Le 
__, , 

narrat e•Jr, e est 1 "homme qu i serait capable de laisser 

enti~rement consumer la miche desavie à la douce flamme de , 
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ses récits. ( ... > S o 1J s 1 e v i-s a 9 e d •J na r r a t e 1J r ., 1 e j 1J s t e se 

trouve confronté à lui-mime". (ibid., p.169) 

E poderíamos dizer., sob o rosto da audiincia., tanto o 

Justo corno o injusto confrontam-se com eles mesmos., como 

mostra o conto que seguimos neste trabalho. 

Contador de Estórias. 

O Filho do 

Um primeiro aspecto importante que· r.aracteriza o 

narrador., segundo Benjamin., pode ser aplicado também ao 

professor de arte: elaborar artesanalmente, de forma sólida., 

IJ t i } € insubstituível, a vida humana,. que é o mate~ial de ~ 

suas experiincias e dos alunos com quem t ·rabalha. StJa 

pr~tica criadora é esta elaboraç~o., feita conjuntamente com 

os alunos e di sentido à pesquisa das formas art(sticas., 

se j a em e>: e r c í c i os d e ver , o,_ v i r ,. ar- . e e i a 1 ., e o m p r e e n d e r ou 

produzir obras de arte. Trata-se de elaborar a QUALIDADE da 

vida humana através do contato com a Arte. É o q1Je o 

contador de estórias do nosso conto faz,. ao responder à 

corte que pretende expulsi-lo. Ele mc,stra, através de sua 

estória,. a situaç:ão de desequilíbrio do reino pelo 

desconhecimento de cada membro da corte de sua verdadeira 

f'unç:ão. 

Pensando nos atributos do narrador., tais como são 

enunciados por Benjamin, a primeira coisa que podemos 

sublinhar i a qualidade de comunica,~o artesanal que o 

contador de estdrias estabelece com sua audiinciaF baseada 

na troca e experiincias. Entior me pergunto se, no mundo de 



hoje, a relação pedagdgica nio poderia cumprir uma funçio 

análoga à do antigo contador de estórias, no sentido de 

criar um momento de aprendizagem genuína em que a qualidade 

da eNperiência dos alunos e do professor 

preservada. 

3.3 - Desenvolvimento da analogia entre o contador de 
€stórias e o arte educador 

seja 

Como o professor de arte vê sua fun~io em um mundo no 

qual os alunos aprendem pelos an~ncios, pela televisio, p-elo 

cin€ma, pelos Jogos de computador? Enquanto instrumentos, os 

meios de comunicaçio contemporineos podem ser utilizados a 

servi,o da pr~tica pedagdgica desde que o professor saiba 

como utilizá-los. A informa,~o que os alunos recebem atrav~s 

d e t a i s v e ( c 1J l os , em , 1 m a,') r e~: d i z a d o s i 1 e n c i os o e s o 1 i t á r i o , 

~ a da quantidade; quando falo do caráter artesanal da 

comunica,io professor/aluno nio estou fazendo uma defesa da 

vo-Jta de um tempo antigo, da rE.'cuperaG:ão de um Pa1'"a íso 

Perdido, de um Walden II como pensou Skinner, enfim, nio se 

trata de uma perspectiva romintica que ignora ou rechaça 

aquilo que ~ prdprio da sociedade contemporinea. Mas penso 

que todos os instrumentos~ disposiçio do professor, desde o 

giz ati o computador, devem estar a serviço da significa,io 

e da qualidade da experiincia. 

Assim como o contador dE Estórias atualiza a 

experiincia humana e, atravis dele se transmitem valores 

essenciais, tamb~m a qualidade da aprendizagem dos alunos, a 
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atual iza~io do seu conhecimento nas atividades artísticas 

q •J e r e:- a l i z a nl , de:-pendem em grande parte da qualidade da 

rela~io que o professor estabelece com a classe. 

Em seguida, tratemos de uma outra característica da 

rela~io entre o narrador e sua audiincia apresentada por 

Benjamin. 

O relato oral tem um efeito sobre os espectadores, que 

foi tratado por Tolkien de uma maneira da qual Ji falamos no 

capitulo anterior. Este efeito i apresentado em outros 

termos por~ Benjamin, o que enriquece e fundamenta a nossa 

reflexio trazendo um outro ingulo. 

Benjamin fala das condi~;es da ESCUTA. 

O processo de ass1mila~io de uma estdria se desenvolve 

nas profundezas do ouvinte e exige um estado de distensio 

que se torna cada vez ruais raro no mundo de hoje. Enquanto 

fiavam e teciam, as pessoas ouviam estdrias e o ritmo do 

trabalho se apoderava delas, fazendo com que elas 5e 

esquecessem de si mesmas. "P 1 •J s 1 'a •J d i t eu r s 'ou b l i e l u i -

m ê me- ., p 1 •J s les mots qu"il entend s'inscrivent profondement 

en l •J i , ( ... ) de te11e fa~on que de lui-mime lE don lui 

advient deles ripiter. Ainsi se tisse le filet oJ repose le 

don narratif". (ibid, p.149) 

Aquilo que o narrador relata se impSe à memdria dos 

ouvintes, adapta-se à sua experiincia e faz com que estesp 

alg1Jm dia, tenham prazer em recontar as estdrias que 
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ouviram. Mas, para issor ~ necess~ria uma qualidade 

intrínseca ao .conto e- ao narrador q tJ e 8 e n j a m i n chama de 

SÓBRIA CONCISÃO: 

""Rien ne mieux à un ricit de se graver 

durablement dans la m~moire que cette sobre concision qui le 

so 1J s t r a i t à 1 'a n a 1 Y se- p s y c h o 1 o g i q •J e . E t ., d a n s 1 a me- s u r e m ê me 

oú il parait plus naturel que le narrateur ne s'embarrasse 

d'aucene nuance- psycho ogique., ce qu"il raconte s'impose à 

la m~moire des auditeurs". (ibid, p.149) 

Benjamin, entio, mostra que o acontecimento maravilhoso 

i narrado com precisio, mas nio ~ imposto nas suas conex~es 

ldgicas nem é explicado. Refletindo sobre uma e-stdria 

contada por Heródoto, Benjamin conclui que o fato de ela ter 

sido narrad~ sem nenhuma explicatio, 

durado até hoje: 

faz com que tenha 

uHerodote ne fournit aucune expl ication. < ... ) C'est 

porquoi, apr~s des millénaires., cette histoire de 1 
, . 
anc1enne 

Egypte est encere capable de naus surprendre et de no•Js 

donner à r~fléchir. Elle ressemble à ces gnains de bl~ qui, 

malg~é un séjour de tant de si~cles dans les chambres fortes 

des Pyramides., conservent aujourd "hui encare toute:- 1 e•Jr 

p 1J i s sane e d e g e r m i na t i o n " . ( i b i d ,. P • 1 4 8 ) 

Benjamin confronta cada um destes aspectos que envolvem 

0 narrador e sua arte, com as mudan,as trazidas pelo advento 

da sociedade industrial, mostrando como a evolu~io histdrica 
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das for~as produtivas Eliminou o relato do domínio da 

Palavra viva e o substituiu por uma beleza nova, trazida no 

inicio dos tempos modernos pelo romance. 

~ medida que a qualidade da experiincia decaiu muito e 

que esta se torna cada vez menos comunicivel, o ser humano 

perdeu a capacidade de aconselhar-se." e aconselhar os outros. 

Enquanto teciam e fiavam, as pessoas ouviam estórias. 

também pararam de escuti-Guando pararam de tecer 

las. 

"Si 1 e somme i l est 

e fiar, 

le moment le plus parfait de la 

détente corporelle, sur 1e plan spirituel l'ennui joue:- un 

role analogue. Il est 1 'o i se a u d u r ê- v E q u i e o •J v e 1 'o eu f d e 

1 'e>{pér i ence. Au mo i ndre brut dans le:- feiullage l 'oi seau 

s'envole. Dans les villes, il ne trouve plus aucun ~ndroit 

pour faire son nid faute d'activités qui se l ient 

i n t i me me n t à 1 'e n n •J i • ( • • . ) Ainsi se perd le donde prÊter 

1 'ore.- i 1 l e, et de- CEtJX qui prite-nt 1 'ore:-ille:- la communaité 

d i s F ·ar a I t . O n n e r a e o n t e j ama i s d 'h i s t o i r e s q 1J e P ou r 

q u 'e 1 l e s s o i e n t r é pé t é e s e t 1 'o n e esse d e n ar r E.' r d e s q 1J e 1 e s 

récits ne se conservent plus. S'ils ne- se.- conservent plus, 

en les écoutant, de f i 1 er et de 

tisserº. (ibid, p.149) 

Com o advento da imprensa, uma outra forma de 

comunicaçio imp;e-se, a da informa~io. Enquanto nos siculos 

passados as notícias, muitas vezes, tomavam o aspecto do 



maravilhoso., a informatio veiculada pela imprensa prec~sa 

aparecer como plaus(vel, o que a torna inconcil i~vel com o 

espírito da narra,io. O quase total desaparecimento da arte 

da narra,io oral deve-se ao progresso da informa,ão, quue 

traz todo acontecimento acompanhado de explica,~es . 

.,, eh a q IJ e ma t i n ., on naus renseigne sur tout ce qui c'est 

passé a la surface du globe. Et cependant nous sommes 

histoires surprenantes. Cela t ient ' ., a e e e-: u a 1J c 1J n pauvr-ts en 

é-vénement n ., . 
arr1ve p l •J s j IJ s q IJ ., à nous sans être.- accompagné 

d ., e:-~ p 1 i c a t i o n s /' . ( i b i d ., p • 2 0 4 ) 

Entio., relacionemos a escuta com a funtão do Arte 

Educador. 

No ato de contar desenvolve-se a escuta. Saber ouvir 

depende de um estado que Benjamin mostrou s~r cada vez mais 

ausente na nossa sociedade atual. 

As crian~as nio param para ouvir. Por que é importante 

escutar? Benjamin mesmo mostra o quanto a estdria se grava 

na memdria do ouvinte, quando ele se esquece de si mesmo, 

quando esti envolvido no ritmo do trabalho artesanal. A 

escuta traz um tipo de concentra~io extremamente necessirio 

para as de formadas na dispersão 

caract~rística da nossa sociedade. Além disso,. não se diz 

tambim que o ouvido é a porta do espírito? 

Na prática do professor de arte, 

~undamentali mas a ele deve-se acoplar 

o ensinar a ver é 

o aprendizado da 
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€SC1Jta: dE' 

outros colegas E ao professor.O Estado de distensão que 

acompanha o ÊXercício da escuta~ propício ao ato criador. 

Mas a escuta também depende., segundo Benjamin e segundo 

m1Jitos autores que compreendem a naturE"za do conto 

tradicionalr de um outro fator que-possibilita uma terceira 

analogia E"ntre o narrador e o professor. 

A estória é gravada na memóriar na medida em que ela 

n ão se j a e ~-: p 1 i c a t i v a . V i mos q u a n d o 8 e n j a m i n c i t a o r e 1 a t o d e.

Heródoto: 

"Esta história nos ensina o que a VE.'rdadeira 

narrativa. A tem valor no momento Em que i 

nova. só vtve nesse momento, precisa entrEgar-se 

i n t e i r a n1 e n t E.' a e 1 e e sem p e r d a d e t E' u1 p o r t em q •J e se e H p 1 i e ar 

nele. Muito difE"rente é a narrativa. Ela não seentrEga. Ela 

conserva suas for,as e depois de muito tempo ainda~ capaz 

de se desenvolver ( ... ) 

He r ó d o t o não e~-: p 1 i e a na d a . Se •J r e 1 a t o é d os ma i s se e os • 

Por isso., essa história do antigo Egito ainda é capaz., 

depois de milinios, de suscitar espanto e reflexio. Ela se 

assemÊ1ha a essas sementes de trigo que, durante milhares d~ 
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anos ficaram fechadas hermeticame.-nte nas ciruaras das 

pirâmides e 

germinativas. 

q 1J E.' e o n s E' r v a m ,, até hoje., SIJaS 



Nada facilita mais a memoriza,~o das narrativas que 

aqu~la sóbria concisio que a salva da anilise psicoldgica. 

GtJanto maior a natural idade com que o narrador rE'nuncia às 

sutilezas psicolcigicasr mais facilmente a história se 

gravard na mEmciria do ouvinte, mais completamente ela se 

assimilará ' a sua própria e:-: p e r i ê n c i a e mais 

irresistivelmente ele cederi à 

dia. Esse processo de assimila~io se d~ em camadas muito 

profundas E exige um estado de distensão que se torna cada 

vez mais raroº. < i b i ·d.. p. 148) 

Como tal r e f 1 e>: ão se a p 1 i c a a o p r o f e s s o r de arte? 

Poderíamos dizer que a obra de arte possui esta mesma 

característica do cantor a saber, ambos permanecem pelo seu 

caráter AEXPLICATIVO. ~ da natureza da arte não explicar 
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nada. A experifncia que a arte propicia~ específica: ela 

advim do seu cariter presentacional e nio discursivo, como 

diz S. Langer. 

N~o ~, portanto, fun~io do professor EXPLICAR arte. Ele 

tem um sem n~mero de informa~;es importantes a fornecer aos 

alunos, sem d~vida. Mas, aquilo que fica na ruemciria dos 

a l u n os , q 1J E' se as s i m i 1 a à s 1J a P r ó P r i a e:->~ p e r i Ê n c i a e q tJ e 

~ntio germinari neles como uma inclina~io de reconti-la um 

dia é a significa~io profunda da arte como experiincia de 

vida. Reconti-la nio quer dizer necessariamente narri-la, 

mas simr revivi-la mais tarde, na aprecia~io do fen6meno 

ar t í st i e o ta 1 como ele se apresenta nos mais diferentes 



as P e e t os d e: sua v i d a a d •J l t a : na f r tJ i e;: ão d a obra d e ar t e 

institucionalizada., na ac;:ão harmoniosa de seus afazeres 

diários. 

r:= PrEciso., então., que o professor., ele me:smo., conhe:c;:a 

atravis do antigo contador de est6rias., a arte: seja mostrada 

em sua permanência i neNp 1 i cáve:1., mas ainda assim 

inteligi'vel. 

Por e~-:e:mp lo., 1 i em uma reportagem do jornal da USP qtJe 

uma crianc;:a americana, do maternal da Ensino El~mentary 

School de Los Angeles, estava explicando., durante tJma aula 

de arte., a difere-nc;:a Entre "orginico" e "geomitrico". Um 

outro menino comentou uma obra de Braque, mos t r a d a n •J m 

cartão postal pe:la prof'e:ssora., dizendo "isto 
, 

e: org~nico., 

porque te:m 1 inhas sinuosas". A fonte: desta informação ia 

revista Art News., de Abril de: 1987. 

E s t e: e N e: m p 1 o v i s a i 1 •J s t r ar um a n ove'. o r i e: n t a e;: ão p ar a o 

ensino de: Arte: nos EUA., por um proje:to da Getty Ce:nte:r for 

Educat ion in the- ~~rts, conhe:cida como DBAE - discipline-d 

based Art Education. Esta orie:ntac;:ão, largamente- difundida 

atualmente: nas e:scolas americanas, propõe o ensino de: arte: 

baseado na produc;:io artistica., hist6ria da arte:, crítica de: 

arte: e: e:stttica e: fundamentou tambim o tErceiro Simpdsio 

internacional sobre o Ensino da Arte: e sua Histdriap 

realizado em Sio Paulo; 

de Ana Hae Barbosa. 

em agosto de 1989., pela iniciativa 
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Sem d~vida nenhuma, esta concepc:ão dentro da Arte 

Educac:ão É m•J i to importante para sedimentar as bases 

conceituais desta irea, dando-lhe uma direc:ão e um quadro de 

referincias fundamental. 

O perigo, como sempre, é o modo como se interpreta uma 

orientac:ão. Quando vejo o exemplo citado acima, fico 

imaginando que se~tido tem para uma crianc:a de 4 ou 5 anos, 

"ex P l i c a e: ão" , se.- r á q u e faz p ar t e d o seu mo d o d e.- v e.- r o m •J n d o , 

ou é uma terminologia adulta, que soa tão artificial na fala 

da crianc:a desta idade, 

adulto em miniatura"? 

A pergunta É difícil 

a ponto de.- torni-la outra ve.-z num 

mas, na verdade, cabe P~rgunt~r 
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COHO a crianc:a, por exemplar de 4 anos pode entrar em 

contato com a obra de arte de maneira genuína; que.- ela possa 

comentar uma obra de forma que fa,a sentido para ela e não a 

kpartir da referincia conceitual do professor apenas. 0 que, 

na experiência vivida da crianc:a, corresponde ao CONCEITO de 

,, ,.. • li li I t • li") organ,co e geome r,co : 

Buscando a resposta para esta pergunta, o professor nio 

estari EXPLICANDO arte, mas propiciando uma nomeac:ão da 

criança de sua experiincia com a arte. E esta n6meac:io é que 

significa e fica ao longo de uma vida, como os relatos do 

contador de 

ouvintes. 

estórias se inscrevem profundamente nos 
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O momento de contar uma estdria i an~logo ao momento da 

aula.~ neste espa,o/tempo da aula que se configura uma 

rela~ão pedagógica 

aprendizasem. 

que ATUALIZA conhecimento e cria 

A Primeira tarefa do professor de arte i conhecer a sua 

função e saber, como o contador de estdrias, que ela esti 

ligada a reisas alim do mundo das aparinciasr ou seja, ~ue a 

arte SIGNIFICA aprendizagem e trata da qualidade da 

experiincia humana. O professor d~ arte pode conhecer a sua 

função atravis do exerc{cio da PRESENCA. 

A presençar para o contador de estórias, significa a 

capacidade de atualizar a sabedoria transmitida de geração 

para geraçãor por isso Benjamin diz qJe ele~ um naestre e um 

sábio. Ele imprime sobre o relato a sua marca, como o 

pateiro deixa sobre o vaso de argila a marca de suas mias. 

Ele se contar ao contar sua estciria. Assim como o professor 

se contar ao dar sua aula. uMINHA AULA~ EXP~ESS~O DE MIMur 

i uma formulação que costumo utilizar para iniciar uma 

reflexão sobre a funçio do professor de arte; ou então, faço 

uma afirmaçio que causa polimica entre os professores com 

quem trabalho: no M~TODO SOU EUu. ~ um Jogo de palavras com 

L'ETAT C'EST MOill que tem um sentido oposto. 

O que torna a aprendizagem atravis da arte um ato de 

conhecimento significativo para a crian~a? 
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Acredito que o trabalho criador genuíno da criança 

da possibilidade que ela tenha de 

EVOCAR suas imagens internas significativas e, em seguida, 

EXPress~-las em uma FORMA - desenho, movimento corporal, 

canto, formas tridimensionais, est6rias, etc ... DO OUTRO 

LADO, seu trabalho criador depende tambim da QUALIDADE da 

relaçio que o professor estabelece com ela. Esta rF-1ação 

de-pende da possibilidade que o profes-sor tenha de-

compreender o trabalho criador da criança e comunicar-se tom 

ela. 

O que significa compreender a criança e- comunicar-se 

com ela? 

Existe uma e-stdria verídica, contada a respeito de um 

antropdlogo que estava realizando uma p~squisa de campo em 

uma tribo africana, quando li chegou o primeiro apa~elho de 

televisão. 

uEle observou que durante duas semanas as pessoas não 

fizeram mais nada, exceto olhar para aquela tela luminosa, 

~ascinadas por todos os programas. E, entio, gradualmente, 

foram perdendo o interesse e voltaram ao seu costume de 

ouvir O Ji idoso contador de estririas do vilarejo. 

antropdlogo quis saber: 

E o 

" d • t • TV~:" uPor que voces pararam e assis 1r Um dos 

moradores do lugar respondeu que ouvir estórias era muito 

mais interessant~-

r 
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HM " as , retrucou o cientista, "voei não acha que a TV 

conhece mais estórias que o seu velho contador?u 

contador de estórias ME conhece".<Yashinsky, 1985. n.p.) 

Esta estória 

prática pedagógica, 

ilustra aquilo que considero essencial na 

contador diante de sua audiincia; o mais importante é a 

qual idade da rEla~io que o professor estabelece com os 

alunos e penso que esta qualidade ~ de natureza criadora, 

estit ica no sentido de Dewey. Como diz H. Read, retornando 

Platão: 

leis estéticas são inerentes aos processos 

biológicos da própria vida. São as leis que guiam a vida 

pelo caminho da natural idade e da eficiincia; nosso dever 

corno educadores i buscar estas l€is na natureza ou 

experimentá-las e temi-las como princípios básicos de nosso 

ensinamento. O equilíbrio E a simetria, a propor~ão e o 

ritmo, são fatores fundamentais da experiência: mais ainda, 

s~o os ~nices elementos que podem servir-nos para organizar 

a experiincia em pautas permanentes e envolvem, por sua 

economia e eficiincia". CRead,H. - 1966, 

p.28) 

Ana Mae Barbosa, justificando a necessidade de cursos 

de atualiza~io para professores de desenhar diz em seu livro 

TEORIA E PRÁTICA DA EDUCACÃO ARTÍSTICA: 
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uNao é difícil desvendar pa~a qualquer professor o que 

todos eles Já sabem intuitivamente, isto~, que aquilo que 

eles tim a dar nao i o conhecimento de uma matiria, ou mesmo 

a habilidade de estruturar esse conhecimento em fun~io da 

evoluç:ao da crian~a. A máquina, o computador, podem 

desempenhar melhor do que ncis essa tarefa. Como sabemos, Já 

~ comum nas sociedades desenvolvidas a programa~io de 

computadores para desenho geom~trico e projetivo, podendo-se 

e o n se 9 1J í r , P o,· e~-: em p 1 o ., p e r s p e e t i v as d e 1J ma f i g •J r a ou o b j e t o 

sob intlmeras condi~;es de fuga. Tamb~m há computadores 

programados para adaptar a matiria d~ acordo com o nível de 

cada aluno, detectando suas áreas de dificuldade cognitiva e 

reinvestindo sobre elas com novo material. 

nós, professores humanos, temos a dar 

principalmentE nós mesmosn, nossa visio do mundo 

fus disciplinas d~ nosso estudu ~ nossa habilidaoe de 

responder ~s preocupa~;es pessoais de nossos alunos. A 

grande maioria de professores quer fazer um bom trabalho. 
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Pr' .cisamos mostrar-lhes que, se nio tfru tido sucesso, i 

porque o sistema educacional lhes tem negado sua prdpria 

humanidade e:- a oportunidade de dar-se a si mesmos. 

Precisamos acenar-lhes concretamente com a possibilidade de 

melhorar, de aumentar a 

• d d li escola e na soc1e a e. 

importincia de seu trabalho na 

(1975, p.98-9) 



Sabemos q1Ja l o tipo de forma,ão que, e.-m geral, os 

professores tem. Por que sempre procuram cursos que lhes 

diem RECEITAS de COMO trabalhar? 

Porque, em geral, recebem uma formac;:io compartimentada 

quE podemos chamar gavetas teóricas e gavetas 

práticas, sem nenhuma inter-rela,io entre elas. Alim disso, 

durante.- todo o processo de socializa,io, 
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-fot·ma~ão q 1Je.- privilegia o desenvolvimento do PE'nsamento L-. 

ldgico associativo em dE'trimento da imaginac;:ão, o q1Je faz 

com que os adultos médios da nossa sociedade tenham sido 

condicionados dentro do padrão educacional clássico do certo 

e do errado, no qual a rE'gra impera dE'sprov ida d€ L-

significac;:ão. 

Outra vez E'scolho um texto 1 iter~rio para ilustrar o 

que acabo de dizer. D e i ~-: o d e 1 a d o , propositalme-nte-, 1Jma 

fundarnenta,ão sociológica: Durkheim, Max Weber e Marx que me 

perdoem. Em vez de enveredar pelos caminhos de uma an~lise 

na qual figuram os conceitos de alienac;:ão, 

características do modo de produ~~o capitalista, etc, etc, 

que fizeram parte do nosso discurso acadimico dicadas a fio, 

escolho um texto de Osman Lins, publicado no Jornal da 

Tarde, que .se chama APóLOGO DO HERÓI BEM CONDUZIDO.CLins, 

o., 1976, .n.p.) 

t ,. d At "h " Osman Lins conta a es or,a e r axerxes, que ac aram 

melhor chamar de Joio p€1a dificuldade do nome. Com uma 

ironia um tanto amarga, o autor faz o personagem narrar sua 
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própria como estivesse contando um fato . 
91Ja 1 q1Jer, SEnl se-m envolvimento. Assim,. vão 

aparecendo as v~rias fases de sua vida desde a infincia,. 

sempre com uma caracterfst ica comum: não 1he era pe-rmit ido 

nunca escolher nada; a escola, a comida,o modo de pentear-

SE, OS 1 ivros que- eram trocados periodicamente na SIJa 

cabeceira, a faculdade que cursou - Faculdade Integrada dos 

Homens úte-is E Corretos - o emprego, a mulhEr com quem se 

casou, os nomes dos filhos, a mob{l ia da casa em que teve 

q1Je- mor ar, tudo foi d e e i d i d o p o r II e 1 e s 11 
, sua f a m { 1 i a , se- •J s 

professores E superiores. Transcrevo os dois d.ltimos 

parigrafos do texto: 

'' < . . . ) M i n h a m •J 1 h e r é ó t i ma ., d e 1.1 - me os t r e s f i 1 h os q •J e 

e•J devi a ter, eles t~m os nomes que deviam ter e eu levo a 

vida que devia levar. Le-vanto-m~ n~ hora que devo levantar-

me, saio na hora que devo sair, fa~o o que de-vo fazer, penso 

o que devo pensar., digo o que devo dizer, como o que devo 

comer e sou profundamente grato aos que, sem consultar-me, 

sem interrogar-me, organi=aram tão bem e tão paternalmente a 

minha existincia. 

Mas, nos d.lt imos tempos, dois tipos de perg1Jnt as,. 

perfurando como vermes toda a minha ventura, vim insinuando

se. Pergunto se, cuidando tanto de mim, tanto me prote-gendop 

na verdade não cuidaram eles de si: se nio se protegiam a 

eles. Pergunto se afinal, Ji que a vida i minha, se sou eu 

que arco com ela, nio tinha o direito de, ao menos uma vez, 
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ser ouvido sobre o meu destino. Ainda penso que o mundo nio 

mas também a mim e que talvez eu 

tenha igualmente- o direito de opinar sobre o mundo. 

Finalmente, se ElEs decidem por mim, quem decide por eles? 

Sim, eu gostaria ao menos de substituí-los". 

E s t a r.í 1 t i ma frase 
, 

E terrível. Fecha-se- o círculo 

vicioso do condicionamento, mantém-se a socializa,~o regida 

pelo principio do DEVER. O problema não É' a ,,.egr-a, sem a 

qual nio pode haver nenhuma sociedade humana, como muito bem 

~or-mulou L~vi-Str-auss. ~ a falta de significaçio da regra; a 

~nica coisa quer-esta ao personagem Joio~ fazer- com o~ 

outros o que fizer-am com ele, isto i, o que ele "aprendeu" 

durante toda a sua vida. 

Visio trigica e pessimista da existincia humana no 

mundo de hoje, essa do Osman Lins. Ao terminar o texto, 

pode-se ficar-

homem atual, 

dizer. 

com a sensa~io de que n~o h~ saída para o 

pelo menos i o que parece que o autor quer 

Mas, de novo, além das aparÊncias, existe uma outra 

forma de pensar. Sem negar a realidade contundente que a 

estdria de Osman Lins r€vela, acredito que a reflexio sobre-

ela mostra um aspecto, que fala sobre como as coisas são, 

mas faz surgir uma outra reflexio, sobre como as coisas 

PODEM SER. No final deste capítulo (pg.220), esti um conto 

que se chama A LENDA DAS AREIAS., estória oriental de 

tr-adição oral., que "aponta uma saídan., que fala de um 

\ 

/ 
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processo de aprEndizagem significativa. Costumo apresenti-lo 

S€mpre aos alunos junto com o texto de 0sman Lins. Convido 

os le:-itores a le:-r este conto antes de prosseguir na leitura 

deste c:ap ítulo. 

Entio, prosseguindo na reflexio suscitada por estes 

acredito ser necess~rio pensar a forma~ão do 

professor de arte a significaçio que para 

possa tEr seu processo de aprendizagem. 

O professor de arte ouve, li, familiariza-se com uma 

sÉrie de formula,ões tais como: "o trabalho deve ~-art ir das 

crianças, da realidade delas"."~ importante aprender com as 

cr- i an~as". ºO i mpo1'"t ante É o processo e não o produto". "Sem 

o jogo nio é possível vida cognitiva adulta normal, vida 

afetiva adulta saudável, completo desenvolvimento de, POLE'r 

da vontade, porque o jogo é o pr-incipal 

crescimento, porque oferece oportunidades 

E' aprender, E um me-canismo 

i n d i v i d •J a 1 " .. 

instrumento de 

para 

de 

crian~a 

ajustamento 

De C)1Jtro lado, nas gavetas pr~t icas, confronta-se com 

1.1m sem n~mero de ticnicas (que lhe sio apresentadas muitas 

vezes segundo os modismos que se sucedem), desvincul-adas de 

uma fundamenta~io teórica só1 ida. SabE, no máNimo, q 1.1€ 

certas atividades ajudam a desenvolver a coord~na,io motora 

grossa, fina, etc ... , qu€ outras sio prdprias para tal faixa 

etária,. que outras ainda propiciam a concentraçio das 

crianç:as, etc ... 



Nio é de se estranharr portanto, que com toda esta 

informa,io desarticulada, fa,am sempre as mesmas perguntas: 

- Esti certo eu participar junto com as crian,as, 

fazendo um personagem no jogo dramitico, ou desenhar junto 

com elas? 

Esti certo propor um tema? 

- O que devo dar na 7a. sirie? 

O que fa,o quando uma crian,a diz que não sabe 

desenhar? 

O modo como foram formados estes professores leva-os a 

fazer este tipo de perguntas. Eles nio foram ensinados a 

perguntar. E sem saber perguntar, nio podem aprender o que 

Para dar aula de matemitica, o professor precisa 

estudar matemitica. Para dar aula de arte, precisa estudar 
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arte. O estudo da arte~ feito da inter-r~la,ão entre tres 

tipos de aprendizagem: o da história da arte e do ensino da 

arte, o da aprecia,ão da arte e o do FAZER ARTE. 

Nio adianta chover em terra que nio foi arada. A chuva 

é a teoria, preparar a terra é possibilitar ao professor 

EXERCITAR SUAS POTENCIALIDADES CRIADORAS. Pois está na 

NATUREZA do processo criador a s{ntese de processos mentais, 

afetivos e perceptivos. Para compreender a natureza, 

~un~io do processo criador e como propicii-lo aos alunos, o 

_ . ___ .,..,.. .... , M 1 ~Acôe s_ E AR"l'ES 1 



professor não pode e:-,-:ercitar APENAS seus proce:-ssos 

inte:-lectuais. alimentando-se de TEORIAS. Ou seja, antes de 

mais nada, para compreender a at ividadc criadora da crian~a 

e re:-spe.-itar suas imagens internas., o professor precisa 

e o n h e:- e E r e e>: p r e:- s s ar suas p r ó p r i as imagens internas. A 

at ividadc artística pode 1he.- propiciar isto dE maneira 

t.Ínica., mas e prÊciso que tal atividade:- se:-ja significativa 

para E1e. Só assim o professor poderi compreender o que a 

Arte significa para a crianc:a. Vimos como o contador de 

estcirias aprEnde pela experiincia de contar. 

O conto O Filho de.- um Contador dE Estórias nos mostra 
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como um JovEm contador se torna o rei,. ou se:-ja, como se 

uformau para chegar ao CENTRO, ao domínio do conhecimento de 

sua fun~ão. Pode-se dizEr quE e:-1E passa, durante a estória., 

pelas eta~~~ dE um proce:-sso criador. De uma necessidade 

come~a a busca de uma soluc:io. Para salvar as princesas ele 

procede a um levantamento d€ dados, a uma investigac:ão 

orientada pela direc:io do sol nascente:-, sem saber por onde 

i ,,. ., mas INDO, ripido como uma flecha em MOVIMENTO, con1 

DETERMINAC~O. Depois de muito caminho percorrido, encontra 

uma pista., enfrenta obst~culos decisivos e depois de de:-scer 

nas profundezas de um lago, encontra a qual idade.- amorosa que 

i O que lh~ possibilita o INSIGHT trazido pelo espírito da 

insight' traz a soluc:ão do probl€ma inicial - o 

rEsgate das princesas e a rP-aliza~ão: torna-se reir realiza 

sua f•Jnç: ão. 
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O processo cr-iador que FORMA o professor não 
, 

e apenas 

fazer uma atividade artística qualquer. i o processo de ir-

se fazendo - ir-se 

de uum trabalho de 

contando sua prcipria estdria - ao longo ) 

ir construindo INTERNAMENTE uma FORMA 

resultantE da intera~io entre teoria e pritica da Arte, esta 

~lt ima incluindo fazer e apreciar ARTE. 

E um processo análogo ao que Benjamin atribui ao 

na r r a d o r ,, q u e v a i r e 1 a t a n d o s 1J a e:-~ per i ê n c i a e a d os o• 1 t r os 

seres h 1Jmanos, pelo talento dE poder narrar sua vida, com a 

dignidade de poder narrá-la por inteiro, d e i :-: a n d o q 1J e a 

mecha de sua vida possa ir-se consumindo u~ doce chama de 

seus relatos" .. 

3.4 - O conceito de PRESENCA 

da PRESENCA. 

o que é a PRESENCA? ia qual idade 

que permite ao professor sintetizar no mo~ento da aula, a 

cada momento de cada aula, o conhEcimento que possui e que 

se atualiza e se transforma durantE o processo da prática 

pedagdgica. O conhecimento do professor advim 1) do que ele 

aprendeu sobre arte - refletindo sobre textos teóricos e 

poéticos, apreciando obras de arte, exercitando seu processo 

criador - dando forma ~ sua prdpria experiincia, seja uma 

forma de um prod~to artístico, seja a prdpria aula entendida 

como forma, 2) do que ele aprendeu sobre os alunos 



organizando os dados que leu sobre as características 

sociopsicolcigicas de cada faixa et~riar cm conjunto com os 

dados que observou, percebeu dos alunos na sua comunica~io 

com eles E' 3) do que ele aprendeu sobre si mesmo 

observando-se durante as aulas,, durante sua reflexio e ação 
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criadora. \ 

O m€'todo que proponho focaliza a presença como síntese 

dc.-ssas , . 
varras fontes de conhecimento porque entendo que é 

este conceito • que permite ao professor significar sua 
\ 

experiinci~~ A inter-relac;io entre- teoria e prática tem como 

pressuposto a significac;ão que- esta rela~io possa ter para 

cada professor em particular. Nio i uma rEla~io abstratar 

mas durante o m€'todo de trabalho de formac;io do professorr 

tal rela~io se configura na presenc;a de cada um. Nio É' o \ 

mé-todo que une prática e- teoria. É a e~-: p e r i Ê n e i a 

significativa de- cada professor que realiza esta relac;ão e-,, / 

n•Jm p r oc e:-sso alquímico, transforma-a na prese:-nc;a do 

professor para que o pote traga a marca da mio do poteiror 

para que o professor possa ser um cr~ador: 

ºWhen a 

landscape,, there 

the recognition 

flash of lightning illuminate-s a dark 

is a momentary recognition of objects. But 

is not itself a mere point intime- It is 

the focal culmination of long, slow processes of maturation. 

I t i s t h e ma n i f e s t a t i o n o f t h E c o n t i n •J i t y o f a 11 ordere.-d 

temporal experie-nce 

It is as meaningless 

in a sudde.-n discrete instant of climax. 

in isolation as would be the drama of 



Hamlet w~re it confined to a single line or word with no 

C: 0 n t € !•: t ■ 8 IJ t the phrase "'the rest is silence" is infinitely 

pregnant as the conclusion of a drama enacted through 

development 1n time, so may be the momentary percEption of a 

natural scene. it is present in the fine artsr is 

the art of making clear what is involved in the organization 

of space and time prefigured in every course of a developing 

life-experience"'. Cin Sidorsky, Ed., 1977, p.260) 

Assim tambim a FORMA da aula. A forma do conceito 

compreendido pelo professor, a forma quE o professor vai 

adquirindo ao longo da experiincia. A afirma~ão da Presen~a 

assim., o elemento centrali=ador da formação dos 

professores de arte. 

John Dewey e o conceito de PRESENÇA, torna-se necessário 

explicitar o pensamento deste autor, no que diz respeito~ 

sua f o,,. m u 1 a e; â o sob r e a n a t 1J r e z a e s t É t i e a d a e N per i ê n e i a 

humana. 

Por mais penoso que o trabalho intelectual possa ser, 

ele nos rEserva surpresas-oisis, verdadeiras revelac;~es-

recompensas.~ como se houvesse um subtexto, um subdiscurso 

que segue seu próprio caminho dentro de ncis, acompanhando a 
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reflexão consciente e árdua, que dirigimos e controlamos e 

na qual nos perdemos e nos reencontramos mil vezEs. Este 

caminho subliminar nio pede licen~a para trilhar seu prdprio 

rumo e, às vezes, nos fala uma revela~io s~bita e inesperada 
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para., Em seguidarmergulhar nas profundezas caladas em que 

te~e seu acontecer. Foi assim que me deparei com John Dewey 

E PE'rceb i o quanto ~ 1 e fZ- Guimarães Rosa são dois atJt ores que 

conversam e se entendem para produzir o ostinato que 

pavimenta a trilha oculta desta minha presente aventura de 

pensar. Faz mais de dez anos que li ART as experience e o 

que aprÊnd i., e-nt ão., subme-rgiu. Ficou gravado na minha 

memdria o exemplo da pedra (do qual falarei a seguir) mas., 

apenas isto. O tempo foi passando e eu não voltei mais a 

este autor. Era, parecia., suficiente usaber" que Dewey tinha 

' revolucirnado a pedagogia modt?rna. Ao longo dos capítulos 

dE'ste- trabalho., afirmei o que entendo por 

siginificat iva, formulando., por eNemplo., que a natureza da 

prit ica educativa ~ esse-ncialmente criadora. E acrescentei: 

est É't i ca., n "J S'::nt i :fo dc Dewe~.~ - como se fosse a frase mais 

Óbvia do mundo. 

V~rias vezes este autor aflorou~ superfície da minha 

então, eu pensei:~ preciso fundamentar o que 

disse a respE"ito . da natureza estitica da experiincia., 

preciso reler Dewey. 

Paulo Freire que me perdoe, mas não consigo dar peso 

idint ico aos tres fatores que, segundo ele comp~em a pritica 

pedagógica: pol ít ice., ét ice e estitico. Eu diria €stét ico -

essencialmente - e., €m seguida, político e itico. 

Mas,. an t E.'S d e e l•: p l i e i t ar este pensamento,. quero 

continuar a rela~io que estabeleci entre Dewey e Guimaries 



Rosa, sempre J claro, de um ponto de vista muito particular, 

o da significat~o da minha própria experiincia. 

Relendo Art as experience, encontrei neste livro o 

pensamento subliminar que deu consistincia a quase tudo o 

que escrevi até entio sobre a ÊXperiincia significativa: é 

como se o Dewey submerso, sem que eu percebesse, tivesse 

guiado minhas formula~Ses conscientes; quase num espanto, 

fui reconhecendo na releitura deste autor, uma das fontes 

~undantes do meu pensar. O espanto se configurou mesmo, 

quando se revelou para mim a idéia de que tanto Dewey quanto 

Guimaries Rosa expressam a unidade do conhecimento humano, 

tal como a formulei j~ no primeiro capítulo -deste trabalho. 

Dewey pensa poeticamente, Guimari~s faz poesia metafísica. 

Como disse Heidegger (1968, p.47): 

O cariter poiitico do pensar é ainda oculto. 
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Onde ele se mostra, assemelha-se por muito tempo à 

utopia de um meio-poét ice entendimento. 

Mas e poetar pensante é na verdade a topologia do Ser. 

Ela diz a este o lugar de sua essência. 

No discurso teórico de Dewey, o elemento estético lhe 

confere vida, 

perplexidade 

sabor E cor. O texto poético de Guimaries tl 

perguntante, resposta o 

entendimento que vira maravilha enquanto Dewey transforma a 

maravilha em entendimento. Em ambos, "sd a clareza comove"p 

como diz Sthendal. 



Entio, o que i uma €XPeri~ncia estitica, para Dewey? 

Vamos s E' g u i r o "s a b o r os o " e ,,. c o 1 o r i d o"' e- N E' m p 1 o d a p e d r a q •J E' 

Ele nos apre-senta: 

I ma g i n e-mos um a p E' d r a r o 1 a n d o mo n t a n h a a b a i >~ o . A p e dr a 

começa se-u movime-nto em algum lugar e- se dirige, de acordo 

com as condi,3e-s do caminho, para um outro lugar onde- e-la, 
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finalmente:-, para. Vamos imaginar alÉm de-stes fato, 

exte-riores, continua De-wey, que- esta pedra olhe- para seu 

caminho c:om o propósito <ele diz desejo) da final 

consequincia de sua açio - chegar 1~ embaixo-; que- e-la se 

i n t e r essa p e l as c o i s as q •J e e n e o n t r a a o • 1 o n g o d o c a m i n h o , 

percebendo as condiç~es que asceleram e retardam seu 

movimento; que e-la sente estas condiç3e-s e age com relação a 

Elas de acordo com suas características, por 

obstáculos ou eleme-ntos fac i 1 i tadore:-s do seu propósito. E 

que o mome.-nto final em que ela chega li emba i xo esti 

relacionado com tudo o que ocorreu antEs, como a culminincia 

de um movimento continuo: então seria possível dizer qlJE' 

esta pedra teve U~ê experi€ncia, uma experi€ncia com 

qualidade est~tica. 

Mas, completa Dewey, se deixarmos de lado esta estória 

da pedra imaginária e- olharmos para nossa própria 

e=::~-: p e:- r i i n e i a , ver em os q u e , em g e r a 1 , e 1 a s e P ar- e- e e:- m 1J i t o ma i s 

com a da verdadeira pedra do que com a da pedra imagin~ria: 



ºFor in m tJ e h o f o 1J r e,.: P E' r i e n e e:- w e.- ar e.- n o t e o n e e r n E' d o f 

one:- incidEnt with what went before:- and what comes afte:-r. 

The:-re- 1 s no i nte:-re-st that controls atte:-ntive rejection or 

sel e:-ct i c>n of what sha 11 be organized into the de:-velopping 

2 >: P e r i e- n e E • T h i n g s h ,:\ p p e n b u t: t h e- y ar e.- n e i t h e r d f~ f' i n e:- t e d e 1 y 

included nor decisively we:- dr i f t . We yield 

a e e o r d i n g t o Ê >: t E.' r n a l p r e s s u r e r ar evade:- and compromisE'

no gen•J i ne:-TherE' are beginnings and ce:-ssat i ons r but 

init iations and concludings. One- thing replace:-s anotherr but 

does not absorb it and carry it on. There is experience.-r but 

so slack 

to say7 

a n d d i se u r s i v e t h a t i s no t A N e>: p e r i e- n e e . N e e d 1 e s s 

such experiencEs are ane:-sthet ic". (DeweyrJ•r 1958, 

p.40) 

A rotina e a monotonia sio os principais obsticulos 

para a real iza~io de uma experiência compl~ta: 

//Slacl<ness of 1oose ends; submission to convention in 

practice and inte11ectua1 procedure-. Rigid abst inenCE.'r 

coe:-rcid submission, fightness on one side and dissipation, 

incohe:-rence and aimless i n d •J 1 g E n e e:- o n the:- othe.-rr 

d e:- v i a t i e, n s i n opposite direct ions from the unity of an 

e:-: p e r i e n e e "' . ( i b i d r P • 4 0 ) 

A unidade:- de uma experi€ncia t consequ€ncia de sua 

qualidade:- est~tica. 

Par a ÜE.'WE.'Y r t a n t o a e:-: p e r i Ê' n e i a i n t ed e e t u a 1 , como a 

expe.-riincia pr~tica cotidiana, como a €Xperiincia est~tica 



tim em comum esta mesma qua1idad€ est~tica e seguEm um mesmo 

padrão: 

Em primEiro lugar, toda expEriincia ~ resultante 

int€raç:io entre um indivíduo e algum aspecto do mundo. 

O padrão que se realiza em toda Experiincia é que e.-sta 

SEQUE um movimento particular que tem o sentido equivalente.

ao da prdpria vida e se caracteriza por ser um fluxo que não 

é inintErrupto e nem uniforme:~ feito de a,ão e recep~ão, 

doing and under-going, como diz Dewey. O homem inicia uma 

aç:ão e como consequência "sofre,., alguma coisa. A aç:ão 

seguinte~ determinada por esta consequincia. Assim, no caso 

da pedra imagin~ria, o contato com um terreno cheio de 
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arbustosp atrapalha sua descida; ela recebe esta impressão 

e , ma i s a b a i ~< o , a o e n e o n t r ar ou t r o o b s t á e u 1 o sem e 1 h a n t e , 

desvia-se dele,. par e;.~emp 1 o. O processo continua até que 

o c o r r e 1..1 ma m t.i t u a a d a p t a ç: ão e n t r e o s 1J j e i t o e o o b J e t o d e s 1J a 

a ç: ão e.- , e n t ã o , a e ~< p e r i Ê' n c i a se e o m P 1 e t a . 

Uma experiência tem uma UNIDADE que a caracteriza, 

constitut'da por uma qualidade que esti presente em todas as 

suas fases, p o r ma i s v ar i a d as q u e se j a m . É ê:\ q 1.1 a 1 i d a d e que 

possibilita o que De.-wey chama de experifncia completa, seja 

i n t e 1 e e t •.J. ê":\ 1 , p r á t i e a o 1J a r t í s t i e a . Tal qual idadE PErmite 

quE~ em si mesma, 

como satisfatdria, 

a ENPEriência sEja vivida emoc .ionalmEnte 

POl'"qUE possui interna E 

completude, alcançada atravis de um movimento ordenado DewEy 

chama de estrutura artística da experiincia, ~quilo que lhe 



conferP- uma qualidade estit ica intrínseca. O elemento 

est~tico não é então algo que entra de fora para dentro na 

e.-~-: P e r i ê n e i a , ..., w h e- t h e r b y w a y o f i d 1 e 1 u >: u r y o r t r a n se e n d e n t 

i d ea 1 i t y 11
, mas o desenvolvimento clarificado E' 

intensificado de características inter-nas de- qualq1Jer 

EXPeriincia completa normal. 

lJ ma E'>~ per i € n c i a e o m p 1 e t a t em p a dr ão e e s t r u t tJ r a por q 1J e 

não É simple:-s alternância entre -=-.ç:ão e recepç:âo, mas porque 

const it•Ji-se da rela,ão entre e:-stes dois fatores. O fato da 

pedra imaginiria dE'slizar em um terreno 1 i so, não 

n e c essa r i a m E.' n t e , um a e:-: per i Ê' n e i a • É p r e e i s o q •J e a a, ão e s 1J a J 
consequincia ~untem-se na pe-rcep,io: ~ a rela,io percebida 

q1Je lhe confere significa,ão e compreendÊ'-la é tarefa da 

intel igÊ'ncia. 

Para Dewey, a extensão E o conte~do desta rela~ão 

config1Jra o conte~do significativo da experifncia. 

Assim, toda experiência integral move-se na dire,ão de 

uma consuma,ão, pois cessa apenas quando suas energias 

ativas fizeram seu trabalho de maneira adequada: este 

fechamento de~ tJm e: i rcu i to de energia é o oposto da ST ASIS e 

a emo,ão é o movimento€ a for,a aglutinadora das variadas 

partes de urna experi€ncia. D€wey tem o cuidado dE definir o 

car~ter Emocional da qualidade estitica: as e:-mo~õ~s são 

qualidades de uma expEriincia complexa que se movimenta~ se 

transforma, quando sio significativas. Por exemplo, o medor 

em si mesmor i um reflexo autom,tico e sd se torna um estado 
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emocional quando faz parte: de uma determinada situa~io que 

te:nha uma dura~io: quando há um obje:to ame:a,ador com o qual 

é pre:ciso lidar ou do qual é preciso fugir. 

Em uma e:xpe:riincia vital, não é possíve:1 separar o 

aspecto prático, intelectual e emocional "and to se:t the: 

prope:rt ie:s of one: ove:r against the: characte:ristcs of the: 

othe:rs. The: emotional phase: binds parts together in a single 

whole:; "i ntel lectual" Si nlp 1 Y name:s t he: fact t hat t he: 

t he: e:xperience: has meaning; "pract ical" indicate:s that 

organism is inte:racting with e:ve:nts and obj~cts which 

surrou n d s i t '' . ( i b i d , p . 5 5 ) 

O pensamento cie:nt{fico ou filosdfico mais elaborado se: 

integral, q1Jando poss•J i e o n s t i t •J e: em 

qualidade: estética: para que: a e:xpe:riincia inte:le:ct ial ~e:j~ 

cone 1 •J s i va ., 

resultado., 

para que: o problema proposto chegue: a um 

~ ne:ce:ssário um movimento de: ante:cipa,ão e: 

a c •J m u 1 a, ão que , no final, leva~ completude da solu,~o; 

assim, tal conclusão~ a final iza,ão de um movimento que: se: 

caracteriza como a qualidade e:stitica do ato de pensar. 

Da mesma forma, uma a,ão prática se constitui em uma l 

experiincia integral., quando não~ mera e:ficiincia mecinica: 

re:a1iza~8e:s sucessivas são alinhavadas por um sentido de 

significa~ão crescente:, conservado e acumulado em dire,io a 
~~~----------

um fim, que: i sentido como rEaliza,io de um processo. Sua 

qualidade est~tica ia integra~io e o movimento .dentro de um 

propósito intrínseco de completude. 

\ 
) 



. e o propósito que caracteriza uma €}•:per i inc ia 

primariamente intElectual ou pritica como distinta de uma 

experiincia Essencialmente estitica: 

ºIn an i n t e 1 1 E c t •J a l t h e c o n e 1 •J s i o n 

valve on its own account. It can be extracted as a formmula., 

oras a "truth"., and can be used in its indEpemdent entirity 

as factor and g•tide in other inquires. In a work of ar-t 

there is no such single self-sufficient deposit. The end., 

the terminus., is significant not by i t s e.- 1 f b IJ t as the 

integr-at ion of the parts. It has no bther existence. A drama 

ar novel is not the final sentence .. < ... ) In a distinctively 

esthetic experience., characterist ics that are subdved in 

other experiences are dominant., ( . . . ) name.-ly., thE 

e h ar a e t E', i s t i e s i n v i r t u e o f w h i e h t h e E':-~ p e r i e n e e is an 

integrated complete experience on its own accountu.Cibid., 

p.55) 

diz Dewey, pensa de maneira tão i~tensa e 
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penetr-ante quanto o cientista., pois, em ambos a inteligincia 

realiza o trabalho de perceber as rela~Ses entre o que i 

feito e o que~ recebido - doing and undergoing; o artista i 

controlado durantE seu procEsso de tr-abalho pela compreensio 

d a e o n e :âi o e n t r E o q •J e e 1 e J á f e:: e o que e s t á p o r faz e r em 

seguida. 

No nto criador, fazer e receber são, continuamente-, 

instrumentais um para o outro. Na l{ngua inglesa, o termo 
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"ARTÍSTICO" r-efe:rf?-se, 

obra€ "ESTÉTICO" referE'-se à perccptâo fruiç:ão. Não 

E}:iste uma palavra que dê conta dos dois processos, vistos 

conjuntamente. Entretanto. para Dewey., a arte, cn q1Jant o 

verdadeira experiência, une na sua própria forma, o produzir 

e o perceber, o faz:r e o receber~ o artíst ice só ÉJ/ 

ar~i~tico se for tambim est~tico, pois, o artista incorpora, 

em si mesmo, enquanto trabalha, a atituude de quem percebE". 

"Ar t , i n its form., unites the very sarne relation of 

doing and undcrgoing, outgoing and incoming cnergy, that 

makes an e:-: p e r i e n c e t o b e a n e>: p e.- r i e n e e . Because of 

elimination of a11 t hat does not contribtite to mutual 

organization of the factors of both action and reception 

into one another, and because of select ion of Just the 

~spects and traits that contr-ibute to their interpenetration 

o+· each other, the product Is a wor-k 

< i b i d , p • 48 > 

Tal intimidade vital de conEHâo entre fazer e 
/ 

e nl um a e>: p E' r i ê n e i ·a em pá t i e a e n t r e.- o ar t í s t i e o e o 

expressa-se como uma relaç:ão orginica dentro do processo 

criador ·do artista, "as the Lord God in creation surveyed 

his work and fo1Jnd i t good". O art i st a só t E.'rm i na s1Ja obra 

q1Jando percebe que ela~ boar por ser dotado d~ uma "unusual 

sensit ivity to the qualit ies of things". isso sua 

e:-: p r e s sã o é 

eHperiência é 

emocional e conduzida por 

de natureza,, antes de 

1.1m propósito. S1..1\ 

mais nada,, estética,,\ 
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pois i controlada pela referincia que lhe idada por estas 

relac;ões de ordem e completude que ele sente no decorrer do 

trabalho. 

Tais rela~ões são notadas, não apenas entre si, mas 

também no que diz respeito ao todo que está sendo 

constr1.1i'do: são trabalhadas tanto pela observaG:ão, quanto 

pela imaginac;ão .. O todo da obra está, portanto, presente em 

cada momento do processo criador. 

"The OBJECT, t h e e>: p r esse d ma t e r i a 1 , i s n o t me r E 1 y t h e 

accomplished purpose, t. ut i t is AS OBJECT the purpose from 

the very beginning 11 < i b i d, p. 277 >. Assim o material 

imaginário se transforma em obra de artE apenas quando i 

ordenado e organizado atrav~s do propósito que controla e 

~;e 1 ec i on a o d esen vo 1 vi n1en t ,1 d e .• se .,1a ter , a 1 . 

Além disso, o propósito diz rEspeito ~ individualdade 

do artista, na forma mais orginica poss{vel: 

11 I t i s i n t h e~ p •J r p os e s h e E n t. ,~ r t a i n s a n d a c t s u p o n t h a t 

an individual most completE1Y exhibits and realizes his 

int imate selfhood". (ibid, p.277) 

Dewey no ato de perceber uma obra de ate, as mesmas " VE' 

,. 

caracter{sticas que.- Envolvem a atividade produtiva do 

,:\r t i s ta: a PErcepç:ão,. entendida corno cria~io de uma 

e N p E r i ê n e i a , e ar a e t e r i z a - se p o r 1J ma t' n t i ma 1J n i ão e n t r e faz e r 

e receber. O artista seleciona,. simplifica, clarifica, 

sintetiza e condensa, de acordo com seu interesse. Estas 
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mesmas operaç:~es fazem parte do ato de perceber e o processo 

de ordenaçio dos elementos do todo, que comp~em a forma 

artíst icar i realizado de acordo com o interesse de quem 

percebe. Nos dois casos ocorre a COMPREENS~O em seu 

significado 1 iteral: 

1-isicamente separados, 

detalhes e aspectos particulares, 

sio colocados juntos em um todo por 

1J m P r o c e s s o d e a b s t r a ç: ão , q u e e>: t r a i o q •J e É s i g n i f i e a t i v o . 

Se entendermos o ato de per:epçio apenas como um 

receber passivar a 

percepção. entendida como ato que une fazer · e receber, 

fornece uma chave para que, ao recriarmos a obra de arte 

como nossa experiincia, possamos tomar sua significa~ão e 

não sermos tomados pelo que sentimos. Ao mesmo tempo, 

perceber i diferente de reconhecer: o reconhecimento i a 

recep~ão entendida como passividade. "Recognition is 

perception before it has a chance to develop freely". Porque 

o reconhecimento liga-se a um esquema previamente formado e 

bastam alguns detalhes, que se Juntam, para fornecer uma 

simples identificaç:ão do objeto. o reconhecimento 

dificilmente produz uma rela~ão viva com o objeto, na qual a 

consciincia possa surgir: 

uThere is not enough resistance between n~w and old to 

se c •J r e c o n se i ou s n e s s o f t h e e~-: p e r i e n c e t h a t i s h a d • E v e n a 

dog that barks and wags his tail joyously on seeing his 

mast er ret •Jrn is more fully alive in his reception of his 



frie-nd than is a human be-ing who is content w i th 

re.-cognition 11
• (ibid,. p.53) 

pré estabelecidos impedem uma expe.-ri~ncia de percep~io e,. 

ne.-ste caso, 11 t h e .,, a p p r e e i a t i o n .,, w i 1 1 b e:- a m i >: t u r e:- o f se r a p s 

of 1 c~arn i ng with conformity to norms of conve:-ntional 

a d m i r- e:\ t i o n a n d with a confused,. even if genuine emot ional 

e:-: e i t a t i o n 11 • ( i b i d ,. p • 5 4 ) 

Com base no pensamento de John Dewey,. posso reafirmar o 

substr,to e:-st~t ico da prit ica pe:-dagcigica,.posicionando sua 

anterioridade com rEla~ão aos aspectos político e ét ice 

enunciados por Paulo Freire-. 

Ao mesmo tempo, volto à citac:ão anterior,. que.-

e.-stabele:-ce uma rela~io entre o conceito de Presença e:- a 

~arma artística,. tal como é definida por Dewey. 

A presenc;:a t em um sentido equivale:-nte,. enquanto forma. 

ao atribuído por Dewey ~ forma artística. Ele diz que.- a 

forma,. tal como se- apresenta na obra de arte,. torna claro 
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aquilo que esti envolvido na organizaçio do tempo e.- do 

espaço prefigurado em todo o percurso de uma experi&ncia de.

vida em desenvolvime:-nto. 

O arte educador pode fazer do momento da aula, uma 

for ma ar t í s t i e a p e.- l o E':-: e r e í c i o d a sua P r E-:-: se n ~ a • Ela se 

atualiza como a luz de um raio que.- ilumina uma paisagem na 

escuridio da noite: acontece um momentineo clario em que 



objetos são reconhecidos,. mas,. este reconhecimento não ir 

ele mesmo,. um simples ponto no tempo. é a culminincia,. o 

foco de longos e lentos processos de maturação. Em um s~bito 

instante de climax, manif€sta-se a continuidade de uma 

experiência ordenada ao longo do tempo. 

Por , sso a forma,ão do professor de arte 
, 

E',. 

essencialmentE, a configura~ão da sua presenç:a. 

Nio se deve confundir a configura,~o da presen~a com 

sua interpreta, ~~o inversa,. o•J se J a,. o "MéTODO SOU EU" não se 

confunde com o L'éTAT C'EST MOI. 

Claire Clombier escreveu um artigo, para uma revista da 

Venezuela,. sobre um evento ocorrido na Franç:a,. em 1982,. em 

que o centro das atividades eram estórias relatadas por 

contadores profissionais, "revelando así una vez más,. Ja 

realidade del actual apasionamiento por este ginero ( ... ) No 

quiero dedicar este art{culo a explicar tal apasionamiento,. 

si no más bien hacE'r el intento de analizar las reacciones 

mit igad~s que suscita en mi este fen6meno".(Colombier,.C.,. 

1985,. p.38) 

Parece que esta autora., envolta em psicologismos 

infecundos,. está, na verdade, preocupada em alertar os 

PE'rigos e riscos do que ela chama de "desviactidn 

pedagógica" que a prática de contar estririas pode trazer ao 

m u n d o d e h o ,j e . E 1 a f o e a 1 i z a e Na t ame n t e a f i g 1J r a d o na r r a d o r " 

tentando mostrar como ele pode se converter em um 1 •~tat 

1 



e 'est moi, chamando a aten~ão para sua pessoa e FASCINANDO,, 

portanto, exercendo o poder sobre a a1Jdiência,. insintJando 

com isso que estE fascínio i o responsável pelo interesse 

dos educadores pelo conto. 

Ela nio compreendE a presen~a como uma qualidade de 

s u t i 1 e z a , q •H? E s t á a 1 é m d e um a d i me n sã o p E' d a g ó g i e a • E 1 a d i z 

que o narrador fascina tanto por si mesmo como pelo que diz: 

"h a e E v i s •~ a 1 i =ar por la emErgencia de imagines que prov~ca., 

como por- la transformacidn del habla en espe.-ct ácu"l o. El 

narrador atrapa 

u n i e ame n t e a q •J e 1 

la atención sobre si mismo,. en lugar de se:r 

que deja surgir una palavra venida de otra 

parte. Narrar es, por conseguiente:,. actuar sobre:- el p~blico 

por medi o de 1a voz,, la mirada y por las imagines 

despertadas. Es captar, fascinar,. "'maravi11ar" e:-1 auditoria 

que abandonar~ mui lentamente el ensue:-no e:-n e~ q1Je 1 o ha 

sumido la narracicin del cuento ( ... ) Acaso no es esa una de 

las pr-incipale:-s fuentes de] los 

educadores por El cuento? No encarna el narrador un ideal 

mas o m~nos confesado de todo ~e:-dagogo? Basta pensar en la 

importancia de 1a mirada y la voz en la pedagogia 

t r a d i e i o n a 1 • • • '' ( i b i d ,. p • 3 9 ) 
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Outra vez as a~arincias. Guc:,ndo B~~nj am i n .Pala do 

narrador-, nio observa as aparincias, mas as significa~5es. A i 

presen,a do contador não i o ex~rcício autoritirio de sua \ 

pessoar ao contr~rior i uma qualidade qtJe remete o ouvinte \ 

para si mesmo e evoca. em cada um. suas próprias \ 



significac;3es. Estar presente nio ~ "fascinar" para melhor 

dominar; para dirigir o conhecimento, para fazer o auditório 

º s o n h ar 11 
• É ,,. em e t e r e a d a um p ar a s •J a r e a l i d a d e .. p o i !ã per m i t e 

ao ouvinte .. transitar por valores humanos .. significaç:Ões 

profundas ocultas na superfície da trama narrativa atravis 

da at"te de narrar .. através da pessoa do narrador. 

Da mesma forma, i atravis da pessoa do professor de 

r. r t e .. .d o d o m I n i o d e s 1J a p r e se n ç: a .. q •J e a e r i a n ç a e n e o n t r a •J ma 

seguran,a interna para transitar pelas suas próprias 

significa,ões e pode recriar um mundo. 

"A beleza e a verdade, 
, 

so as recria quem as 

e o n q u i s t a'' . ( P i age t .. J . .. i 9 6 8 .. p • 7 ) 

É p r e e i s o q •J e o p r o f e s s o r se.; a for ma d o p ar a c o n q •J i s t ar 

sua presenc;a. Corno? 

Sintetizando o raciocínio apresentado neste capítulo .. 
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vemos que Benjamin fala das qualidades do narrador que 

transportei analogamente para o professor de arte. 

fala do car~ter est~tico da experiincia humana como o 

aspecto que lhe confere completude e .. eu diri~, completude~ 

significac;io. Juntando o pensamento desses dois autores, 

minha formu1ac;ão 
, 

e a dE' que a func;io do professor de arte 

Fst~ ligada ao exercício da sua qualidade essencial a 

presen~a - e que esta pode ser construída ao longo de um 

processo de experiincia significativa. Por isso~ proponho um 

mitodo de formaçio para o arte educador que possibilite tal 



experiincia. Neste trabalho nio se EXPLICA a fun~io do 

professor, mas é explicitado que ela se exerce como uma 

rela~io de comunica,io criadora entre o professor 

alunos. 

e os 

A hipótese que estabeleci desde o início deste 

trabalho, ci que o conto de tradi~io oral pode ser um vínculo 

de comunica,io entre o imagin~rio do adulto e o da crian~a= 

um contato efetivo, uma troca significa~iva. 

O trabalho com o conto pode ser um exercício E um 

alimento da qualidade da presen~a. 

Tenho buscado, atravis da ut il iza,io do conto de 

um mitodo de Arte Educa~io que resgate a 

SIGNIFICAC~O da atividade art íst ic~ fundada na explora~io do 

iruagin~rio do professor. 

Antes de enunciar este rnitodo, torna-se necessário 

investigarmos o conceito de imaginirio, de 

que ele i o foco central de tal mitodo. 

~ o que veremos no prdxirno capítulo. 
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